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APRESENTAÇÃO ( *) 

4. 

"A industrialização no Brasil: Diagnóstico e Perspec

tivas u , o trabalho ora apresentado, constitui uma tentativa de� 

lise sistemática da evolução industrial brasileira no p9s-guerra, 

que culn1inou com a relativa estagnação industrial que se instalou 

a partir de 1962. 

O fato de que o diagnÓ�tico industrial tenha sido rea

lizado em plena vigência dessa fase de transição industrial, que 

foi um dos elementos importantes ½ue informaram sua .feitura, não 

pode ter deixado de influencii�lo, ao orientar o relacionamento 
~ das peTgW1tas �ue o compoem. 

O presente est�do, sistematização e complementação ãe 
uJUa série de t�abalhos anteriores, foi preparado por Arthur 
Pinto Ri0eiro Candal, do Setor de InqÚstria do IPEA, e contou 
com a colaboraçao c1e ?-íarcos Flávio Pires de Carvalho, Pedro 
Sampaio Mc:jlan e Re[�is Bonelli, técnicos e.o mesmo set_or, bem e� 
mo de varias outras pessoas, entre as quais cumpre desta-
car: 

A ec9I1omista Maria da Conceição Tavares, do Centro 

CEPAL do Rio te Janeiro, c�jo espírito criador e crítico mui

to auxiliou a elaooração desse trabalho; 
João Paulo &os Reis Velloso, David Carneiro Jr.e Helder 

Motta, da diregão técnica do IPEA 1 que discutiram e critica
rarJ o estudo em suas diversas fases; e 

Joel Bergsman, da Universidade de Berkeley, além de c,g, 
laborar com a análise de "Normal Pattern11 (Cap. VI.l), estêve 
sempre presente na sugestão e apreciação das várias etapas do 
trabalho. 

Finalmentei queremos consignar nosso agradecimento ao 
Dr. José Bastos Tavora1 do Laboratório de Estatística do moE,
pela atenção e proficiencia com que atendeu aos pedidos de :1.-!l, 
formação que lhe foram formulados� 



, 
�s.tJO e verdade mesmo quando se tenham tomado as precau-

� , f çoes necessarias para evitar que o quadro conjuntural critico da in 

dÚstria viciasse as conclusões aÔbre sua dinâmica de longo prazo, o 
, , - , .. que e tanto mais valido quando a s1tuaçao presente da industria so-

mente foi considerada de forma marginal e supletiva. 

b 
, -Em ora tivessemas sempre presente a preocupaçao de evi-

tar posições aprior!sticas, wna análise dessa natureza, que envolve 
"'OI - , , tantos aspectos de avaliaçao, nao se realiza em um vacuo, e uma se-

rie de trabalhos e estudos anteriormente publicados exerceu um pa-
- , pel importante na composiçao e conteudo do presente documento. 

" A Bibliografia Geral, no final deste trabalho, certamea 

te, não exaustiva, relaciona os principais documentos que facilita-
� , , rarn e influiram na analise que segue, seja atraves do fornecimento

de indicações estat1st1cas, seja através da sugestão de id�ias ,.. ao-

bre os problemas e aspectos mais relevantes da industrialização br,ã. 

sileira. 

A seleção dos tópicos e hipóteses que constituíram o n� 
A , , 

cleo inicial desse diagnostico, dentre as varias e conflitantes al-
. . 

, , I ternat.ivas existentes, foi feita atravea de criterios teoricos, vi-

sando a separar o essencial do acesabrio, e o mais permanente do 
, transitor1o.

Da aceitação, pois, dêates princ!pioe teóricos 1mpllc�

tos depende, em grande parte, a aceitação da metodologia e das con-
, cluaõea do diagnostico. 

, ' O fato de um diagnostico consistir em um conjunto eet11l 

turado de indagaqões, objetivando determinar as causas de uma e�bu& 
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��o, e assim permitir uma ação coordenada e racional para sua sup!:_ 

ração e conseqüente realiza�ão plena das potencialidades do objeto 
, da analise, não impede que se distingam diferentes formas de diag-

�nosticos. 
, Assim, um diagnostico industrial pode dar maior �nfase 

ao 11processo 11 ou a seu "resultado", abrangendo o setor industrial 

como um todo ou concentrando-se no exame de segmentos relevantesda. 

quela totalidade. 
, O diagnostico ideal, que possua maior poder explicati. 

vo, deveria ser abrangente, combinando ambas as formas de exame, 

fornecendo, assim, base para uma ação racional a longo prazo,ampa-

rada no diagnóstico de "processo", e para ações , de medio e curto 

prazo, apoiadas no diagnóstico de 11 resultado 11 , de forma que essas 

políticas sejam seqUenciais e compat!veis. 

Exemplo de diagnósticos que enfatizam o 11re8ultado 11

dado pelos diagnósticos setoriais feitos pelo IPEA (i.g., , Diagnos-
, , tico de Siderurgia e Metais Não-Ferrosos, Diagnostico da Industria 

Mecânica de Material Elétrico, etc,). os quais. ainda que possuam 

urna dimensão histórica, concentram sua análise e conclusões s9bre 

os problemas e potencialidades da atual estrutura dos setores estu 

dados. 

Em razão �e um conjunto de limitações de tempo.1nferma-

, ção e recursos humanos, o presente diagn,ostico concentrou-se bàail-

camente na análise do 11processo 11 , abrangend� o setor 1ndustr1.al em 

seu conjunto e em suas interrelaç!Ses internas e e2Xternaa. o que o 
, , caracteriza como um diagnostico historico e estrutural�deet.1.nandoP. 



-se, essencialmente, à orientação da indústria a médio prazo.

Quando êsse trabalho foi iniciado, os d1agnóst1oos se

toriais já estavam concluídos e os programas correspondentes já se 

encontravam em adiantado estado de elaboração. Isso explic� por 

que não foi possível integrar os dois tipos de dipgn6st1cos e ela

borar assim, um diagnóstico de tipo abrangente. 

Em todos os momentos de sua elaboração estiveram pre

sentes as l1m1 ta ções que um tal tipo de d.1agn6stico apresenta ·para 

a orientação da política de médio e curto prazo, limitações -que 

são reforçadas pelo reconhecimento· de que a estrutura 1�dustrial � 

mergente do processo analisado apresenta problemas e potencialida

des não nece.ssárias e plenamente coincidentes com os evidenciados P...§ 

1a análise da modificação estrutural. 

Assim, ao centrarmos a atenção no processo extremamen

te rápido de mutação industrial brasileira do pós-guerra, não se 

atentou detidamente para a situação conJWltural da indústria, �ão 

s6 porque seria exigida informação estat!stica muito detalhada, en 

volvendo demoradas pesquisas de campo. como, tamb�m, por�u.e a atual 

conjuntura representa uma etapa transitória, cujos contornos ainda

não são nítidos e que afeta de forma distinta os diversos setores,

s6 podendo ser compreendida atrav�s do exame do processo que a ao• 

tecedeu e do qual ela representa um segmento. 

Cobre, assim, o diagn6stioo uma série de etapas q�e 

culminaram na presente si tua9ão de baixa dinâmica industribil-1 g.uB 

scS é examinada na medida em que� 00:nseqtlênoia direta do p:roceaso 

·anterior e cuja solução repousa na supera;lo de alguJQa.11 caraoterfa

t1oas do mesmo.



�se, essencialmente, à orientação da industria a médio prazo. 

Quando êsse trabalho foi iniciado, os diagnósticos se

toriais já estavam concluídos e os programas correspondentes já se 

encontravam em adiantado estado de elaboração. Isso explic!'l, por 

que não foi possível integrar os dois tipos de di�gnóst1cos e ela

borar ass1m, um diagnóstico de tipo abrangénte. 

Em todos os momentos de sua elaboração estiveram pre

sentes as limitações que um tal tipo de diagnóstico apresenta para 

a orientação da política de médio e curto prazo, limitações que 

Eão reforçadas pelo reconhecimento· de que a estrutura industrial� 

mergente do processo analisado apresenta problemas e potencialida

des não ne�.e.ssárias e plenamente coincidentes com os evidenciados� 

1e an�lise da modificação estrutural. 

Assim, ao centrarmos a atenção no processo extremame�

te rápido de mutação industrial brasileira do pós-guerra, não se 

atentóÚ detidamente para a situação conjwitural da indústria, não 

s6 porque seria exigida informagão esta�!stioa muito detalhada 1 q, 
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culminaram na presente situação de baixa d1:nA:mlea !nal11sltir.tal 1 �ae 

só � examinada na medida em que � oonseqflêacia di�eia la panmesse 

··anterior e cuja solução repousa na su.pera;lo de a:l:euma.11 ea:�a1:be!Elil.

t1oas do mesmo.
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As limitaç3es de wn tal esquema analÍGico sffo eviden

tes, exigindo que muitas conclusões a@ste trabalho sejam considera-
, ' das como hipoteses plausiveis, a serem completadas por wna progres-

siva desagregaç!o analítica, que, atrav�s de evid�ncias colhidas a 

n!veis mais concretos, permica a confirmação ou modificaç�o das di.§. 

posiç3es iniciais. 
, , , A analise cumpriu, tambem, o papel de evidenciar uma se 

rie de lacunas, cujo preenchimento depender� de estudos futuros, a 

n!vel setorial, subsetorial e regional. 

Entre 8sses, basta referir os seguintes: 

1) Análise da distribuiç�o geográfica da produç�o, do

produto e do consumo industriais, com @nfase especial nas regi6es 

Sudeste e Extremo-Sul, a fim de dimensionar o virtual mercado inàu! 

trial e evitar que o muito desigual desenvolvimento espacial brasi

leiro vicie as projeçaes de demanda industrial; 

2) Estudo setorial e subsetorial da capacidade instala

da industrial, especialmente nos setores definidos como estrat�gi

cos, para evidenciar futuros pontos de estrangulamento e indicar 

os setores que, possuidores de maior capacidade ociosa, devem rece

ber estímulos prioritários para o ativamente, de sua demanda e para 

a adoç�o de melhorias tecnolÓgicas e organizacionais; 

3) Projeções da demanda industrial, pelas suas ijtvePsaa

categorias e ao n!vel mais concreto possfvel, através de �48 gte 

orçamentos familiares, investimento privado e exporta1l!lm!a,. a !f.f:m ie 

definir o volwne e estrutura do gasto pÓ.b11co compensa�-neeeaal 

rio para sustentar um determinado ritmo de cresemQ'lllllQ; 
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4) Estudos_ "interindustriais",visando quantificar as rela

ções de 11encadeamento 11entre os diversos ram:::>s e orientar as ações de 

estimulo para aqugles setor�s que apresentem as melhores condições

de transferir dinamismo ao restante dá economia e colaborar para a 

obtenção de uma estrutura industrial integrada e com melhor potencia
-

lidade de crescimento auto-sustentado. 

5) Estudos de 11caso 11 de ramos industriais estrat�gicos{Inr

exemplo),mec�nica pesada) e de insumos d1fund1dos(p.ex., aço e petr� 
-

qu!mica),a fim .de precisar os respectivos element:::>s dinim1cos e ini-

bidores e as conseqn@ncias globais de determinado comportamento d@s

tes ramos (em conjunção com o item 4); 

6) Exame concreto das possibilidades de expansão de expor
-

tações industriais,a nivel de produtos,buscando alterar as pautas r! 
-

, n sicas e geograf1cas do intercambio comercial,de forma a maximizar o 

efeito final,com gnfase nas possibilidades de acôrdos comerciais 

bilatera:J.s; 
7) Determinaçao,c:::>nsiderando a capacidade para importar

bens-industriais e a capacidade de endividamento externo do Pais, do 

volume e direção do investimento industrial requerido para viabilizar 

determinadas taxas de crescimento; 
8) Estudo retrospectivo das fontes e da sistematica do f1

, nanc1arnento 1ndustr1al,com analise das mod1f1oâções estruturais mais 
, ' recentes,e sugestão de nova sistematica,adequada as condições at:uaia;

9) Estudo das capacidades "real" e 0monet&ria"de fimm:Qi@_

mento do desenvolvimento brasileiro,a fim de fornecer sues!:dtos à uma 

pol!tica eficiente de com�rcio exterior, 

10) EXame das relaç!5es entre investimento em inf'ra-estru�

ra e investimentos diretamente produtivos, buscando determinar wn 
equil!brio din&mico 5timo, 
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� ' -�sses estudos, necessariamente de longa maturaçao e 

transcendendo o campo especifico da programação 1ndustr1al, não po

derão ser realizados com a simples consulta às estat1sticas ex1sten 

tes, requerendo trabalho de cmnpo e colaboração estreita entre asdi 
. -

- - , 

versas instituiqoes de pesqui�a e execuçao publicas e privadas.

A justificativa para um tão runbicioso plano de pesqui

sas, ambicioso mesmo quundo realizado parcelada e parcialmente, en

contra-se na crescente necessidade de aumentar a racionalidade das 
- , A decisoes de investimento publicos e privados, e na insuric1encia do 

atual conhecimento da economia brasileira, o que_rorça � pol1tica 

econômica a ser principalmente "arte e intuição". 
, 

1 
- ,. Alem d sso, no decurso da execuçao desse programaêe pes 

.. , . . 
-

quisas, revelar-se-ão com maior nitidez as inadequações, quant1tat! 
. . . 

vas e qualitativas, das informnções cstat1sticas, permitindo a ela-

boraçno de planos de coleta e processamento de informações progres-
,. , sivrunente mais adequados no novo estagio do desenvolvimento bras1-

, - , , le1ro, o que fo.cil1tnra posteriormente a atunl1zaQao facil e ro.pida 
, dessas pesquisas bas1cas. 

, , ,,., A inercia em materia de pesquisa, seja essa economica, 

1 
, , cicnt fica pura ou nplicndn, ou tecnolog1cn, so pode signiricar umn 

c�cscente taltn de dom!nio social sÔbre ns r8�as que modelam seu 

ruturo 6 pois essas tornam-se cndo. vez mais complexas e tnteRelacig, 

Cumpre, paro. finclizar. lembrar que as conseqfênc1as da 

ação e da inação em mat�ria de investigação manifestam-se sempre a 
, media e longo prazo > e sempre de forma mais que p,roporc1onal aos rs.



cur�0e votados ou negados� aun 1mplementaçno, pois e�sa possui CO•

mo caracter1stica b�sicn um alto efeito multiplicador. 
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CAPÍTULO I 

DIAGNÔSTICO: SÍNTESE 

I.l - Características Gerais do Processo de Industr1al1zaçlo Brasi
leiro 

Na apresentaç!o d�ste trabalho já fizemos refer�ncla aos an• 

tecedentes teóricos que, juntamente com preocupaç�es prévias,àeter

minaram sua estrutura, metodologia e concepç�o, pois, como foi di

to, @sse trabalho não se realizou em um vácuo, sendo a seqft�ncia de 

uma série de trabalhos anteriores. 

O principal elemento que determinou a ooncepç!o d@ste diagnÓ_!!.

tico, e que permeou t6da sua formulação, foi a constatação de que, 

à diferença da industrialização doa países desenvolvidos, o procea• 

�o de industrialização brasileiro não se deu paulatinamente e inse

rido dentro de um processo de tranaformaç!o econ8mica geral,maa foi 

, ..... "' .o, 1 um fato subito, que se justapos a estrutura econum1co-soc1a pree• 
, "' 

xistente, sem modifica-la inteiramente, àando origem as pro.fundas

diferenças setoriais e regionais que caracterizam a sociedade bra

sileira, 

Desaa forma, a rapiàez e as peculiaridades do processo de 1.n

duatrializa�ão brasileiro dificultaram o deaenvolv1mento das carae•

ter!stloaa econ8m1caa, sociais e psicolÓgioas modernas, que slo &

resultado àe um procesao gradual e global de induatrializaqão. cem:• 

formando� problem&tica especial, que irá requerer medidau adeN 

das para eua orientaçao eficiente. 
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Assim, após wna breve introduç�o, visondo situar o desenvol-
' vimento industrial brasileiro historicamente e evidenciar seus pr1,n 

cipais impulsos e obstáculos� pasBou-ae, no Cap{tulo IV, ao 

das principais caraoterísticaa do processo industrial do 

-guerra.

exame 

pos• 

Foi doda especial �nfüse ao contraste entre a participação da 

indústria brasileira no produto e no empr8go nac1ona1s, desequilí

brio $sse que foi salientado atrDvés de compornçõcs internacionais 

escolhidas. 

A just1ficnt1va I)tlra essa @nrase reside na importSncia iue 

essa estrutura industrial deverá ter s8bre o ritmo, pndr!o e f8r

ças dlnSmicas do futuro desenvclvimonto industrial. 

Efctivomente, como conseqü8nc1n da pequenn part1c1paç6o da 

indústria no emprago e sua alta pondernção na tormaç�o do produto 

interno, observou-se o ex1st8nc1a de grandes diferenciais de pro

dut1v1dndc5 sctor1a1a, suporlores àa obaervnda3 em outros pa!sea em 
� est�gios de desenvolvimento mais elevado. 

Ad1c1onolmentc, constatou-se que eaaas d1rcrenc1a1a tendem a 
"' aumentar rnpidamente, o que significa, considerando-se a baua, e 

talvez declinante, participnção relativa dos setores maia produt1•

vos no empr8go total, que o mercado parn produtos 1nduatr1a1e não 

se exponde de forma a garantir a operoção eficianta do mod6lo de d,!

aenvolvlmento amparado no ampliação progressiva do "Mercado de Mas

sas11 
e oentrad• no investimento privado n1nduzido 11 pelo consume ti• 

nal. 
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A fim de axplicar essa crescente diferenciaçQo dns produtiv! 

dndes setorinis, decom1os-se o Qcréscimo de produtividade global da 

economia. em seus f:i.tôrGs i1 tecnol6gico11 e 11 estruturo.l :i, constat::indo

-sc � forte predomin�ncin do primeiro, resultado da estruturo. de de 

senvolvimcnto e dn tecnologin incorpor�dc neste processo. 

Após n apresento.çno dess�s linh�s mestras do desenvolvimento 

industrinl brusileiro, re�lizou-se, no Capítulo V, umn nn�lise su

cintn dns principGis etap�s d� industrialização do p6s-guerr�, defi 

nidos otrav�s do comport�mento de o.lgurnns relações t�cnico-econômi

cns ger�is e das modific�ções do Qu�dro Institucion�l e de política 

econômic�, em rcspost� aos estímulos e problemns que o processo de 

industri�lizaç�o origina, diferentes à medida que êste processo a

vnnçn,engendrando situações sempre novas. 

Neste r�pido exame foram adi�ntnd�s �lgum.Gs particularidades 

posteriormente unnlis�dns, e tent�r�m-se definir ns principais re

lações entre política econômicn, grnu de industrialização e situ�

çno econ8micn ger�l,fazendd-se umn breve cv�linçno de cada fnse em 

funçQo de seu resultado fin�l e do pnpel, din&nico, inibidor ou de

sequilibrador, que � política oconômica cumpriu. 

O Capítulo VI do Dingn6stico cont�m n nn61ise do processo de 

industrialização prbprirunente dito, inici�ndo-se por um confronto 

entre ns modificnções da estrutura índustri�l brasileira e �quelns 

qu8 serinm previsíveis de um comportamento típico, definido otrcvés 

de regressões internacion�is (norma.l. pnttern) entre rendn per c�pi

tn, populGç�o, gr�u de industri�lização e valor agregndo por r�o 

industrio.l. 



isto "pr�-diagnÓstico" indica que o desenvolvimento indus-

trial brnsileiro no pôs-guerra aproximou-se muito ao "normal", com 

uma maior acelernçfio relativa a partir de meados dos 50,o que pe� 

mitiu que a indústria brasil0ira atingisse um grau de industriali

znçITo normal n partir de 1960. 

Igualmente a distribuição do valor agrogodo industrial entre 

bens de consumo e do produçffo nfio difere muito do csperado,havendo 

desvios positivos cm ambos os casos, ainda que maiores pnra o se

tor de bens de consumo. 

As limitações de um tal tipo de anÓlise, snl1entadas no tex

to, sugerem uma 1nterpretnç5o cuidadosa e não estritamente normn

tivn, mDs nffo invalidam a constntaçffo de que n transformnçffo est11!, 

tural da indústria brasileira foi oxtramnmcntc rnpidns a razonvel

mente dentro dos padrões esperados. 

A análise da modiricação da estrutura brasileira pelos ra• 

mos, grupos e categorias de uso, e algumas comparações 1nternac1o• 

nais específicas, conduziram a conclusões um pouco diferentes das 
, obtidas pela analise de cross-section. 

Constatou-se que, desconsiderando-se a variável população, 1 

estrutura industrial brasileira assemelha-se muito à de pa!ses em 
, estagio de desenvolvimento mais adiantado, isso quer se utilize a 

class1r1cação internacional por ramos (ISIC), por grupos (Tradici� 

nais e Din�micos) ou por usos (Consumo Durável e Não Durável,Inte� 

mediárias e de Capital). 

Isso deve-se a que os estudos de tipo normal pattern não 

consideram expllcitamente as variáveis política econ8m1ca, posiç!o 



no comércio internacional, àistribuiç�o de renda e preços 
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relati• 
\ vos, o que , no caso brasileiro, face a grande concentração setorial, 

regional e por classes dos beneffcios tecnolÓgicos, pode conduzir a 
,desvios consideraveis. 

Assim, a participação do produto industrial �o PIB e sua ea-

trutura, examinadas de forma global, podem encontrar-se distorci-

das, em t@rmos de comparaq�es internacionais, não só em razio de um 

sistema de preços relativos industriais bastante superior ao doa 

países desenvolvidos, como também porque o mercado industrial bra• 

sileiro não coincide com seu mercado rnacronacional, pela margina� 

lização de parte ponderável de sua população como consumidores in• 

dustriais. 

Isso facilita a compreensffo do motivo por que a estrutura in• 
� 

dustrial se apresenta tão integrada e moderna, ja que uma parte im-

portante de sua oferta se destina a satisfazer a demanda de uma pa� 

cela relativamente pequena da população nacional. 

Ainda que uma tal estrutura possua condições de oferta extre-

mamente flex!veis, race à grande integraç�o do parque industrtal 

brasileiro, de que é testemunho adicional o recente ciclo depresai-

vo, típico, ainda que com características especinis, de economias 

maduras, os problemas àe mercodo, nntes evidenci�dos, podem cona-

tituir wn elemento inibitório, na hipótese de um ngr�vnrnenta dos d� 
\ 

saJustea entre estrutura de conswno e de produção a plena capaci-

dade. 

A grande velocidade das transforma�õea estruturais observadas 

sugere, pois, n atuaç�o àe poderoans f6rças exógenos, que permiti-
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ram que a produçao industrial br�sileira crescesse a um ritmo au-

perior ao àa renda pessoal disponível. 

O exame do comportamento dos componentes utecno1Ógico11 e "e� 

trutura1 11 do aumento da produtividade da mão-de-obra do setor in-

dustrial, para o período 1955-64, e da evolução dos módulos , 

sala-

rio real-produtividade, confirma as conclusões anteriores s8bre a 

pouca 1mport�nc1a que teve a evoluç�o da renda pessoal disponível 

como motor ào desenvolvimento industrial brasileiro. 

Essas constatações nos levaram a considerar, complementando 

a análise das etapas de industrialização, o investimento e os in

centivos pÚblicos e os efeitos din§m1cos e permissivos da substi-· 

tuição de importaqões como os principais elementos que animaram a

qu@le processo. 

o Capítulo VII apresenta a análise da substituição àe impor•

tações, em suae diversas dimensões, que, conjugada com o exame das 

modificações da estrutura industrial, permite determinar seu pa

pel d1n�m1co e conformador da lÓgica interna do processo abrangen

te. 

.1tsse dinamismo deveu-se aos 11 encadeamentos11 de um conjunto 

de investimentos inter-relacionados técnica e econ8micamente, cujo 

núcleo inicial foi representado por uma série de metas 11 aut8nomas 11

governamentais, e cuja seqU8nc1a variou em função do estágio de 1.U 

tegraQão econ8m1ca e 1nàustr1al e do comportamento da 

para importar. 

capacidade

1 medida que os efeitos de 11 1natalação11 das inversões subst,1 

tut1�as, isto é, aqugles que ae dirigem aos se�orea prcdut�s _d� 
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bens de capital e intermidiários relacionados, cediam lugar aos 

efeitos de 11 operação 11 dos mesmos investimentos, isto é, os que se

dirigem às matérias-primas de uso mais difundido, o processo de 

subztituiqão de importações perdia dinamismo, afetando negativa

mente o crescimento industrial, o que culminou, secundado por ou

tros rat$res, na recessão dos Últimos cinco anos. 

o exame das diversas etapas e princiµ:i.is relações do proces

so de substituição de importações não se presta à uma síntese in

trodutória, achando-se detalhada no corpo do texto do diagnóstico. 

A avaliação global do processo de industrialização será o t� 

ma no próximo tópico, antecedendo as "Conclusões e Perspect1vas 11 e 

o diagnóstico propriamente dito.

I.2 - Avaliação do Processo de Industrialização

Urna análise crítica dos efeitos do processo de desenvolvim.en 

to industrial sâbre o desenvolv1mento global da economia não pode 

ser feita à base de critérios apriorísticos e sem uma dimensão his 

tÓrica definida. Prescindindo dessa, estaríamos encomendando 

quele processo o que ªle não poderia ofertar dentro das condições 

em que efetivamente se realizou. 
, 

Assim, um desenvolvimento industrial perifer1co,caracter1za-

do por adapt ações a modificações do setor externo, adaptaçaes que 

para sua realização necessitaram a incorporação acelerada de ca-

pita1a estrangeiros e tecnologias importadas, algumas vgzes inade

quadas à constelação de fat8res existente, não pode criar urna ao• 

cioaade com as caracter1at1caa estruturais dos pa{ses desenvol�i-
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dos. cujos padr�es de vida ns populaçaes urbanas buscam copiar. A

demais, a estrutura de demanda herdada das fases anteriores, e mo

dificada no curso do processo, orienta o desenvolvimento por sen

das que não são necess�riamente as mais favoráveis ao pleno uso doa 

rat6res e a um crescimento sustentado. 

tste fen8meno, cuja resultante é a atual estrutura indus-

trial brasileira, manifesta-se de forma bastante clara no contras

te existente entre as estruturns de emprêgo e produto industriais, 

contraste �ste referido àa relações que ambas guardam nos países 

desenvolvidos. 

Assim, a eliminaçffo da dualidade econ8mica geográfica e se-
, , , torial brasileira, efetivada atruves de rapidas e drasticas modi• 

fica�Bes da estrutura ocupacional e das produtividades relativas 

dos diversos setores, buscan do wn nivelamento capaz de ampliar o 

mercado interno e elevar o n!vel de vida do grosso da popula ç�o, 

n�o é tarefa que se possa, dentro das condiç6es econ8micas imperag 

tes, encomendar a qualquer processo isolado de industrialização. 

A 1nauf1ci@nc1a da industrialização acelerada em modificar posit1• 

vamente o perfil ocupacional ao PnÍs, e que resultou do awnento 

das 1
1 diferenciais 11 setoriais de produtividade relativamente à in• 

dÚstr1a e no crescente 11 estreitamento 11 relativo do mercado inter

no, é uma dimensão intr!nseca do mod�lo de desenvolvimento seguido. 

Assim, a possibilidade de crescimento pela simples transfe

r@ncia 11 relativa 11 de m�o-de•obra dos setores menos produtivos para 

os mais produtivos, foi desperdiçada pelo baixo cresclmento do em-

prSgo 1nàustr1al 1 o que levou a unu:t hipertrofia ão setor 11Serv1-
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ços" ., reduzindo 11 potencialmente 11 o crescimento da produtividade da 

economia. A análise dos componentes 11 tecno1Ógico11 e 11 estrutural 11 

do aumento da produtividade da mão-de�opra ao nível da economia 

como um todo (Capitulo IV) e ao nível do setor industrial (Capítu

lo VI;4) demons�rou claramente as afirmações acima. Viu-se tató..��m: 

que, em ambos os n:1.ve1s, o predom!nio do componente 11 tecno1Ógico 11

indica um deaenvolvlmento calcado no uso intensivo do fator Capi• 

tal. Isto implica em pequena absorção do fator Trabalho1 não pos

sibilitando uma grande difusão dos aumentos de produtividade aos 

setores atrasados da economia, v13to que os setores que apresentam 

um forte componente 11 tecnolÓgico 11 caracterizam-se, em geral ., por um 

relativamente fraco componente 11 estrutural 11 • 

2ste tipo de desenvolvimento acarretou duas 

principais; de um lado, a implantação de segmentos 

conseqUênc ias 

modernos e a1

tamente eficientes, capazes de aumentar o potencial de criação de 

tecnologia e de oferta, de que é exemplo o setor industrial;de ou

tro lado, a pequena utilização do fator mais abundante, o Traba

lho, conduzindo a uma situação em que se torna cada vez mais di• 
# , ficil1 face ao desenvolvimento provavel da estrutura da oferta, a 

absorção a níveis de crescente produtividade dos excedentes de rn.!� 

•de-obra dos setores mais atrasados.

Assim, relativamente ao problema àe criaçffo e incorporação 

de know-bow - elemento rocal do problema em questão - caberia à 1n 
-

dÚstria um duplo papel: 1) difusão de níveis tecnolÓgicos mais e-

levados ao restante ào sistema econ8rn1co, e 2) reduç�o do hiato 

tecnológico que nos separa dos países desenvolvidos. 
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Com relaç�o ao primeiro aspecto, vimos que a incorporação t�

nolÓgica não só se deu com grande concentração dentro do setor 1,r! 

dustrial, favorecendo alguns poucos ramos, como dentro da economia, 

onde se restringiu bàsicamente à indústria e secundàriamente, à a

gricultura, co�ércio, transporte e cornunicaçBes, agravando a dua

lidade ào sistema. 

Com respeito ao segundo aspecto, é inegável que a industri!_ 

lização, especialment� no padrão extensivo e diferenciado em que 

se realizou, cooperou para diminuir o hiato tecnolÓgico relativo 

que noa separa dos pa!ses centrais, permitindo que passássemos �e 

engenharia de fabricação para a de produto.(�� 

Embora n�o seja possível, por falta de estatística adequada, 

dimensionar os efeitos que a industrialização trouxe s8bre o esto-
, , �ue e os �luxos de conhecimento tecnologico nacionais, e 5abido � 

a indústria é não só a grande incorporadora de tecnologia, como o

setor cujos requisitos determinam em boa medida o trajeto da evo

lução tecnológica. 
, \ , Essa incorporaç�o da-se, basicamente, atraves do investimen-

to bruto fixo, sendo preponderante nease o investimento 

trial, aqu@le que melhor permite a introdu�ffo de n6vo e 

equipamento. 

indus

superior 

, Paralelamente, o desenvolvimento tecnologioo dirunde•se atr,§_ 
, \ ves de melhorias organizacionais, em geral ligaàas a 1ntroduça�

l1+-·J - A êste respeito, consultar e Capítulo 6 do Diagnóstico Pr&-
11minar da Indústria Mecftnica e Elétrica publicado pelo IPE:14. 
em 1966.
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, de novos equipamentos e processos e, pois, vinculadas tambem ao d� 

senvolvimento industrial, 
, 

A absorção de tecnologia nova, realizada como vimos, atravea 

da industrialização, determina modifica��ea em um conjunto muito 

amplo de variáveis, pois exige a criaQão de novas habilidades e no 

vas formas de administrar e combinar os novos conhecimentos,tornan 

do extremamente difícil, em prazo curto, a correta aprecia�ão dês

tes efeitos, 

No caso brasileiro, o enriquecimento tecnológico deu-se fun

damentalmente pela importação know-how estrangeiro, o que de cer-
, ta rorma restringiu a criaç#o de uma tecnologia propria, e limitou 

sua absorção e difusão a áreas específicas, em geral menos comple

xas e dinâmicas, d1f1cultando1 também, em razão das vinculações en 

tre as emprêsas estrangeiras no País e suas matrizea,a�entiada ào 

País em novas áreas do comércio exterior. 

Entretanto, a própria importação de tecnologia estrangeira, 

nem sempre adequada às Qondiç8es nacionais, requer,progresslvamen-
, te, pesquisas e desenvolvimentos tecnologlcos locaisJ poia, em ca• 

, , ' 

so contrario, a propria operação dos novos processos e obstada. 
, , A principal razão pel� qual a industria e o principal elemen 

to determinante do progresso tecnolÓgioo prende-se ao fato àe que 

seus produtos são os q�e apresentam maior elaatic1daàe-renda,o que 

faz com que o progresso tecnolÓgico, causa e oonseqll�ncia do de

senvolvimento econ8m1co, seja est1mulado e d1rtg1do para �ertas �-

reas. 
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Como a maioria àos ramos II dinâmicos 11 
e intensivos em pesqui

sa sejam de bens produtores, que entram em outros estágioa de pro• 

dução, @sse beneficio tecnolÓgico é transmitido aos setores insu

midores, os quais geralmente não possuem condições de encetar pe�-

quisas independentes. 

Assim, embora de difícil precisão, é certo que o processo

de industrializaçãoJ mesmo na rorrna restrita em que se deu, desem

penhou papel fundamental no enriquecimento tecnolÓgico do Pa{s,n!o 

só através da incorporaç�o e difusão de novas técnicas,comoJ prin

cipalmente ., pela criaç�o de ºestrangulamentos tecnolÓgicos 11 e de 

novos requisitos educacionais e institucionais, que irão pautar os 

futuros esforços nacionais no campo da pesquisa e aprimoramento tE5, 

nolÓgicos. 

Outra conseqllência importante do desenvolvimento industrial 

s6bre o desenvolvimento econ6mico é a que se refere ao levantamen• 

to das restrições da capacidade para importar, realizada através

da substituição de importações, e que possibilitou um crescimento 

do PIB superior ao que se teria dado, tivesse a oferta de bens àe 
.. 

origem industrial obedecido aa restrições da capacidade para 1..m.-

portar. 

As dificuldades para meàir., em t@rmos do crescimento do PIB, 

@ste efeito, pela neceasidade de projetar um curso alternativo de 

desenvolvimento, atravês de alterações simult�neas em -0iversae va

riáveis relacionadas com a capac1àad� para importar, tais como 

substituiç�o de 1mportaQ6es em um setor industrial versus expan

sffo de exportaçaes em outro aetor qualquer> obriga a que ae deixe 



ao nivel ào realizado no Capítulo V o exame ã@ste efe1tp. 

De qualquer rorrna, dadas as conàiç�es existentes no início 

do processo àe subs·cU;uição de importaçaes ., tudo indica que ine

xistia um curso alternativo "puro" ., ainda que o processo de .subs

tltuiqão de importações pudesse ter sido melhor equilibrado., isto 
, 

o, menos intenso e difundido e combinado com incentivos ao aumen 

to e 0iversificação das exportaçaes, 

As transfer�ncias de ganhos de produti�idade ào setor inãu� 

trial ao rGsto da economia dão-se., fwidamentalniente, pcía ·oferte 

crescente de produtos industriais a preços relativos mais baixos 

do que os dos insumos comprados pelo setor 1nduatriel ao:;: demais 

setores. 

Aa séri�s de preços e .. ,istentes não permicem nenhuma cone lu

slo defin1tiva,por não ter a amostra doa produtos industrisis a

companhadõ as rápidas modificações de estrutura da produ�ão in 

dustrial e devido ao fato de as séries �e�em calculadas a preço 

de mercado e não e nível do produtor, incluindo, pois, impostos� 

dirot os ., que incidem prcferenc ialmente s8bre produtos industria í&,

Com essas restrições, observa��e, que na maioria dM anos 

do perloda 1947-64, os preços industriais evolu1ram por baixo dos 

preços agr!colas e gerais 1 sugerinào uma transfer@ncia de produt1 

vtdade do setor industrial para o:; demais, embora esse transfer�n 

eia seja menos intensa �ue os �anhos ãe produtiviàade do setor in 

duBtrial, que assim capitalizou a maioria de seus incrementos de 

produt iv1dade. 

O exame dos dcflatores setoriais imp1Íc1tos., calculados' e. 



cuoto de fat8res,leva a resultados semelhantes ., embora a difer�nça 

1 f ' . ' l 
.. .entre 02 n.Lveis de pregos avorave1.2 a a:;ricu tura e a economias� 

jam me iores. 

Uma palavra fL.1al a @ste respeii;o requereria wn es'cudo,nã"o 

·ó des transferªncis� de produtivídade a�revés de preços,como tam

btm das trensfer8nc1es de recursos via sistema fiscal,cambial e

tarifário., embora se possa afirmar que, em seu conjunto, e indús

tria transferiu uma pequena parcela de seus ganhos de produ·;;tvid-ª,

de ., tendo sido a capitalizeçã:o da parcela retida o principal .fa

tor para sua expansão acelerada.

Outra conse(lil�nc ia impor·�ante refere-�e à� :modificações ina 

titucionais 11 ocorridas no setor indu.::criel. Sob aste título ente!! 

demos as modificaçõeG no comporcemenco do� a6entes econ3micoa e 

nos instrumentos de aqão do Estado �abre aste comportamento,tanto 

como condigão, �uanto como conse�U�ncia do processo de desenvolvi 

mento indust�1al. 

Já vimos que a utilizaçgo dos instrwnentos de política ec2 

n6mloa do Estado., como instrumentos cambiais,tarifários e oreditf 

cios, �ue estimularam e facilitaram o processo de induatrializ�

ç�o, diftcilmente p$de caracterizar o que entendemos por política 
, de industrializaqgo em sentido amplo, isto e,o uso coordenado e 

simult�neo, obedecendo a critérios de erici�ncia, d@stes instru

mentos para a obtenç�o de objetivos pr��iamente definidos. 

Como a industrializaç�o., pela maior depedªncia 1nter8eto• 

rial ãas diversas dGcisí3es que acarreta, requer o uso cada vez; 

mais alstemático dos instrumentos de política econ&:iica,com aju! 
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tes tanto mais rápidos quanto maiores o� desequi1Íbr1os imp,l!citoB 

em um processo improvisado, o próprio processo em curso revela per� 

manentemente as inadequações existentes. 
� Assim, não so o comportamento empresarial se modi�1ca refle-

tindo concentração cad� vez maior de propriedade e as crescentes di 

ficuldadGS de crescimento, como os próprios instrumentos de eção g2 

vernamental são obrigados a se modificar para se adaptarem às novas 

situações. 

As medidas de reforma administrativa, algumaa das. quais ini-

ciadas pelo Gov@rno Cascello Branco e por �le postas em prática e 

aperfeiçoadas( reforma administrativa í'edere.l., reforma fiscel ,, estr� 

tura�ão do mercado de capitais), destinadas a revelar oportunidades 

de inv�rsão e canalizar recursos para os agentes efetivos de inves

timento., s�o t8das elas imputáveis ao próprio curso do .àcscnvolv-i

mcnto industrial e aos problemas por @le colocados. O mesmo se pode 

dizer quant;o aos instrumGntos de influ@ncia do Gov�rno s8bre os me

canismos decisórios do setor privado e vice-versa, 

Deve-se considerar que as conaeqll�ncias ac1ma relacionad�sre 

presentam apenas uma àimens!o parcial dos :in'cimos e mü.ltiplos efei

tos do desenvolvimento industrial sâbre o desenvolvimento econ6mi

co, O que melhor permitiria sintetizar �stes efeitos ., qualificando

os como llquidamente positivos, é o q_ue se poderia chamar de 11coa

çlro ao desenvol11iment o cont inuadon , que t;raduzirie e transf'cr6nc 1a 

do dinamismo econ6mico do exterior para o interior das fronteiras 

nacionais. 

Esse 11 coaç!l'o11 , que resuli:;a da grande integraqã'o da indÚ:üria
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brasileira e da exist@ncia de um hoje importante "complexo Mec�ni-

00 11
, de ponderáveis efeitos de encadeamento com o setor industrial 

e com a economia, obriga à adoção de medidas que facilitem O surg! 

mento de oportunidades de investimento no SGtor, permitindo a uti

lização e o aumento de sua capacidade instalada. 

As descomplementaridades e lnefici�ncias existentes, quando 

convenientemente tratadas, conatitucm menos um Óbice que um est1mu 

lo para as inversões. 

Concluindo, os aspectos "nGgativos11
, correntemente imputados 

à �ndustrialização brasileira, tais como a baixa competividade, as 

distorções de pregos relativos, a tend3nc1a l concentração da pro

priedade, algumas flagrant�s 1nefici@nc1as microeconômicas , alta 

proteção e seu caráter 11 fechado",refletem em boa medida o preço da 

rápida transI'ormação estrutural, realizada num clima geral de sub

desenvolvimento, onde a inadequação quantitativa e qualitativa de 

capital social básico imprime seu 8nus. 

convém rublinhar, uma vez mais, que muitas dessas defici�n

cias imputadas ao processo de industrialização brasileiro, sintet1 
, / ' � 

zaveis nas criticas a implantação de industrias pouco eficientes, 

em raz�o de economias de escala ou insufici�ncla tecnolÓgica, e à

seqU@na1a da processo mesmo, s�o b�sicamente ing�nuas, por�uanto 

centram sua ate���o s6bre o fen6meno aparente, esquecendo que a e� 

trutura de demanda e seus condicionantes são os elementos que ex

plicam o prooesso observado, e que somente uma atuaç§o direta s8-

bre gstes permitiria compatibilizar 'l.Ui.n alta taxa de desenvolvimeP

to e uma estrutura alternativa de processo industrial. 



Sintetizando e repetindo, nas condiQ�es econ8m1cas gerais1!;} 
� , 

perantes no periodo de pos-guerra, a industrializeçffo substitutiva 

foi o caminho mais eficiente aberto para o Brasil, e talvez o Úni

co realmente viável. 

Certos exageros, que resultaram no excessivo àesest!mulo às 

exportações industriais, devem ser vistos como o 8nus de uma estr,l! 

tura polftica e in::itituoional inadequada para enfrentar com ef1ci

@ncia os problemas colocados. 

A estrutura industrial resultante, cheia de desequil{brios e 

com uma estrutura de oferta aquém da que se poderia desejar em t@r 

mos de autodim:imismo, oontém., além de obstáculos., elementos de um 

apreciá�el dinamismo. 

Embora �stes fat8res formalmente inibidores possam consti

tuir elementos que dificultem a continuidade do processo de indus

trialização, �les devem ser visto�, em ampla medida, como orienta

dores da política rutur�, demandando soluçees e denmrcando o curso 

d�s futuras aç3es de política econ8rnica. 
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A presente análise, realizada em elevado n1vel de agregação, 

permitiu o estabelecimento de um conjunto de constatações 1 que for

neceram os elementos para a formulação d6 algumas conclusões, cujo 
� grau de generalidade corresponde ao da analise que as fundamentou.

Considerando que um diagnóstico só se justifica como um ins

trumento de orientaç�o para a ação futura e que deve existir uma!!:.

, A � tima e necessaria correspondencia entre as categorias da analise e 

as categorias ordenadoras da a�ão, faz-se oportuno a explicitação 

das limitações e supostos que 1nformam as conclusões e perspecti

vas, ainda que iasa signifique repetir, sistematizando, observaç5es 

anteriormente feitas. 

As conclusões e perspectivas gerais deri�am-se do exame das 

tendências �ue os elementos din�micos mais relevantes apresentaram 

durante o período de análise, levando-se em conta, fora de um moag. 

lo formal, suas principais interrelações técnico-econ8m1cas. 

Entretanto1 êste enfoque apresenta algumas limitações impor

tantes, que adquirem maior �elev�ncia quando o objetivo real de po-

11t1ca econ�mioa não fBr o de5envolvimento econ6mico rápido mas o 

crescimento equ111brado 1 quando a atenção se dirigir para politicas 

de cu�to e médio prazo e quando rSr necessário determinar um conjtl!!, 

to concreto de meloa de implementação da pol1t1ca econ8m1ca adotaw.. 
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Essas 11m1taç3es são de duas categorias: a primeira refe�e

se ao n1vel de agregação e a segunda à d0sconsiderag�o explicita 

dos Últimos 4 a 5 anos de modificação do quadro econ8m1co-1nstitu:12 

nal brasileiro. 

A primeira limitação não Ó importante para uma análise de 

11 pr:::>cesso 11 e, além disso, não. penn1te uma soluç�fo compat!vel, uma 

vez que não se pode produzir estatist1cas adequadas s8bre fenômenos 

Já ocorridos e historicamente (datados) superados, 

Entretanto, ela ganha especial relev�ncia no momento da def1 

n1ção de medidas de pol!t1ca econ9mica de curto e médio prazo e do 

relacionamento de oportunidades concretas de inversão, CI\JC copst1-
,

tuem o elo finnl e indispensavel de todo proceaao de plan1f1caçã:o 

não exclusivamente 1nd1cat1vo. 

t neste ponto que as duas 11mita�õea se confundem e compar-

tem a 'llleama solução: 
, a analise detalhada da atual estrutura 1nàus-

triale de sua mais recente evoluçã�, visando a determinar os seus 

problemas, potencialidades e embriões de modelos de futura desenvol 

vimento. 

Dada a crescente complexidade e 1nterdepenaenc1a da estrutu-
, , ra industrial brasileira, tal projeto e hoje inv1avel com os recur-

sos humanos e financeiros dedicados à investigação econ8mica . 

Entretanto, a situaQão atual da 1nd�str1a exige a considera• 

ç!o, ainda que pouca sistemática, das mais recentes mod1f1caçaes do 

ambiente econ8m1c�, po1a �ases, al�m de modificarem certoa apt1goe 

parâmetros, forçam, pela prem8nc1a dos problemas conjunturais. a a

doç!o de medidaa de pol{t1ca econ8m1ca, que pasaa.m a integrar o qua 
-

dro 1net1tuc1onal em que se desenvolverá a indústria. 
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#.. 
, ,,. , � nccessario, pois, que, para ser v1avel, a estrategia de de 

«envolvimento industrial não seja incompat!vel com as medidas de p2_ 

i1t1ca ccon8mica e com as soluções dos principais problemas que a-
I 

�ligem atualmente a industria e que considere as mod1f1va,ções mais 

fundamentais do ambiente institucional da indústria. 

Assim, por exemplo, as dificuldades pr0vistas pelo enfraque

cimento do processo de substituição de importaçõe5 são verdadeiras 

apenas na medida em que � nova estrutura industrial não susolte o 

surgimento, espontS:neo ou pr-:>vocado, de outros elementos de 

piso dinârnic o. 

t admissivel, ai&da que não prov,vel, que o elemento 

igual 

velmentc d1nfim1co que foi a substituição de 1mportaQ3es tenha 1n1J:>,!_ 

do iniciativas em outra direção, t�1s como invera5es am inovnçõea 

tecnolbgicos, qostinadas à d1m1nu1�ão de custos e melhoria de qual! 

dade, melhor aproveitamento de subprodutos, produç�o de novos prod� 

tos aind� n�� 1mportnàos e produ�ão para exportnçffo, as quaia 1 em 
, , seu C8njunto, poderiam s1gn1f1car um consideravol impulso trans1to-

r1o ao dssenvolv1mento industrial. 
, No mesmo sentido, a drastica mudança, em curso,do clima eco-

n8rn1co geral dentro do qual se desenv�lve a indústria. aguça a ne-
I cessidadb de rnpida adaptaç�8 da classe empresarial, aparecendo c�-

mo resultados mais evidentes a crescente reunião dest� em organis

mos representativos
# a ndo�ão de métodos adm1n1atrnt1vos o dec1aÓ

r1oa progressivamente elaborados e c1ent1ficoa ff o incentivo às�º!! 

centraq�ee e fus�ee 1nduatr1ais-f1nanceiras, fatos que potenc1almea_ 

te levam a esperar maior flexibilidade e racionnlidade nas decia�es 
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, 

de investimentos, ninda que n custo da competitividade media do s1s 

tema. 

�stc conjunto de restr1ç3es aconselha que às Conclus�ea Ge-
f , rais e Perspectivas e Estrateg1as Gerais, derivadas da analise es-

trutural e de processo, se adicionem os elementos do conhecimento 

ilustrado s�bre a situação conjunturul, ainda que não s1atemáticos, 

visando a complementar aquelas e permitir o melhor exame de sua via 

bilidade concreta. 

A combinação de fat8res estruturais e conjunturais de trans!_ 

ção, fora de um mod61o formal de desenvolvimento, representa,de cer 

ta forma, um sacrifício consciente do rigorismo metodo1Óg1co, que 
' � julgamos procedente f�ce a convcn1enc1a de buscar a maior operaci.2,

nulidade posslvel das medidas sugeridas, 
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II.2 - Conclusões Gerais

A conclusão nuclear do diagn6stico � que o rápido desenvolv! 

mento industrial do p6s-guerra (1947-62) se deveu� incorporação -o 

processo econômico de elementos razo�velmente independentes da eYO

lução "normal" da renda pessoal disponível, os quais, por sua vez,

dinamizaram os itens de consumo e investimento industriais, penni

ti�o a obtenção das altas taxas de crescimento observadas. 

A incorporação dêsses elementos ex�genos, representados �ln:; 

in�estimentos de substituição de importações e pelos investimenzoa 

e incentivos pdblicos, ao processo de desenvolvimento industrial,

viu-s� facilitada por sua iserção em um mod�lo de substituição de 

importações, que não apenas determinou o campo e intensidade das dg_ 
- ... 

cisoes autonomas come, em �:te, delas resultou e foi por elas nm• 

, , 

pàliadas ato suas ult1na.s potencialidades. 

Assim, o modêlo de substituição de importações permitiu que 

a oferta industrial crescesse a ritmos superiores aos da renda pes

soal disponível, o que resultou na criação do mais integrado e di� 

versificado parque industrial da América Latina. 

Além dos efeitos que teve s6bre a supe_ração dai:, restrições 

da capacidsde para importar, o que tornou possível a obtenção daa 

altas taxas de crescimento do período 1947-62, êsse processo resul

tou na criação de uma estrutura industrial que possui, em �êrmos

de requisitos e potenciais dinâmicos, algumas caracter'fsticas imp01 

tentes. 

A primeira está associada� implantação de algumas ind'1s-

triaB pouco eficientes, resultada da intensidade e rapides do pro"-
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cesso de industrialização realizado e da pequenez relativa do merca 
-

do nacional, que impede a plena utilização das vantagens das econo

mias de escala, especialmente importantes em alguns ramos mais din! 

micos. 

Al�m de destorcerem ascendentemente o sistema de preços in

dustriais relativos, essas indústrias, faco a sua ponderação na es

trutura industrial, seu conseqüente pêso dinâmico e suas caracterís 
-

ticas econômicas, exigem ampliação, aguçando destarte certos dese

quilíbrios setoriais e comprometendo a alocação plenamente eficien

te de recursos, especialmente quando se utilizam critários de ava

liação estáticos. 

Tal fato, que� primeira vista apresenta apenas dimensões n� 

gativas, pode e deve ser encarado como uma característica portadora 

de potencial dinâm.ico, pois �sses desequilíbrios e baixa eficiên-

eia, que se traduzem em elevados preços relativos, suscitam e orien 

tam o investimento público e privado, seja atrav�s da alta rentabi

lidade provável, seja através das pressões dos setores utilizadores 

de seus produtos. 

As oportunidades de investimento associado a �sses fat6res 

poderão não se materializar com a fluidez requerida, em razão de 1!! 

perfeições do mercado, que retardem ou atenuem as decisões de inves

timento assim incentivadas. 

A segunda caracter!stica da estrutura industrial brasileira

é a relativa juventude de seu parque, especialmente dos ramos ma.is 

dinamicos, o que, A exceção de um programa de reequipamento de suas 

inddstrias tradicionais, deverá minimizar os efeitos de estabiliza

ção e recuperação do n!vel de atividade do investimento de reposi-



ç�o, que em economias maduras desempenha um importante papel nesse 

sentido. 

Isso significa que êsses desequilíbrios e reguladores autom! 

ticos do nível de ativid�de não deverão, por si s6s, ser suficien

tes para romper a baixa dinâmica atual e garantir, assim, um desen

volvimento rápido. 

Outra característica diz respeito� crescente dependência da 

indústria brasileira da evolução dos agregados nacionais tornando-à 

suscetível de comportamentos cíolicos, induzidos interna.mente, ine

xistentes em estruturas tlpicamente subdesenvolvidas, cujo dinamis

mo está fundamentalmente ligado ao comportamento do sete� externo. 

Isso traduz o ingresso da economia brasileira numa fase mais 

complexa de desenvolvimento e está vinculado ao debilitamento do 

processo de substituição de importações e� existência de um já po� 

derável setor de bens de produção, que requer para sua pleno. ocupa

ção e conseqüente ampliação a ocorr�neia de altas taxns de investi

mento, isso é, altas taxas de crescimento do �roduto industrial e 

nacional. 

Essa maior autonomia "neoessária. 11 do desenvolvimento indus

trial não significa que não existam margens adicionais para a subs

tituição de importações, mas apenas que as futuras substituições d� 

verão resultar b�sicamente da prévia expansão do nível de atividade 

interna. 

Assim, as características da substituição de importações de

verão alterar-se substo.ncialmente, pois em lugar de permitir que a 

oferta industrial cresça mais r�pide.mente do que a renda dispQD.1�. 



vel, desempenhando, dessa forma, um papel dinO,mico no desenvolvime!! 

to industrial, eln pnssnrt n depender da runplinção e integração do 

mercado nncionnl, que propicie economi�s de esc�ln 

para a continucção daquele �recesso, 

indíspensdveis 

Essn insuficiêncio. do papel dinô.mico deve-se niio s6 ti. a.im�n-

são relativa das substituições ndicionnis possíveis, muito inferior 

à que prev�leceu no período de maior dinamismo, como, e principo.1-

mente, �estruturo.dessas substituições udicionnis, que limito.m mui 

to os efeitos de "enco.denmento" em relo.ção o. novns o.tivido.des co

lo.tera.is. 

Isso torna-se evidente qu�ndo atentamos po.rn o fnto de que 

ns substituições de importações previs!veis se restringem� drea 

dos bens intermedinrios, especialmente químia� e metais não-ferro

sos, e de bens de cnpital, isto é, bens de uso difundido, cuja ex-
-

p�nsao depende do comportamento dos setores insumidores e, porten-

to, b�sico.mente de evoluçfio do setor industrial e de sua infra-es

truturn de suporte. 

Pode-se afirmar que o futuro processo de substituição de im-

portações nindn deverd preencher dois importantes p�peis, ainda que 

não direta.mente din�icos. 

Assim, aindn que resulto.nte do evolução da atividade inter-

na, n substituição de importnções dever� 
' 

a:uxilia.r supletiVC\ e per1a 

d1eamente n manutenção dos níveis de atividnde industrial t atuanda 

como elemento aompensat6rio. 

De outro lado, exercer� um importante papel, con.djuvanàe Q 

expansno de exportações� como meca.nismo de �daqunção à� QO.p_oeido.de 



p�ra import�r cos requisitos do futuro processo de 

to. 

desenvolvi.mm,.-

Um pnpel em tudo �n�logo deverá ser preenchido peln expane5o 

de exportações industriais, que adicionalmente permitird conferir 

m�ior flexibilidade h pauto de exportações e obrigará o setor indU!f!. 

tri�l � buscnr m�iores níveis de efici�ncic de operaç�o. 

O f�to de que as oportunidades de investimento rel�cion�das 

com a ução d�stes elementos dinõmicos inerentes ao sistema ou n�ut2 

m�ticos 1
' (investimentos de reposição, inversões em melhoria tecno16 

-

gioQ, aumento dns exportações industriais, etc.), de fdcíl �abiii�E:, 

çno, prov�velmente sejam insuficientes para �ficnçur um desenvolvi

mento r6pido e de composição mais �dequnda, levn-nos a dirigir a �

tençfio para os elementos mois globnis que influencirun o processo de 

industrialização brnsileiro, 

Assim, n dimensão continental do Brasil indica qu� o elemen

to-chave deosQ redinnmiznçno deverd ser o comportnmento do merc�do 

interno, sendo a substituição de importações e n expnnsõo dns expo� 

tações industrinis elementos supletivos, com preponderfulci� do p�

pel de c�pt�dores dns divis�s necess&ius por� a sustentnçEo d�ue

le processo, 
-

Entretanto, o comportrunento p�ssado do consumo f:ino.l. nao au-

toriza qu�lific�-lo, sem � �9�0 concomitante de elementos �utOno-

mos, como ele�ento motor b�sico do desenvolvimento induatricJ.; e e

voluQno esperada de seus principnis detennino.ntes parece justifioeu

essn nssertivn tCl.J:!b,m pnr� o prazo m�dio. 

As previsões de absorção de mno-de-obra pelos setores de 



maior nivel de produtividade, cujo comportamento depende estreita

mente do mostrado pelo setor índustrinl, não são muito otimistas, 

pois se admite que as tendências tecnoldgicas do período 1950-60 

se mantenham no fundamental, ao que se adicionam õs efeitos do me

nor crescimento esperado do setor industrial. 

Entretanto, a êsses element�s se adicionam, com sentido c�n

trárto, as possibilid�des de modernização de setores como agricul

tura, co:retru.ção, inddstrias tradicionais e serviços básicos, o que 

torna extremamente difícil, com a informação existente e com a fa!, 

ta de definição de uma estratégia explícita e olara, qualquer pre

visão fundada a êsse respeito. 

Nessas condições, ressalvadas as conseqUªncias que podem re 

sultar da adoção de um nõvo mod@lo de interiorização de atividade 

econômica, parece lícito admitir que no momento em que o sistema 

ecouõmico, como um todo, e seus setores "modernos" em especial (i!l 

drtstrias, sistema financeiro, agricultura moderna e gov�rno), se 

tornam mais aptos potencialmente �ara gerar crescentes 

atrav,s da obtenção de maiores níveis de eficiência, 

poupanças, 

resultAAtes 

da maior integração global, da crescente concentração industrial e 

do fortalecimento do mercado de capitais, a escassez de suf'icien

� oportunidades de investimento impede a realização dessa poten

cialidade, que é assim parcialmente desperdiçada, resultando na di 

minuição da rentabilidade de alguns d�stes setores modemoa. 

Isso é tanto mais grave quando se considera que a atual es

trutura industrial. bastante integrada, possibilita oresoentemente

a transformação de poupan9a finanoeira em investimento real, def'íll. 
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ma cada vez mais independente do oom�rcio exterior. 

Logo, ainda que os elementos dinâmicos "autom!!ticos", dae•e 

que enquadrados em um marco de política financeira, monetária e cr

çament�ria adequado, sejam capazes de garantir um crescimento razoá 
-

vel e compatível com um nível de preços estável, tudo indica que a 

retomada de altas taxas de desenvolvimento industrial e cconõinico 

repousa na capacidade de suscitar um volume de oportunidades de in

vestimento adequado. 

Assim, qualquer estratégia de desenvolvimento, entendida co

mo um conjunto de grandes linhas de ação, deve propender a provide!2_ 

ciar que o investimento global não s6 se canalize para os setores 

prioritários facilitando as transformações estruturais conoomiten

tes com o processo de desen�olvimento e diferenciação da estrutura 

econômica, como também que atinja os montantes necessários para ro!!! 

per a inércia imperante. 
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A análise industrial realizada permite, dentro das 

restrlç�es JlÍ salientadas 1 prognosticar o cor.1portamento nnoroal;f da 

indústria e seus principais ele□entos dinroicos, e 1 à raiz da tra

jetória resultante e de suns caracter!st1cns 1 estnbelecer ações de 

político. econônica destinadas o. f'nelhorar;1 as perspectivas, pela al 

teração das tendências consideradas indesejáveis. 

O diagnóstico enfatizou os elewentos "autônor.ios" 

(substituição de 1�portaçõcs 1 1nvest1□entos e incentivos p\Íblicos 

etc.) cooo os principais responsáveis pelo dinan.1sno industrial do 

passado. 

As Conclusões Gerais contê@ uc prognóstico e aler

tam parn as conseqfi�nc1�s que certa tendência ao progressivo fecha

mento do oercado industrial poderl trazer à dinâmica econônica da 

longo prazo. 

Entretc.:nto, convéFl leobrs.r que qualquer prognóstico 

implica eQ que as tendências das variáveis anal1sadas, atuantes no 

período coberta pela an�l1se 1 mantenhaIJ. seu comportananto no futu

ro, e que as variáveis não cons1deradas obedeçBD no futuro âs oon• 

dições da cláusula ceter1s paribus. 

Essas limitaçães, atr1bu!ve1s eo :caiar ou menor� 

dida a qu�lquer progn6st1co 1 justiflce.Ll grande cuidado no tratlmleD 

to das conclus�es relac1onodas com essas prev1s3es, pois a descon• 

s1deraç�o de var1dve1s importantes por def1c1&nc1a a.nal!t1ca ou d1, 



42. 

culdaãe de sua incorporação e tratamento, afetam-lhes necess!r1a-

mente o cuidado e apuro. 

Por essas razões, é importante considerar que UD1 

dado processo e a estrutura d�le resultante não possuem caracterís

ticas decididamente determ1n!st1cas 1 admitindo um certo ndmero de 

curso alternativos. 

Como é evidente, essas opções não são infinitas, a

chando.se o campo de variação permlss!vel determinado pela l�g1oa 

intrínseca do processo e pelo conjunto de características da estru

tura1 que lhe f1�sm as comb1na9ões �1lve1�• 

No caso brasileiro é possível imaginar duas estra

tégias de desenvolvlmento industrial 11puras '', ambas extremas em 

suas caraoter!sticas e que podem ser combinadas dentro de certos 11 

cites, e com vari�veis ênfases relativas. 

Essas estratégias, definidas como as linhas gerais 

que deverão presidir a futura evolução da ind�stria 1 supõem uma ceà 

ta constância doa principais elementos que determinam a traJet&r1a 

da economia, como posição no com�rcio exterior, grandes 11nhas do 

perfil ocupacional, taxa de investimento e poupança privada. 

Salientaram-se as "linhas gerais 11 porquanto não ca

be a essa fase, especialmente com a informação hoje d1spon!vel,pr§ 

ocupação com ajustes menores, essencialmente tit1cos, e que devem 

rerletlr a adaptação da economia a mod1f1caç5es do comportameuto e� 

perado do com�rolo exterior, do sistema de preços relativos e da e� 

trutura de demanda. 

Entretanto, antes de �1xar as "linhas gera1sn de 
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a��o é necessár1o d1f1nir os objetivos� o que implica, além do juí

zo s5bre a evoluç!!o "'normal 11 do agregado que se programa, em esta

belecer as características que se deseja obter. 

As cond1ç5es e etapas que deverão ser seguidas con� 

tituem, então 1 a estratégia prôpriru:iente dita. 

A fixação dos objetivos, ao determinar tôda a 

destinada a realizá-los, é, asslm o ponto focal da elaboração 

ação 

da 

estratégia, devendo �sses ser reciprocamente compatíveis ou permi

tir sua conciliação através de inequívoca hierarquização, que vin

cule o atingimento dos objetivos secund�rios à não interferênc1acan 

� consecução dos objeti,,os "Bestresº
-.

Com relação ao desenvolvimento industrial é indis

cutível que seu objetivo "mestre" é o de aumentar o bem-estar da P.2 

pu1ação, através da gradual modificação do perfil ocupacional, de 

forraa a permitir a incorporação de crescentes parcelas da população 

aos processos de proQução e consumo modernos. 

Dadas as características da estrutura econômica e 

do processo industrial brasileiro, analisados no corpo dêsse trab§ 

lho e especialmente em. seu capítulo IV, para atingir êsse objetivo 

11 mestre 11 é necessário cumprir certas etapas, cuja definição tf o 

pr6pri.o cerne da estrat�gie. de desenvolvimento industrial. 

Por sua vez, �sse mesmo objetivo poda ser aloan9a�o 

através de várias seqff�nc1as, envolvendo diferentes horizontes 4e 

tempot diferentes quotas de sacrifício social e diversa distribui

ção dêsse ônus entre os vários grupos sooiais. 
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Ev1dentemente 1 trata-se de escolher a estrat�gia que 

permita a.tingir o objetiva 11mestre u em menor tempo e com a distribuj. 

ção mais eqftânifile possível do ônus do processo de seu 

to. 

fi:nancia:men-

Nesse sentido é útil, embora insuficiente, consultar 

as diversas experiências históricas e examinar as principais dife

ranças que nos separ�m das economias desenvolvidas, cujas caracte

rísticas materiais desejamos alcançar através do processo de desen

volvimento econômlco 1 ou seja, bas1ca�ente através da industrializa• 

ção. 

Isso não significa, entretanto, que devamos 

as etapas seguidns pelos países desenvolvidos, pois as condiç5es s&

cio-econômicas que presidem �sses processos são diferentes, justifi

cando para o Brasil a criação de seqfiências próprias e adequadas às 

suas peculiaridades. 

O fato de que existau margens definidas para o esta

belecimento dessas seqHências estrat�gioas, significa que a estraté-

gia industrial a ser edotadn deverá sê-lo no o.arco da programação 

geral 1 onde fiquem explicitadas as relações t�cnico-econômicas ge

rais que, em 'l!ltima am!lise, deter.m.1ne.m os suportes de demanda e f.,1 

nanciamento necess�rios à efetivação das modificações da 

industrial desejadas. 

estrutura 

Apenas duas raz5es justificam n considera;ão indepen 

dente, ainda que sll1!1ár1a1 das alternativas de estratégia de desen

volvimento industrial. 

A primeira está ligada às caracter!sticas .d1nâm.1oas 



do coupartamento do setor industrial, que fornece os princip�is_in

pulsos para o modificação dos setores agrícola e de serviços, e sua 

flexibilidade caracter:íst1cc., que o tornam o principal l.nstrunento 

de superação das restrições orig1nade.s nas dw:iais setores. 

A segunda razão refere-se às caracter!stlcas d� e� 

l�sticidade e interdependôncia do setor industrial, que faze@ cora 

que, dados um� certa cepacidade para lnport�r e um s1steoa de pre

ços rel�tivos razoàvelmente estável, diferentes estratégias de de-

senvolvi@ento global afetera predominantemente o setor industrial, 

conduzindo a estrutura industriais distintas e coa diferentes pote)l 

ciais de crescimento. 

Cooo corolário, diferentes "estrutura-metas 11 condi

cionam diferentes estratégias globais, determinando suas principais 

carD.C te rf sti cas • 

Dessa forma, as estrat�gl�s industriais apresenta

das deven ser vistas funda�entalmente como Uiil subsídio para a estr� 

tégia global, a qunl, por sua vez, fornecerá o critério para a se

leção final do estratégia industrial, através de UL1 processo de a

proximações sucessivas. 

II.3.2 - Princ1p�1§_perspectivas estratégicas

A pr1Iile1ra estratép;ia •iEura�• que se apresenta est� 

relacionadn cora o padrno de desenvolvimento industrial vigente no 

período de calor dinamisoo econômico, o quel sugere que a retomada 

de ritmos semelhantes de crescimento dependerá da incorporação ao 

processo econômico de elementos autônomos e parcialmente indepen-
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dentes do comportamento induzido pelas alterag3es da renda pessoal 

disponível. 

Simpl1t1cando-se extremamente, para esclarecer, po

de-se dizer que nesse modêlo de cresclmento a oferta antecipa a de

manda através de investimentos autônomos, e ass1o a modifica, ense

jando um nôvo processo de ajuste através dos 1nvest1nentos induzi-

dos. 

Ass1n1 o reconhec1nento da 1nsuf1c1ênc1a d.as opor

tuniqades de investimentos relaciona.das com o �etor externo (subs

tituição de 1oportações e ezpMsão de exportoç�es 1ndustr1a1s) e 

com inovações tecnol6g1cas e inversões de reposição para suste�tar 

um. crescimento r�pido 1 desloca a tônica dinâmica para os elementos 

"dec1s1ona1sn , 1nfluenciá'.ve1s pelo setor ptfbl1co, como investimento 

pdbllco e incenttvos pdblicos especiais para o 1nvest1aento priva-

do. 

Êaae filodêlo· 1, de certa forma, o prolonga.Iilento na-

tural do mod�lo de subst1tuição da 1cportações, relegando o consumo 

privado a um papel reflexo, conseqilênata e não motor do dewenvo1-

vimento industrial, 

Esses elementos 11dec1s1onais", destinados a susci

tar oportunidades de 1nvest1Qento. industrial oompat!veis oom as ta

xas de crescimento desejadas, d1nam1zar1am a indústria atrav�s de1 

l) efeitos de 0enoadeewentoi'I das 1nvers'5es pàl1oaa

s�bre as atividades 1ndustr1a1s téonloa e eoon&n1ea.ruente relaG.1.oaa

das oom os projetos integrantes daqueie blooo; 

2) realocação de reoursos f1:oance1ros atravda d�s
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e1steaos f1scnl, oonetór1o e de preços, e da orientação do meroado 

de capitais, através da taxa de juros, transferindo-os dos setores 

uenos pr1orit&rios pnra aqu�les definidos como tal; 

J) aumento da ef1c1�ncia Déd1a do sistema, através

da D31or e melhor oferta da infra-estrutura em sentido a.raplo {1n

clu1n�o educação, pesquisa, insllilos bdsicos .,.) 1 resultantes dos 

investimentos e incentivos públicos; 

4) nodificoção dos parâ.IJetros de deo1são erapresar1•

al
1 

da forma a dirigir seus 1nvest1nentos para os setor�s pr1or1tá

rio'e, através do auoento de sua rentabilidade pelo uso "direcional" 

dos 1nstrUDentos de pol..Ítlca eoonôo1ca; 

5) ref�rço dos ele.lilentos dinÔD.lcos :,!:.\Utor:iáticos •• a

través de polítlc�s de depreciação especlcl par� oerto� setores e 

tipos de 1nvest1qento (p. ex., pesquisa tecnológica cofilprovoda). 

:Esse tipo nat1vo 11 de polftica econÔo1ca se justit"i

car1a não s6 pelas considerações estruturais do d1agn6st1co, nomo 

tanbém pela constatação de que o investimento privado industrial, 

al,m de requerer recursos n11vres 11

1 
nob111záve1s a um custo que 

perr.iita lucrattv1dade 1 � particularmente influído pelo nível da a�! 

vldade econô�lca recente e pelo ritmo e direção de sua modifica

ção, os principais ele�entos que 1nformaJa as expectat1VBS- empresar:1a1 

ais e respondem pelo vol\l.ú.Le e estrutura de s�us gastos. 

Isso significa, simplesmente, que as alteraç&s 1�i 

d1atas da situaç�o econômica terão fundaJJ.ental 1oport&l.o1a para a 

orientação do futuro desenvolviuentos industrial, 

Dessa forma, dada a escassez de reouraaa �inauoe!• 
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ros nacionais, eo umn priraeira etapn caberia d polftice. econ�m1ca 

ã red1no.:a1zag!ío d� ntividade 1nterna
1 

coD ênfase nos rD.lllos def1n1-

dos cono estratégicos, e a criaçao de Um clima de conf1anço ns estg_ 

bilidnde dessa aceleração. 

Êsses ramos pr1o r1t�r1os derivam quer da observação 

de un Llodêlo rinorraal cc de desenvolvl□ento industrial, quer da 

pria 16g1ca d� operação de Uill filod�lo couo o aqui conceb1do. 

, pro-

Eles seriam, bas1cC11:1ente, os rnt:1.0s produtores de 

bens de cap1tnl e 1nter□ed1ários, cujo desenvolviuento contribuirá 

para a rmior integrnção industrial, e que por suas oaraoter!st1cas 

@elhor absorvem investiraentos de tipo autônomo; e os raraos produt� 

res de bens de uso popular, cujo aumento de eficiência i□põe-se 

não só por considerações de orden social, cone representa Ulla con-

dição indispens�val para m1 crescicento equilibrado e que 

alta rentabilidade eupresarial e sal�r1os reais crescentes. 

COI'lb1ne

Ass1r:i, os objetivos 11netas" dessa estratégia se-

l) aumento da integração industrial, buscando obter 

nelhores condições· para o desanvolv1cento a longo prazo, atravls do 

desenvolv1uento dos ra□os �pr1oritdrios"; 

2) fortalecimento tecnoldgioo da 1nd�str1Q,, atrav&s

do estímulo à 1Qplantação, dentro dessas categorias pr1or1tr:tl'ias, 

dos segmentos que atravessara um per!odo de ca1or 11rer.ments.91lo" taa� 

nol6gica, obedeoando-se, para sua definição, ao exame de suas Pela• 

ções coo o atual e oom o projetado par-que 1ndustr1al (seql&nçta te.a 

noldgica �t1ma)j 
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3) dentro das restrições acimn, md.ximn nceleraçao do em-

prêgo industriul, visando a progressiva modernização d� estrutura o

cut:incionnl; 

4) incentivo h substituiçno de importações e aumento d�s

exportações industi('iais, visando a.uxilinr o levantamento das restri

ções de capacidade pnrn importar que eventualmente venham o. ocorrer. 

A diferença funde.mental entre @sse mod@lo e o modêlo de 

su�tituiçno de importações liga-se o.o papel menos din�ico que dev� 

r� ter n expansão dos ramos produtores de bens de consumo durável,os 

quais o.travessam umu fnse de progressiva maturidade, o que conduz � 

uma diminuição de sua elnsticidnde de crescimento. 

Seu pcpel din�ico do passado seria substituído pelo. ex

p�nsno dos ramos prioritdrios, que npresentnm melhores condições de 

absorção de recursos de investimento e de exp::msão de demanda. 

A crinção dns bases de demanda pnrn a operação d@stij mo

ªªlo, ou seja, o financiamento desso. estratégia, dependert b�siorunea

te da npoupo.nça compuls6ria." do Govêrno, que, ou o. investir:i direto.

mente ou � trnnsferirt ao setor privado para investimento nos remos 

priorit:irios. 

l necessdrio cuidnr, neste sentido, que n cnrgnfisco.1'i!_

quidc.11 do setor industrial, o. quo.l se quer estimular, sejo. diminuí -

da, através ou da reduçco dn carga fisoo.l que incide s6bre @le,ou do 

aumiento dns tr::::msferêncio.s de capital e or�di to n @sse setor.

A ação s6bre o sistema de preços rel�tivos, a fim de,�ua 

as reo.loco.ções do. poupo.nça voluntt1.rio. se dêem de formo. coml)ll.t:tvel cem 

o.s metas do. estratégia, secundando n poupo.nçn. compulsd.ria;
,. 

13 um: doa 
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, aspectos mais importantes dessa estrategia, requerendo, para ser e-

ficiente, um rnar-co dinâmico e maia amplo do Que aquªle fornecido p� 

lo setor industrial. 

Pari passu, os esquemas de financiamento externo 

ser equacionados de f�rma a maximizar os efeitos de encadeamento de 

investimento aôbre os setores industriais nac1ona1a J evitando umaf'.1.!, 

� ' � tragem de efeitQB àinam1cos superior a filtragem aconselhavel 

razões tecnológicas e econ8micas. 

por 

o dinamismo dos ramos exclu1dos doa setores estratégicos

ficaria, assim, dependente do crescimento e estrutura da renda pes

soal disponível, de iniciativas de melhorias tecnolbgicaa por parte 

dêstea ramos e de oportunidades relacionadas com o setor externa. 

Esse mod@lo implica em um desenvolvimento com 11aprofund� 

mento 11 de capital e com forte absorção tecn:i15g1caJ o que minimiza

r� os efeitos diretos da expanaã� industrial a8bre o empr�go do se

tor urbano 11moderno 11, apresentando, assim, uma tend�nc1a ao aumen

to das d1�erenc1a1s setoriais de produtividade e um conaoqfiente fe

chamento 11relat1vo 11 do mercado industrial. 

Essas caracter1st1cas far�o com que, ceteria paribus, o 

�utura desenvolvimento dependa creacentemente de fat�res 

tnos 11
,. tornando progressiva.mente mais dif!cil o financiamento de um 

lial mad�la. 

Isso nos leva a considerar a outra alternativa estrat��� 

la 11pura. 11• 

A aegunda estratégica 11pura", por ant1nom1a,repousa com 

ia1�r pêeo na d1nftm1ca do consumo pr1vad�, requerendo uma ampliaQão 
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gradual dJ mercD.dJ intern:::> e 1mpl1c�ndJ em diferentes pndr�es de 

distribuiçã� de renda, não s6 entre :::>S sct:::>res pÚblic�s e 

como entre :::>S fatSres e setores ecQn9micos. 

tle enf�tiza mais as c�ndiçães favoráveis no investimen-
., to d� que 8 aumenta da integruçã� e da produtividade da industria. 

Embora mo.is justo G socialmente nceitnvel e com maior au 

t�sustentnçffo dinamica, cumpre observar que a :::>peração d�ste m:::>dªl:::> 
I' depende grande pnrte do pr0pr1� processo de desenvolvimento que ªle 

quer ren.lizar. 

Torna-se, aBs�m: bÚsic� par� sua operação a :::>btençã:::> de 

certo 11momentum11 que permita r8mper a inércin herdada d::> per:1.:::>d:::> an 

terior, inércia referida 1 capo.cidade para cresc1ment:::> autoaustentn 

Neste m�da1�, a participaçff� d� Estado deverá permanecer 

mais �u men�s const�nte, a� mcsrn:) tempo que deverã� ser dim1nuidns 

aa diferenciais setoriais de pr◊dutividndo, buscand:) uma amplinqã:) 

e diversificaçã� d� mercact◊ c�nsumid:)r, 

tste Últim:) objetiv� significn, esscncialmentGJ aumentar 

a produtividade rGlativa dos trabalhnd�res agricolns e à3 set:)r teE. 

ciári�, que c:::>nstituern 90% da p�pulnqãa ativa brnsileirn e n princl 

pal base p:)tencial para. a f:)rma.ção de um "merco.d::> de mnssns 11compati 

vel c3m um desenVJlv1ment� de tip:) tradicional. 

Neste sentida, os set�res que mais mereceriam atençã� se 

riam a agricultura paro o mercado interna, a construç�o civil,o se

tor de serviços e o de G:)v@rno, que reúnem cêrca de 75% dn fgrçn de 

trabalh� e se caracterizam p�r uma produtividnde,definidn como par-
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t1cipnç�o de seus trabalhadores na renda gerada, inferi�r � média da

economia. 

O fat� de que no per!odo 1950-1960 a produtividade d@s

tes setores tenha evoluido a taxas muito baixas ou negativas indi

ca a dificuldade que uma pol1t1ca dªste tip� enfrentará. 

Efetivamente, para que @ate objetiv� seja alcançado, mea 
-

mo n prnzo longo,é necessário que �s setores m�is produtivos (IndÚ!!,

tria, Energia e Transporte)nbsorvam o fator trabalho n taxns · bem 

elevadas,1ato é,com cnracterist1cas tecnolbgicas bem diferentes das 

prevnlecentes no passad�. 
, , Isso não so e conflitante com outros objetivos normalme!l 

te ac�itos, como de viabilidade t6cn1ca e ec�n6mica discut!vel. 

Embora seJa poss!vel CJnceber uma evoluçffo gradual nesse 

sentido,fica evidente que o padr�J de dcscnVQlVirnento resultante 

d�ste mod81o diferir6 substancinlmente daquele que prevaleceria no 

m:.,dêl0 11decis1onal"., que é a· seqU8ncia. natural do mod�lo de subst1-
, tuiçffo de 1mportaç3es e o que devera resultar da simples ação da 1-

, nercia do desenvolvimento passado. 
, Isso fo�ça a adoção de uma estrateg1a de transição, de 

, cunho 11misto 11 , que permita superar os obstaculos oriundos da atual 

estrutura de produção e consumo,que age como inibidora do funciona

mento de um modglo de crescimento induzido. 
, , A estrategia de transição devern consistir numa combina-

çô'.o das duas ostratégias 1
1puras 11

, variável no telJlPo e iniciando-se 

com alguma pred:>min8ncia da estratég1a"decis1onal 11
., que ser1a re� 

' da a medida que a economia cmlfm melhores condi�aea de oresc!i11aata 

nutosustentad:>. 
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Como qu'.':lquer soluçco ecléticc.
1 

ess:i . estratégia,: ·ll-inqo:,: 

que tebrico.mente mais eficiente, perde ::i. nitidez de contornos e:;o. cl� 

reza de conte�do, torno.rido-se b�stante difícil su� definiç�o praci -

sn. 

Inicic.lmente, � ri.locnçõ.o de recursos deveric. visar !l cria. 

çno dos elementos infra-estruturais 1ndispens1vois para n posteriore 

progressiva nivolnçno d�s produtividades setorinis, �br�ngendo inve� 

timentos em energio., tro.nsporte, estoco.ge�, educc.çõ.o e pesquisa. etc . 

Estes investimentos, desde que �dequ�dc.mente programados, 

isto�, orientndos para os setores industrieis nncionais e financia

dos sem expensas �o crédito priv�do, preenoheri�m também a importan

te função trnnsit 6rio. de reconduzir o setor industria.l � um nível de 

atividade �scendente
1 

rompendo � recessao �tual. 

Ess� prepcr�çfio d� infr�-ostrutura necess1ri� � operação 

do nôvo mod�lo de desenvolvimento, deverd coexistir com uma pol!ticn 

de incentivos e investimentos em 1rens o setores atrasados, facili -
. 

. 

tando o/ou forçando � virtualização dns condições necese�rias � nivc 

lnção relatiVQ dns produtivid�des intersetori�is. 

Por sun vez, n pesquisa e o progresso tecnológico deve

riom ser orient�dos diferencialmante
1 

no sentido de circunscrever • 

tecnologia mais moderna eos setores e ntividndes din�icas, que, por 

produzirem bens de uso difundido e/ou destin�dos � exportnção, sons! 

veis �s economias do escala e �os problemas de qualidade, não ad ad

mitem pequenas mcrgens de opção tocnol6gica, como tnm:b�m comprometem

e ofetom a efioi�ncia globâl da economia e n capaaid�de decriaçãoda 
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know-how, indispensável pnra a diminuiçÕo rel�tive da brecha tecnol6 

gicn existente entre o Br�sil e os pníses desenvolvidos. 

Emoldurando essas politicce parciais, teríamos uma politi 

cn de finnnciQmento dns inversões que greduolmente diminuísse o pêso 

relativo do Setor público sôbre o economia, secund�d� por políticas 

fisc�is e s�lari�is que permitissarn um aumento ndequudo dos s�ld.rios 

re�is, rcforçnndo o potencinl de consumo do País. 

O gr'1.duo..l relaxamento do mod�lo ndecisionc.1 11 se dn.rio. 
, 

nssim, p�ri-p�ssu com os efeitos de mercado do aumento da renda per 

cnpit� e da □odificcção dn estrutura de empr�go e dcs produtividades 

setoria.is, que em e onjunt o resul tt1ria.m na :progressi vc. o.rnpli�ção e di

varsificaçno do mercado interno. 

O simples enunciado d� �lguns requesitos de política ec� 

nôoicn, distribuídos seqüencialmente de formn complex�, permite qu�

lific�r � exacuçno dessa estr�tégi� como umn tarefa ambicios�,que r� 

quer um contrôle e �dapt�ç�o penncnentes o implicc no uso de um ins

trUI!lcntal b�sto.nte el['.bor�do. 

Sem �ste instrument:il, isto é, sem um modelo form2l e de

t�lh�do, � difícil �ntecip�r se os requisitos e limitcções d� econo

mi� permitirao, no plo.no econ5mico, a opernção de tnl ostr�tégin, hE! 

vendo indic�ções de que a obtenç�o do equilíbrio fincnceiro e de ba

l�nço de pngo.mentos seri� de difícil re�liznçffo. 

O que é evidente é que � estruture fin:il d� economia re

sultante dessa estrnt�gin diferirt substmcialmente da quo r��1"'4 

rio. da. ação do mod�lo "decisionnl puron , significo.ndo uma mudança do 

p�dr�o de desenvolvimento at� hoje seguido, mudc.nça que seria necas. 

sir1a para conferir maior autonomia e estabilidade ao prooesao.
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II.4. Sugestões e Aprec1açaes Finais

As apeataçaes anteriores referem-se p�eponderantemante 

ao eomportamento dos elementos estruturais e mais permanentes que 

influem no processo de desenvolvimento industrial, tendo sido em1t1 
, 

dos com as ressalvas pertinentes ao tipo de analise empreendido, 

Entretanto, a aç�o dêstes elementos, embora fundamental 

para a demarcação do quadro em que se realiza o processo de 1ndus

tr1alização, n�o esgota a din�mioa 1ndustr1al 1 sendo a percep�no de 

seu papel prejudicada pela ação simultanea e cumulativa de c,utros 

fatôres, de cunho conjuntural e transttórto, e que, por isso mesmo, 
' , , 

sao ma1s fao1lmente ca�tave1s e merecedores de atenção pr1or1tar1a 

dos responsáveis pele elaboraçao da política econômloe • 
.. 

�sses elementos são, no caso 'bras1le1ro, bas1oamente su.2,

produtos da polÍtloa econ�m1ca ant11nflaoion�r1a e se acham lntima

mente vinculados aos fatõres estruturais referidos. 

Efetivamente, o desenvolvimento industrial brasileiro t� 
, 

ve do1s elementos d1nam1cos e de cunho trane1tor1o, representados 

pela substituição de 1mportaç�es, que fao111tou a maolça 1noorp0r1 

çao de elementos autõnomos, e pela lnflaç�o, que ajudou a orientar 
, , 

para a 1ndustr1a os recursos necessartos pera es ampliaçees de sua 

capacidade e da sue infra-estrutura de suporte, ajudou a adiar os 

problema� e9trutura1s de demanda e permitiu diluir o efeito da grau 
, de heterogeneidade do setor industrial bras1�.e1ro e do acumulo d1• 

fundido de oapaoidade industrial excedente. 

A aç�o oonjunts dêstes dois elementos oonduz1u e �a�ori

oeu o auper1nvest1mento industrial, importante componente da dlnAml 



ca industrial dos anos 50. 

Com o enfraquecimento da substituição de importações e 

com a exacerbação da inflação, já então descontrolada e sem conse-

qü�ncias dinâmicas, colocou-se um quadro sui generis: depressão in

dustrial e aceleração do processo inflacion�rio, simultâneamente, 

Neste contexto, o combate à inflação ganhou foros de opção 

exclusiva, pois ela era, então, o principal elemento perturbador do 

equilíbrio do sistema, se bem �ue não o único, pois os elementos de

pressivos já se achavam operando, como resultante do anterior modêlo 

de desenvolvimento. 

Nesse quadro, mesmo um programa antiinflacionúio de con

cepção e execução gradualistas, em que as medidas de restrição soma

vam-se medidas de estímulo específicas, tem conseqü�ncias inevit�ve!, 

mente depressivas, pois agrava, ou pelo menos não minora os elementc:s 

depressivos já atuantes. 

Assim, refletindo �sse complexo de fat8res, o comportame� 

to recente da ind�stria brasileira apresenta duae 

predominantes e distintivas. 

caracferlaticas 

A primeira, mais diretamente relacionada com fatôres es

truturais, é a súbita desaceleração do ritmo de crescimento do prod;!! 

to industrial. 

Esse debilitamento do ritmo de expansão da produção indU§ 

trial, ainda que não seja o primeiro ocorrido na hist6ria brasilaira, 

é seguramente o mais violento e demorado, sugerindo a gravidade doa 

fatâres estruturais por ãle responsáveis, 

A eegw'lda característica, refletindo de forma imeMata as 
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1nflubnci�s da política econ5�1ca antiinflac1on,ria,, o cariter 1�� 

tável de que se reveste o crescinento industrial dos Últimos anos. 

Efetivamente, períodos de rápida e acentuada recupera;ão 

se alternara cora períodos de queda do nível da atividade industrial 

iguBl□ente rápida e acentuada, o que resulta em Ufil crescimento fi

nal líquido muito baixo, mal compensando os incrementas demográficos. 

Esse cooporta□ento cíclico, com intervalos extremamente 

curtos (6/7 meses), é pois a resultante conjunta da ação de amplos 

fat�res estruturais, analisados de forma preferencial nesse docume� 

to 9 e d� ação oscilatória da política econõmica, em seus esforços 

alternados para adequ�r-se e situa;ões ex aote imprevisíveis. 

Aobas características não atingiram homogênea�ente os vé

rios ramos industriais, pois os fatôres dinâmicos responsáveis pela 

ae�anda das diversas categorias de produtos industriais forao afet� 

dos distintsôente pela política econo�lca, ao que se adiciona a he

terogeneidade técnica e financeira imperante no setor ·1�duetri•l, 

que influi na capacidade de adaptagão e resistência dos seus vários 

segnentos a situações externas adversas. 

Assim, o contrôle da expansão dos meios de pagamento,pri� 

cipal ele□ento da política antiinflacion�ria, implicava na redu;ão 

do deficit orça�entário e do crédito ao setor privado, êsse �lt1-

mo exacerbado pela demanda de cr�dlto destinada a facultar a utili

zação da capacidade instalada, �tingida diretamente pelo enfraqueol 

menta da demanda por produtos industriais. 

Essas medidas afetara□ Mis àrduamente os setores mais df 

be!s financeiramente, com menos cocando sôbre os recursos do l!Eroaào 
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de eap1ta1s e com menor acesao �a fontee externas de f1nanc1ament�� 

e mais vinculadõs aoe gastos governamentais maia atingidos. isto é, 
' basicamente, os gastos de custeio. 

Reforc;:and::J essas me<Jidaa, o Govêrno aumentou a carga 1'1,! 

cal, o que,superposto a uma aituaqão de demanda 1naufic1ente, obri

gou a que as empr�sas industriais recorressem crescentemente ao me!:_ 

cado de capitais, especialmente aquelas que por suas caracter!ati

cas (p.ex. indústrias esta.c1ona1a) mais dependem de cap1ta1e de te,t 

ceiros. 

Essa press�� por créditos de terce1r�s, somada à coloca• 

çãa de titulas g�vernamentais com corre��º monet!r1a,resultaram em 

ac en tuç1.da alta e.a taxa de juros real, agravando a ai tuaç!o de liqu1 .. 

dez das emprêsas industriais, já debilitada pel�s altos n!veis de 

capacidade ociosa existente. 

Por sua vez, a pol!tica de contenção salarial, ao que 

tud� indica feita a niveis ae sal�ri� real 1nfer1ores aos daa m�

d1as dos perlodos anteri::>res e com a f.'ixaç�o de 11res!duos11 1nr1ac12_

n�ri�s inferiores aos observados, agravou a situaç�� da demanda.

cadente, afetanta especialmente as indústrias de bens-de-consum�n!lo 
, duravel. 

Complementando êsaes instrumentos de pol1t1ca,e v1aanda 
, diminuir as pressões r'llttstas advinda.a do setor 1ndustrial,atraY'es 

do aguçamento de sua compet1tt:V1mcle e 1o alivio das preaai5es sôbre o 

:)rçament:::i da Unitto,tamaram-se àuas medidas que agravaram a eituaç!o 

CQnjuntural da indústria brasileira. 

Ambas modificaram adversamente �s "t@rmos de 1.nterc� 

�a 1ndÚatr1a oorn os setores infra-estruturais e coméra1o e.xte�1o�, 

que anteri��mente lhe haviam e1d� permanentemente rav�r&veie. 
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A primeira alteração deveu-se� "inflação corretiva", que 

aumentou os preços de energia, transportes e combust!veis,transferin 
"" "" 

do o financiamento dn operaçao e expansao dêste setores do fundo or-

çamentário geral peru seus usuários, 

Ao mesmo tempo, observando-se que a proteção tarifária e 

cambial à indústria nacional era bastante alta, desestimulando o pr� 

gresso tecnológico, foi concebida umn pol!tica de gradual lioeraliz� 

ção do comércio exterior, 

Embora essas medidas, quando vistas isoladamente, fOssem 

corretas, pois viSQVQm a corrigir anomalins no sistema de preços re

lativos, sua inserção em um quadro de recessão impediu que a indds

triu ou tre.nsferisse parte d�sses aumentos a seus compradores ou os 

absorvesse atrav�s de aumentos de produtividade, servindo apenas pa

ra agravar os problemas de demanda e liquidez industriais. 

Concomitantemente, e refletindo alterações econOmicas nos 

países desenvolvidos, as condições dos financiamentos condiciona d o s  

(tied-aid) e dos fine.nciamentos dos produtores (sup_p_l_i_e_r_'_s __ c�r_e_d_i_t) 

sofreram modificações, tornando-os mais atraentes aos investidoresl!! 

blicos e privados, nncioneis, 
• 

Esses fatos afetaram o setor nacional de bens de capital, 

que, pari passu, enfrentava nna demanda global de investimentos en

fraquecida. 

Embora se constate que o setor industrial mais atingidop� 

la recessão foi o produtor de bens de consumo não duráveis, de uso 

predominnntemente popular, � dif!cil precisar as relações causais ªB

tre a recessão e as várias medidas colocadas em prática. 
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Como já foi dito, as diversas medidas antiinflacionárias, 

portE'..doro.s de caro.c'l:ierísticas depressivas, afetaram diversamente as 

variáveis responsáveis pela dinamica dos vários setores, ao que se 

adicionam os efeitos das medid�s estimuladoras postas em prática(fll!!, 

dos juros, preferenciais para alguns setores, isenções fiscais, in

vestimento público, fortalecimento de mercado de capitais .•. ),que 

dinamizerrun diferencialmente os diversos segmentos industriais. 

Em síntese, a resultruite da ação de fat5res estruturais, 

somente sanáveis a um prazo longo, e de dificuldades de feiçuo con

ji).Iltural, refletiu-se no comportamento instável do produto indus

tr:i,al. 

Os esforços no sentido de dinamizar os setores prioritá

�ioq s6 deverão dar frutos em um período mais longo, quando a ind�s

trin se adaptar QS novas condições, 

Parece que umn política antiinflacionária, mesmo de con

cep�ão grnduelista, afeta adversamente a dinâmica industrial, espe

cialmente no contexto de um pa!s subdesenvolvido, onde as descomple

mentaridades setoriais e as imperfeições dos mercados de produtos,fa 

tôres e capitais, impedem a plena mobilidade de recursos, 

cando a estrutura de oferta e dificultando as adaptações do 

� situações novas. 

�1gidifi 
..... 

sistema 
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, , 

Adicione-se a isso a razoavel concentraçao da industria 

do abastecimento primário e o aumento da carga tributária, necessi 

rio para o financiamento n�o inflacionário do gasto pÚblico oompen 

satÓrio, e vê-se que a redução da demanda global através de contr� 
, , , 

lw de credito e salarios pode conduzir, atraves da rigidez de pre-

ços e da diminuiç�o da liquidez das emprêsas, à queda da produçao 

e dos níveis de emprêgo, e só subsidiàriamente à maior compet1tiV1 
, 

dade do sistema e ao afrouxamento das press�es inflacionarias. 

Os efeitos dessa situaçao conjuntural sõbre o comporta 

menta do investimento privado são duplamente depressivos, ao dese� 

tímular, pelo acúmulo de capacidade ociosa, novos investimentos e 

ao diminuir, como oonseqfiência, a capacidade de investimentos das 

emprêsas. 

�stes efeitos somam-se e confundem-se com os atribuí-
' 

veis a ação dos elementos estruturais, dificultando a correta def1 

nição do �mb1to e ponderaçao de ambos. 

Isso leva a que o natural primado da política de curto 

prazo sõbre o de longo prazo, tanto màis sensível quanto mais crí

tica e demorada a situação conjuntural, se exerça plenamente,v1san 

do à rápida modif1caç�o do quadro recessivo esboçado. 
, 

Como ja foi salientado, essa s1tuaç�o afeta duplamente 

a tarefa de elaboração de uma estratégia de longo prazo. 

De um lado, a diferença de Ótica oonduz a interpreta

çaes diferentes de um mesm0 fenõmeno, que, sem serem excludentes, 

traduzem sua percepção em distintos momentos. 
, 

Assim,o que para a analise estrutural aparece como 1ns� 

ficiência de oportunidade de investimento,que impede a pl�na �ea.1.1 
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za�ão do potencial de poupança do sistema, assume para a análise con 
, 

juntural o carater de 1nsufici@ncia de capacidade de financiamento,

, 

seu contrario aparente, pois a longo prazo e dentro daa 

de equillbrio global os investimentos de certa forma se 

e iam. 

restrições 

autof1nan-

De outro lado, a implementação da estratégia de longo pra 

zo se inicia em um momento dado, sendo necessário que as medidas de 

politica econ8mica que a compõem não sejam 1mcompat!veis com as que 

d 
' ,.. formam o corpo a polJ_tica economica de curto prazo. 

A politica econômica imedia.ta deve visar preclpuamente 

restauração da liquidez do setor industrial, afetada pela recente p� 

litica 
, 

antiinflacionaria, que transferiu parte dos ganhos �e produ-

tividade da ind�stria aos setores agrícola, financeiro e de energia, 

menos sujeitos aos contrôles daquela política. 

Ao mesmo tempo J e de forma compatível com a ampliaqão do 
, 

credito ao setor industr1al, deverão ser mantidos os investimentos em 

infra-estrutura econômica e social (Transportes, Energia, Educação, 

Pesquisa TéonolÓgica etc.), visando não só a garantir um fluxo mÍni 

mo de demanda ao setor nacional de bens de capital, corno ampliar a 
, � 

oferta de economias externas, necessarias para a maior eficiencia in

dustrial. 

ô resultado esperado da atual política de médio prazo, 11!_ 
, so e, o fortalecimento do setor industrial e o surgimento de novas 

, oportunidades de investimento, derivadas da propria recessão recen-• 

te, dever, não apenas revelar as novas tendências estruturais da in

dústria, permitindo definir com mais precisão os novos setores din�-
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micos, como também formar condições maia favoráveis para a execução
,

e formulação mais concreta da estrategia de desenvolvimento de lon-

go curso. 

Entrementes,� poss!vel arrolar um conjunto de medidas 
I , 

de politica econ8mica que, alem dos investimentos em infra-estrutu-

ra, preparem o terreno para a adoção de uma expllcita estratégia de 

longo prazo. 

Entre e�as, é possível destacar: 

1) estabelecimento de mecanismos de incentivo e captação
, , de poupança nacional, voluntaria e compulsoria, que a par de permi-

tir a diminuiqão da carga fiscal lÍquida, que incide s6bre a 1nd�a

tria, permita também que sua oferta cresça, aumentando a integração 

industrial e sua capacidade de transformar poupança financeira em

�eal, limitada apenas pelas vantagens comparativas dinâmicas e pe-
, 

los limites tecnologicos; 

2) 1nst1tucionalização e disciplinamento doa mecanismos

de incentivo e revelação de oportunidades de investimento indua-

trial ( fwidos, banco e de desenvolvimento, agentes financeiroa ... ),que

permitam aumentar a eficiência do investimento industrial e permi

tir uma maior velocidade de repasse ao setor industrial dos fundos 
, 

da poupança publica; 

3) em consonânçia com oB objetivos de aumentar a partia!

pação da oferta industrial nacional na oferta global, acima 1mplic! 

tamente referidos, estabelecer uma política de comércio exteriorQte 
( � 

, 

permita o maior saldo liquido, economicamente just1r1cavel, expan-

dindo, para tal fim, as exportações industriais e selecionando as 



importações industriais com critérios de eficiência dinâmica; 

4) como dec6rrênc1a do item acima, elaboração de linhasf!!!

rais de política tarifária e cambial que a par de fornecer uma ma�-

d 
~ ' , gem e proteçao a industria nacional adequada, compensadora das 1nau 

ficiências de escalas e de capital social básico, inoen-t1ve a compe

titividade latente do s1�terna e p�opicie as condições para que o in

vestimento privado dirija-se para as indÚatr1as que constituem o� 

elo� necessários à complementação e integração do parque industrial 

�rasileiro, conforme indicado pelos diagnósticos e programas setori-

5) estimulo ao estabelecimento, aparelhamento e ampliação

1e centros de p,squisa tecnolÓgica1 orientados primordialmente para 

a superaqã8 dos principais 11 estra.ngulementos tecnológicos" da indtis

tria nacional e para a implantação e ampliação de ind�striaa com al

to efeito de modernização e difusão de know-how dinâmico; 

6) estudos sistemáticos das tendências do comércio mun

dial, informando uma política agressiva de incremento de exportaçaes

industriais, através da instituição de subsÍdios proporoionaia ao 

componente tecnolÓgico das exportações, oriaçã, de fundos de finan� 
• 

mento de médio e longo prazo para exp&rtações 1ndustr1a1s,1noentivos 

ao contr8le de qualidade dos produtos exportados e à formação de Con 
, 

sorcios de Exporta�ores etc. 

Essas medidas não constituem, todavia, uma 
, 

eatrateg1a, 

, 

pois• adicionalmente caberia definir as industrias que merecerão 

tratamento diferenoial, levando-se em conta fat8rea Vàr1os, oomo pr!_ 

visão da evolução da demanda interna, potenoiâl de linkages das
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diversas ind�strias, tendências da nova divisão internacional de tra 

balho J perspectivas do comportamento de criação e parti�ão mundial do 

know-how etc. 

Neste sentido, mesmo sabendo que as indústrias dinâmicas 

continuarão a acrescentar sua participação no produto e no empr�go 
,industriais, e que o setor produtor de bens de capital sera o ponto 

, ~ estrategico dessa evoluçaoJ resta definir quais ramos, sub-ramos e 

, ( industrias especificas deverão ser estimulados, e qual o papel do Es 

tado neste sentido. 
, 

Um criterio parcial para isso seria o de "encadeamento11 ou 

11 rqnovação 11 , ou seja, a conveniência de estimular aquelas 1nd�atr1aa 
. . 

em f'ase de 1
1 fermenta�ão 11 tecno1Óg1ca, lÍderea da produção de know-

how, e que exercerão, portanto, o maior efeito de indução e coa�ão 
.. a modificação da estrutura industrial, colaborando, outrossim, para 

o fechamento ou manutenção do�hiato tecnolÓgico existente entre paí

ses desenvolvidos e subdesenvolvidos.
~ , I A sele�ao concreta dessru3induatrias não e simples nem 

< , 

pass�vel de ser feita, pela concreção que implica, atraves de estu-

dos de padrão internacional. 

Para êste fim, seria necessário recorrer a procedimentos 

mais pedestres, consistindo no exame das recentes evoluções da estr� 

tura de pesquisa tecnolÓgica e da produção industrial nos países lÍ-

deres, adaptando-se posteriormente êstes resultados ao que se 

estar ocorrendo nos ramos industriais brasileiros respectivos. 

sabe

, 

Conhecidas em grandes linhas as neceasarias adaptações da

estrutura industrial, pa�a que essa não perca seu dinamismo potencial
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nem se marginalize ainda mais da dos países desenvolvidos, torna-se

, 
. indispensavel examinar os requisitos de demanda que sustentem aque-

las transformações. 

�ste estudo de demanda global para produtos industriais 

transcende, de muito ., o âmbito de plane,jamento industrial em sentido 

restrito, necessitando quadros de relações intersetoriais, que perm1 

tam prever os efeitos alternativos de diferentes taxas de expansão

para os diverso� componentes da demanda final, e abrangendo t8das aa 

etapas de planejamento global, iterativas e trabalhosas, até o nivel 
, 

da unidade final, isto e, dos diversos projetos de investimento. 
, � O fato de que a estrategia industrial requeira estes ele-

mentos não pode obscurecer o fato de que ela deve anteceder, 

que de forma elementar, essas diversas etapas, servindo como 

de referência para êste conjunto de políticas parciais. 

ainda 

marco 

À necessidade de estabelecer grandes prioridades, adicio-

na- se a do Estado oa.pncitar--se instrumentalmente e reunir um quantum 

de consenso social que referende a implementação das metas persegui-

das. 
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CAP!TULO III 

o IMPULSO À INDU§TRIALIZAQÃO;ANTfiQBPEHTili§ HISTÓRIÇQ,'3

IlI.l - ,lptroduç� 

O presente capítulo busca tão somente examinar,suointom0nte, 

as ,ausas econSmicas que explioaram a rápida e súbita transição de 
. .

um país exportador a�rícola como ora o Brasil antes de 1930, para 

um país industrialmente integrado e possuidor de problemas caract� 

rísticos, � um só vez 1 de estruturas desenvolvidas e subdesenvolv.1 

de.s. 
• - J\ 

Embo�a a explicaçao desse processo transcenda o simples eJCA 

me do comportamento de categorias econômicas, pÔsto que êle exige e 

acarreta profundas modificações sociais, institucionais e polÍti--

ca5, essas não serão expllcitamentc consideradas aqui, por não cab_si 

rem no marco de um estudo como o aqui proposto. 

Assim, serão examinadas as principais pr�-condiçÕes para o 

processo de industrialização do pós--guerra, e salientadas alguJn$3 
, A , , caractoristicas desse ultimo, de fonna sumaria, visto que seu estJ.t 

do é o objeto do presente documento. 

III.2 .. RQeenha H1stór1°a

Em meados do século XIX o Brasil possuía uma indústria teo

nolÓgica e estruturalmente p�6xima �s dos países então mais desen

volvidos, apresentando um razoável desenvolvimento das 

têxteis, siderúrgica, naval e outras. 



No decurso do século se2uinte, especlficamente até o térmi-

no da II Guerra Mundial, a indústria brasileira se marginalizou, 

não acompanhando o ritmo de expansão e transformação das estruturas 

industriais dos países desenvolvidos. 

As razões para êsse fenômeno são várias e formam um todo i.U. 

terligado e complexo, mas o principal motivo parece ter sido o apa

recimento de oportunidades muito atrativas para a exportação de pr2 

dutos primários, bàsicamente café, que não requeriam grandes dos�s 

de investimento e de talento empresarial, o que tornava extremamen

te rentável tal tipo de aplicação de capital, 

Essa situa�ão, além de desviar recursos financeiros e o es

casso talento empresarial para as atividades exportadoras,criou, � 
.. ,. 

í cessariamente, grupos de interesse que orientaram a pol tica 

cal, cambial, educacional e trabalhista para seus fins precípuos .,

em geral incompatíveis com os 1nterêsses da industr1a11zaQão. 

A expansão do setor exportador, que enfrentava em geral ººll

diçÕes favoráveis no mercado mundial, conduziu a um aumento da ren 

da real interna e à conseqUente diversificação da demanda nacional. 

tsse modêlo de desenvolvimentQ tinha sua expansão condici.5' 

nada à evolução dos mercados importadores, tendo sido a I Guerra

Mundial e a crise de 1929 seus principais elementos perturbadores. 

De um modo geral, contudo, a expansão do setor exportador A 

tivou siGnificntivamente o processo de concentra�ão demográfica nos 

centros urbanos, ensejando o estabelecimento de atividades econ6mi

cas voltadas para o incipiente mercado interno, que produziam bens 

e serviços cujas características não permitiam sua importaQão. 
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Assim, configurou-se lentamente uma economia em que coexis� 

tiam, har mÔnicamente, setores voltados para a exportação, com alta 

produtividade, setores dirigidos para a satisfação do meroado 1nte.t. 

no, grandemente heterogêneos, e setores de economia de � subsisten-

eia, que reuniam a maioria da população e apresentavam baixos Índi

ces de produtividade. 

A extensão continental do Brasil veio conferir certas pecu

liaridades e ce�ta complexidade a essa estrutura econômica típica. 

Efetivamente, ao longo da evoluç�o hist6rica da economia 

brasileira existiram diversos núcleos exportadores autônomos, dis

tintos não apenas regionalmente, como também em relação ao produto 

exportado e à magnitude dos estímulos provenientes do exterior • 

Cada um ctêsses n�cleos, esca ssamente interligados em razão

da orientação do sistema de transporte ·e comunicações• fundamental

m�nte voltados para o exterior, ensejou uma determinada forma de u.,t 

baniza�ão, cujo ritmo acompanhava a expansão do setor exportador n.E. 

clear. 

�sse crescente processo de urbanização, reforçado pelo cre.§. 

cimento de uma classe média burocr�tica� relativamente redundante 

em têrmos econôm1cos 1 expressou-se em uma marcada concentração re

gional e social da renda, da qual se originava uma estrutura de de

manda sem contrapartida na estrutura de produção interna, f'uncionan 

do o com�rcio exterior como mecanismo oo ajuste en�re amba.s. 

A 1ndustrial1za�ão bra�1leira se processou, gradativamente�

atrav�s de surtos descontínuas, sempre que, existindo reour&oa-ooiQ, 

sos, que o setor exportador não podia absorvei; ooolTia uma inter

rupção parcial nos fluxos de comércio exter:1.cr. 
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.... 

Em outros termos, sempre que o mecanismo de ajuste entre as 

estruturas de oferta e demanda nacionais sofria· uma interrupção,as 

atividades industriais internas recebiam um impulso proporcional 

dimensão daquela interrupção. 

�stes estímulos às atividades internas se materializavam, 

principalmente, através de dois instrumentos de política ,. 

economicl¼ 

cuja operação ocasional - sempre em defesa da economia exportadora

resultava indiretamente em protecionismo ao desenvolvimento daque

las atividades: a política cambial e a política fiscal do Govêrno. 

Com efeito, a desvalorização cambial, utilizada quando da 

existência de problemas no balanço de pagamentos, se bem que funci.2, 

nassc como mecanismo de defesa do nível de renda do setor exporta

dor. resultava numa elevação dos preços relativos das importações, 

estimulando a produção doméstica. 

Por outro lado, as constantes . necessidades de incrementar 

a receita tributária do Govêrno, cuja principal fonte de recursos 

residia nos encargos alfandegários sÔbre as importações, resultavam 

em tarifas protecionistas ao crescimento das atividades internas. 

Desta forma, de acÔrdo com o Censo Industrial de 1920
1
se o 

Brasil possuía, em 1850 1 apenas 35 estabelecimentos industriais e, 

em 1880 1 não mais de 240, êste número elevou-se de 636 para l 088 

entre os anos de 1889 e 1895. 

A participação da produção dêstes estabelecimentos no con

junto da produção interna ainda era insignificante, visto que as iA 

versões eram canalizadas em quase sua totalidade para o setor ca� 

feeiro que apresentava maior rentabilidade. 



72. 

Com efeito, a política de "valorizaçio" do cnr,, posta em 

prnticn desde o início do século XX, e que consistia na manutenção 

dos preços do produto artificialmente elevados, através do contrÔle 

quantitátivo da oferta(*), tornava os negócios cafeeiros sumamente 

atrativos, Gerando um problema 3rave que era, contudo, continuamen

te transferido para o futuro. 

Na realidade, a Única forma de solucionar a questão seria a 

apresentação de alternativas,pelo menos igualmente rentáveis, de A 

plicnção dos recursos que afluíam às mãos dos cafeicultores sob fo.r, 

ma de lucros. 

Se bem que a esta época já se tornassem cada vez mais ex

pressivos, numérica e monetàriamcnte {sob a forma do montante de ren. 

dimentos auferidos), os contingentes populacionais concentrados nos 

grandes centros urbanos, as incipientes indústrias brasileiras 

se constituíam em alternativas interessantes do ponto de vista 

sua rentabilidade a curto e médio prazo. 

nao 

de 

Foi n Primeira Grande Guerra que veio conferir considerável 

impulso a estas indústrias, ao interromper o fluxo de importações 1:2 

origem industrial. Com efeito, quase 6 000 novos estabelecimentos 

industrinis foram criados entre os anos da Primeira Grande Guerra, 

enquanto o valor da produção industrial crescia em têrmos reais de 

150% naquele porÍodo(l914/1919). 

{ * ) - Umo. operação sômente possível tendo-se em conta que o Brasil.,

à época, controlava mais de 2/3 da oferta mundial de café.
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Assim, ao terminar a guerra, segundo dados do Censo In

dustrial de 1920, o Brasil possu1a 13 336 estabelecimentos indus• 

triais, empregando mais de 300 000 pessoas. O exame da estrutura 

da proõução industrial, contudo, indicava que as indústrias t�xtil 

e alirnent!cia representavam mais de 50% do valor total da produção. 

A d�cada de 20 foi marcada por desestimulantes 

impactos s8bre as indústrias nacionais estabelecidas durante os 

anos da guerra, pois �s produtos provenientes da Europa e dos 

Estados Unidos - tempor�riamente afastados do mercado interno - vo1 
-

tam a competir com aquflles produzidos internamente a custos mais a11:Ds. 
, , Alem do mais, a demanda externa de cate permaneceu sus-

, tentada ao longo da decada, estimulando de tal modo a concentração 

das inversões no setor, que gste, entre 1925 e 1929, pràticamented.!!, 

plicou sua produção. Entre os anos de 1927 e 1929 apenas 2/3 da 

produção total tiveram oportunidade de colocação no mercado exter-

no. 
Neste quadro, não era de estranhar que as incipientes 1!!, 

dÚstrias brasileiras :fessem consideradas artificiais e ineficientes, 

sendo combatidas medidas protecionistas sob a alegaçao que poderiam 
' ,_. , "" d criar dificuldade quanto a colocaç�o do cate nos mercad--,. consumi S

res externos. 
" Efetivamente, a produção industrial praticamente estag. 

nou durante a década, ao mesmo tempo em que se ver1r1cava um suba •

tancial aumento das importaç�es. 
, 

A depress�� da decada doa 30 constituiu-se� como hoje se 
, ' , aabe,na grande oportunidade h1stor1ca apresentada a industria na.cio

-



nal. A magnitude da crise experimentada pelo setor externo pode 

ser avaliada pela queda das exportações brasileiras, de US$ 446 mi

lhões em 1929 para US$ 181 milhões em 1932 ( *)• Evidenciada a in-

� , , -suficiencia do mecanismo, ja classico, de desvalorizaçao da moeda, 

dada a gravidade da crise, o meio encontrado para manter o equilí

brio entre a oferta e a procura a um nível elevado de preços, foi, 

não só a retirada do mercado da parte da produção cafeeira para po.§. 

terior destruição, como também a expansão do crédito aos produto-
Ares. Ao proceder desta forma, o Governo proteGia, ainda que artifJ.. 

cial e inflacionàriamente, o nível de renda do setor exportador dos 

efeitos depressivos da crise externa. 
A 

Por outro lado, os controles 

exercidos sSbre as importações causaram sua queda de US$ 417 mi-

lhões em 1929 para US$ 108 milhões om 1932. 

O que importa assinalar ó que a manutenção do nível de rea 

da cm condições de declínio da capacidade .P�ra importar permitiu 

que parcela considerável da demanda interna, até então atendida a

través de importações, passasse a exercer poderoso incentivo às atJ._ 

vidades substitutivas internas. Com efeito, uma procura interna 

mantida mais firme que a externa, aliada aos elevados preços relatl, 

vos de artigos importados, conrigurou melhores oportunidades para 

inversões voltadas para o mercado interno, que passou a se consti-
� � 

tuir em fator dinamico de importancia no crescimento da economia. 

( *) - As exportações de café representavam cêrca de 70� do total. 
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A produção industrial interna,baseando•se p�tnc1palmente na 

superut1ltzaçno da capacidade instalada, cresceu de cêrca de 6o� 

ao longo da década. As indústrias têxtil e alimentíc1a.contudo,c0J1 

tinuavam representando quase 50% do valor total da produção. 
A A Segunda Grande Guerra teve efeitos marcantes em termos de 

incentivos ao progressivo processo de indust�ialização e ao lança

mento das bases que iriam permitir a crescente diversitiaaçãç do

parque industrial brasileiro, Comprovando isso, observa-se que en

tre 1939 e 1946 a indústria aumenta seu produto em 60%, o d8'bro do 

crescimento do produto slobal, enqunnto as importações e 

ções decrescem até 1945. 

exporta-

Efetivamente, êsse rápido crescimento industrial do período 

da II Guerra Mundial conduziu à uma alteração atgntt!cativa da eJi. 
""' trutura economica brasileira, enrrQquecendo progressivamente a con-

cepção de que o Brasil s6 poderia atingir elevadas trucas de cresci

·mento através da exportação de suas tradicionais matérias-primas.

SG o antigo modêlo requeria uma ação .do Estado b�sicamente 
A A ' 

ordenadora, o novo modelo que se formava atribuin ao Est�do um pa-
ft pel muitQ mais dinnmico e inovador. 

O ponto de inflexão entre ambos modelos pode ser caracteri• 

zado pela instalação da Usina de Volta Redonda� a primeira 

tria moderna brasileira operando em escala adequada1 e cuja 

, indus .. 

eoera• 

ção d! considerável impulso� indústria nacional, acelerando o pro-

cesso de sua progressiva integrnçno e diversificação. 

Retletlndo a consciSncia da nova situação e a oonatataçãoct> 

desequilíbrio que se instalara pelo r&pido crescimento do setor in 



dustrial e a vegetativa ampliação de sua 1nfra-estr.utura de supor

te, a participação do setor público no Produto Nacional Bruto aumeJ;;l

ta de 17% em 1947 para 23,5% em 1953. 

Paralelamente, a composição dos Gastos Públicos se altera, 

aumentando a participação dos gastos de capital (20-25%) e manten-

t, � � do-se es avel a participaçao dos gastos de transferencia.

Ao mesmo tempo, e refletindo outra faceta do processo,as e., 

portações diminuem sua participação no PIB de 19,7% em 1939 para 
. . 

. 

7,1% em 1954, indicando a rápida interiorilação dos elementos dinâ

micos do desenvolvimento brasileiro e a crescente integração e au

tonomia de sua economia. 

fsse aumento da participação do setor público na renda, ao 

fazer-se sem detrimento da participação do setor industr1al,fo1 fa

cilitado, ou mesmo permitido, pela inflação e pela melhoria dos t� 

mos de intercâmbio ocorrida entre 1949-54. 
-·

t evidente que nessas condições gerais, o processo de in-

dustrialização brasileiro não poderia seguir o padrão consagrado p� 

l os países desenvolvidos.

Assim, à diferença dos processos de industrialização tra

dicionais, a industrialização brasileira não foi o resultado de UJDa

- ... difundida e gradual diferenciaçao da estrutura economica, mas sim o 

resultado da adição de unidades tecnológicas modernas, que se su-

perpunham às existentes e se destinavam a satisfazer uma demanda 

pré-existente, que se achava insatisfeita pela inte�pção ou dimi-

nuição dos fluxos dos bens de __ origE!ltn externa,. _devidas ao -progressi

vo enfraquecimento relativo da oapaaidade para importar. 
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No caso 11clássico 11 de industrialização ., a indústria consti-

tuiu-se a partir da substituição de fonnas artesanais e pouco efic,1

entes de produzir, e nesse processo foi difundindo tecnologia e 

maior produtividade para o resto do sistema econômico, diferencian

do-o e especializando-o e assim provendo seu próprio mercado. 

A seqilência da industrialização "clássica" partiu da produ

ção do bens de consumo de uso difundido e popular, como vestuários 

e têxtil, e diriciu-se à produção de matérias-primas industriais e 

de bens de capital, que pouco a pouco predominavam, atingindo, como 

etapa culminante, a produção do bens de consumo duráveis e de bens 

de capital mais refinados tecnologicamente (aeronáutica, 

ca., veículos etc.). 

Essa etapa final exigia uma estrutura produtiva 

A 

eletroni-

altamente 

diferenciada, que, pelo alto nível de renda que propiciava, torne

cesse o marcado que as escalas dessas indústrias exige. 

O pr6prio processo anterior, em que as primeiras etapas ti, 

veram uma longa maturação e que se caracterizou por uma permanentell 

daptação da tecnologia a modificações Pal, dotação relativa de ,. 

fato-

res, havia se encarregado de procrcssivamente preparar o perfil do 

"mercado de massas" que hoje caracteriza êsses países, permitindo, 

assim, que as diversas etapas 1nduatr1a1■ ae aju■taaaem com razoá-

vel harmonia. 

No caso brasileiro, a primeira etapa, de predomínio da pro

dução de bens de consumo de uso popular e difundide, durou exoess1-
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� - , , vamente, pois o modelo de exportaçao primnria adotado, alem de des-

viar recursos do investimento industrial, trazia como contrapartida 

importações industriais que por seu volume, preço e d1vers1dadecor)i.. 

titu{am um poderoso dcsestímulo ao prosseguimento do processo de ill 

tegração industrial. 
� 

Desse processo desestimulante escaparam apenas as indús-

trias tecnologicamente mais simples, por produzirem bens de baixo 

valor unitário, destinados ao consumo popular, e que por isso aprJ1 

sentavam vantagens comparativas com seus similares estrangeiros. 

Foi somente a deterioração do modêlo exportador, em passa

do recente, que favoreceu os estímulos de que o· País necessitava a 

fim de passar a escalas mais elevadas do processo de industrializa-

çao. 

Essa industrialização, reprimida e adiada por um tempo tão 

longo, tinha que necessàriamente conformar uma nova seqllência, pois 

a estrutura de demanda preparada pelo funcionamento do anterior m.2, 
� -

dela exportador, e refletindo o perfil da distribuiçao de renda e a 
�-

estrutura ocupacional do país, fazia com que o País entrasse "pre1DA 

turamente" na faixa de consumo de bens característicos de países de 

alta renda por capita. 

fssc curso de desenvolvimento trouxe várias implicações pa

ra o :rutura dinamismo industrial, bastando referir aqui os ereitos 

negativos sÔbre a poupança possoal privada, oompensado par-cialmen-

te pela poupança empresarial do setor produtor de bens de oonsumo 

durável, a qual, entretanto, pelo caráter oligopolista dêsse setor. 

tende a ser reinvestida na ampliaçno � r1nn.nc�arncnto da. produqã.o da_ 



mesmo, reagravando a tendência inicial. 
� 

Ao mesmo tempo 1 esses setores propiciam efeitos promocio-

nais importantes e difundem tecnologia moderna, o que torna difÍ-

cil, com a informação existente, emitir um juízo definitivo sÔbre a 

eficiência da seqil�ncia de industrializa�ão brasileira. 

Com o desenvolvimento acelerado do setor produtor de bens 

de consumo duráveis, com os investimentos em infra-estrutura e com 

a crise recorrente da capacidade para importar, ocorreu, também, o 

desenvolvimento da produção de bens de capital e 1ntermediários,que 

bàsicamente se seguiram àquele desenvolvimento. 

Essa etapa, que deveria antecipar e preparar o terreno pa

ra a fase da produção em m.Q'3sa de bens de consumo duráveis, foi b8.i, 

tante breve e intensa, residindo no seu aprofundamento a principal 

perspectiva de desenvolvimento industrial. 

Entretanto, a alteração de seqüência e a atual situação de 

de fi�anciemento externo em têrmos altamente vantajosos, torna ext� 

mamente difícil o ingresso da indústria brasileira na fase seguin

te, pois os recursos em moeda local necessários ao seu financia

mento são hoje disputados aos outros setores, cuja expansão é tam

bém vital para a manutenção do nível de atividade industrial. 

Dessa forma, como veremos nos capítulos seguintes, o Bra

sil criou um parque industrial cujo perfil é muito semelhante ao 

dos países desenvolvidos, embora com nível tecnol6gico inferior, e 

que é capaz de, à plena capacidade, ofertar um volume e estrutura de 

bens que, ao mesmo nível de preços relativos, talvez reque�sse um 

maior nível de consumo_pessoal e do gov�rno, assim oomo d.e :Lnvest.1.

mentos global, ou seja, um maior n!vol de renda global. 



CAPÍTULO IV 

PARTICIPAQ�O DA INDÔSTRIA MANUFATUREIRA NO PRODUTO INTERNO 

BRUTO E NO EMP�GO. COMPARAÇOES 

INTERNACIONAIS E PRODUTIVIDADE SETORIAL 

DA M1\'0-DE-OBRA. 

IV.l - Caraccter!sticns Estruturn1s da Indústria Brnsile1ra

Bo. 

� indústria bras1le1rn, abrangendo t�dos os ramos e extratos 

da atividade de transformação industrial, pr�duz1a em 1964 cªrca de 

30% do Produto Interno Bruto. Em 1949 css� participaç!o era de a

penas 19%1 o que por si só revela o alto dinamismo do setor indus-
, , trial pras1le1ro, que realizou no pos-guerrn uma das mais rapidas 

e radicais modificações de estrutura econômica ji observadas em 

pa!scs aubdcsenvolvidos. 

O Quadro l retrata a evoluç�o desta participação no per!odo 

1947 /1966 .. 



QUADRO l 

EVOLUQXO DO PRODUTO INDUSTRIAL MANUFATUREIRO E DO PIB 

(MILHOES DE NCr$ DE 1955)

ANO s PROD.IND. ( *) 

1947 77,4 
1948 86,7 
1949 95,9 
1950 104,6
1951 11 ,3 
1952 119,6
1953 
1954 

131,3 
143,2 

1955 
1956 

159,0 
169., 5 

1957 
1958 

178,7 
208., 9 

1959 235,2 
1960 260,l 
1961 289., 1 
1962 312,7 
1963 311,3 
1964 327., 2 
1965 312,3 
1966 349,2 

FONTE: Contas Nacionais (F.G.V.) 

PIB f, PI/PIB 

434,4 17,8 
475,4 18,2 
502,6 19,1 
524,6 20,4 
55 ,7 20,6 
585,3 20., 4 
604,o 21,7 
650,6 22., O
695,1 22., 9 
708,3 23., 9 
757,0 23,6 
807., 0 25., 9 
866., 1 27., 2 
923,8 28., 2 
991,2 29., 2 

1 044,7 29,9 
1 061,4 29,3 
1 094,1 29,9 
1 145,5 27,3 
1196,1 29., 2 

81. 

-

(*) - O Prod�to Industr1á1 foi obtido a partir dos !ndices de vo
lume fisico da �rodução publicados pelo Centro de Contas Na 
c1ona1s (F.o.V.) o valor (em milhões de cruzeiros novos� 
1955), foi extra!do do Registro Industrial (I.B.G.E.) com 
correç�es para inclusão das empr�sas com menD::3 de 5 pesscaa.



Essa participação de 30%, que traduz o "grau de 
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indus-

trialização 11de um pais,, é compará\Tel às encontradas em paf.aea de 
. 

renda Eer capita muito superior, sendo uma das caracteristicas dis-

tintivas a@ste grupo . 

O quadro seguinte permite visualizar claramente a posi

ção do Brasil em relação a um grupo de países americanos e europws,, 

no que diz respeito à participação do setor industrial no Produto 

Interno Bruto e no Emprêgo Total. 

PAÍSES 

:�i��INA �i§�tl 
MIDCICO �1964 
JAP�O 

!
1�60 

ITÁLIA Media 1949-59
l HOLANDA M9dia 1949-59 

CANADÃ {Media 1949-59 
ESTADOS UNIDOS{Média 1949-59 
DINAMARCA 

{
Média 1949-59' 

NORUEGA Média 1949-59• 
GRÉCIA Média 1949-59 
ESPANHA lMédia 1949-59'. 
IRLANDA (Média 1949-59◄ 

PORTUGAL (Média 1949-59'. 

QUADRO 2 

PRODUTO 
INDUSTRIAL 

MANUFATUREIRO 
P I B 

29.,9 
34,o 
25,2 
30,0 
30,5 
30,3 
28., 2 
30,3 
27,1 
28., 4 
17,7 
23,2 
19,3 
34., 7 (1) 

8., 26 
25 
16 

24,5 
29,5 
25., 3 
25,6 
29,6 
2.}., 4 
15,9 
18,2 
15., 5 
19,7 

EMPRtGO 
INDUSTRIAL 
POPutAQA:õ 
EMPREGADA 

FONTES: Quadro 1 e 1
1Some Factors in Economic Growth in 

During the 1950's., 11 ONU., Sales nQ 64.II.E.l. 
Europe 

(1) - Inclui Construção Civil.
(2) - Empr'êgo referido à população econ8micamente ativa.
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A participaç�o de 8,26% do empr�go 1ndustr1.lll na populaçto e-

con9mícamente ativa, definida essa como a que se declara ocupada du

rante o per!odo coberto pelo Censo Demográfico, �rece anormalmente 

baixa, especialmente quando compqrada com a part1cipaç3o do Produto 

Industrial no PIB, da ordem de 30%. (•) 

Antes de tirarmos conclus�es mais definidas das c:Jtnparaç�es 
, internacionais, convem explicitar algumn.s restrig3es, 

Em primeiro lugar, c�nsiderando o •grau de indmtr1a11zaç�ou , 
,,_ cumpro notar que as var1aveis populaç�es, recursos naturais, d1str1-

buiçao de renda e pol!tica ccon9mica �odem influir decididamente na 

participaç�o do produto Industrial no PIB, e que no caso brasileiro 

t�das essas varifveis atuam no �entido de conterir-lhe um desvio as-

cendente. 

E�tivamente, dada uma certa renda per capita. é evidente que 

quanto maior a populaç�o, maior será o morcado industrial. 

, Realmente, se tomarmos os dados do Censo Demografico, encon-
traremos para a mesmn reJag�o a cifra de 9�]$ pa�� 196o,o que 
nos parece uma medida teor1crunente menos sat1afator1a� pois a 
repart}ç�o setorial do emprªgo no Censo Demográfico responde 
a criteribs eminentemente subjetivos, o que afeta menos o 
total da populaç�o econ�micamente ativu, aqui assimilado à 
oferta de mtto-de�obra, e desconsidera aa margens de desempr8-
go aberto e disfarçado. 

De qualquer maneira, adm1tjndo que� cifra de 8,2� possa 
tar subvaloriz�da por defeitos estatiet1c�s, é imposslvel 
correção p1r desconhecimento da margem de 8rro, � que no� 
ça n aceita�la como a mais plnusivel� pelo menos quanto a 
õem de grandeza. 

es
sua 
for 



94, 
Por sun vez, em certas fniXus do desenvolvimento econ3lnic�� o 

�oncentruçffo da renda, além de afetar a estrutura du demanda 1ndtls� 
, tr1al., favorece a industr1alizaç�o, n�o sono fornecer recursos pnrn 

a inversão, como tamb�m no permitir o desenvolvimento de c6rtua in

dústrias com alto efeito dinflmico. Superada essa fase de implnnta

ç�o, a concentraç�o ·aa renda passa n atuar �orno frei� h expans�o d� 

mercado ., emperrando o mecanismo c.xpansiv�. 

A diversificcda dotaç�Q de recursos nat�rnia bt'asile1ra, cqn

�ugcda à dificuldade do balanço de pQgumentoa e u  uma p�l!tica oc�

n9m1ca nltidamentc industrialista, faz com que o Pn!s tenda pnm � 

autnrquiznç�o industrial, reforçando os efeitos em favor da 1Qdústrl. 
11zu�::,. 

A essQS c1rcunsttlnc1ns adic1::>na-se o fato de que a 1ndustr1o.

lizaç�o substitutiva t8z-se,como era de esperar, a um n!vel de pre

ços relntiv::,s �uperior no qúe prevalece nos pa!sca 1ndustrial1Zàdos, 
. \ o que supcrd1mensionnr1a, em tgrmos �o comparaç3es 1nternnciona1e,�

grau de industrialização brcsileiró.
, '.l'ambem o fato de que alguns pequen�s gnatos com serviços e 

impostos indiretos se achem 1nclu1dos no "vo.lór de trnnaforma.ç!o �n,.. 

dustria1 11
, assimilado agui �o valor agregado industrial, tenderi� n 

1nc�rp�rur 1.lil1 desv1� ascendente n� grau de 1nduatr1al1zo.ç�o br�&i• 

1eir::,. 

�sacs elementos� c�mo veremos_ ser�o �ontrabalançndos por ou.

troa, presentes nos pa!aes indus�ializndos. especialmente os s.nte� 

grantes do Merc�do Comum Europeu. 



, , gina �ntcrior, cumpre observar que e 1nev1tnvel que um processo de

industrializaç�o extremamente rápido e caracterizado pela adiç�o de 
, unidades modernas, portadoras de funç3es tecnologicas cm que pred::>m! 

nn o uso do fctor capital, n�o posso. alterar substancialmente o per

fil ocupacional do PQ1s. 

m:� se trate, p�is, de um defeito cspcc!fico e imputável b 1n 
-

dustrializnç�o brasileirc ou de um fen8meno surpreendente, mas sim

plesmente a constntnç�o de que Q estrutura ccon9mica crindn,composta 

de segmentos grandemente àiferencic.dos cm t@rmos de produtividc.de, 

era, ainda, n resultante do melhor curso de desenvolvimento 

hns condiç3ea existentes. 

, v1a.vel 

Essas rcstriç3es, entrctnnt�, se nos resgucrdnm contra compa-

rações internnc1ono.1s temer�rio.s, n�o 1nv�l1dnm o.s conclus3es s9bre 

a dinâmica econ8mica derivadas das carnctcr!st1cns d� processo e es

trutura industrio.is brasileiro. 

Efetivamente, como cvidcnc1Q? Quc.dro 2, o fato maia marcan-
' , te com relaç�o a estrutura industr1�1 brQSilcirc e o contraste entre

a pcrticipL'.ç�o do produto industric.l no PIB e o. po.rticipaç!o do Em

prªgo Industricl na Populnç�o EconSmicrunente Ativa, salientado atrn-
, ves dcs compar=i.ç3es 1nterno.cionais escolhidas .. 

Embora o. baixa po.rt1c1paçffo do empr8go industrial no empr@go 

t�tal apenas indique a nçao d�s clemcnt�s nnter1�rmente relaciona� 

d�s, e trnduzn n situnç�o de subcmpr8go que aflige os setores �gr!� 

cola e de scrviç�a brasileir�s, suas 1mplic�ç3es s9bre o merendo 1n

dustr10.1 brnsileir� mcntªm-se. 



C�mo � Qundr� 3, nbnixo, dcmonstrn, cnqu�nto n Populnç�o Eco

n�m1cnmcntc At1vn crcsc1n a umc tn.xn dG 2,85 e.a. entre 1949 e 1959� 

� umpr8go industrial o fnz1n n 2,95 n.n., iss:, é, apcnns auperondo 

n �forta de m�o-dc-obrn, fato compensado pcrcinlmente no per!�d� 

1959-64, qunnd� ambos cresceram, respcct1vnmcnte, o 3,1� o.n. e 

3,87%n.�., � que permitiu �tingir a limitada part1cipnç�o do emprtgo 

industrial na populaç�o ccon9micnmcntc ativa de 8,26%. 



1) 

2) 

% 

QUADRO 3 

PARTICIPAÇÃO DO EMPRtGO INDUSTRIAL NA OFERTA DE TRABALHO 

( Mil pess:::ias e '/; ) ( * )

-

- " 
Populaçao Economicamente 
Ativa Total 

" 

Empr0go Industrial Total 

1949 

16 638 

1 309 

1959 1964 

22 017 25 648 

1 752 2 120 

(1) 

(2) 

2/1 7J86 7,96 8,26 

FONTES: Censos Demográficos e Censos Econôr.licos de 1950 e 1960 e 
Registro Industrial de 196J�, adaptados para comparações 
com os Censos. 

(1) -

(2) 

(*) 

' ~ Estimativa, a base de projeçuo com t�a calculada pelo Se-
tor Demogro.f'ico do IPEA. 

Estimativa, com inclusão do emprego estimado para emprêsas 
de menos de 5 pessoas ocupadas. 

Dados sujeit�s a r-evisã� 

Ainda que não existem padrões definidos que permitara re 
" , 

lacionur emprego industrial e renda per ca21ta 1 e interessante o 

e:xnuc do Quadro 2, onde fica manifesto o contraste antes referido. 
' " " 

O fato de que, a falta de um Censo de Emprego, o empre-
"' ~ " 

go industrial seja relacionado a Populaçao Economicamente Ativa e 

não, corno nos paiscs desenvolvidos, à Popula�ão Empregada, não pare
-

ce alternr fundamentalmente as conclusões daquele exame, pois nos 

pulses desenvolvidos a diferença entre População EconÔmicamente At1 
-

va e População Empregada, margem que mede o desemprêgo aberto
6 

é S! 

�nlmcntc pouco significativa. 
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Da conjugação de uma alta participação da indústria b� 
- ,,,..sileira no PIB e de uma baixa partic1paçao no emprego, resulta 

a produtividade relativa de mão-de-obra industrial brasileira 

que 
, 

e 

maior do que a dos paises desenvolvidos, o que traz importantes con, 

seqUências para as perspectivas de desenvolvimento industrial, e 

evidenciada pelas cifras do Quadro 4, abaixo. 

-

QUADRO 4 

PRODUTIVIDADES SETORIAIS RELATIVAS (PRODUTO POR HOMEM ATIVO)

(INDOSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO= 100) 

PAÍSES AGRICULTURA (1) INDfrSTRIA (2) SERVIÇOS (:,)
-

Brasil f 1950� • • • • 20 100 90 
filBrasil 1960 •••• 13,6 100 42,8 

42 84 Alemanha • • • • • • • • • 100 
Áu�tria •......... 22 100 63 

. 

48 100 68 Italia, .......... ; 
Iugoslavia ....... 15 100 34 
Holanda • • • • • • • • • • 91 100 73 
Françj- • • • • • • • • • • • 32 100 69 
Canada • • • • • • • • • • • 53 100 73 
Portugal • • • • • • • • • 37 100 80 
Noruega • • • • • • • • • • 43 100 74 
Dinamarca •••••••• 93 100 95 
Estados Unidos • • • 55 100. 58

,

e

FONTES: Censos Demográficos e Econômicos (1950-1960) IBGE � citado
trabalho da ONU. 

(1) -

(2) -

(3) -

(4) -

Agricultura, extrativa vegetal e pecuária 

Ind�stria de Transrormação 
,,,.. , 

Governo, Serviços, Comercio
, Inclui, tambe� Transporte e Comunicações. 
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Essa alta produtividade relativa da mão-de-obra indus-

trial brasileira é plenamente compat1vel com uma baixa Erodutivida 

de da mesma em relação a dos países desenvolvidos, pois ela resul

ta dn mu1to mo.is baixa produtividade dos setores agrfcola e de ser 

viços brasileiros, em contraste com as que predominam nos 

setores dos países industrializados. 

mesmos 

O fato de, nessas condições, o grau de industrializa-

ção brasileiro comparar-se favoràvelmente ao dos pa1ses europeus 

de maior renda per capita, os quais,adicionalmente, se acham inte

grados em mercados supranacionais e possuem intensa participaçãoro 

mercado internacional de produtos industriais (o que elimina par

e1almente os desvios populacionais), apenas salienta mais o alto 

grau de industrialização brasileiro, e indica as dificuldades que 
, o Brasil enfrentara para contornar os problemas oriundos de sua es

pecial estrutura ocupacional. 

Efetivamente, à exceçao da Iugoslávia e Áustria, todos 

os demais paises apresentam 11 diferenc1a1s11 de produtividade seto

rial muito menos acentuadas dos que as observadas no Brasil, o que 

traz duas importantes conseqüências para o desenvolvimento da eco

nomia. 

Em primeiro lugar, isso significa que os pa!ses com 

maiores 11 di:f'erenciais" setoriais, economias em geral menos maduras 

terão possibilidades de obter um maior ganho liquido de aumento de 
, A ~ 

produtividade global, atraves da transferencia de mao-de-obra dos 

setores menos eficientes para os mais produtivos, o que os coloca 
- , em posiçao vantajosa dentro de um processo rapido de industrializa 

-



90. 
� A oao, desde que as transferencias de mão-de-obra se façam a um r1t-

mo superior ao do crescimento da oferta de trabalho. 

Como Já vimos, e teremos ocasião de examinar com maior 

detalhe ao tratar do efeito do desenvolvimento industrial sÔbre a 

estrutura ocupacional, o Brasil aproveitou escassamente essa comp2 

nente estrutural de aumento de produtividade, pois ainda que o em

prêgo industrial�ee tenha �odifieado nn mesma direção doproduto ia_ 
, 

dustrial, isto e, para uma maior participação no agregado corres-

pondente, como demonstra o Quadro 3, rê-lo a ritmos muito mais len 

tos, caracterizando um processo industrial com 11 aprofundamento 11 tÉf:_ 
, nologico e com um ritmo muito alto de crescimento da produtividade 

da mão-de-obra industrial. 

A segunda implicação das 11 diferenciais 11 de produtivid� 
' A A de setorial diz respeito a importancia das forças de demanda de 

consumo final, como motor e sustentaculo de um processo de desen-

volvimento industrial continuado e voltado para o mercado interno. 

Em uma primeira etapa, em que a acumulação de capital 
, 

e a restrição fundamental para o crescimento do sistema, e a subs-

tituição de importações e a absorção de atividades artesanais me

nos eficientes fornecem os principais est!mulos de demanda, o au-
, A 

menta das diferenciais e positivo para a dinarnica do sistema, pois

fornece as fontes de acumulação. 
, Posteriormente, em estagies de maior diferenciação e 

integração da estrutura industrial, à exceção dos estimulas rela-

cionados com o setor externo, os estLnulos do crescimento devem 

partir da evolução da demanda final, passando as restrições de de-



� A 

cado interno e, principalmente, a importancia das forças de deman-

da de consumo como instrumento de desenvolvimento. 

Isso sugere que, no atual estágio, a expansão 1ndus-
� , trial depende substancialmente de elementos autonomos, analogos em

sua operaçao à substituição de importações, que reconhecidamen1e j2 
� 

gou um papel altamente dinamico no processo industrial brasileiro

dos anos 50. 

IV.2 - Caracter1st1cas Tecno1Óg1cas do Desenvolvimento Industrial

e Suas Implicações Principais. 

As modificações nas produtividades setoriais da mao-

-de-obra, entre 1950 e 1960, para o conjunto da economia brasilei-
� A 

ra, e a variação na estrutura do emprego total entre aqueles anos� 
, 

podem ser vistas atraves do Quadro 5. 
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manda, relacionadas com as "diferenciais" e com a estrutura de em-
" ~ , 

prego, a ocupar uma posiçao mais estrategica, especialmente se vi-

sualizarmos um crescimento bàsicamente fundado no investimento pr! 

vado. 
' ~ , Realmente, a exceçao da Iugoslavia, que, por tratar-se 

de uma economia centralmente planificada, independe do crescimento 

da demanda de consumo como móvel da desenvolvimento, e da Àustria, 
... , ' , í cuja produçao e basicamente exportavel, os demais paises, ao conta 

rem com menores 11 diferenciais 11 de produtividade setoriais, contam 
, tambem com um maior potencial de demanda de consumo interno, de 

cujo crescimento passa a depender o desenvolvimento da economia, 

que, realizado com um alto crescimento da produtividade, facilita 

o pleno uso dos recursos de forma continuada.

tste fato adquire maior relevância quando lembremos

que o setor industrial e o setor de serviços, os mais produtivos, 

absorvem nestes paises de 6()% a 80% de sua fÔrça de trabalho, o 

que, juntamente com a menor 11 diferenc ial II em relação à agricultura., 

que em alguns casos absorve mais de 2� do emprêgo, constitui wna 
, ' 

base extremamente favoravel para um mercado de massas, face a alta 
. . 

eficiência média e à igualitária distribuição de renda implicitaa 

em tal estrutura. 

No caso brasileiro (afora a consideração de uma renda

p�r capita bastante menor ainda, que consideremos apenas o mercado 

potencial do Centro-Sul) a situação é diferente, pois os setores 

menos produtivos, neste caso Agricultura e Serviços, abrangem mais 

de 86% da fôrça de trabalho, o que restringe necessàriamente o m� 



QUADRO 5

PRODUTIVIDADES INTERSETORIAIS RELATIVAS - ESTRUTURA DO EMPBÊGO 

PRODUTIVIDADE TAXA DE CRESC. 
SETORES RELATIVA(IND=lOO) ANUAL DA PARTICIPA�llO NO 

DA MA'.0-DE-OBRA PRODUTIVIDADE EMPREGO ( ) ( •) 

' 
1950 1960 1950/1960 1950 1960 

Agricultura 20,6 1.3,6 2,49 62,4 55,1 
Ind. de Transf. 100 100 6, 8J 9,8 9,1 
Extrativo Minerol 24,8 .3.3,5 10,05 0,7 0,5 
Construç�o, 19,0 1.3,8 .3,48 J,6 ,,6 
Ene�g1o Eletrica 184,1 116,.3 2, 04 0,2 O,J 
Comercio 12.3,2 75,b 1,74 5,8 6,9 
Tro.nsp. e Comun. 96,2 64,7 2,69 4,2 4,4 Serviços 62,2 26,6 - 1,59 10,2 12, 
Govêrno llJ,J 24,1 - 8,50 J,l 7,2 

TO'l'AL 45,0 .31,0 2,92
' 

--· 

Censos Decogrnficos (1950 e 1960) para dad�s sõbre Enprêgo. 

Revista Brasileira de Econocia e Censos Industriais do IBGE 
para dados sôbre Produto. 

( *) -
, 

( 
, Os censos demograficos necess3rin en raz�o da f�lta de da-

üos compsr3veis) revelnrac par� a Indústria un� p�rtic1ps
çao no Emprêgo, aléc de cais elevad� que a obtida no Qua
c�·o 3 i- declinante entre os �nos de 1950 e 1960. 

Os !�dices de produtividade do trabalho refletem n.'lo ap� 
,, 

nas a v�r1�ç�o do produto por operario ocup�do eo cada setor, m!lS

tanbé� 0s efeitos de uma m.!lis rápida expans�o de �lguns setores, ou 

seja, nodittc�ç�es na estrutura da economia. 

B�sc�ndo av�liar a parcela do incremento do produtivida

de do trabalho que deve ser cred1t�da a alteraç�es na d1stribu1g�o 

do emprêgo, utilizou-se um trabalho do Seoretnri�do da Com1ss�o Ec2 

nõoicn para a Europa d� Organiz�ç�o das Noçees Unidns (•), no qu�l 

(*) - "Some Faotors in Economio Growth 1n Europe During the 1950"• 
p�g. J4 e seguintes. 



94. 
se desmembra em dois componentes o Índice global de produtividade 

do tr.abe.lho. ( *)

o primeiro é um número Índice resultante da pondera�ão

das produtiv1dRdes de cada setor no ano 1,, pelas sue.s pa;r.t1c1pa-

,,t,es no emprêgo tota.:t do ano base. Em outras palavras, trata-se de 

um índice que exprime o aumento de produtividade do trabalho no p� 

ríodo, A.d.mitidE\ ·� mesma estrutura de emprêgo que prevalecia no ano 

base, Índice êsse que chamaremos de "componente tecnol6gico", pois 

reflete os e.umentos de produtividade atribuíveis aos avan,;os teon.2 

:t6gioos e organi2:áve1s. 

o segundo componente, denominfUio "estrutural",� repre

sentado por um núm�ro índice obtido através da pondera.vão das pa� 

tic1pa.1;t1es de OE\do. setor no emp:r.êgo tota.l, pelas respectivas prod,Y 

tivici-E,.des no ano 1•

!ste "componente estrutural º reflete �s a:tterat;t5es na

prod.utividade média do fator traba.lho na economia, devidas A. mod,1 

fica1;t,es nn est:r.utur.F.1. do emprêgo que resu:ltP.Jn da transferência "li 

quida" de m�o-de-obra. dos setores de mais baixa produtividade para 

o.quê:tes de maior e:fio1�noio. relRtivo.. 

(*) Vide nota metodol6gion ao fim do Capítulo. 
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COEFICIEIJTES DE TAANSF�ORti1"9ÕES ESTRUTUAA[S �AA O TOTAL D,\ fülQ!JOMIA 

E SP E C IFI CAglo 

AGRICULTUM 

INDl'.'s!RlA DE :t"MNSfORt,iç{O 

EXTAATIVA M(NE�L 

CO�TRUg(O 

ENERGIA EL€TRI� 

cowfRClO 

TMN8POR1E E COMUNICAÇÕES 
. . 

SERVIÇOS 

oovfmo 

TO'JIL EXCU.SIVE IND. TAANSF. 

• TOTAL GEa.L .. 

RENO/\ INTERNA
POR SETORES 

(-PREÇ os· 49 ) 

Cr-$ 109..01( O) 

5l,4 

�,l 

0,7 

2,7 

1,7 

2a,7 

16,3 

25,3 

u,1 

180,0 

195 0-41-10 o 

PESSOAL OCUf!. PARTICI fll\gKo 
DO POR SETQ... PílODUTIVlDADE % DE CADA 

RES (M[LHf:RES Mfo[A' - OI /LI SETOR NO TOTAL
DE PESSOAS) Cr$/PESS0t\S DO PESSOAL 

Lt(o) Cr$ Hf(O) 1,11(0) 

lO 254 5 012,7 62,4 

1 608 2•i 315,9 9,B 

116 6 034,0 º�7 

5B5 4 61Sp 4 �6 

38 44 737,0 0,2 

958 29 958, 2 5,8 

697 23 3a5,9 4,2 

l 673 15 122, 5 10,2 

5l2 27 539,1 3,1 

16 441 10 948,2 100,0 

1 

l960 .. �1N O 1 

. PESSORL OCUfl i_ • �RTICI flQÃ'O 
REtlDA [NTIBNA DO POR SETO-- , PBOOlJ.TfVIDAftE j DE CADA 

(
P�R 

ç:To�9
s
) RES (MIUIARES u�%isg�;1 SETOR_ NO TOTAL

RE DE PESSOAS) DO PESSML 
cre 1oLo H t ) LI ( t ) .. !AI { t )

71,9 
: 

,4,3 

"t.,7 

5,1 

3,5 

54.0 

33,1 
... 

3-h2 
,t• . 

17â 

321,7 

12 163 

2 006 

108 

785 

64 

1 520 

1 08� 

2 732 

l 579

22 946 
• " 

I 

" . 

6 tQ4,7 

47 009.,0 

15 740,7 

6 496,a 

54 687,5 

35 526, 3 

30 394,9 

12 510, 3 

11 336,3 

U 592,2 

55,1 

�,l 

0,5 

3,6 

o, 3 

6,9 

4,9 

12,4 

7,2 

100,0 

fi!l!!,• Censos Demográficos 50 o 60 P• Emprêgo, "Revista Brasileira de Eeonomlan raargo de 1962 o fndiccs de Vol.U11e ffslco de produgi'o d& FGV, ajustados polo IPEA. 

GE�L 
.liÍil • :a;Hl(t) Mt�p) • :s H[( l 1,1J t ,., 128 35 x 104 07• • l33 'il 
� ::e H (o)MI o) ::.. Hl(t Ml(o

, ., ' 

EXCLL81VE 
INDe TRANSF •

�R!lCJ �glo PERCENTI.JlL DO "COMPONENTE EBTRUTU�Ln 00 CRESCIMENTO DA PROD□TIVIDADE DO TAAélkLHO • 
3
;:� ■ l2,l$

ll!.C1l • 110,23 x 109,55• ■ 120,76
H•lo) 

FARTIClflgÃO PERCENTUAL DO "OOMPOr-lENTE ESTílUTIJ�LII t-iO CRESCl'i1ENTO DA PRODUTlVIDA.DE DO TRABIILHO • ��6 • 46$• • 20,7 

(•) .. COMPONENTE ESTRUTUAlL 

95. 

lAXA DE 

Hi(t) Mt(t) 
CRESCIMENTO

Hl(O) Ml(O) H1 (t) MI (o) na 
PROOUTIVIDlOE

élA 
1,60/lf)So 

!IREgos DE 4!)
.. 

312 792 352 899 gcJ� 653 2,q 
. .

238 296 4Z/ 782 �o 6ee 6,-83 

4 224 7 870 ll 018 10,05 

16 615 23 388 23 388 3,48 

8 947 16 406 10 938 2,04 

173 758 245 131, 206 053 1,74 

9a 221 148 !135 lZf 65S 2,69 

154 250 155 227 127 6ff/ - 1.,ss

85 371 81 621 35 l4;l - 8,50

854 17a 1 031 4n ,u 539 

l 092 474 1 45' 2.5S l 402 227 2-,2 



A determinação d�ste componente para a economia brasilei

ra, que pode ser vista no Quadro 6 (anexo), mostrou que 12% do acrés 

cimo da produ�ividade do fator trabalho entre 1950 e 1960 deve ser 

imputado a alterações na distribuição do empr8go. 

O Quadro 7, extraído do estudo citado, permite situar o 

Brasil em relação a alguns países industrializados para os quais se 

determinaram estas componentes da produtividade global do fator tra

balho. 

QUADRO 7 

CONTRIBUIÇÃO DO COMPONENTE ESTRUTURAL 

PARA O AUMENTO DA PRODUTIVIDADE DO TRABALHO 

ÍNDICE DA 
PRODUTIVI 11 STANDARDIZED CONTRIBUIÇÃO 
DADE DO- INDEX 11 COMPONENTE PERCENTUAL 

P A f S TRABALHO (COMPONENTE ESTRUTURAL DE (3) em (1) 
EM 1959 TECNOLÓGICO) 

( 1949=100) 
(2) (3) (4) (1) 

Brasil (196o,1950=100) 133,6 128,4 104,l 12 
ilemanha Ocidental 154.2 146,5 105,5 10 

u�tria 142,8 13615 104,5 1 1  
Italia

., 
160,0 154,7 103,5 6 

Iue;oslavia 153,4 126,6 121,1 40 
Paises Baixos 138,7 139,3 99,5 - 1
Franç� 152,4 148,4 102,6 5
Canada 127,8 123,7 103,2 11 
Portugal 130,5 129,6 100,9 3 
Noruega 137,2 130,9 105,l 14 
Estados Unidos 126,4 127,9 99,0 - 4

D!narnarca 1�5,6 124,4 100,9 -

Belgica 128 ., 9 128,9 100 -

Reino Unido 119,8 119, 9 100 

A observ�ção do quadro acima mostra que o componente es-
, 

trutural e geralmente mais importante em economias pouco madur$.s e-,hi 



•travessando rápidas transforoa9ões de e st rutura 
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produti-

va (ver cnso Iugoslávia), ou seja, aquelas onde setoros de produtivi, 

dnde superior à m�dia da economia incrementam suns participações no 

emprêgo ou setores de produtividade inferior� m6dia liberam releti

vamente mão-de-obra. O exame mais detalhado do Quadro 6 mostra que o 

significe�ti vo "componente estrutural" brasileiro deve ser imputado à 

Agricultura (produtividade inferior à m6dia mas liboru.ndo mão-do-obro} 

Com�rcio, Energia e Transporte e Comunicações (produtividade superior 

à m�dia e absorvendo mão-de-obra). 

Quanto no outro componente da produtividade global do tr� 

balho, pode-se apenas dizer que traduz os efeitos do aumento "pr6-

prion das diversas produtividades setoriais. Disto result& que todos 

os setores colaboraram positivamente para ôste componente, à exceção 

dos setores "serviços" e "Govôrno" que apresentam. - aspecialmcnto 8.,!! 

te último - sens:!vci s quedas de produti vidadc ao longo da d�c��da dos 

50 (ver Quadro 6 e 8) (*). 

Deve-se notar que o "componente tocnol6gico", se bem que 

seja u..� índice que reflete a ação de t5da a complexa gE!Illa de fatõ-

res que colaboraram para o aumento da produtividade m6dia (exceção 

feita das alterações na estrutura ocupacional), está fortemente ass.2, 

cindo às inovações de ordem t�cnica, dando, pois, uma id�ia do fort� 

lecimento tecnol6gico dos diversos setor8s. O fato de que no Brasil 

(*) - No caso da Agricultura, � preciso notar que a interpretação do 
"componente tecnol6gico" d..Jvc ser feito com cuidado, pois a 
exist5ncia de um "fator adicional"

..t 
a terra, pode introduzir 

uma distorção. Assim, a incorporaçao de terras novas pode se 
encontrar por trás do_relntivamcnte alto "componente tccno16gi_ 
co" da Agricultura, nao imputável, pois, apenas ao investimen
to e melhorias organizacionais ali realizadas. 
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�ste componente tenha assumido magn1tudes semelhantes as de 

98. 

países 

mais desenvolvidos (ver Quadro 7), indica um forte efeito de incorp� 
, ' , 

( ração tecnologica, principalmente devido a Industria ver Quadro 8), 

o que permite, potencialmente, a passagem para etapas mais elevadas

de desenvolvimento.
, 

As considerações acima podem ser observadas atraves do 

Quadro 8, onde são apresentados os componentes da produtividade da 

mão-de-obra ao nivel de setores. 

QUP.DRO 8 

COMPONENTES SETOR�AIS DA PRODUTIVIDADE 

GLOBAL DA mo-DE-OBRA (1950/1960) 

s E T o R E s

Agricultura ....................... 
Industria de Transformação ........ 
Extrativa Mineral • • • • • • t • • • • • • • • • • 

Construção� ......... , ..............

Energia Eletrica .................. , . Comera 10 • • . . • • • . . . . .  ; • . • . • • . • • . . . •

Transporte e Comunicações . . . . . . . . .
Serviços ..........................

Gov@rno ...........................

T o T A L 

11 COMPONENTE 
TECNOLÓGICO" 

8,02 
20,29 

0 ., 62 
0,62 
0,18 
3,02 
2,70 

- 2,40
- 4,61

28,35 

"COMPONENTE 
ESTRUTURAL11 

-

3,96 
1,64 

- 0,03
-

0,29
1,69
0,82

- 0,23
- 0,79

4,07 

Restaria dizer que a importância do "componente estrutu-

, ral" no crescimento da produtividade media da economia resulta da 
, possibilidade de incrementa-la sem aumento absoluto do montante de 

investimentos, atuando apenas sôbre sua alocação 8etor1al e sôbre as

possibilidades e alternati.vrn de combinação dos fat6ree de p�odução. 
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As implicações dos diversos componentes estruturais não 

se restringem apenas a êstes efeitos s8bre a potencialidade tecnolÓ-
, 

gica, mas afetam, tambem, a estrutura da demanda de forma complexa e 

interrelacionada, dificultando, sobremodo, afirmações apr1orfsticas 

s8bre alternativas mais interessantes do ponto-de-vista macroacon8-

mico. 

A despeito de t8das as observações acima, deve-se notar 
- -

que a separação do Índice de produtividade global do trabalho nos 

dois componentes (tecnolÓgico e estrutural) tem como suposto impl1c.!_ 

to a possibilidade de encarar as produtividades setoriais e as alte

rações na estrutura do empr�go como relativamente independentes, o 
' 

que não corresponde exatamente a realidade, uma vez que a mobilidade 

da mão-de-obra pode induzir ou ser o efeito de investimentos reali

zados em determinados setores (de maior rentabilidade momentânea). 

Além disso, os setores que contribuíram positivamente pa-

ra o "componente estrutural" (Agricultura, Energia, Transporte e 

Comunicações e Comércio), ou dependem do comportamento da , Industria 

ou de decisões aut8nomas do Govªrno visando solucionar deficiências 

de capital básico, o que reflui sôbre a produtividade setorial da in 
, 

dustria. 

Consideradas essas relações, e lembrando que o que inte-
, 

ressa·em têrmos de desenvolvimento e o resultado da c?mbinação de 

ambos os fat8res, capital e tr�alho, é dificil afirmar apriorlstie!!:, 

mente que a maior predominância do componente 11 estruturaln , mais ca,! 

cado na utilização do fator trabalho, conduza a melhores resultados 

globais. 
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, 

Trata-se, nesse caso, de um problema analogo ao da esco-
,, 

lha de tecnicas, de forma que o melhor resultado seria obtido por 
' aquela combinação que conduza a uma estrutura de demanda que maximi-

se o "excedente para investimento" efetivamente incorporado ao pro

cesso produtivo, permitindo a mais eficiente utilização possível dos 

fat8res complementares ao longo do periodo considerado. 
, , 

O que de mais peremptorio se pode afirmar e que uma menor 

pr�dominância do componente "tecnolÓgico", favorecendo o "estrutu 

ral", pareceria mais adequado, pois permitiria substituir o fator es 

casso, capital, pelo fator abundante, trabalho. 

Entretanto, a incorpo�ação explÍcita e independente do fa 

tor tecnologia torna tal afirmação discutível, e de solução incerta 

com a informação existente. 

,, 

Nota Metodologica 

Se o produto e o trabalho no ano t são denominados de 

O(t) e L(t) respectivamente, 
, 

a produtividade do trabalho e dada por: 

H(t) = O(t)
L(t) 

Para os i setores da economia: 

L1 (t) 

L (t) 

H(t) = :E: 01{t) 
1 L1(t) 

L1(t) 
L (t) 

representa a participação de cada setor no empr8go total,que 

será denominada Mi(t). 
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Se a produtividade do trabalho no ano base é H(ó), no ano t pode ser

escrita sob a forma de um número Índice (fazendo H(O) = 1) 

H(t) 
H(O) 

f Hi ( t ) Mi ( t ) 
f Hi(O) M1(0) 

, , , 

�ste indice pode ser partido em dois componentes: um e a media pon-

derada das produtividades setoriais e o outro um Índice ponderado das 

participações setoriais no emprêgo global ou seja: 

H (t) 
H(O) 

O primeiro fator do lado direito da equação é denominado (no estudo 

da ONU) "etandardized index of labour productivity". Será denomina-

do aqui de "componente tecnolÓgico". 

nente estrutural" já referido. 

, 

O segundo fator e o !1co1J1PO-



CAPÍTULO V 

PRINCIPAIS ETAPAS DE EVOLUCnO DA 

INDUSTRIALIZACAO BRASILEIRA NO PÕS-GUERRA 

102. 

O aumento de participaç�o do Produto Industrial no Prod� 
, 

to Interno Bruto, entes descrito, e o resultado d� aç�o de um con-

junto de fatõres, entre os quais a maior el�st1c1d�de-rende da de-

manda de produtos industriais, a concentraç�o de renda resultante 

de um processo cono o descrito e a aç�o da política do Govêrno em 

fnvor do setor industrial. 
, 

A existência de relações tecnologioas e de comportamento 
.. entre a industria e a economia permitiu estobeleoer certos propor-

ções e ritmos típicos para os agregados industriais e globais, com 

um canpo de v�rinç�o definido pela necessidade de equilíbrio estru

tural da economia, campo êste que se restringe em certos períodos 
, 

pela dificuldade de prolongados ajustes vi� comercio exterior. 

Essas relações, funç�o da interdependência estrutural e 

din�mica da econooio, permitirao a definiç�o de valõres t{ptcos ou 

unornats" para o comportamento recíproco dêstes agregados, oaloü1o-
, , 

dos atrnves de estudos econometricos internacionais, que, embora 
, , 

{ desconsiderando a aç�o de varias fatôres ponderaveis e espec f1oos 

a cada pa{s, constituem-se em um primeiro padr�o paro a ovol1ag!o 

do processo de i.ndustrializaç�o. 
' , A primeira d essas ned idas, a qua 1 ja foi fel ta ;Ciefe:r-ê-n-

, 
eia, e o ngrau de industrializaç�o�, definido como a partlo1pagl!lo

do Produto Industrial no Produto Interno Bruto, e permite e:c prtme1 



ra aproximação ver se a indústria se encontra em níveis de desenvol. 

vimepto "normal", segundo os padrões oriundos de comparações inter

nacionais. 

A modificação ascendente de grau de industrialização, a 

médio prazo concomitante com o desenvolvimento econÔmico,const1tu1 

o "processo de industrialização", medido pela razão das taxas de 

crescimento do Produto Industrial e do Produto Interno B:ruto, para 

o qual também foi possível definir valÔres padrão para os diversos

níveis de renda per capita.

Para evitar distorções que diferentes crescimentos demo-

gráficos introduziriam, definiu-se a "elasticidade de crescimento 

industrial", como a razão, medida de forma aproximada, entre as tA 

xas de crescimento do produto industrial e do PIB, ambas em 

12.er capita, e para a qual foi possível calcular valÔres mais 

veis e homogêneamente comparáveis. 

� termos 

está-

o exame do comportamento dessas relações e dos ritmos de 

modificaç�o estrutural concomitantes indicam, pela sua irregularidA, 

de, a existência de certas fases no desenvolvimento industrial bra-
,. -sileiro, refletindo, entre outros fatores, a.a oscilaçoes da capac,._ 

dade para importar e os descompasses cronol6gicos do processo de SJl 

bstituição de importações, atribuíveis aos descompassas de execução 

dos projetos, à menor ou maior regularidade das importações de vá-
' ,. rios produtos e a espera àa ocorrencia de margens de 

compat�veis com as esca�as mínimas de produção. 

substituição 

Além dêstes elementos, seria necessário considerar, para 

a definição das rases. as modificações dos mecanismos de política 



eoonõmica, que por vêzes antecedem e por vêzes seguen as alteraç�es 
, 

das vnriaveis econômicas, e nem sempre de forma homogênee e cooren 

te, por nao refletiren o aç�o de um.a política industrial definids 

cono o uso do um conjunto de medidas coordeMdas en funç�o de obje

tivos claramente definidos e hierorquizados. 

Cono é possível ver, o susência de un Único critério 

lido p�ra o def1n1ç�o das toses de desenvolvimento 1ndustr13l, e o

, , , 

fato de que os multiplos or1ter1os aceitaveis ntto ten u□ comporta-

raento cronolbgicamente honogêneo, levn a que a d1v1s�o proposta se-
� 

ja necessariamente �proxirnativa e formuladn ern linhas gera1s,busca� 
, , . 

do compat1b111zor os diversos criter1os atraves da predom1n�nc1o e 

1mport�nc1a de seus diversos elenentos. 
• 

, 

Finalmente , a ous�nci� de inforneç�o comparovel torna 

sobrenodo d1f{c11, quando �o inposs{vel, o nmlise do comport�nen• 

to dos var1nveis'1nportantes nos vnr1as fases. 
' 

Con essas restrições em 1�ente, passemos a tentativa de 

c3racter1zaç�o dos períodos mais marcantes do desenvolvimento 1ndu4 

trial brns1le1ro. 
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lA FA.se ( 1942 - l9 55_) 

A primeirA. fase se estende de 1947, ano em que o desea 

volvimento industrial brasileiro sofreu uma f\celeravão, até o ano 

de 1955, quando o processo ndquire um comportamento mais regular e 

o setor uma. estrutura mais integrndn, embora ainda desequilibrada.

Realmente, o grAu de 1ndustr1�11ta�ão (rela�ão entre o 

produto industrinl e o PIB), que em 1947 ern de apenas 17,4%,muito 

inferior às características de economias de US# 200-300 per cap1te, 

atinge, em 1955, 22 1 6%, valor considerado "normal °' para pafses de.n 

tro do referido intervalo de renda. 

Ess.n modif 1car;l\o no "grau de industria.112:ru;l\o"consubs

tanciou-se em um processo de 1ndustr1a1i�avão de 1,54 e em umn 

elflst1c1da.de de 1ndustr1a11?-avão de 2,06 (ver quadro), ambos vnlO

res muito superiores nos considerados "normais" pelos estudos de 

regressrto e compara.voes internnc1onais. 

Isso significa que o Produto Industrial cresceu a umn 

taxa cumulativA. anual de 9,4%, enquanto o Produto Interno Bruto 

crescia a. 6 1 1, sugerindo essas nltas taxas que a 1nd�str1a agiu, 

efetivamente, como o motor dinknico da economia neste período • 
.. 

Tanto o processo como n elasticidnde de creso1mento 

industrial dêste par!odo acham-se um pouco acima dos valOres para 

o pe.r!odo 1947-65, respectivE\Dlente de 1,45, e 1,92, refletindo lua

tnmente a fase de acelerauão do processo dn 1ndustria.11�evão no 

pós-guerra. 

Ao mesmo tempo em que a indústria modificava sua part1 

o1pnv�o na econom1a,sua estrutura interna sofria transformay�es,a.Jl 
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mentando gradativamente o p�so dos ramos mais dinâmicos, essencial

mente produtores de bens-de-consumo durável, intermediários e de ca-

pital, embora, como veremos, a um ritmo mais lento que o que 

prevalecer no período 1956-61. 

iria 

Outra característica geral dessa fase diz respeito ao 

comportamento dn capacidade para importar, que embora declinante em 

têrmos Eer capita durante o período completo, apresentou flutuações 

ascendentes, especialmente nos anos de 1950 e 1951, trazendo amplas 

conseqüências para o processo de substituição de importações. 

Assim, mesmo considerando uma elasticidade para importar 

unitária, a tend�ncia à baixa da capacidade para importar significou 

um poderoso estímulo para o processo de substituição de importações, 

grandemente facilita4o �as fases alternativas ascendentes d� mesma, 

que tornavam viáveis as importações de bens-de-capital e intermediá

rios necessários para alimentar aqu�le processo-

Al�m disso, embora a capacidade para importar no �eríodo 
- ~ 

nao tivesse um comportamento anim�dor, sua comparaçao com as demais 

fases subseqüentes � favorável, não s6 porque sua taxa de cre�cimen-

to foi superior, como também porque a freqüência e amplitude 

flutuações nos períodos seguintes foi menor, fazendo com que 

das 

então 

predominassem os efeitos de coação s8bre os efeitos de estímulo para 

a substituição de importações, isso é, em t�rmos de crescimento esta 

tornou-se mais uma imposição do que uma opção. 

Em palavras mais simples, a substituição de importações 

durante essa fase passa de relativamente espontânea (caraeter!stica 

dos anos anteriores) à estimulada, sem que isso envolvesse qualquer 
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lUÍ�o premeditado, j& que ns cond1V�es econõm1cns, internas e exte� 

nns, foram os que oonformnram essns duns formas de ren:Li�·avtto do� 

oesso. 

O exame dn instrumento.1;r,,o dn po:Lít1on econõmioa durru1te 

o período pe:r.mitirin dividir essn fnse em subperíodos, que tradu�1-

ri�.m ns n.dnptnfjt5es instrumentnis às inod1f 1ont;0es do ambiente eoonO

mioo e ns oso1lnt;t5es entre objetivos oonfl1tnntes. 

Assim, o período 1947-50 OE\1.'ncteri�ou-se pe:Ln predo-

mintino1n dos esfor.t;os de equi:Libror o ba:Lru11;0 de pagnmentos,o.meatJn

do de deficit crônicos np6s p esgotomento dns reservns de divisas 

aoumulndne durante a guerrn., resulto.do dn po:títioe. oombi!'.1 dos o.r10s

1945-47, montada nn perspectiva de exportn�t5es em rápida expo.nsfto e 

refletindo, pois, ns perspectivns do Br.ns11 prtS-guerrn. 

Essn polítion l1bern1 v1savn, tombém, n diminuir as 

press�es inflnoionru:-ins t'.tribuídns à baixo. concor.rênoin. nos meron

dos industriais, o que rtl\o foi o.tingido, porquanto os altos prevos 

industriais refleti�m, bàs1camente, es desoomplementr.ridades dn ªA 

truturn industrial, que ntto possu1n suficiente 1ntegrnu�o pnrn ben.t 

fioinr-se da uma oonoorrênoin ore,oente. 

Dessn formn o período 1947-50 ti.ssist1u n uma utilir·af;Ao 

convenoionnl dos instrumentos de políticn econõmion, "contrndnH em 

tOr.no do instrumento de política onmbial, o -dnico que visnva r. obj� 

tivas definidos. 

A mnnuteno�o da pa:r.1dnde CE\lllb1nl e n neoess1dl\de de re

correr n oontrOles q'Ul'.nt1tat1vos dns 1mportovoes, d1so�1minando aa 

•aonoe essenciais" e no mesmo tempo gnrnntindo umn reservn de mer-



oado para a produ�ão interna, oferecia cond1vOes vantajosas para 

n impor-ta1;�0 dos bens-de-capital e intermedi!rios necessÃr1os, es

t1mu1Ando um processo de substitu1vão de 1mportav�es extremamente� 

versificado e intenso. 

Essa pol�ticn resultou em um aumento da lucratividade 

rea:L dos 1nvesti!!lentos industriais, pois a virtual proibir;ã.o da 

1mportau�o dos produtos finais que vieram a ser produ�1dos inter

nEUUente, somada à truca de oêmbio fixa o diferencial para os equipjl 

mentes e bens intermediários, e À 1nf1At;!1.o interna, resultaram, na 

prática, em subsídio nos bens-de-capital, cujo custo em relav�o ao 

dos bens produ�idos ficou substancialmente redu�ido. 

po, a mruiuten,;�o de um tal esquema orunbial enfraqueo1a 

fison:t da Unit\o, nt\o permitindo que os investimentos 

em 1nfra-estruturn atingissem níveis compatíveis de 

com a expans�o industrial. 

Ao mesmo tem-

a receite 

pdb11oos 

equilíbrio 

A operat;11.o de Volto Redonda, A p�tir de 1946, a pr1me,1 

rn indústria. =�modernn;• funoionnndo em níveis adequruios,garant1u nl1o 

s6 n v1nb1l1dade da expnns�o 1ndustrin1 d�ste período, como revelou 

o 1nndequa�Ho dn dotavfto de onpitnl social básico às neoefE2.droes dn

novn indústria, o que seria n tõnion das preooupav�es de polít1oa 

eoonOmion no reatante dessn fnse. Assim, os estudos da Com1ssdo M�a 

tn Brasil-Estados Unidos e a oriar;fto do BNDE, orientado in1o1alme,ll 

te pnrn o f1nnnciamento dns obras de infra-estrutura, indicam a prJl 

ooupn1;l\o de superar os principais empecilhos da inad.equavlto de ca

pital soc1a:L bÁs1co, objet1vadn na or1a,;t\o de uma s�rie de :t'Ul'ldos 

v1nou:tndos ô. renli1:nv�o de obras infra-estruturais, especialmente 
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nos setores de energia e trsnspoJ:-te. 

Finalmente, a Instrur;Ko 70 dn SUMOC, ao mesfilo tempo que 

visava a noeler.ar e orientar mais sistemàticl\l!lente e substituir;ãoêe 

importauoes, buscava também refor,;E-'.r. n receita fisca:L dn Uni�o, h'1 

b1:Li tnndo-a n umn nr;!\o efeti vn de ndequnt;l\o dn estrutw."a eoonõmioa. 

Essa lnstrur;�o, no disoriminnr mais gradativrunente os 

produtos '1não essenciais" 1pso facto delimitava ml'.iS o Cro?lPO dn su� 

ti tui1;�0 de 1mpo:r.tn()0es, A.inda que SUB inten1;t\o nt\o fOsse n de est,1 

mulnr sun produr;t\o internn, mas sin n de :liberar d1v1sns pnro ns 1Ja 

por.tnr;Oes indispensáveis h oontinunr;�o do processo de industrin11-

�:e,.1;�O • Estns eJ�nn.1 subsidiadas, no pl',sso que os t;nH.o essencie.is"s� 

riam substituídos. 

O resultndo finnl, entretnnto, combinou os dois objet1-

vosa nquêle visado, de estimu:tnr n 1mpo:r.tn,;!.1.o de bens-de-capltn:L e 

1nte1"1lled1ár1os, aumentando o nível dn nti vidrule 1nd ustr1nl 1.nternn, 

e o oonseqilante do incentivo n produuHo dos bens d1scr1minndos,1sto 

é, mnis protegidos e oonsiderndos nt\o• essencinis. 

O finnl dessn fl'\.se cro:-ncteri�o.-se por um ntJOdf'..!!lento do 

PJ�oces;30 inflnoion.nrio jÓ. lo.tente, nl1mentndo, entre outros 

res, pelo numento dos custos industrinis e gernis, devido n

fatõ

fnltn 

de uma infrn-estruturn adequndn e peln polítion orr;nmentti.r1n da UnJ.. 

�-º , o que reoolooou no primeiro plnno seu contrôle prioritário. 

A inflnr;l1o refletiu-se nos objetivos da po:tftioa e00� 

m1o!l, preterindo o desenvolvimento 1ndustr1o.l em favor do oont:rõle 

do 1nflnr;t\o e or.1g1nnndo a crise do MO de 19 56, resultado das po

:L!tions depressivns de 1955, pnro1almente nnu:Lndas peln.s 1nvers"ªª 
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pÚblioas em transporte e energia, de que a PETROBMS é um marco im

portante, e que trcduziam os reclamos do setor industrial bras1lei-

ro. 
, 

Essas inversees eram duplamente 1nflac1onar1as, e,naque-

la conjuntura, estimuladoras do desenvolvimento industrial, seja 

demanda pelo seu longo período de maturaçao, o que faria com que o 

aumentasse �ntes de que os efeitos sôbre � capacidade de 

fôesen sentidos, seja pela for�a de f1nano1nmento cdotcda, 

expansees do deficit de Caixa dn Uni�o. 

produçao 

, 

isto e, 

Essa conjunç�o de objetivos antagônicos, de estímulos e 

desestímulos simult�neos à industr1�11zaç�o, facilitando e dificul

tando concomitcntemente sue efet1voç�o, preparou o perfil econõmioo

dn fase seguinte, redundando na opç�o pelo desenvolvimento indus-

trial, com exclus�o de outros objetivos, que, dentro das restrições 

do momento, fõssem com êle colidentes. 

Finalmente, esse fase resultou nn cri�ç�o de um embri§o 

de estrutura industrial mais integrada, mod1fioaç&o da existente em 

1947 e já razoàvelmente diversificada, que pràttcamente determinou 

o modêlo de desenvolvimento industrial subseqflente, uma vez · que a
. 

. 

, , 

opç�o basica peln industrialização ja estava garantida. 
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Este per!odo foi indubitàvalmente o maia importante pnrn 
, 

a industrinlizo.çffo do pos-guorrn, pois no mesmo tempo que deu ori-

gem aos problemas que o.tunlmente afetam o processo industrial brns1 
-

, , leiro, forneceu tnmbem os meios nocessarios po.ro. sun superaç�o, re

presento.dos pela estrutura integrado. e diversificada que hoje ca

racteriza n indÚstri� brasileira. 

Ccro.ctorizou-se o per!odo por uma nceleraç�o do Jé inten
-

so processo de industrializo.çffo dos anos 1947-55, tendo o coeficien 

te correspondente atingido n cifra de 1,61, com umn elasticidade de 

crcsc.imento industrio.l do. ordem de 2, 16 ( ver Quadro 9), ntto só os 
' 

mais altos do. hist5ri� bro.aileiro., como muito o.cimo. doa vnl�res ti

picos paro. paiaes no intervalo de ronda ecr capita do Brasil. 

Isso significa que � PIB cresceu a umo. tcxa cumulntivQ a 
-

nuo.l de 7,0%, enquanto o produto industrial o fcz1a a ll,3%,vo.18res 

que ntestnm o extremo dinamismo do setor industrial nesse per!odo,o 
, , , quo.l, �traves do.a multiplaa relo.ç3es de comporto.monto e tecnologi-

cns que o ligam no resto do. economia, atuou como o pÓlo din&mico 

principal da economin, aument..�ndo n taxe de crescimento do PIB e o. 
, produtividade media do. economia. 

t bem verdade que, como vimos, �ates efeitos positivos

do crescimento industrial s6bre a produtividade média do. economin:fb 
-

ram mo.is o resulto.do do o.l to crescimento de produtividade irl!llll'.1str.lnl 

do que efeitos de 11encadeo.ment::> 11 por mod1:f'1cnç'aes oatruturnis da 

ocupaç�o; entretanto, uma resultante positiv� incg�velmente OOVQ 
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lugar, emboro. menor do que o. normn.lmente nssocicdn com ns expectati

vna do desenvolvimento induatrio.l. 

A fnse caracterizou-se por rnpid�s mod1ficnç�es na estru

tura do. 1ndÚstrin, que favoreceram o aumento do crescimento do Produ

t� Industr1nl, c�plctnndo e �poinndo-se no processo de acoleraç�o e 

integração industrio.! 1n1c1ndo em 1947.

Foi, pois, umn fnse de div�r�ificaq�o e integrnç�o dn es

trutura industri�l, montada de forma impr�visada e asaistemntico. nos 

pcr!-Odoa anteriores, diversificação esaa, no plano abstrc.to,possive! 

mente excessiva, ao deixar de consider�r nltcrnctivns de expansão de 

oxp�rtnç3es industriais ou a maior especialização nn subatituiç�o de 

1mpor�ç�cs, o que resultou na criação de uma estrutura industrial 

gr�ndementc dive•aiticnda, concomitante com uma pauto. do 1mportnç3es 

cada vez mais r!gila e incomprim1vel. 

Esso. subetituiqão de importnç3es 11horizonta.l", 

d1vcrs1ficnd�, foi o resulto.do dn nplicnç�o de proteç3ce 

a.ltc.mente 
, tnr1f'arias 

, e énmbinis pouco seletivas, que deixavam no empresario a escolha do 

produto especifico u ser substituido, o que ncturalmente era i'eito 
, c::>m base no. rentabilidade cspcrcdc cm prnzo media., que 

�s n!veis de prot�ção e suba!a1os ent�o vigorantes. 

Disaem�s .. c.ntea, 11no plo.no abatrnto", porque., efetivamen

te, nas condições do estruturo. de demo.�dn, escnla& de produç�o e ca!,J! 

po do aç�o dos incent1v�a, e diversificng�o do proQ�sso de substitui 

ç�o de 1mportc.çõcs era a eoluç�o mnis racional e conveniente pnrn o 
, en,preanrio1 diminuindo � grau de competitividade e permitindo umo. 

� , � divis�o de mercados nltrunente benefica no prazo med1o, e que �upera-
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va l�rgnmcntc :>s altos custos implÍcitos em um tal mod@lo., associa

dos ao inevitável s8bre-1nvestimento em muitos ramos industriais no 

Adicionalmente, a diveraificnç�o teve dimens3es poaiti-

vas, entre as quais cumpre destacar a m�ior difus�o de know-how e o 

aumento dos efeitos de encadeamento do processo de substituiç�o de 

importaç3cs, que permitiram cmpliar as naturais lim1taç3es do. modê

lo referido. 

Como resultado d@ste processo, o "gr�u de industr1aliza

ç5'.o" o.acendeu de 23., 6% para 28., 8%, isto é, superando os val3res nor

mais parQ o intervalo de renda em que �e encontrava o Brnsil,consoli 
-

dando e complementando a.s transformaç3cs dessa fase com uma composi

ç5'.o do �roduto Indu�trial, semelhante, em seu perfil geral, à de pa!_ 

ses mais desenvolvidos, o que encontra sua explicaç�o mo só no fato 

de ter sido um desenvolvimento de certa forma dirigido e portanto di 
-

ferente do que decorreria do livre j9go das tarças de mercado, como 

também no tipo de desenvolvimento 11dual 11 realiza.do., com forte concen 
-

tração setorial e regional de seus efeitos econ3micos. 

Outra caracter!stica importante dessa fase, que expl1ca

algumQs das medidas de pol1tica econ3mica adotadas., foi o comport�

mcnto da capacidade parn 1mportar.,gerada pelas exportaç�es,com taxas 

de crescimento negativa.a e com pequenas flutuaç3es de ano para nno, 

o que tornnva imperativa a. aceleraç�o do processo de substituiç�o de

importações ., Qo mesmo temp� que aumentava � ousto social de SUD. �ea

lizn.ç5'.o.

A trn.nsf�rm�ç�� da estruturn industrial ocorrida e �S 



rnod1f1caç�cs do contexto econ9mico geral em.que esse se renlizou,de

ram origem a ndnptnç3es do instrumental de pol1tica econ8mica e de 

sua filosofic, resultando em um conjunto que, n�o obstante n 

1� 
' , � e cncin devida a falta de criterioa dinumicos de nlocaç�o de 

defi-

recur-

soa, foi o mais integrado, racional e ambicioso nt� ent�3 pasto em 
, pratica. 

O Plano de Metes, embora sua durnq�o nfl'.o coincida exata -

mente cJm o período 1956-61, foi o arcabouço dentro do qual se ins� 

rirrm os diversos instrumentos de pol!ticn econSmicn, arcabouço que 

se não permitiu uma perfeita compatibilizaç�o e coordeno.ç�o dos di

versos instrumentos, pelo men�s evitou as mais gritantes 

O Plano de Metas tinha dois objetivos principais, em rela 
-

ção nos quais o cquil!brio do aistemn foi relegado n um plano secun

dnrio: o primeiro dizin respetto à soluç�� das maiores inadequaç�ee 

entre a infrc-estrutura econ$mica, especialmente Energi� e Transpor-
' 

te, e o grau de desenvolvimento econSmico, e o segundo a complemen-

tação e integração vertical da estrutura industrial brasileira. 

AmbJs objetivos eram herdados do mod3lo de desenvolv1Jnen� 

to anterior, que permitiu, por sua intensidade, a colocaç�� n "visto 

grossa" doa pr'-,ncipnis estrangulnmentoa e ceeequil!brios, o que ntlo 
, so facilitou a elnbornç�o do Plano de Metas, como permitiu a obten-

ç�o de apoio maciço para sua cxeouq�o. 

o primeiro objetivo, de adequaç�o da infra-estrutura

necessidade do desenvolvimento econSmico, consistiu bàaicamente em 

investimentos públicos, responsáveis pelo grande aumento de partLc�-
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pa�ã.o do Govêrno na forma;ão bruta de capital ocorrido no período, 

que de 25% no qdinqttênio anterior subiu até perto de J7%. 

o financiamento dêstes investinentos, se□ uma. contrapar

tida. no aul!lento da. carga fiscal d.ireta, aliado à sua longa matura

ção, foram importantes fatôres da aceleração do processo 1nflac1o

n�rio ocorrido nessa fgse. 

A execução dêste programa de investicentos plÍblicos. que 

englobava a expansão da capacidade de refino da PETROBMS, consti

tuiu-se em u� poderoso aliciante para a instalação e ampliação de 

determinados sub-ramos industriais ligados tecnologicamente à sua 

implementação, entre os quais o de Cimento 1 Material Elétrico Pesa

do e Mecânica.. 

Por sua vez, o segundo objetivo do Plano visava à amplia

ção e instalação de certos ranos c�nsiderados prioritirios para o 

desenvolvicento econômico do País e para os q�ais se previa inaten

dimento da d.ema.nda por dificuldades do balan;o de pagamentos. 

�ste objetivo foi atingido bàsicamente pela concessão de 

fortes incentivos ao capital estrangeiro e no.cions.l e, alguns ca 

sos espec1A1s, em que o vulto do 1nvesti□ento in1o1al e sua baixa 

rentabilidade desestinulav4 a iniciatiV3 privada,através do inver

sões pdblicas diretas. 

A seleção das indústrias prioritárias, tôdas pertencen

tes aos ramos dinânlcos, produtores de bens-de-capital, de consumo 

d_urável ou 1nterced1ários, foi feita, seja pela previsão de defi2U 

oriundos do fW1cionamento da estrutura industrial anterior, face 

às restrições de capacidade para icportar, seja pela previsão 
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de deficit resultantes da execuç�o das prGprias metas do Plano, de 

que é exemplo e relaç�o entre n implantação de indústria automobi

list1ca e o plano de expansão rodoviária program�d�. 
, , Criterios secundurios foram os efeitos dinamizadores das

, , diversas industries e o de poupança de divisas, dG que e exemplo,� 

bém, a indústria nutomobilist1cc. 

Na realidade, as diversas metas do Plano formavam um to-
' � do razoavelmente homogcneo, pelo menos dentro do horizonte de tempo

coberto pelas projeç�es, o o ataque simultane� à infra-estrutura e 
' , , , e expansffo das industrias intGrmedinrias, como Sidcrurgicn,CimcntJ, 
I!. Alcnlis, Papel e Papel�o, Borracha e Fertilizantes, a mni�ria das 

qunie atingiu ns metas previstas, fornecia cat!mulos h expansüo do 

complexo Mecânico, que, por sun vez, demandava, circularmente,bcns 
, intcrmcdinrios o serviços infra-estruturais.

tsto ataque difundido 0 simultflneo a diversos ramos in

dustrinis, feito em grande dependência da aç�o de elementos aut�no-
, 

mos, como substituiç�o de importaç�es, investimentos publicos e 

investimentos estrangeiros, ao mesmo tempo que garantiu a demanda 

para essas cxpnns3es e p�ssibilitou altcs taxas de crescimento do 

produto industrial, lcv�u, inevitàvelmente, co superdimensionnment� 
, , � de uma serie de industrias, em geral as mais dependentes destes e-

lcmontos aut6nomos e de medidas de subsidio governamental, e que 

for�m aquelas que apresentaram as mais altas tn.xns de crescimento.

Dessa forma, o enfraquecimento dªstes fat9res exogenos, 

�corrid� no fim dessa fase, encontrn-s� n� reiz da crise industrial 

posterior, ngrnvadQ pela aceleração ao processo 1nflnc1onár1o, fru-
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, 

to tambem dêstc surto industrial, e que obrigou a lançar mão de medl 

das restritivas que, cumulativamente, enfraqueceram a ação daqueles 

elementos autônomos. 

Para a implementaçao de um conjunto de metas t�o amb1o12 
,

so, e em um ambiente econômico desfavoravel, face ao agravamento das 
, 

pressees 1nt.lacionarias internas e n crescente dim1nuiçgo da capoc1� 

dade para importar, o Govêrno foi obrigado a lançar mao de um conjun 

to de medidas de política econômica e administrativa, as primeiras 
' 

visando a cannlizaç�o dos esforços no sentido adequado e as segun-

das, o contõrno das dificuldades impostes por uma estrutura admin1s• 
, 

trat1va, sem as condições de flexibilidade e coordenação indispensa-

' 

veis a execução das metas. 

A pr1meira medida de política econõmioa, destinada a min2 

rar as dificuldades do Balanço de Pagamento, consistiu em um trata-
, 

mento fovoravel ao capital estrangeiro que se destinasse aos setores 
,

definidos como prior1tar1os. 

Assim, as remessas de lucros e amort1zaç0es poderiam ser 

feitos a câmbio de custo, inferior ao vigorante no meroado livre, ao 
'

mesmo tempo em que os reinversOes eram assimiladas a entrada de ca• 

pitais, o que aumentava substancialmente a rentabilidade dêstes in

vestimentos. 

Igualmente, os financiamentos estrangeiros gozavam,dentro 
, , de certas cond1ç�es, de um tratamento cambial prioritnrio, que alem

de conferir maior garantia ao prestador, aumentava o juro real do e� 
, , 

prestimo, o que explica a alta percentagem de emprest1mos em relação

• 

as entrados de capital do exterior. 
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poupanqas 

extGrn�s mostrou-se insuficiente, no finnl do pcr!odo para o atendi

mento das necessidades de financiamento externo, o que obrigou o Go

v@rno a recorrer crescentemente ao expediente das operaç�es de 

sw�ps, que representava, ·como as demais medidas nnteriores,uma tran� 

ferencin para os anos subscqllcntes do alto custo social dessas oper� 

ções. 

Pode-se n.rgumentnr q_ue essas medidas justificaram-se como 
, 

as unicns formas de contornar o cstrangulumento externo para a renli 

z�ção do Plano de Matas, o que, enquanto vcr-dude, n�o exclui o alto 

custo que significaram pura o Pais nos periodos seguintes. 

No plano interno, refJrçando os mecanismos acim.:?. descri

t�s, us invers3es cr�m canalizadas para os �bjctivos do Plano, atra

vés de um c::mjunt::l de incentivos 11à.irccionais 11, englobando n go.r�n

tia, a tro.vés do uva.is pÚblic::>s, de obtcnçl:b de créditos estra.nge:Lr::;a 

em c�ndiç3es fnvor�veis, n c�ncess�� de finunciruncnt�s nacionais CQM 

grandes prazos de cnr6nci� e juros negativos e a. garantia de reserva. 

de merendo, fcit� pela mQn1pulaç�o de tarifas, contr9les quantitati

vos de cumbinis o nplicaç�o d� lei dos s1m1lnree. 

Com respeit� � protcçffo ndua.no1ra global, isto é, levando 

em conta. simultftnen.mcntc os cfeit�s das medidas cambio.is e 

rins, 6 intercssn.ntc n::ltar que ne$te pcr!odo os ramos mais 

, tar1:fa-

proteg1-

dos foram ::>s prJdutores do bens-de .consumo nEEo dur.áveis., cuja subst!_ 
'Jlt 

, 
• 

" tuiçuo de 1mportnç�cs jn se havia. completa.do, cem uma preb:eçao med;tn 

de 167%, seguidos pelos rumos produtores de bene-de-cons.umo dur'-vErls, 

com uma proteç�o média do 113%, de bcns-de-cagital, com c�rca de 

100% e do bens intermcdiÚriOs com 65%.
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Isso parece indicar, de um lado, um aubs!dio 1mpl!c1to à 
, produç�o de bGns-do-consumo durave1s e bens•de-capital, e de outro, 

que @ste instrumento foi mais eficcz como racionador àc divisas e 

captador de recursos fiscais, do que como orientador "relativo" das 

inversões, que neste sentido devem ter sido mais influenciados pelos 

mocan1smos de crédito e contr8les quantitativos. 

De qualquer forma, o alto niv0l protecionista deve ter da 

sempenhado um papel importante no sentido de aumentar a lucrativida-
, de dos diversos investimentos e com isso criar um clima geral favorn 

' 

velas inversões 1ndustr1a1s. 

Finalmente, a expnns�o das inversaes governamentais em in 
, fra-estrutura, n par do criar uma demanda pondoravcl por produtos de 

certos ramos industriais, no fazer-se sem um adequado aumento do cn�
ga fiscal, obrigou a crescentes �Jcits de Caixa, acelerando, pela 

expansffo dos meios de pagamento, u taxa de inflnç�o. 

Ao mesmo tempo, a pol1ticn salarial nplicnda dentro ce 
, , um contexto inflncionario resultou cm que os salarios 1.odustriais 

' reais decrescessem constantemente cm rclaç�o a produtividade, aumen-

tando a rentabilidade das empresas industriais, especialmente daqua-

las integrantes dos ramos din�mioos, favorecidas como , prioritar1as 

pelo Plano de Metas, e fornecendo, dcstnrte, os meios p�ra o autof1-

nanciamcnto das c4pnns3oa de cnpacidndo industrial (*) 

(*) - Veja-se o exame do mÓdul� Snlário-Rcal/Produtividnde. 
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.Ein s1ntcsc, t9dns ns modidns de pol!tica ec�n6mica p�atna 

om pr6ticn, inclusive n crodit!cin, que fncilitou grandemente recur

sos de cnpitnl-dc-giro às empr8sns, ngirnm no sentido de aumentar� 

t1f1c1�lmcnte n rcntab111dndc do setor industrial cm goral, e dos r.9:. 
� , A A mos dinumicos em particular, atravcs de transferoncin dos onu� 

te �os dcm�1s setores da economia, ospecinlmcnto nos grupos �ssnla-

� ' A possibilidade do execução de um tnl modolo, necessnria-

montc rcstr-itu no tampo, deveu-se no alto ritmo de crescimento do 

produto o da produtividndc, possibilitando �umentos de , 

salarios 

, ronis 1nrcriorcs �os ncrcscimos do produtividade, :mn.s substanci�is, 
, �mplindos �rtificinlmento por um sistema do credito no consumidor em 

expansão, criando um ambiente do euforia para todos os grupos urba-

Com a d1minuiç�o do ritmo de crescimento do produto,polaa 
• 

rnzõ0s jn esboçadas, n inviabilidade Intente d8stc mod8lo tornou-se 

6bvia, desembocando nn crise 1ndustr1nl e pol!ticn de 1962-63. 
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3ª Fase -(1962-63) 

O período 1962-63 mr.rcn o inÍcio da des�celeroç�o do de

senvolvinento industrial brasileiro, conseqUênc1� do mod�lo de de

senvolvil!lento seguido em períodos !lnteriores e dn fttlto de poder de 

decis�o e de percepç�o por parte dos responsáveis pelo po1Ít1on ec2 

nôn1ca d� profund1dcde e natureza qualitativa da crise em gesta-

Col!l efeito, o ano de 1961 assinnl� o fio de uma época o� 

r�cterizada por 
, 

rnp1da 1ndustria11zaç�o, negligência pera oon set2 

res n�o industriais, tais cono Agricultura, Educaç�o, etc,, e al�as 
.. 

taxas de inflaç�o, que pnrciolnente se prestaram o �ed1str1bu1ç�ode 

renda eo fovor das cl�sses produtoras. No período seguinte, contu

do (62-63), os graves desequilíbrios setoriais e o clio� pol!ttoo 

prop{cio às crescentes exigências d2s classes ossolar1adas afeta-

das pela infla��o, tornDran cloro que o desenvolvicento econõo1co 

só poderia ter lugar sob condiçaes que n�o aquel�s oté ent�o preva

lecentes. No verdade, se en 1961 o Brasil alcançou una de su�s 

naiores texss de crescinento (7,J% para o PIB e 11,1% p�ro o Produ

to Industr1�1), os dois anos seguintes (portlcul�roente 196J) �oram 

marcados por substnnci�is -0eclÍnios nestns taxss. Assim, em 1962 o 

PIB cresceu de 5,4% e o Produto rndustri�l do 8,2% ern relaç§o a 

1961. Em 196J,o PIB cresceu ape�s 1,6%, o que significa um decré1 
�

oi�o na renda per oopitat visto que a t�xa de oresci�ento demogra-

fico no Brasil é da orden de 3% ao ano. O Produto Industr1a1, po� 

sua vez, declinou de 0,46%, evidenoi�ndo n�o só os efeitos desaoe• 

leradores do setor industrial, como tanbéc a �utonooi� parcial d� 
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�IB, devida ao comportamento reiotivomente estavel e, 3 curto pra• 

zo, independente do oomportamento da Indústria, dos setores de Agr1 

cultura e Serviços. (*) 
, , 

Essa sub1ta desaoeleroç�o da industria brasileira parece 

sugerir um rompinento total oorn o modêlo de desenvolvimento nntes 

sugerido, o que, entretanto, n�o ocorreu. 

Embora· se observe,oo�;p resultado dos desequíl{brios so

�1a1s-econ�o1cos e reg1ono.1s gerados pela execuç�o do Plano de Me

t�s, uma grande d1vers1fioaç�o dos objetivos de desenvolvimento ec� 

• nõmioo, que oontràsta com a concentraç�o Ún��3 do per{oda anterior

em tõrno da industr1ol1zaç�o e medidas correlatas, o processo de

subst1tu1ç�o de 1mportaçaes, cindo que enfroquecido, prossegUiu ooD
, , centrado atraves dos investimentos publicos nos setores de S1derur-

, gia e Petroleo e dos 1nvest1nentos privodos, de forna mais d1vers1-
, 

ficada, nos setores de bens-de-enpitol e 1ntermed1arios.

Ao mesmo tempo, a 1nflaçao alcançava uma taxa superior a 

50% em 1962 e superior a 80t em 1963, esgotando seus efeitos esti

mulantes s�bre a economia à medida que perdia pràt1oamente qualqu�r 

poss1b111dadé de realizar o processo de redistribuição de renda em 

favor dos grupos investidores. 

A aceleração da inflação observada neste período reflete 

a ação retardada de um conjunto de medidas e processos do período 

anterior, entre os quais basta mencionar a ação da Instrução 204, 

(*) Para o período, o processo de industrialização foi de .0.29 e 
a elasticidade industrial 2,56 1 sendo pos1t1va apenas por ser 
o quociente de duas taxas negativas (Vlde quadro).



que vinculou os preços externos ao nível de preços internos, os re� 
, 

gates dos swaps e oamb1a1s e a press�o para expansão de credito pe-

los setores tªsuperd1mensionados t� durante a fase do Plano de Metas, 

e que encontravam crescentes dificuldades de mercado. 

A êsses fatores somaram-se as restrições do balanço. de 

pagamentos e os oumentos dos gastos de consumo da Uniao, seja para 

custeio dos gastos de pessoal, seja para subsidiar certos setores c� 

mo Transporte e Comunicaçnes, determinando um complexo de tateres

propagadores e aceleradores da inflaç§o, cuja elim1naç§o se viu d1 

f1oultada pelas perturbaç�es sÓcio•polÍticas que traria,tornando e• 

tremamente inviável o mnnutenç�o de uma po1Ít1ca , 

ant11ntlec1onarla

� 

coerente e estavel. 

Neste quadro, desvoneoeu-se o singular otimismo formado 

no período do Plano de Metas, baseado na confiança ingênua nas pos-
, 

s1b111dodes de manutenç�o das recentes t�xas h1storicos de desenvol 
, , ., 

v1mento, e o oombote ao processo inflac1onario, Ja ent§o ester11 e 
, 

descontrolado, passe a se constituir num dos objetivos prioritar1os 

de política econõmioa. 

Entretanto, o fator decisivo para o reconhecimento da iD 

flação como o problema principal da economia nt!.lo se baseou apenas 

na verificação de que, pela sua intensidade, ela já não cumpria o 

papel de canalizar recursos para os investimentos, mas na conjunção 

dêste fato com a diminuiçSo do ritmo do crescimento da eoonom1a 1 
o 

que n�o mois permitia aceitar a transferência dos õnus para o fu

turo. 
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D�dos os peculiaridades da situaç�o política vigente,bu& 

cou-se conciliar um conjunto diversificado de objetivos tais como: 
' , 

desenvolvimento eoonõm1co, combate o inflaç�o, aumento de salar1os

, 

reais, reformo agraria, autonom1o financeira, etc., resultando na

formulaç�o de objetivos de po1Ít1co econõmica oontroditÓrios e ol-
, ternantes, buscando uma compatibilizaç�o 1nv1ovel no quadro 1nst1t�

, 

c1on�l brasileiro da epoca. 

Com efeito, no momento em que o processo de subst1tu1ç�o 

de 1mportaç�es, o pr1nc1pal elemento autõnomo sustentador do proce� 

so de 1ndustrial1zaçáo,se debilitava grandemente, qualquer política 

econemioo que desse ênfase a aspectos d1stribut1v1stas (consideran

do a estruturo industrial brasileira cuJo import�nte Complexo Meo�-
' 

nico depende, basicamente, de elementos autõnomos como o invest1meD 

to pÚblico) estava fadada a aeelernr o crise que se esboçava. 
' 

Dessa forma, ao ceder a press�o dos assalariados por 

m3iores salários, originada peln quedo do ritmo de crescimento da 

economia e pela aceleraç�o do inflaç�o, e a outros pressees com ori 

gem semelhante, tois como subsídios a setores deficitários e aumen

to do volume de créditos, o Govêrno enfr�quec1� sua capac1d�de de 

investimento. 
, 

Assim e que n tormaç�o bruta de capital fixo, que havia 

evolu{do; taxa média de 9,2% ao ano entre 1956 e 1961, estagnou 

em 1962 e 1963, mantendo-se, prÕt1oamente, no mesmo nível �lcançado 

em 1961, O investimento privado, contudo, c�iu de 11,4% de 1961 Pã 

ra 1962, obrigando o Govêrno a incrementar seus investimentos de 

aproximadamente 22,8% em 1962. par� compensar o queda. Em 196),coJl 
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tudo, os investimentos governomcntnis voltoYam �o nível de 1961. 

Por sua vez, o fluxo de capitais de risco do exterior,e� 

clu1ndo-se os reinvestimentos, declinou de US$ 108 m1lh�es em 1961 

par� US$ 69 milhees em 1962 e US$ JO m1lhees em 1963. 

No plano formal, refletindo � maior 1ntegraç�o e mobtl1• 

dade social do País, e a premon1çao da crise que se aproximava, o 

debate �mplo de olternnttvns de desenvolvimento fêz-se extremamente 
, 

fert11 1 engcjando segmentos de soc1ed�de antes alheios o essa pro-
, 

blemattca. 
- , 

Entretanto, as coloc�çees da problemnt1cn f�ltaram os e-
, 

lamentos de analise que permitissem exocirmr, quer sua viobil1dode, 
' 

quer suo ndequat�o a sttunç�o concreto. 

Em contraste com o período anterior, em que a base polí

tica permitiu o exeouç�o de um progroma coerente, as 1ndef1n1ç�es e 

contr�marchos dn político econômica apenas refletiam o vácuo · pol{

ttoo existente e n procura, por pnrte qo Govêrno, de W!la base po

lítica sÓlidn, o que o tornava gr�ndemente propenso a ossimilnr as 
, , 

pressees, ainda embr1onar1ns e contrnditorins, aci�s referidas • 

!stes fotos e,
• 

bosicomente, a 1ncompreens�o do real d1• 

mens�b dos problem�s herdados do fase anterior, que colocava no p]& 

no do apreensível uc conjunto diversificado de objetivos formalmen• 

te concil1Óve1s, resultaram� político econõmicn aeguid�, s1ntet1
, 

zodo n� queda do investimento publico no justo momento em que êste 

dever1� aumentar por�. cocpensar o enfraquecimento do processo de 

substituiçao de importaçees, deseoboccndo nc. crise 1ndustr1ol do 

ano de 1963. 



Os ramos mala atingidos foram os produtores de 
-

-cap1·cel.nltamente dependentes, como jb observamos,do investimento 
, , 

publico, e de bens-de-consumo duraveis de roron mais intensa os pr1 

ne1ros 1 cuja produç�o quase caiu nos n{ve1s de 1961, ambos respon• 

dendo por 25% do Produto Industrial e caracterizados por um alto e

feito de encade�mento, o que propagou de forma ampllnda a ortse oo 

setor industrial en seu conjunto. 

O fracasso �d1o1onal nn política de estab111zoç�o e a 

conseqüente crise política selaram o final dessa fase, a primeiro 

no pós-guerra que term1m com um saldo econômico 11quid�mente ne-
,

g�tivo, embora deva ser reconhecido que parte dêste saldo seja o d� 

bito transferido de fases anteriores. 
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4a, F�sc - 1964/1966

As condiç3os econ8micas quG presidir�Jir �cata faso são fun-
• 

.. da.mcntnlmcntc ;:?.s me_smc.s dn fase anterior, n mecitln om que resultam 

tamb6m das mod1ficnç3cs estruturais ocorridaij no período 56-61. Jus-

tificn-sc e �ns ic�crnr 8s te per!odo e orno uma�)·t1se à parte pelns s1gn1-

fico.tivas alternç3us na opcraç[!o dos instrument::>s de política econ8-

mica, possibilitD.d::'..S pela , s::>lidu base política d� que dispas o Gov@r 

no instnurnd� em �bril de 1964. 

tsto perlod◊ inicln-sc com um crcscimonto,·em rclaç�o ao 

un-:i de 1963, do 5,1% pnrn o Produto Industrial G de 3,�% para o PIB.,

,· . 

roduzind�-sc, no nno seguinte, a taxa do Rroduto industrial 

- 4,8% o elevando-se� do PIB p�rn 4,7% (devido principc.lmente no se

tor agr!coln). Essas cifrns indicam para o período um processo de

induatr1alizaçã� de - 0,97 o uma clusticidadc industrial de - 4,03,

o quG t�aduz, do ponto-de-vista da dinflmica industrial, um retroces

s� cm rclaçao n.o por1od� nnt0vior- (vide Quagro 9).

Isto deve-se não só no efeito cumulativo da dosncelernç�o 

industrial d-:is �nos nnteri�rcs� como à decidido. opç�� de combater a 
, 1.nflaç�-:i, c-:,ns1doro.c�� o pr1nc1pul obstaculo n:, cresciment-:i futuro. 

, Assim1 f�ratn mobilizados e operad3s var1�a instrumentos 

de polltica oc-:inômica centrados em t8rn� da contenç�o da expans�� 

dos meios de pagamento, tais como limitnçõcs 1 e:xpans�o de , 

creditQ., 

mcdidns para aumento da arrecadação fiscalJ pol!tica de contenç!o 

lnrinl e umn poli tica orço.mentÓ.ria .d�. reduçffo de dofici t _, atravis 

diminuiçffo d�s despesas de consumo e d1sc:LplinmQ.�to·dos-gas�os 

CD.p1tal. 

80,

dn 

de 
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O resultado d8stc conjunto de pol!ticns e medidas, emborA 

inferior no programado, foi Qnimndor, n�o sb interrompendo (om 1964} 

a tendênciQ exponencial que curnctcriZQVn a 1nflnç�o, como reduzind� 

seu ritmo de 80% para 50% cm 1965.

Visando n minorar oe efeitos inibit;rios e previsíveis da 

pol!tica de desinflaç�o n curto prezo, tomou-se um conjunto de deci

sões do estimulo ao nivel de atividade interna. 
' Com relaçao ao capital estrangeiro, procedeu-se a e11m1n!!;. 

ç�o das principais restr1ç3es referentes a remessas por conta de 

r�yalties e assistancin técnica e administrntivc, regulnndo-ae en

tretanto o quQntum das remessas livres pnrn 5% do valor da produç!� 

cn cmpr�s�. 

As remessas de lucros foram liberadas ntb o limite de 12% 

(calculados s�brc capital mo.is reinvestimentos registrados), pnasnn

do da! cm diante a serem taxadas progressivamente. 
, Por sun vez, os avais àc entidades public�� a empr8sna 

com maioria de açSes com dircit� n voto de propriodnde de pessoas O!_

trangeir�s, pnssnrQm n ser regidos por nutoriznç�o cspecinl,confor�

dn quando provada a prior1dadu s0torinl ou regional do investimento, 
, o mesmo aplicando-se no finnncinmcnto de entidades publicns.

va-sc, pois, que as v�ntcgcns o subs!dios ao capital es

trnngcir� foram reduzidos cm relaç�o nos utilizcdos no per!odo do 

Plano de Metas, qunnd� na oportunidades de invdstiment� oram ma.i�rG'S 

e mais f�c1lmcnte reconheciveis. 

Confinvn-so1 pois, que n concess�o de estnbilidado o gn

rantin consistiria o principal incentivo para os investimentos oe-
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trnngoir�s. �stcs c�ntudo, com� jn nos referimos, GVoluiram de 

US$ 108 milh�os cm 1961 parn US$ 69 m1lh�es cm 1962, US$ 30 milh�ca 

cm 1963 o mnntivcrum-so cm US$ 28 milhões em 1964 e US$ 42 m1lh�es 

(estimativa) em 1965. 

No tocante aos investimentos nacionnis, buscou-se ativ�r 
, o pnrquc in�ustrial, ntravoa dn utiltzaçã� de um conjunto de Fundos

destinados, simultflno�mcntc, n aumentar n Gf1ci8ncia dua empr8sns 

e oferecer noves oportunidades do investimento que se traduziasc.:mcm 

demnndn por equipamento nac1�nal, diminuindo QS conseqU8nc1as que a

dosnceloraçffo tivera s6brc o Complexo Mocanico que, como vimos, de-
, pende grnndemcnte co investimento e medidas do Setor Publico. 

Assim, foram criados o FIPEME, destino.do no finunciamen

to de capital fixo o assessoria para as pequenas e medias empr8sas, 

com prnzo de 5 u 6 anos; o FINAME, destinado uo finaneiamonto, ao 

comprncor ou ao vendedor, das transnç3cs com equipamentos, e o 
' FUNDECE, pera financiamento de capital de giro, condicionado a nber_ 

turu da propriedade, melhoria tocnol6gica e/ou esforços de expans�o 

do cxportaç�cs industriais. A par destas medidas, mantiveram-se de 

formn mais restrita os inçcntivos do importaç�cs sem cobertura cam

bial e isenç�cs fiscais para os empreendimentos definidos como pri,2_ 
, 

ritarios. 

Adicionalmente, estabeleceram-se mecanismos de inoont1-
' , vos as exportações industriais, visando, alem do objetivo de diver-

sificar a pauta de oxportaçacs n médio prazo, ao numento da at�vid!, 

de industrial interna. Para isso, foram utilizados vários instru -

mcntos, tais como financiamento para as exportaç�es,exportaç�o em 



consienação J retenção de.cambiais pelo exportador, para utilização 

na importação de náquinas e/ou intermediários para ampliação e/ou 

operação da emprêsa, se�uro de crédito das exportações draw-b_acl;c» 

etc. 

T8das estas medidas, visando dinamização, aumento,e-

ficiência e diversificação do parque industrial brasileiro, indicam 

a busca de ur,1 nôvo rnodêlo de desenvolviraento, si(inificando o �eoo

nhecimento implícito ae·que a substituição de importações já não de 
, sempenhara o papel do passado. 

Entre êsses esforços de adequação institucional se des

tacam a estruturação do mercado de capitais, visando permitir uma 

eficiente e rápida captação e realocação de recursos financeirosJ e 

a Reforma Administrativa, que permite conferir r.iaior coerência e 

racionalidade à ação do setor público, e� Grande parte operando ro

tineira e mediatamente, o-que não só lhe tira a eficiência como im

possibilita uma ação c�ordenada de lon�;-'.) prazo. 

Os Pesult.:i.àc,s -:.. Ci_Uc �ssas med.i.:k.s l\3v.�rão, pela reorne

nação de estr-ntura iD.C::.ustr'ial e !"efo!'rmll.açâ.0 do ��r:1portament0 

sarial que exiGem e a que conduzem, s6 poderão ser julGadns a médio 

e lonEo prazo. 

Um exame mais detalhado da interaQão entre os elementos 

estruturais e conjunturais, que junta.1-::i.ente responderil pela atual si

tuação de baixa din�mica industrial,encontra-se no Capitulo II, Tí

tulo II.4, Sufestões e Apreciações Finais. 



131. 

, 

o que parece evidente o que da capacidade para analisar
, 

adequadamente a situação atual e elaborar uma estrategia eficiente, 
, instrumental e desenhada para redinamizar a industria, permitindo 

que essa reassuma seu papel dinflmico, dependerá a desejada Compat1-
, b111zação entre estabilidade e desenvolvimento rapido. 



... 
.. � s e s 

l! Fo.se (1947/5Si) 

2§ Fase (195ó/61) 

31 Fo.se (1962/63) 

41 Fase (1964/65) 

Total (1947/35) 

QUADRO 9 

TAXAS DE CRESCIMENTO - PRODUTO 

INDUSTRIAL E PRODUTO INTERNO BRUTO! 

i PI(l) i PI i PIB 
i PI i PIB 

i ·p1l3 p/co.pi t� p/oo.pi.w. 

9,4 6,1 1,54 6,4 • 3,1

11,3 7,0 1,61 8,o 3,7

- 0,5 l,6 -0,29 -3,3 -1,3

- 4,6 4,7 -0,97 -7,3 1,8

8,1 5,5 1,45 5,0 2,6 

132. 

i PI p'ropi.in 

iPIBi:v'capita 

2,06 

2,16 

2,56 

- -4,03

1,92 

(1) - Definido no texto como processo de industrialização.

(2) - Definido no texto como nelasticido.de" industrial.



CAPITULO VI 

MODIFICAQ0ES NA ESTRUTURA INDUSTRIAL 

VI.l - Introdução - Compara.çco com Pndrões Internacionais

O crescimento industrial brasileiro foi, como é sabido, 

rápido e diversificado, tendo o nível global da atividade indus

trial crescido h taxa. de 7,2;. ao o.no no período 1939/1949, a 8,5� 

a.o ano entre 1949/59 13 a. 9, ?;� no a.no de _1959 a 1964. A taxa m�ditt 

de crescimento para os 25 anos considerados foi de 8,3,� ao o.no. 

A estrutura. industrial anterior estava concentrada prin
-

cipnlmente em produtos alimentícios e têxteis. Estas atividades 

são o.inda hoje importantes, m.:i.s a estrutura apresenta-se bastante di, 

versifica.da. com o recente aparecimento e crescente po.rticipaçao de 

setores como o Químico, o Met.:i.lúrgico, o de Máquinas e Equipamento� 

e outros como os da produtos de Papel e de Borracha.. ECJ. têrmos g�. 

ra.is, n ev.oluçfio tem obedecido nos padrões característicos, ooma.�!!. 

fase deslocando-se de bens de consumo par� bens de produçao e de i!!, 

dústrins trndicionnis para indústrias modernas. 

Se agregarmos os ramos a.o nível de bens de • ·eonsuco .. e

bens de produção, veremos mais clnrc.raente esta. modificação dn estru 
-

turn industrinl br-9..siloira, especialmente na. d�ca.da dos 50, qu�() 

ocorre um aumento murca.nte na importdnci� dos bens de produção. 

to é mostra.do no Quadro 10. 

Is
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QUADRO 10 

EVOLUÇÃO POR TIPOS DE PRODUTO 

S E T O R DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL 

ISIC 

Bens de consumo (20-26,28-29) 

Bens de produção (27,30-38) 

TOTAL 

1939 

1ooi 

1949 1959 

37í.,,, 

100,1 100,� 

O estudo compnra.tivo da. evolução dn estrutura 

1964 

43í� 

57� 

100% 

1ndus-

trinl brasileira em relação� experi§ncia hist6rica de outrosin!ses 

foi realizado tomando por bnse um estudo publica.do pelas Nações Uni 

das (A study of Industrial Growth-, 1963. Sales Nº 63.II.B.2),que 

mostro. existir uma. forte relnção entre n estrutura industrial de um 

dado p�ís e suas respectivas população e rendo. per caEita. Em ou-

tra.s palnvrns, se forem conhecidos cpeno.s os níveis de renda �er ca 

pita e populcçco, pode-se estimar o nível de vclor agregado em c�dc 

r!'.lmo da. indústria.. 

A exist§ncin desta rela.çio não implica em que os níveis

de renda. e população levem os níveis de produção industrial a ser

o que sa.o. Nem significn tn.m.b6m que, par� um determin�do país, o 

p�drão de ntividade industri�l deva ser como o previsto. 

A dotação de recursos natura.is, a. estrutura. da dema.nd�, 
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ns relações comerciais internacionais e outros fat8res podem levar 

e levam � estrutur� atu�l do País n diferir da tend�ncin média ob -

servnda. 

Afore ns peculinridades do pr6prio País, a evolução no� 

mnl do padrão da Produção Industrial no longo do tempo pode nnb se-
' -· 

guir n linha prevista pelo estudo de cross-sectíons, pois varia9Ões 

entre séries temporcis e comportamentos de cross-sections são 

freqdentes em economia (as funções poup�nçn são um exemplo comum) . 

O conjunto de dados do estudo dns Nações Unidas � compatível com a 

possibilidnde de que a cross-section pndrffo se desloque no longo do 

tempo (vide estudo citado, págs. 43-52). Assim, mesmo a evolução 

"normo.1 11 do vnlor agregado em um setor pode não ser aquela prevista 

pela utilização de séries tempor�is das variáveis renda e população 

e obtençco de séries temporais do valor agregado industrial o.tra

vés das equnções derivadns da cross-section. 

Um outro problema que ocorre quando se comparo. o compo� 

tomento de séries temporais com cross-sections refere-se às altero.-

ções de preços relntivos. No caso brasileiro �les se modificaram 

significo.tivrunente nas últimas duas décadas, e os pndrÕes de cresci 

mento são bastante diferentes quando se intenta manter a:n13tant;es os 

preços relativos.Dado que n maneira correta de tratar �sse problema 

nao est� perfeit�mente cl�ra, optou-se por deixar os preços relati-

vos variarem. A mc.ior razão p:iro. tal 6 que nenhuma. correção foi fe!_ 

ta para diferentes preços relativos no estudo original das 

Unidas. 

Nações 

Estes problem�s de possíveis deslocamentos com o tempo 
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n� cross-section padr3.o e nos preços rele.ti vos implica. em que as mu-

dnnç�s no longo do tempo, isto é, �s taxc.s de crescimento aparente

mente previst:,.s pelos resul tndos do estudo da ONU, podem não repre

sent�r re�lmente e.. tend�ncin m�dic observada entre os países. As 

m�gnitudes nbsolut�s previstas pare. qu�lquer ano estão tombdm sujei 

tas a alguns problemns. 

O mcis sério d�les �, possivelmente, a escolha da taxe 

de cdmbio pnrn transformnr cruzeiros em dólares. Outros seria.m�di 

ferençc..s nas definições de "vnlor agregado", classificações indus

trinis distint�s, etc. 

Tentou-se minimizar as distorções introduzidas por ês

tes problema.�, m�s deve ser observado que um� margem considerável de 

incerteza permanece, e que n estimntivn mais apropriada. para uma. va 

ri,vel pode diferir bast�nte d� utilizada na a.n�lise seguinte. 

Por outro ledo, procurou-se reduzir êrros de interpreta 
-

çno, ctr�v�s de an1lise simultdnea tanto da posiç�o absoluta e :mu-

danç�s no longo do tempo, como t�bém � luz de outrcs informações 

n�o dependentes de comp�r�çf.o atrav�s de cross-sections. 

O Qu�dro 11 �pr0sent� o. comp'.:'.raçr!o entre as tc.xa.sde eras 
-

cim�nto efetivns e as previst�s pelo estudo da ONU. 



QUADRO 11 

CRESCIMENTO SETORIAL EFETIVO E PREVISTO, 1949-6,,,4, 

TAXA MEDIA AMUAL DIFERENÇA 
S E T O R DE CRESCIMENTO PERCENTUAL 

ISIC Efetivo. Prevista 

Ali�ento,bebida.s e fumo (20-22) r17, Tf. 6,9� 12j 

T�xteis ( 23) 4,9 9,2 -47

Vestuó.rio e calçados ( 24) 6,9 8,1 -15

Mr.deirn e produtos (25-26) 5,2 9,6 -46

Papel e po.pel3.o ( 27) 9,5 12,3 -23

Editorial e Grificn ( 28) 4,2 9,5 -56

Couros e produtos ( 29) 5,5 7,3 -25

Borracha e produtos ( 30) 9,4 7,8 20

Químicn (31-32) 12, 8 8,8 45

Minerais 
-

met�licos ( 33) 5,2 8,2 -37nci.o 

Metais ( 34) 12,4 14,1 -12

Produtos de raeto.l (35-38) 15,2 12,1 26

São apresentadas a seguir clgumns observações quanto o.o 

comportamento do setor, em relnção nos padrões internacionais consi 

der!2dos. 

O nível de ngregnção é muito alto para permitir uma nd

lise muito significativo. , e grande parte do que se dirá serão mais 

hip6teses do que conclusões comprovo.das. 
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n. Indústria de tro.nsform�çno(totnl)

O crescimento forte e sustento.do do setor industrial br�

sileiro & um fenômeno bem conhecido e numerosas vêzes descrito. Co

mo observado anteriormente, uma tnxn de crescimento m�dio anual su

perior o. 8.� e com um:-i.. certa tendência crescente ao longo de um per:!2,

do de 25 anos (39-64), constitui uma experi�ncin que poucos dos p�!

ses presentemente menos desenvolvidos conseguiram nlcanço.r. 

Se compo.rarmos esta ntuaç3.o com a prevista. pelo estudo da 

ONU ( Gráfico � anexo ( ¾q ), v-eremos que o. t:1Xa de crescimento efetiva é 

no realidade menor do que n esperada. paru um po.!s com o. renda e pop� 

laçno do Brasil durante os anos 40 e quase igual� truca espera.d� des 

de 1950 até c§rca de 1955-57. 

Sbmente a pnrtir de meados dn d�cndo. dos 50 a indústria 

brasileira cresceu mnis ràpidamente que o unormo.l". E, n. acreditar 

-eena taxa de c�mbio adotada., sbmente c�rca de 1960 o nível da ativi 
-

do.de industrial alcançou o "normo.l ,: , tendo sido inferior a �le em o.

proximadrunente 20;� desde 1949 o.té meados dos a.nos 50. 

A industrialização br�sileirn, vista sob êsse dngulo,não 

parece, em absoluto, excessivo.. Uma a.vnlinção mais refin�da dos:ins 

trumentos de político. econômico. que afetaram a industrialização { e 

dos investimentos mnis relevantes) mostraria, sem d�vidn, algumas q!. 

cisões ncertndas e outras não tão corretas. Mas a evid�nci� que se 

tem aqui indica que o nível global da atividade industrial o.lcan,ado 

nestes o.nos da década dos 60 foi basto.nte aproprio.do para. um po.ís oem 

as dim.e;nsões do Brasil. 

(*) Os gráficos apresentw:ios desvios dos val&res prev1stos 1 em per
eentagens dêste� valôres. 



b. Bens de consumo e bens de produção

A evolução rela.tiva. o.os bens oriento.dos paro. o oonsumo e

hqueles oriento.dos paro. o. produção o.parece como bastante semelho.nte, 

como se vê no Gráfico E_ o.nexo ( �-). Ambos seguiram o. tendência. do 

total; bens de consumo aproximo.do.mente o.o nível do padrão mterm

ciona.l, crescendo rb.pid2.Jnente, desde mec.dos dos 50, o.té c�rca de 25,� 

o.cimo. do nível "normo.lH em 1963-64. Os bens de produção estiveram 

bem o.baixo do nível 11normal" até o início da década. de 60, e ultro.

po.ssnndo-o de apenas 10�� em 1963-64. 

O exame anterior incorporo. uma série de limitações, muito.a 

das qunis so.lientndo.s no texto, que o qunlificrun o.penas como uma o.

proximnção preliminar, ainda que útil, no problema do.s transforma

ções estruturo.is de indústria. 

O problema. já referido, da escolho. de uma taxo. de ct\mbio o.

dequnda, que elimine �s principais distorções de preços relativos� 

tre os países de o.mostra e o país estudo.do, é pràticnmente 1nsol�

vel, e deve explicar, conjunta.mente com os maiores preços relativos 

dos bens substituídos duro.nte a fase de aceleração do processo de i!!_ 

dustrio.lizaçã.o, as diferenças quanto o.o julgamento do. "normalidade" 

do grau de desenvolvimento industrial brasileiro, observo.do entre o 

estudo anterior e o. o.n�lise que se segue, realizo.do. a. preços cons

tantes de 1955. 

Além disso, a desconsideração de alguns dos cho.mo.dos fat� 

res "universo.is", como posição no comárcio interno.ciona.l, distribui 
-

QÕ.o de rendo. e político. econ�mico. de govêrno, devido. b.s d1flculda-

� � ) Vide nota anterior 
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des de qu�ntificnçco, introduz um elemento tendencioso, especiulmea 

te significutivo n prnzo médio, que tornn pouco aconselhável n nss,!. 

milnç5.o do padrão oriundo dn cross-section num processo de d�sen

volvimento histórico, cujn cnrncterísticn fundo.mental é n especifi

cidade de comportc.mento dentro de diferentes contextos históricos. 

Por ess�s razões, n nnó.lise, que tebricamente visnria defi

nir os padrões de modificação da estrutura industrial, possibilita.a 

do, assim, n nntecipnção dn nlocnçco setorial de recursos que fnci� 

lite essas modificações e aumentando n fluidez das ndnptnções do s� 

tor, deve ser entendidn em seus justos t�rmos, nli�s salientados� 

to no trnb�lho dn ONU como no trabalho original de H.B. Chenery (*). 

A�sim, sua vnlidnde 6 n de uma primeira nproximaçco h an�l! 

se do setor industrial, de aplicc.ç5.o ró.pidn e sirJ(ple.s, -fornecendo 

certos npadrÕes" contra. os qunis e. estruture.. d!l indústria brasilei

ra, e su� evolução, pode ser compnr�da. 

Estes p�drÕes, implícitos nc. nndlise que se segue,cumpriro.m 

n função de chrunnr o. !ltenç5.o pc.rn certos remos, cujos dee::vios em r� 

lnçõ.o no padrão trnormo.l t>, positivos ou negativos, os qunlifica.m co

mo merecedores de mais estudo. 

Assim, n nn1lise que se segue, mesmo não sendo umn continua....,
çfio do estudo anterior, foi por �le fncilitndo.. 

Estudos futuros, renlizndos a um mnior nível de concreçao, 

permitirão, eventualmente, elimin�r cs principais distorções entre as 

duns �nálises, enriquecendo o poder explicntivo de nmb�s. 

{*) Hpllis B. Chcnery, "Pntterns of Industria): Growth", Americo.n 
Economic Review, setembro de 1960. 



VI.2 - Modificações na Estrutura do Produto Industrial pelos Ramos

e Grupos 

- A evoluçno dn estrutura do Produto Industrial retratndn

no Quadro 12, mesmo considera.ndo que as modificações de preços relo.

ti vos entre 1949 e 1959 introduzam certa margem de êrro, revela a 

progressiva perda de importdncia de alguns ramos, que denominaremos 

"tradicionais", em relação h ponderação ascendente,· de outros ramos, 

que definiremos como "dinâmicos". 

Esta classificação deve ser entendida como um recurso m� 

todol6gico que viso. a facilitar a captação das modificações mais r� 

levantes entre os diversos ramos industriais, e não como uma divi-
... 

sao claramente definida. 

Além disso, como ocorre com qualquer categoria agrega

do., a simplificação busco.da tira riqueza de detalhe e especificida

de; assim, por tr6.s de categorias como ndindmicas" e ntradicionais'� 

se encontram universos heterog�neos, que apenas podem ser agrupados 

em função de determinados crit�rios conceituais. 

Por exemplo, ramos ºdinltmicos" como Minerais não-Metáli 

cos, Químico. e Mec�nica, possuem razoável participação dos extratos 

artesanal e semi-artesanal, que t�m como caraoterísticas baixa pro

dutividade e incipiente tecnologia, enquanto um ramo ºtradicional " 

como Madeira abriga extratos e empr�sas �lto.mente eficientes e com 

tecnologia avanço.da. 



Q.UADBO 12 

ESTRUTURA DO PRODUTO INDUSTRIAL 
GRUPOS E RAMOS - PREÇOS CQ.fili.ENTES 

GRUPOS .ums ru 

_______________ , __ ..., ______________ 

I - TRADICIONAISl 1 - Madeira 
2 - Mobiliário 
3 - Couros e Pele 
4 - Tê�t11 1
5 - Vestuário 
6 - Proclutos .Alio, 
7 - Bebidas 
8 - Fu□o
9 - F.dttorial e G 

10 - Diversas 

II-A ll l - Minerais não-
12 - Papel e P�pel 
13 - Borracha
14 - Qu!nica
15 - Metalúrgica

II-B 116 - Mecqnica 
17 - M. Elétrico e 
18 - Material de T 

� 

�ntíci os 

:-áfica 

Metálicos 
ão 

Con. 
ransporte 

--

FO�E: Censos Industriais de 1950 e 1960 - IBGE 
-

1949 (%) 
-

4,2 
2.0 
1,3 

20,0 
4,3 

20,5 
4,4 
1,.3 
4,o 
i,s 

63,5 
7,2 
2.2 
1,9 
9,9 
9,4 

J0,6 

2,1 
1,6 
2.2 

.S,9 

1959 (%) 1966(%) (*)
-

3,3 2,2 
2,2 1,7 
1,1. 0,9 

12,0 11,0 
3,6 :,,2 

16,6 13,0 
2,9 2,3 
1,J 1,2 
3,0 2,4 
1,6 1,6 

47,6 39,5

6,7 5,6 
3,1 2,6 
2,3 2,6 

lJ,5 17,4 
11,9 13,2 

37,5 41,4 

3,5 4,o 
3,9 6,8 
? 1 'i 8,2 

14,9 19,0 

(*) - Inqu,ritos Econõc1cos 1966 - GETEI - Est1�9t1vas co� base na participa;ão do 
v.T.I no V.P.

� 
� 
� 
•
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O exame do quadro . anterior indica que os ramos do Gru-

, 

po I tendem a perder ou no maximo manter sua porticipaç�o no pro-
, 

duto industrial, enquanto os ramos do Grupo II, oom uma unica ex-

ceç�o (Minerais nno-metálicos), têm sua part1c1paçffo aumentada. 

!ste fato indica que a "elasticidade de oreso1mento" 

dos ramos do Grupo I, com respeito ao crescimento do �roduto indu� 

trial ,. é 1nfer1or ou igual� unidade, enquanto a "elast1o1dade"dos 

ramos do Grupo II 
,, .. 

e, em geral, bastante superior a unidode. 

Antes de considerar as características dos grupos acima 
, 

zeferidos, convem examinar a evoluç�o da estrutura do produto 1n-
, dustr1al a preços constantes de 1955, que permit�ra determinar as 

taxas de crescimento dos diversos ramos e g;rupos. 
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QUADRO 13 

ESTRUTURA DO PRODUTO INDUSTRIAL - CRUZEIROS 1955 - %

TAXA DE CRES 
GRUPOS RAMOS 1955 1964 CIMENTO ANUA 

+955-64
ü, 

1, Mode1r� . 3,9 2,3 2,5 
2.Mob111nr1o 2,6 1,5 2,7 
3.couros e Peles 1,2 0,7 2,1 

I .. (TRADICIO- 4.Têxt1! 16,8 11,? 4,7 

NAIS 5.Vestuario e

Cn'l.çndos 4,; 2,9 1 4,6 
6.Produtos Ali-

ment{c1os l?,8 12,8 5,1 
' 7.Bebidas 3,7 1,9 1,1 

8.Fumo 1,4 1,0 5,2 
9.Ed\torial e

2,8 Graf1ca 3,2 1,9 
10.D1versos 2.2 �2. 1 11:J J810 21 a 4 1 1 

11.M,nerais n/me-
tal. 5,9 4,2 4,9 

II-A 12.Popel e Pape-
ltio 3,0 2,? 7,6 

13 .Borracha 2,, 2,3 B,9 
14.Qu{rniga 12,j 19,0 14,4 
15.Metalurgica 10.4 '.3319 10, 1 3813 8.5 10.5 

1 

16.Mecânic9 2,6 2,7 9,3 
II-B 17.Mat. Elet. e

de Comun, 3,6 9,0 21,0 
18.Mat.de Transp. 2,8 9,0 12.0 23g2 28,3 21,J 

TOTAL 100,0 100,0 B, 97. 

FON*E: Registros Industriais (IBGE) 

NOTAS: 1) A estrutura apresentada refere-se ao produto das emprê
sas com m�1s de cinoo pessoas ocupadas. 

2) O produto dos ramos Madeira, Mob111Ór1o, Vestuário e Di
versos foi obtido através de esti,ativas dos Índices de
volume fÍsico dêstes ramos, atraves de suas part�otpa•
ções no produto a preços correntes.

J) A série da ramo Mecânica fo1 ob�1da por oorrelaçlo com o
produto e emprêgo do ramo Metalurg1co, seu pr1no1pa1 roi
neoedor de insumos.

18.Mat.de
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A observaç�o do quadro anterior permite oonoluir que as 
, ' 

industrias t�od1o1onais crescem a taxas inferiores as do produto 

industrial sendo tanto maior a diferença quanto maior fõr o ritmo 

de expans�o industrial. � oeraoteríetica dêste grupo um perfil

tecnológico e organizacional relativamente simples, o que faz oom 

que predomine nos primeiros estágios da industrialização, perdendo 
' 

participação constantemente, a medida que se efetiva o processo de 

desenvolvimento industrial. 

Seu cresclcento 
, 

e, pois, vegetativo e muito influen-

ciado pelas alterações de preços relativos e pela distribuição dos 

incrementas de renda, sendo bastante indicativo o comportamento dos 

ramos produtores d& bens de consumo não duráveis, de uso mais di

fundido, e que constituem a maior parcela dêste grupo. 
, 

Contrario sensu, as industrias din�m1cas apresentam ta-
' 

xas de crescimento do produto e da produtividade superiores as do 

produto industr1�1, caracterlsticamente nos períodos de expansão 

industrial "normal". , , Distinguem-se, tambem, das industrias tradi-
,

cionats por apresentarem uma estrutura teonologica e organizacioml. 
, 

bastante complexa, compreendendo êste grupo as industrias que, in1 

cial e geralmente ! se expandem via processo de substituição de 1m

portaç�es. 

Essas indústrias, as que mais interêsse apresentam com 
' 

Telaçao as opç�es de desenvolvimento industrial, compreendem, 

str1oto sensu, os ramos de Mecânica, Material de Transporte, Ma

terial Elétr1oo e de Comunicaç�es, QuÍmica e Meta1Úrg1oa, mas, pa

ra evitar a criaçao de um grupo "residual", é possível aoresoentsr 
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os ramos de Papel e Papelão, Minerai� não-Metálicos e Borracha, 
, ' 

que, alem de estarem vinculados tecnologicamente aos ra�os d1m1mi-

oos "puros", apresentam segmentos importantes com as oaracter{sti

cas que individualizam aquêle grupo. 

Essas oaraoter{sticas das indústrias din4micas resultam 
-

não so em sua maior participação no agregado industrial, como tam-
, bem no aumento da taxa de crescimento do produto e da produtivida-

de do setor. 

As mais altas taxas de crescimento da produtividade da 

mão-de-obra que caracterizam as indústrias diru1m1oas refletem, en-
, , 

tre 1outros fatõres, a maior densidade media de capital por opera-
' 

rio, a maior flexibilidade e adaptabilidade as condições de meros-
, 

do, a maior taxa de renovação tecnolog1ca e, finalmente, o maior 

domínio sõbre os mercados de fatõres e produtos, já que essas in-
, 

dustrias operam geral3ente em regime de concorrê.nela o11gopol1sta. 

Por sua vez, as maiores taxas de crescimento do produ

to explicam-se por alguns dêstes fatõres e, adicionalmente, pela 

maior elasticidade-renda da demanda de seus produtos, devida, seja

� ' 

ao carater "moderno" dos bens produzidos, sejEt a intervençso de e-

lementos de política econõmica que influenciam e determinam a ex

pans�o de sua produçao. 
, 

Efetivamente, a demanda das industrias dindmioas, espe-
, 

cialmente do Grupo II-B, e igualmente muito influenciada e depen-

dente de medidas governamentais, incluindo aqui tanto os investi

mentos pÚbl1oos oomo as medidas de incentivo geral, que i�la1alm91 

te e por motivos estratégicos, f�voreoem sua 1mplanta9ão,para pos-
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teriormente garantir seu func1ona•ento a níveis e cond1ç�es satis-

, 

tatorlas. 

Isso significa que se� cresoi�ento é razoàvelmente in-

dependente das flutuaç�es conjunturais da demorxla, � que faz oom 

qu8 seus planos de expans§o sejam formulados segundo uma perspec-
, ,

tiva de prazo med1o e com maior estabilidade, contando não so oom 
, suo maior capacidade de adaptar-se ao mercado, como, tambem, oom 

seu maior poder de influênci� n� formulação de pol!t1oas eoonõm1-
,, 

cos, frutos de posiç�o estrategica que ocupam no complexo 1ndus-

trttll. 

Essa importdnoio é atribuível não só n partio1paç!o no 

produto industrial e a seu crescimento, como aos efeitos de "enca

deamento" que onrocterizam o funcionamento dos ramos dinêmicos(mÔ� 

) 
, , 

mente do Grupo II-B e que operam n�o so dentro das industrias d1-

�micas, como entre essas e as tradicionais, exercendo-se 
, 

atraves 

ae integraç�es vert1oa1s e horizont�ls, que permitem ou obrigam os 

ramos ligados econõmicamente aos que inovam produtos ou _processos 

a se adaptarem, influindo positivamente sõbre o ritmo da ezpansla 

industrial, emborn à custa de um qerto desperdício do ponto-de-via 

ts aooial. 

Finalmente, seus produtos são em geral de uso , 

multiplo 
, 

e difundido, entrando em varios processos industriais, o que oon-

tr1bu1 para ampliar os efeitos, expansivos ou depressivos, das mo

dif1caç�es ocorridas dentro dessa categoria. 

Este conjunto de peculiaridades econõmioas e teono1Óg1• 
, 

oas que definem as industrias di�m1oas e trad1ctona1s s1gn1f1aa 



que os diferentes ritmos de crescimento relativo dêstes grupos tra, 

rão conseqüências diversas para o ritmo e estrutura do crescimento 

do produto industrial. 

Dessa form�, um ritmo de crescimento relativo mais alto 
, 

para as industria dinêmicas acelera o desenvolvimento industrial e 
, 

a transformaçso estrutural da industria, conduzindo a uma maior 1D 

corporaçao de know-how e facilitando as posteriores adaptaçees, am 

pl1açoes e introduçaes de novos ramos di�micos, que no momento s� 
, 

jam os "criadores" de tecnologia moderna, como e o caso atual das 

ind�strias eletrÔn1ca,petroquÍm1co e atõmica. 
, 

Ao mesmo tempo, êste modulo de desenvolvimento tende a 

absorver relntivomente menos �o-de-obra, devido às caracter{sti-
, 

cos tecnolog1cas dos ramos din�micos, que exigem normalmente um iD 

vestimento fixo muito maior para a criaç�o de um emprêgo adicio-

nol, isto é, possuem uma relaç�o c3pital/emprêgo mais elevada, o 
�

que e parc1nlmente compensado, como veremos, pelo mnior crescimen-

to do produto dêste ramo, que reduz a relaç�o produto/emprêgo. 
, 

Ao contrario, um desenvolvimento em que as diferenças 

dos ritmos de crescimento das indústrias dint1m1oas e trad1oons1s • 
-

, ,. 

ja menor, t;raTa conseqüências inversas, isto e, um ritmo de orescl 

mento global mais lento, uma menor inoorporaç�o de know-how e um 

menor ritmo de modificação estrutural, ao mesmo tempo em que a ab-
, 

sorção de mão-de-obra far-se-a a um ritmo relativo mais elevado, 

caracterizando um desenvolvimento mais equilibrado, por isso mais 

lento, e majs dependente do comportamento induzido da demanda de 

consumo final. 
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.. , , �ste segundo modulo resultara, em um mesmo horizonte de 

tempo, na criação de uma estrutura industrial menos integrada e m� 
.. 

nos oapaz de p��m1t1r e suscitar a criaç�o de ramos tecnologioame� 

te inovadores, com a 1Íi.11ca v�ntagem de independer da ação de ele-
, mentos autôncmo:::1 -,oncleraveis. 

Condiç�es 0conômicas peculiares, especialmente a barre! 

ra de capacidade para importar, levaram ' 

a adoçao do processo de

eubstituiçao de importaçaes como matriz de dcsenvolvimento,fazendo 
" 

com que o Brasil se ad�ptasse ao primeiro dos modulas referidos e 

criasse uma estrutura industrial diversificada e razoàvelmente 1n 
-

tegrada, em que o oresctmento de seu se:tor d ,.nâmico depende orsa

oent emente de .31.1� p:rôr:.r1a evoluç.�o, como se depreende do exame dos 

quad�os seguintes: 



QUADRO 14 

ESTRUTURA 00 PRODUTO INDUSTRIAL (Cruzeiros Correntes) 

1949 1955 1959 

Grupo I 63,5 57, 1 47,6 

Grupo II 36., 5 42,9 52,4 

Grupo II-A 30,6 33.,9 37,5 

Grupo II-B 5,9 9, o 14, 9 

TO T A L 100 100 100 

FONTE: Censos e registros induscriais (IBGE) 

. 

1964 

43,3 

56,7 

37.,3 

;1.9., 4 

100 
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Conhecidas as taxas de crescimenco real,do prQdutoindus
t;rial e. as modificac�es àa ea·cruturll induE:t�iol, e po

1
ss1.dvel calou-

1ar
d

as �axQs ae ore�clmcnto dos grupos cm t�rmos ren s, e�conside 
ran o âpenas cJs vQr1.açoGs de preços relo•civos. -

QUADRO 15 

TAXAS DE CJWiSCIMENTO 00 PRODUTO INDUSTRIAL POR GRUPOS 
( Te.xns Anua ia Acumulu � ivos) 

1949/1955 1955/1959 1959/1964 

Grupo I 6., 9 "� 5 ..,,, 4,8 

Grupo II 11�8 15,9 8,5 

Grupo II-A 10, 7 13., 1 6,8 

Grupo II-B 16,7 25., 0 12,6 

TO 1

r A L 8,8 10,3 6,8 

FO�: Censos e registros industriais (IBGE) 

1949/1964 

5, 8 

11,8 

10,0 

17, 5 

8., 5· 
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A rapidez da transformação estrutural., refletida nas al-

tas taxas de crescimento do Grupo II e de seus componentes, sugere 
, que o processo foi alimentado por elementos exogenos ao comportamen-

to 11normal 11 da renda pessoal dispon!vel., elementos �sses que dinami

zaram os diversos itens da demanda industrial, explicando a intensi

dade do crescimento observado. 

Bssa observação é reforçada pelo exame das 11elastic1dades11

de crescimento dos diversos grupos em relação ao agregado 

trial., evidenciado no quadro que segue. 

indus-

QUADRO 16 
1
1ELASTICIDADE 11 DE ORESCI.MENTO DOS GRUPOS EM RELAQJt'.O AO

PRODUTO INDUSTRIAL 

GRUPOS 1949/1955 1955/1959 1959/1964 1949/1964 

Grupo I 0., 78 0., 53 0., 70 o., 68 

Grupo _II 1., 34 1, 54 1.,25 1., 40 

Grupo II-A 1., 23 1,27 1., 00 1., 17 

Grupo II-B 1,89 2., 43 1., 85 2,00 

O const�ncia das 11elast1cidades 11 do Grupo I suge

re que seu crescimento foi vegetativo e induzido pelo desenvolvimen

to da economia, espclha:1do o crescimento ref'lcxo do consumo final, 

o que equivale a dizer que seu crescimento dependeu em grande parte

do crescimento da economia. 

O exame das altexe.çêSes ria estrutura do produto indua
-



is,. 

trial ao longo do tempo mostra que o per!odo de modificaç?es mais 

violentas roi o compreendido entre os anos de 1955 e 1959. Pas-

, , sou-se, nessa epoca, de uma estrutura em que as industrias tradi-

cionais participavam com 57,1% do Produto Industrial para outra em 

que as indústrias dinâmicas representavam 52,4�, o que se traduzna. 

alta taxa média do Grupo II-B de 25% a.a., e na alt1ss1ma elastici 
-

dade de crescimento de 2,4� em relação ao produto industrial. 

Deve-se notar também que, no per!odo 1955/1964, a par

ticipação dos dois grandes grupos, "tradicionais e dinâmicas", no 

Produto Industrial se inverteu, tendo sido duplicada a participa

ção do Grupo II-B (Quadro 14 anterior). 

Nota A, ao titulo VI.2: Comparações internacionais selecionadas 
. w.----. 

A análise anterior indicou que a estrutura industrial

brasileira encontra-se bastante desenvolvida e integrada, acima do 

que seria de esperar, face à renda �er capita do Pa1s,_o que torrlã

ria aconselh�vel o exame das relações interindustriais, a fim de 
,. , evidenciar os encadeamentos dinamicos # e a analise industrial pe-

las regiões, que pode revelar adequações de estrutura de produção 

e consumo insuspeitadas a n!vel global. 
� 

, , , - , �stc tipo de analise e 1mpraticavel no momento, nao ao 
,,.. pela ausencia de tabelas de insumo-produto, como pelas dificulda-

des da análise pelas regiões, devidas ao problema de separar as es
-

truturas de produção e consumo por área geográfica. 

Essas dificuldades permitem apenas que se limite o es

tudo à comparação da estrutura brasileira com estruturas indus

triais de pa!ses mais desenvolvidos, de forma a realçar mais nlt1-
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damente certas caracter1st1cas relevantes da indústria brasileira. 

Neste sentido, é interessante a comparação da estrutu-

ra do Produto Industrial brasileiro com a italiana, pois, ainda 
, que a Italia se ache integrada em \lill Mercado Comum de alto dill,I

mismo, apresenta caracter!st1caa econômicas �melhantes, especial-

mente no que se re:r�re à 11 dualidade11 de sua ef:)trutura ,.. economica.,

... , que se manifesta tanto em tennos geograficos como setoriais,

O quadro seguinte apr�senta as dua� est�turas de p�o

duto ��d�atrial, a bras11�1ra referente ao ano de 1964 e a italia

na à média do per1odo 1949-59. 

QUADRO 17 
14 

ESTRUTURA DO PRODUTO INDUSTRIAL 
--

-

. 

1 - Alimentos, bebidas e fwno 
2 

3 
4 

5 

-

-

... . . 

, Vestuario, ctlçados e

, Madeira e mobiliaria
Papel e papelão 

� Borracha 
6 �- Couros e peles 
7 -. Qu!mica - . 
8. '!'"'. Minerais - ,nao-metalicoe 
9 - Produtores de metal 

10 
, - Usuarios de metal 

11 - Diversos e editorial 
GRUPO I 
GRUPO II-� 
GRUPO II-A 
GRUPO II-:a 

A textil 

ITÃLIA 
. 

19,7 
15,3 
4,6 
1,7 

0,5 
1,5 

13,8 

4,5 
8;2( 26:,9)35,1

3,4 
44;� 
55-,-6 
2a,1 
26,9 

BRASIL ( •) 
-

21,0 
14 .,0 

4,o 
2,4 
2,0 

o,8 
16,6 

5.,2 

11;2 
)'°'619:,4 

::,,4 

43;2 
56#8 
37i4 
19�4 

( * ) - Incluindo estimativa do produto das emprêsas de menos de 5
pessoas. 
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Ressalta de inicio a grande semelhança dos dois perfis 

industriais, em que pese as diferenças de renda Eer ca�ita àJs dois 

pa1ses e a direrente posição de ambos em relação ao comércio inter 

nacional. 

Assim, ao considerarmos os agregados de inddstrias tri 
h d1cionais e dinamicas, indicativos gerais do grau de desenvolvimell 

� to de uma estrutura industrial, ve-se que a semelhança das duas e!
, truturas e quase total, com uma ligeira vantagem para a braa1le1ra. 

A grande semelhança do desenvolvimento relativo dos r,ã. 

mos Alimentos e Vestuário em ambos os pa!ses sugere os efeitos da 

especialização da Itália dentro do Mercado Comum Europeu e a me

lhor distribuição de sua renda interna, ao que se deve adicionar a 

maior eficiência de seus ramos tradicionais, atribuível ao mais al

to nivel tecnol6gico do Pa!s e ao rate de pertencerem a uma estru 

tura industrial com menor velocidade de transformação estrutural, 

o que permite uma melhor alocação de recursos dentro do setor in

dustrial.
�

Entretanto,aditerençamais saliente e �e maior relevaa 
- � 

eia i-eside na composiçao interna do grupo dinamico, onde se nota a 
� � , maior prepo11Qere.ncia do complexo mecanico, isto e, o Grupo II-B

italiano, em contraposição ao maior desenvolvimento relativo das 
� , dinamicas intermediarias brasileiras.

tate maior desenvolvimento relativo dos ramo� interme

diários brasileiros deve refletir o efeito de preços relativosmais 

elevados, especialmente para o ramo Qu!mico, e a maior autarqu1za• 
' 

ção do Brasil nestes bens, devido a sua base de recursos naturais
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mais diversiricada e sua pequena integração no comércio internac12 

nal de bens industriais. 

No caso especifico do ramo Qu!mico, é razoável supor 
, - , tarnbem os efeitos da subst1tu1çao de produtos metalicos por produ-

tos de origem quLnica, mais intensos no Brasil, por tratar-se de 

wna estrutura industrial mais jovem e mais apta, portanto, a assi-
,,.. , milar novas tendencias tecnologicas.

' 

No tocante as diferenças entre os ramos Produtores e 
, 

Usuar1os de Metal, as mais intensas observadas, a menor participa-
~ , ,,.. çao relativa do primeiro, na Italia, deve refletir a influencia de 

maior ponderação do grupo Usuário de Metal, devida não só a maior 
, renda Eer cª-E� i'lmliana, como tambem aos efeitos da integração 

no Mercado Comum Europeu, cujas caracter1st1cas de mercado de mas

sas conduzem a um amplo dinamismo de expansão da demanda de bens 

de consumo duráveis e, conseqilentemente, de bens de capital. 

Constituem, pois, as diferenças de participação do gr_!:! 

po Usuários de Metal (ISIC 35-38) as mais relevantes dentre as ob

servadas na comparação das duas estruturas, pois indicam, de um 1,ã 
,,.. do e mais rielmente, as influencias da r�nda per capita e, de ou-

tro, retratam a maior integração italiana, por ser o setor que con 
... , ~ .... , diciona nao so a expansao autono� da industria, como a capacidade

de criação e defi�ição de tecnologia. 

De qualquer forma, al�m da indiscut1vel semelhan:qa dos 
, � dois perfis industriais, a analise da evoluçao do creecimento do

Grupo II-B brasileiro parece indicar wna crescente convergência 

das duas estruturas, acima do que seria de espera!!:' do exame dos 1D.
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dicadores gerais de desenvolvimento dos dois pa!ses. 

A comparação da estrutura brasileira com a argentina, 

ambas referidas ao ano de 1964, confirma a impressão inicial de uma 

integração industrial brasileira acima das expectativas decorren� 

te� do exame de sua renda per capita. 

QUADRO 18

ESTRUTURA INDUSTRIAL-1964 

l - Alimentos e bebidas

2 - Têxtil

3 - Borracha
. ..

4 - P�el e papelão

5 - Minerais não-metálicos

6 - Metalúrgica

7 - Material de transporte

8 - Material Elêt, e de Comun.

9 - Qu1mica

10 - Res1duo 

GRUPO I 

GRUPO II-A

GRUPO II-B 

... Mecanica 

... - Mecan.1ca

BRASIL 

19.,6 

10,9 

2 ., 0

2,4 

5,2 

11,2 

10,1 

6,1 

16,6 

15,9 

46,4 

37.,4 

16,2 

ARGENTINA 

19,2 

8,5 

1,9 

3,0 

13,7 

14,7 

3,7 

14,7 

19,l 

46,8 

35.,3 

17,7 

FONTESz Registro Industrial Brasileiro 1�64 e·Inrorme da Argentina
ao Seminário Industrial da ONU - 1965. 
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A 
, semelhança das duas estruturas e ainda maia exoep� 

... 

cional que a examinada anteriormente, pois a coinoidencia esten-
, 'I, A de-se tambem a estrutura do emprego industrial, salientando ainda 

mais as diferenças da renda per capita (a brasileira aprox1rnair 

do-se da metade da argentina), do grau de industrialização de 34� 

para a Argentina e 30% para o Brasil, e da participação do emprSgo 

industrial na população econÔmicamente ativa, que atinge 25% na Ar 
. . -

gentina e sbmente 8,3% no Brasil, 

Essas comparações reforqam a conveniência de um estudo 

da estrutura de produção e conswno industrial brasileiro pelas re

giões, pois tudo indica que a aparente incompatibilidade entre a 

estrutura de produ�ão industrial e alguns indicadores globais de 

desenvolvimento, revelada pelas análises comparativas, deixe de e

xistir ao considerarmos o mercado da região Sudeste e Centro-Sul, 

cujo tamanho absoluto e caracter1sticas devem explicar as evolu-
-çoes observadas, 
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VI.J - Modificações na Estrutura Produtiva por Usos

Essa an�lise da estrutura produtiva baseou-se no agrupamen-

to dos diversos ramos industriais em categorias de uso, ou seja, 

segundo a utilização dos bens produzidos, oontorme a olassitloaç§> 

seguinte: 

1) - Indústrias produtoras de bens de consumo não durive1s:

Têxtil, Vestuário e Calçados, Produtos Alimentares, B• 

bidas, Fumo, Editorial e Grltioa, e parcela da Química 

(Farnuícia e Perfumaria). 

2) - Indústrias produtoras de bens de consumo durlvel: par-

cela de Material de Transporte (autom6veis para par-

ticulares), parcela de Material Elétrico (eletro e eljt 

trôn1co-don�st1cos) 1 Mob111lr1o e Diversos. 

J) - Indústrias produtoras de bens intermediários, Minerais

não-met�licos, Metalúrgica, Borracha, Couros e Peles, 

Papel e Papelão, Madeira, o restante de Química e pa� 

oela de Material Elitrioo (fios, etc.). 

4) - Inddstrias produtoras de bens de capital: Mecânica, o
�

restante de Material de Transporte'e o restante de Ma-

terial Elétrico. 

Embora reconheoendo as simplificações implícitas na classi

ficação adotada e a dificuldade na partiçlo de certos ramos indus

triais em duas ou mais categorias, consideram-se irrelevantes tais

limitaç3es, face às oonclus3es gerais a que permitiu chegar. 
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Os coeficientes utilizados para a alocaç�o da produç!o dos 
, ramos que integram duas ou mais categorias s!o var1ave1s, e encon-

tram-se no Anexo Estat!stico. (1) 

O exame do Quadro 19, que retrata a evoluç!o da estrutura do 

Pr�duto Industrial por usos (mesm� considerando que as modif1caç�es 

de preços relntivos entre 1949 e 1959 possam introduzir certa mar

gem de 8rro), evidencia a crescente import�ncia dos bens de capi-
, , r. , tal, de consumo duraveis e intermediarias, estes ultim�s ligados 

tecnológica e bàsicamente à produção das duas primeiras categorias 

de bens. 

(1) � Queremos registrar nosso agradecimento ao centro CEFAL/BNDE 
pela oportunidade que·nos ofereceu de discutir e comparar os 
coeficientes de alocaç�o setorial referidos. 



QUADRO 19 

ESTRUTURA DO PRODUTO INDUSTRIAL POR USOS 

CrS DE 1955 ( COM BASE NOS ÍNDICES DE VOLUME FÍSICO) 

u s o s 1949(%) 1955(%) 1959(%) 1966(%) 

Bens de Capital 5,2 5,7 12,0 11,7 

Bens , Intermediarios 32,0 34., 2 34,7 40,1 

B9ns de Consumo Du-
ravel 7,2 9,5 9,4 13,3 

Bens de Consumo 
não-Durável 55,6 50., 6 43., 9 35,1 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100., 0 

A rapidez da transformaQÜO da estrutura do produto 1ndu! 

trial por usos, especialmente aguda em relação aos bens de conswno 
, duro.veis e de capital, vem reforçar a conclus!o antes feita., quando 

do exame das tra�sformações da estrutura por grupos, s8bre a impor

tância dos elementos aut6nomos em relaç!o ao comportamento "automá

tico" da renda pessoal d1spon!vel. 

No que diz respeito à produção, o exame do Quadro 20(pa

ra o qual s�o mantidas as mesmas restrições J1 feitas ao Quadro 19) 

evidencia a progressiva perda de importancia da produção doa bens 

de consumo não dur!veis em relação à ponderação ascendente da prod� 

ção de bens de capital, intermediários e de consumo dur&veis. 



u s o s

Bens de Capital 

Bens Intermedi,i 
rios 

Bens de C:Jnsumo 
Duravel 

Bens de Consumo 
não-Durável 

TOTAL 

QUA:QRO 20 

ESTRUTURA DA PRODUÇÃO POR USOS 

(Em NCr$ milhões de 1955) 

1949 1955 1959 

Valor % Valor % Valor % 

8,4 l�, 1 18,0 5,3 59,5 11,4

54,2 26,2 104,0 30,4 159,6 30,7 

9,3 4,5 19., 0 5,6 43,l 8,3 

134,7 65,2 200�9 
1 

58,7 258,0 49 ., 6 

206,6 100 341,9 100 520,2 J.ro

162. 

1966 

Valor % 

88,5 11,3 

287,2 36,8 

97,8 12,5 

308,1 39,4 

781,6 100 

A estrutura emerGente em 1966, oom uma participação dos 

bens de eunsumo da ordem de 52%, é comparável neste sentido com as 

encontradas em países com mais alto crau de desenvolviment�, sendo 

estranhável apenas a alta participação de bens intermediários, que 

pode ser devida aos altos preÇQS relativos dos produtos dessa cat�

eoria 0m relação aos padrões daqueles países e à relativamente ba!_ 

xa inte5ração do Brasil no comércio internacional, que..o faz ten

der para uma erescente autarquização especialmente observável na

queles setores era que apresenta,em razão de sua diversidade de re

cursos naturais, nítidas vanta�ens comparativas. 



Para tornar mais clara a percepçã::i da evolução de cstru-
, , tura, convem repartir os bens 1ntermediarios entre as grandes cate-

gorias de uso, utilizando para isso o critÓrio de prcdom1nftnc1a de

destinJ, e que resulta cm que os produtos dos ramos Minara1s n�o

Metálicos, Metalúrgica, Borracha, Qu1mica o Material Elétrico inter 

mcdiário sejam agregados à produç�o de bens de capital G os dos de-
, ' 

mais ramos intermediarios a produção de bens de consumo, como eviden
-

ciado no quadro seguintG. 

QUADRO- 21 

ESTRUTURA DA PRODVÇ�O INDUSTRIAL 

1939 
(Cr$1939) 

1949 
(Cr$1949) 

1955 
(Cr$1955) 

1959 
(Or$1955) 

1i64 
(cr 1955)

. 

Bens de C-::>nsumo 80,1 75,4 71,6 64,1 60,5 

Bens de Produção JS)., 9 24,6 28,4 35,9 39,5 

T O TA L 100 100 100 100 100 

o quadro anterior revala, de forma ainda m�is clara, as

grandes linhas ela evolução da estrutura industriàl brasileira, cuja 

tendência manife�ta o predom1�io crescente da participaç�o dos bens 

de produção. 

�sse outra a çlassific�ção utilizada para a divisão da 

produção segundo usos, e om::i a ad::itada em mui tos trabalhos da oNt( •} 

e mais altas seriam as participações d::is bens de produq!��at1ng1ndo 

(•) - B1ns de Capital� Papel, Qu!mica, r.teta1Úrgica,M1nera1s nlo-Me 
taltcos e Complex� Mecftnic�(Metal Pr�ducts-ISIC 35-38). -
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as cifras de 35,8%, 46,4% e 54%, respectivamente para os an�s de 

1955, 1959 e 1964, cifra essa Última muito prGximn dos 55% e 56% en 
-

, contrados para a Itnlia e para a França.

Quer adotemos a classificação mais rigorosa, quer esta 

Última, é possível afirmar que o Brasil Já possu1a em 1949 uma ea 

trutura industrial caracter!stica de pa!ses em etapas intermediá-

rias de desenvolvimento industrial, estrutura essa que serviu de ba 
, , , se tecnologica par� a rnpida tranaiç�o dos anos 50. Esta ultima re

dundaria na composição de produç�o do ano 1964, em que a participa-

ção dos bens ae capital e de consumo torna-se equilibrada, 

indica uma economia industrialmente integrada ou não. 

o que 

o exame do Quadro 22 permite ver as taxas de crescimento

do produto e da produção industrial por usos. Observa-se, inicial

mente, que os bens cc consumo não duráveis e os intermediários fo-
, ram os grupos que representaram um crescimento mais estavel e li-

near nos diversos subpcr!odos. Isto se justifica, no primeiro ca

so, polo comportamento vegetativo quo caracteriza a evoluç�o de seu 

produto e produç�o; no segundo caso, pela forte depend8ncia tecn�-

1Óg1ea que vincula a produç�o de bens intermediários ao n1vol da a

tividade industrial. Por sua vez, a pequena difcrenqa entre as ta

xas de crescimento do produto e da pr�dução d©stos grupos parece 
, indicar, a par de uma razoavel estabilidade dos preços relativos

dos insumos, que as integrações vertical e hor�zont�l �corridas se 

anularam rec1procamentc. Isto porque,oomo se sabe, a integração VJe!. 

tical tende a aumentar o crescimento da produção em relação ao pr2, 
' duto, sendo o inverso verdadeir� quanto a integração horizontal.
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... Quant� as taxas de crescimento para os bens de e ::msum:> 

duráveis., observa-se que no subper1odo 1955/59 foram bem mais eleva 
-

das retratando bàsicamente ., a fase em que foi mais intensa a aubsti

, tu1çã� de importações nessa area. , 
Nota-se tambem nesta fase uma d1 

fcrcnç� maior entre as taxas do produto e da produção., favorável a 
, esta ultima. Isto sugere um aumento nos custos de , 

ma terias-primas 

No caso dos bens de capital, refletindo a ampliação in

dustrial c1os demais grupos conjugada com a dificuldade para impor

tar., not�-se uma brusca aceleração do ritmo de crescimento., indicaa, 

do a fase de 1mplantaçffo d8ste setor, que parte de niveis extrem� 

te baixos. 

Ess� aceleração sofre, a partir do 1962., uma interrupçffo 
, abrupta, traduzindo, como se vera adiante., os efeitos da desacele-

ração ec8nômica do Pais e o e.,p.fraquecimento da substituiçffo de 1m

p�rtaç3es nessa área. 

1,49 I 

Qll,\DRO 22 

_J(IXAS M€D lilS DE CRESCI IJEtlTO ANU\L DO PRODUTO ,E
PRODIJSIO INDUSTRIAL SEGLt-100 USOS 

-
1,ss 1,ss I 1,s, 1,5'11,61 1,s, I 1,,4 1,4, I 1,,4 

11produta l produgáo lprodut•l produgâ'o 1 • 
_P��ugu 1 1 • 

produte produgc.o 1praduta 1produgÃe
1 

BOHO ,,1 6,7 ,,, 6,5 S,5 "ª
1ti 

s,, 
BCD 1814 17,1 20,0 23,a 16,2 14,1 15,1 
BI 10,5 11,a 1a,5 11,3 

J,7 l,, 10,4 10,, 
BK 10,a 11,0 "'º 35,0 ,, ,2 ,,a 1�7 

......... _ -

T 0 TA L a,a e,a 11,0 11,1 ,,, 7,4 7,7 e,; 

--

FONTE: Registros industriais (c�rrigidos) o cens�s industriais 

- IBGE.

5,4 
1e,, 
10,7 
10,, 
-

a,s 
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O exame da estrutura da oferta industrial total, obtida 

pela s�ma das importaç3es industriais a preços constantes de 1955,

e da produção industrial nacional, que se diferencia da estrutura 

de dema�pa industrial interna apenas pela exclusão dos itens de 

transporte, comercialização e tarifas que incidem s�bre as !mport� 

ções, reforça o sugerido. 

Ao lembrarmos que �ates itens de custos incidem maia 

a3bre os bens-de-consumo, conclui-se que a partic1paç!o �stes l:a1s 

deve ter sido superestimada,o que introduz um elemento tendencio

so ao tomarmos a estrutura da oferta como representativa da estru

tura de demanda interna,; deve-se ainda acrescentar a.:-IIJ'1tà.ç!o de ª!. 

toques, exclu!da por falta de informações, e o item exportaçaes, 

desconsiderado pela pouca representatividade. 



QUADRO 23 

ESTRUTURA DE OFERTA INDUSTRIAL TOTAL ( PRODUÇÃO + IMPORTAÇOES L 

--

1955 1959 1964 u s o s (Cr$ 1955) (Cr$ 1955) (cr$ 1955} 

Bens de Consumo 

Não Duráveis 
, Durave1s 

Intermediarios 

Capital 

T O TAL 

58,9 53,2 

53,4 45,3 

5,5 7,9 
. 

32,9 31,4 

8,2 15,4 
. . 

100,0 100,0 

FONTES: Idem Supra e Laboratório Estatístico do IEGE. 

53 

41 

12 

35,8 
. 

11,2 

. 

100,0 

Dessa forma, o perfil da estrutura de demanda indus-
, 

trial, aqui assimilado ao de oferta industrial, evidencia uma rap1 
-

- , , da modificaç�o em favor doa bens de consumo duravel,1ntermediar1os 

e de capital. , - -Essa rapida modificaçao na compoaiçao da demanda e 

da oferta industriais, que nos pa!ses hoje desenvolvidos foi o re

sultado de um processo secular, tornou-se poss!vel no Brasil pela 

importação de tecnologia moderna e dentro de um ativo proceaso de 

aubet1tuição de importações, que permitiu aumentar ràpidamente a 

oferta de bens industriais, acima do crescimento da renda pessoal 

disponivel. 
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O Quadro 24 mostra as trocas de crescimento da oferta 

industrial total nos per!odos 1955/1959, 1959/1964 e 1955/1964,pe,t 

m1t1ndo algumas observações. 

QUADRO 24 

TAXAS M�DIAS DE CRESCIMENTO ANUAL DA OFERTA INDUSTRIAL TOTAL, 

SEGUNDO USOS 

Bens 

Bens 

Bens 

de Capital 
, Intermediar1oa 

de Consumo , Duravel 

1955/1959 
. 

29,3 

9,3 

21., 5 

1959/1966 1955/1966 
. . 

2,1 11,:, 
. . 

7,9 8,4 
. . 

11,5 15,l 

Be9-s de Consumo não Du- . . . 

ravel 6.,2 2,7 3,9 
- . 

TOTAL 10,6 3,5 7,2 

, 
d 

..,, - , A analise estas taxas nao afeta as conclusoes basicas 
, antes alcançadas, esclarecendo apenas, como ja se disse, os etei-

toa da intensa substituição de importaqões de bens de_capital con

cretizada a partir de 1959, e evidenciada pela comparação entre as 

taxas de crescimento da p�dução e da oferta de bens de capital P!, 

ra o subper!odo 1959/1964. As implicaqões maia importantes dêste 
.. 

crescimento do produto e da produção por usos sÔbre a din�ioa do 

processo industrial serão examinadas quando da análise do processo 

G1e substituição de importações 1nd�stria1s. 
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VI.4 - Modificações na Estrutura do Emprêgo 9 Salários e Produtivi
dade 

O contraste existente entre a estrutura de produção indus-
"" 

trial e a estrutura de emprego, agravado pelas grandes 11 diferen-

ciais" de produtividade setorial, não constituiu maior empecilho à 
- .... 

operaçao do modelo do desenvolvimento industrial brasileiro. Isto 

porque a reserva de mercado da região Centro-Sul oferecia condi

�Ões de absorção de produtos industriais que o perfil global do 

país parecia não permitir, condições que foram ainda ampliadas por 

um conjunto de medidas de política econômica que resultaram em au

mento da lucratividade industrial. 

A isso devem ser adicionados os efeitos da rápida urbaniza-
-

çao dos anos 50, a qual, ainda que redundasse em um crescimento do 

emprêgo nos setores "urbanos" de menor produtividade, implicou em 

um aumento absoluto e relativo de mercado, já que a produtividade 

dêstes setores ora superior à da agricultura, de onde provinham os 

contingentes de população urbana incremental. 

Adicionalmente, como os padrões de consumo urbano são bas

tante diferentes dos correspondentes aos mesmos níveis de renda na 

zona rural, com uma necessária maior ponderação de bens da origem

industrial, isso condiciona um comportamento que resultou na gera

ção de pressões seibre o Gov�rno para que oferecesse à crescente P.Q. 

pulação urbana poder de compra que a habilitasse como consumidora 

de produtos industriais. 

Isso foi feito, seja através da política de empr�go, que r�

� -

sultou em um maior volume de emprego e uma menor remuneraçao � 

capita. seja através da legislação social, criando elementos que 

estabilizaram o consumo tradicional em níveis mais ou menos adeQUA
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dos, considerando o que teria ocorrido com a açã? elementar das 
A A forças de oferta e procura no mercado de fatores. 

Não tivessem atuado êstea mecanismos e, seguramente, os re

cursos financeiros assim absorvidos teriam sido investidos tora do 

setor 1.ndustrial ou consumidos de forma mais "concentrada". 
A \, - , Entretanto, este expediente esgotou-se rapidamente, nao so 

porque colide com outros objetivos oriundos das necessidades de 

uma estrutura industrial grandemente dependente de investimentos 
, governamentais, como, tambem, porque se constitui em importante 

, elemento inflacionario. 
, , Alem disso, a hipertrofia do setor terciario brasileiro, l! 

' - ... , , 

gada a baixa absorçao de emprego pela industria! parece estar pro-
" , 

xima dos limites do economicamente juat1f1cavel. Efetivamente, a 
~ .... , .... , -razao entre emprego terciario e emprego em industria e construçao, 

que nos pa!ses desenvolvidos oscila entre l e 1 12, é no Brasil , 

ou mais, o que explica a baixa produtividade dos serviços e a dif! 

culdade em aumentar sua produtividade "monet&r1a11
, sem perda reais 

para os demais setores. 
" 

Com efeito, a evolução do emprego industrial, cujo cresci-

mento a taxas muito inferiores às da população urbana (especialmen 
.. te as de aglomerados de 10.000 ou mais habitantes, que cresceranEQ 

tre 1950 e 1960 a 6,4% ao ano), redundou em wn acentuado decr,sei-� 
. . 

mo da produtividade dos serviços e uma maior concentração darerm. 

A evolução do emprêgo industrial por grupos, vista noe quA 

dros 25 e 26, indica a intensidade e a direção dêste proe.ease. ev! 

denciando sua insuficiência para modificar o perf'S. ocupacional do 
Pala. 
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QUADRO 25 

ESTRUTURA DE EMPRtGO POR GRUPOS 

u s o s 1949 1959 1964 
. 

. 

Grupo I 69,2 58,5 54,6 

Grupo II 30,8 41,5 45,4 

Grupo II-A 26,0 30,2 31,2 
. 

Grupo II-B 4,8 ll,3 14,2 

QUADRO 26 

TAXAS DE CRESCIMENTO DO EMPRtoo INDUSTRIAL POR GRUPOS 

u s o s 1949/59 
. 

Grupo I 1,3 

Grupo II 6., 1 

Grupo II-A 4,5 
. 

. .

Grupo II-B 12,1 
. 

TOTAL 3,0 

. 

1959/64 
. . 

2,4 
. 

5,8 
. 

4,6 
. 

8,8 
. 

3,9 

. 

1949/64 
. 

1,7 
. 

6,o 
. 

4,5 
. 

11,0 

. 

3,} 

t posslvel ver que a estrutura do empr�go mod1f1oou-se nâ 

mesma d�reção da estrutura do produto industrial, conduzindo à pr,2. 
... , ,.,. 

. gressiva predominancia das industrias dinamicas, mas a ritmos ma�s
· •  

lentos que os observados para as mod1f1oaç3es do p�oduto (vide Qu,A

dro 8 do 1tcm B), o que rerlete o maior awnento da produtividade



172. 

da mão-de-obra empregada naquelas indústrias. 

As taxas aproximadas de aumento da produtividade da mão-de-
. 

-· 

-obra por grupos, calculadas pelo confronto da evolução da estrut�

ra do produto a preços correntes e do emprêgo e, portanto, descon

siderando as modificações de preços relat1voa,perm1tem examinar e!!.

te processo.

QUADRO 27 

TAXAS DE CRESCIMENTO DE PRODUTIVIDADE DA MÃO-DE-OBRA nIDUSTRIAL 

G R U P O 8 

Grupo 

Grupo 

Grupo 

Grupo 

I 

II 
. .

II-A
. 

II�B 

-�OTAL

1949/59 

5 

7,3 . 

7,1 
. 

7,9 

6,4 

1959/64 

. 

2,4 
. 

2,7 
. 

2,2 
. 

3,8 

. . 

2,9 

1949/64 

4,1 
. 

5,8 

5,5 

6.,5 

5,2 

- , 
Observa-se, inicialmente, pela co�paraçao dos varias qua-

dros, que os grupos que apresentaram a maior taxa de crescimento 

do produto rorrun aquêles cm que o emprêgo e o aumento da produtiy,.! 
. 

. 

dade cresceram mais ��p1damente, o que.é valido não s� pa�a ...a 

compara�ões entre os grupos como para o exame dos per!odos. 

tste rato parece indicar uma estreita relação entre cresci

mento da :f'Ôrça de trabalho e eficiência dos investimentos (que não 

pode ser testada por falta de info�mações s8bre ae var1agões do c,a 

��tal industrial), retratando a ação combinada da complementar1da• 
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·, 

fatô;ree e 
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trabalho e das modificações estru-
.....turais do emprego industrial, grandemente facilitados pela abundaa 
- , te oferta àe mao-de-obra e pelo rapido crescimento do produto in-

dustrial. 

O Quadro 28 permite examinar, para o per!odo 1955-64,a ação 

do aumento das produt1Y1dades dos diversos ramos no aWtlento da pro 
-

dutividade da mão-de-obra industrial e o res!duo atribu!vel a ação 

do 11componente estrutural" já referido no Cap!tulo IV.

Corno vimos, o "componente estrutural" to1 definido como o 

efeito sÔbrc a produtividade do trabalho atribuível à transferên

cia relativa da mão-de-obra dos ramos menos eficientes para os mais 

produtivos. 

O exame do Quadro 28 e a utilização do mesmo processo de 

cálculo j� dcs�rito no Capitulo rv, permite constatar que a produ

tividade da mão-de-obra industrial aumentou no per!odo 1955/64 em 

72,16%, sendo 19,8% dêste aumento atribu!veis à componente estru

tural e o restante ao aumento das diversas produtividades seto-

ri�is, ou seja, bàsicruncnte à capitalização e à absorção tccnolÓg!, 

ca. 

Observa-se, tamb�m, que, cxclu1dos_ os remos Transporte e Qui,
-- ... 

nJj.ca, o crescimento da produtividade da mão-de-obra reduz-se para 
... .. 

39,6%, passando o componente estrutural a ser negativo (com peque 
-

nas Alterções no "componente tecno1Óg1co11), o que indica a impor-
"" tancia do investimento nos demais ramos e seu pequeno efeito estr,!!_ 

tural, face ao reduzid� aumento de_emprêgo relativo que registra-

� ,,.. ramas demais industrias d1nam1cas. 



GRUPO 1 

GRUPO 1 t.A 

. -

GRUPO 11..8 
.. 

TOTAL 

·-

PESS�L TOT.:iL 

' OPEf1'RI OS 

PESSOAL TOT.:iL 

OPEAAlllOS 

�SOI\L TOTAL.. 

OPER(Rl OS 

l'ESSML TOTAL.. 

OPERCRI os

,,__ ____ , ____ 
1 
·s.\L.. llEAL
1 
PROD.

MÕDULO
1 
S.\L.. REAL

� ..

M�DULO

1 
s.:.L.. IEAL 

! 
PROD.o 

tl6DULO 
1 
SAL.RE:lL 

l 
PRODr. 

M6cuLn 

1 
SAL.. íll:ÀL 
1 
PR0Dt 

M60ULO 
1 
SAL. REAL 

PR0De 

ld6DULO 

1 

SAL. REJ\L 

PROD. 

1,1&JULO 
1 
QAL. REAL 
1 
PROO. 

14ÕDULO 

9L!ADRO 31 

t,1fiDULO SAtlRIO REALjPRODUTIVID;;DE POR GRUPOS 

8ASE1 1955 = 100 (C.-0 1955) 

1956 l')"fl 
--

1953 1,62 

107,9 113,7 112,4 lll, 5 

5!J,a 111,2 12.:,,!'2 l!.212 

l� 092 lr022 0,905 o, 7a� 

l0'),7 ll-�,2 ll2,3 107,0 

58,9 112,1 124,5 1.:-0,2 

1,109 1,018 o, �02 0,722 

10,}, 5 110'),7 :;.11,0 116,0 

11-l,4 115:6 120,2 u3,G 

o, 9il3 0,9,:.9 0,923 o,aoo 

105,0 10'),0 109,2 106,7 

115,l 113,l 122,9 151,7 

0,911 0,923 o,aee 0,703 

102,a 111,0 110,s 121,9 

116,4 l';/, 3 154,3 210, l 

o,aa3 Or308 0,717 o, 580 

104,2 lH,2 no,o 111,5 

117,2 11:.i,o 160,7 221,(. 

o,aaa 0,010 1 o,6:i:, o, 503 
1 

106,9 113,6 114,3 120,6 

107,0 117,s 130,0 163,a 

o,?99 c,16(. o, 079 0,736 

100,2 113,9 113,2 112,3 

107,3 11'11 132,0 172,0 

1,000 0,952 o, 85!) Ot650 

1963 1964 

na1 s 116,0 

1:,6,0 151, 7 

o, □07 0,765 

U6,7 1u,9 

1(.612 152,1 

01]')C o, 755 

15,;,7 13,.,, 4 

Wl,7 15�,2 

0,905 o,a79 

130,7 130,5 

151,7 1'5/ ,, 

o,a6J. o,a27 

ui,7 132,5 

2J.6., 5 20B11 

0,654 o,6r! 

1,a,a 131,5 

2lG,1 207,5 

o,656 0,636 

13.�,7 132,0 

16a,7 172,1 
0,79a o,7r;,

1;11,r, 12a,7 

170,.: 174,7 
o,n1 o, 7'!1 

� .. Aag�St:ros llldustrle. 1s .. IBGE o fndlces da Ou::to de V!dll dll. funda.gâo GetGllo Vargns.

� • O módulo aalárlo rea.l/produtlvÍdada Õ o quoclento do fncl!ce do salário real polo fndloe da Produtividada,.

182. 

1965 1966 

uo,2 110;6 

142,6 14211 

0,772 0,77: 

110,3 99,7 

147,0 us,2 

0,755 o,6a6 

127,1 112,6 

151,1 151,,1. 

O,B3B o, 7•� 3 

123,7 109., :, 

157,a 156,7 

0,77a 0,698 

126,3 127,s 

203,9 22a,5 

0,619 o, 55') 

I.2-',,9 106,1 

206,3 231,4 

0,605 0,450 

12,;,9 121,0 

166,5 172,4 
0,750 0,702 

122..7 119,4 

172,9 17a,1 

0,710 0,670 



183. 

va-se tomb�m, polo e.xomc do quadro 31, que os solÓriop 

reais do Grupo I� oqu8le que apresenta os mniores módulos , 

saLario 
, 

real/produtividade e que reune a maior parcela dos empregados in-

dustria is., sa'o os ma is baixos do setor industrial e suo evoluqffo é 

no sentido de perder progressivamente sua posiçao relativa, 

oando a fraqueza financeira das emprasas d8ste grupo, a menor 

paraç�o du sua m�o-de-obra e a maior competiç�o que a{ reino. 

indi• 

pre 
-

As conclusaes mais interessan�es seriam as relaciona-

dos com as trensfergncias de 3anhos de produtividade entre setdres 

e com a repartiç�o do 8nus do financiamento real do desenvolv1men-

to econ8mico, o que requereria odicionalmence 1nformaçê5es 

preços relativos e carga fiscal setorial. 

Embora não existam infornmçêSes que permitem 

s8bre

calcular 

os módulos salário reol/produtividadc poro os demais setores do 

economia ., nada impede, entretanto� de inferir, pelo comportamento 

da produtlvidade,(v.��odro 6) que os setores que apresentaram me

lhor desempenho neste scntido(IndÚstria de Tronsformaçffo., Extrntiva 

Mineral e construqfi'o)o oqu8lcs em que o "salário" é bastante inde

pendente do produtividade real pelo aus�noio de pressões organiza

dos de classe (bÕsicomente Agriculturo), tenhQm nffo só financiado 

tuas cxponsêScs através dG retenção de pE>.rte de seus ganhos ãe pro
-

dutividaãe, como rinonciado parcela das invers3es dos demais seto

res pela transfer8ncio de parte de zeus ganhos de produ&ividade. 

o estudo d8asea aspectos seria crucial para 

os mecanismos "reais" do finanoiomento do processo de 

deslindar 

dese.n.volv1 

mento brasileiro e pllro determinar os elementos que explioam o coa 
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portamento da demonda por produtos industriais. 

Com @stcs indicadores indiretos é apenas plausível ad 

mitir que o desenvolvimento do pós-guerr� r@z-se, por raz6es tecno 
-

-logicns e econ8micus, com grande concentração de seus ganhos de 

prQdutiv1dade, beneficiando predominantemente certos segmentos de 

populaçao urbona. 

t discutível se existiu alguma reloç�o !ntimo entre

percepção dos gonhos monetários do processo e contribuição reol oo 

mesmo. 

Em síntese, ess�s c�ractcr!sticas s�o oo mesmo tempo 

conseqU@ncio do p�dr�o de de�envolvimento ccon8mico seguida e con

diç�o poro a manutençffo sem ruptura d8ste processo. 

No núcleo d$stc processo., o desenvolvimento industrial 

ao reolizor-sc com fraco absorçao de empr@go., 
colaborou para o h1 

per-desenvolvimento do setor terci�rio e a manuten;�o de wn perfil 
, 

ocupocional e d0 rendimentos pessoais pouco favorovel no crescime� 

to por 1nduç�o do consumo final. 
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Nota B ao Cap.VI: M_od1f1cações nos Extratos e Formas de Constitui-

ção Jurídica das Emprêsas .Industriais 

Juntamente com a crescente participação das indústrias C1J. 
A A namicas no produto e emprego industriais, observa-ae uma concentra-
. ' 

ção de produto, empr�go e demais agregados nas emprêsas de maior 

porte, o que se acha lntimamente ligado ao desenvolvimento dos ra

mos dinâmicos, cujas �aracterísticas tecnológicas e organizacionais 

os situam nestes �egmentos. 

O Quadro 25 mostra a evolução da estrutura industrial por 
' .

tamanhos e formas de propriedade, entre 1949 e 1959,ev1denciando a 

concentração do valor de transformação, pessoal ocupado, ""'potencia 
, A A 

1 instalada e salarios nas Sociedades Anonimas e empresas de ma s de 

250 pessoas ocupadas, categorias que na prática quase se superpõem. 

vê-se, assim, que as Sociedades Anônimas, forma que cor-
•• 

'\ , 

•• 

A responde preponderantemente as medias e grandes empresas,aumentaram 

ponderàvelmente sua particip�ção no empr�go, valor d� transforma-
. .. 

- "' , çao, potencia instalada e salarios pagos, sem que isso implicasse
A � em uma maior ef'iciencia relativa deste grupo, pois o aumento no uso 

., 
. 

dos f'atôres trabalho e capital (x) rêz-se a um ritmo mais 

do que o aumento na participação do valor de transformação. 

elevado 

Constata-se, tamb�m que ao aumento da participação das� 

ciedades Anônimas correspondeu uma diminuição na participação das 

(x) - A f'alta de dados s6bre capital. utilizou-se a Eº�ncia insta
lada como indicador (grosseiro) de capitalizaqao. 
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Sociedades de Pessoas de Entidades Públicas, mantendo-se pràticame� 

te constante a posição das Sociedades de Responsabilidade Limitada. 

Essas modificações, com contrapartida nas alterações das 

participações por tamanhos de empr�sas, são a conseqilência esperada 

da maior integração, tecnificação e institucionalização da indús-

triabrasileira e, ao mesmo tempo que colocam problemas de competi• 

ção e exigem adaptações no instrumental institucional, significam 

também, como tendência, ·maiores possibilidades de transferência dos 
" .. ,, recursos de empresas, facilitando as adaptaçocs da industria a si-

tuações cambiantes,ao custo de uma crescente concentração. 

O exame da evolução dos diversos extratos de tamanho na 

participação no valor de transformação, potência instalada,emprêgo e 

salários, traz conclusões semelhantes. 



J DE PESSML 
OCUPA.DO 

QUADRO 12 

EVOLUg{O M ES.TRUTU_TM INDLS_TRIAL 

POR TA�NHOS E FORtMS DE PROPRIEDilDES 

$ HP f VALOR Ili\ TA\NSFOR�l 
ÇÃO INDUST�IAL ,, 

CONS!l!UlgÃ°O _�URÍDIQ\ 
1949 1959 19�9 1,s, 1,4, 1,s, 

8o�ledadea d• 2-a3oe.■. 
Soocl edac;le■ Ancn I mu 
Socl edadn3 Raspou. ltda11
E•tldade■ llc:aa 
outna 

TO TA L 
. 

GRUPOS DE PESSIY\S OCUPADAS 
De la 5 

, .. 10 
Ua 20 
21 & 50 
51. 100

101 a 250 
251 a 500 
501 a 1000 

1001 a -·· 

SEM DECIAR\�O 

. 
T O TA L 

2e,9 
4815
19,7 
2,5
0,4 

100,0 

12,2 
zr,2 6,7

a,3 
12,3 

36,2 9,5 
14,4 

96,6 
11,110., 

14,6 
-

1 100,0 l

FON_IEJ c.n.011 lndu.trla la .. I BGE (1950 • 1960) 

19,7 
57,a 
20,a 
1,0 
0,7 

100,0 

e,s 
23,5 7,4

7,6 
v.,, 

11,0 
34,3 9,6 33,5 

13,7 

42,2 
13,1 
u,7 4212 
17,4 
-

100,0 � 

-� 

21,a 12,9 20,5 11,a 
�,3 _69,.7 sa,s 6a,5 
15,1 1.671 1a,6 1a,7 
3,l o,6 1,9 0,5 
0,7 0,7 0,5 0,5 

100,0 100,0 100,0 100,0 

12,2 7,0 s,o 4,JI. 5,4 18,5 s,6 lBtf, 6,7 16,3 5,4 
6,7 s,� 6,7 6,5 

10,0 a,a 11,4 9,9 a,o 30,9 a,2 35,4 10,2 33,5 e,9 15,5 13,9 13,8 14,7 
12,4 1411 13,2 13,9 12,2 50,6 15,0 4(;,2 12,0 so,o 12,9 17,6 21,s 21,0 23,2 
- - - 1 c,2 

100,0 100,_o
 I 100,0 .

1 
100,0 l

(1949 e 1959) 

$ SAl1RIOS TOTAIS 

1,4� 1,s, 

1a,1 10,5 
5a,9 67,2 
19,3 20,I3,8 l, 
o,s 0,5 

100,0 100,0 

3,a 3,2 
14,4 4,3 

6,3 
14,8 5,3 

,,, 
11,1

10,, 
38,l 10, 34,9 ''l1s,a lJ1,, 

14,6 14,6 
47,5 12,4 50,2 13,1 

20,s 22,s 
- 0,1 

100,0 1 100,0 

... 
QII 

•
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Note-se, pelo exame do quadro, que as emprêsas de 250 e 

mais pessoas ocupadas aumentaram senslvelmente sua partic1paç�o em 

todos os agregados, contando em 1959 com perto de 50% do valor de 

transformação, salários e potência instalada e com 42% do empr�go 

industrial, val8res bastante superiores aos observados em 1949. 

tste aumento de participação concentrou-se predominan

temente nas empr8sas de 1 000 e mais pessoas ocupadas e em detri

mento do extrato de 20 e menos pessoas, permanecendo o extrato in

termediário, que inclui empr�sas de 20 a 250 pessoas, quase inalte 

t interessante observar que a ªate n1vel agregado de a-
, 

ã , � nal1se n o  e possivel detectar grandes diferenças de produtividade 

entre os diversos extratos, tendo suas posiç�es relativas a �ate 

respeito mantido-se no per1odo, à exceção do extrato de 100 - 250 

pessoas, o qual teve a sua participação no valor de transtormaçlo 

aumentada, ao mesmo tempa em que decrescia sua partic1paç§o no uso 

de fatBres. 

Tanto a uniformidade relativa aparente de ef1ciênc1adc6 

diversos extratos, maior do que a existente entre os ramos, como a 

melhoria da produtividade do estrato de 100 - 250 pessoas, devem 
, , 

1 refletir urna situação transitaria, sendo imputavcl ao in cio de o-

peração de grande parcela das emprêsas maiores, que se realiza sem 

pre a cust�s crescentes. 

Isto sugere que atualmente as "diferenciaia 11 devem ser 
, mais acentuadas e ravoraveis aos grupos maiores, especialmente se 

-considerarmos que a queda do ritmo de expans§o industrial aguça a

a competiç�o entre os diversos extratos.



Examinando-se o mesmo processo sob o �ngulo dos extra-
, Ao strict� sensu, isto e, as empresas industriais classificadas, 

não em t@rmos de pessoal ocupado mas, sim, de operários emprega-
, 

dos, obtem-se o Quadro 26 que mostra a perda da importância do ex-

trato artesanal ( 5 ou menos operários) e semi-artesanal (6-19 

operários), tanto em relação 
""' emprego ..

' _,_ a part1c1paçao no produto como no 

Essa perda de participação é atribulvel não só ao menor 

crescimento a@stes extratos por suas características intrinsecas, 
, mas tambem ao fato de que os ramos que apresentam as maiores taxas 

de crescimento serem aqu@les em que os extratos artesanal e semi

artesanal possuem menor ponderação, em razão da maior 1JJ1t)ort€nc1a 

das economias de escala e insumo de know-how. 

Adicionalmente, essas pequenas empr�sas enfrentam difi-

' culdades administrativas e de acesso- as fontes de financiamento, o 

que implica em sua relativa ma�ginalização. 

Pari-passu com a diminuição de gartic1pação dos extra

tos artesanal e semi-artesanal, e explicando a manutenção de sua r_!: 

lativa e�ici@ncia, deve ocorrer uma seleção interna nestes segme!l 

tos, quer em ·tarmos de especialização cm produtos especificos de 
' ;,., 

r 
~ 

t t alto valor un1tar1o, quer em termos de ormaçao de uma eli e ar� 
' 

sanal e semi-artesanal eficiente, dedicada a produção de art1goscxm

alto insumo de mão-de-obra e habilidade manual. 

A principal conseq8�ncia da diminuição progressiva d@s

te extrato diz respeito ao empr�go industrial, pois ao mesmo· tem

po que @ste extrato pode suprir a demanda por mão-de-obra sem1qua-



' 

, 

lificada, qualificada e empresarial, atuando como uma especie de 

11cscola-industrial ", a mão-de-obra expelida ou não absorvida pelo 

artesanato se soma às necessidades de oferta de emprªgo fabril.,pre!_ 

sionando a baixa dos salários reais e aumentando a denanda de em

pr�go urbano nffo industrial. 

As Últimas observações comparáveis s8bre a participação 

do artesanato e semi-artesanato no produto e no empr3go industrial 

datam de 1949 e 1958, havendo razões para supor que o alto cresci

mento das ind�strias dinfimioas no per!odo recente tenha acelerado 

a perda de participação a8stc segmento (especialmente quanto aoir2., 

duto), com 1mplicaç3es negativas s3bre sua produtividade relativa. 

QUADRO 33 
PARTICIPAQ�O DOS EXTRATOS NO PRODUTO E EMPRtGO INDUSTRIAIS 

PRODUTO EMPR:8GO 
N9 DE 

SIMPLES ACUMULADO SIMPLES ACUMULADO 

OPERÃRIOS 
1949 1958 1949 1958 1949 1958 1949 1958 

Até 5 9., 5 8,0 - - 13., 1 12,9 -

a 9 5,5 3., 4 15., 0 11., 4 6,9 4,2 20., 0 17, 1 
10 a 19 7.,3 6., 2 22., 3 17 ,.6 8., 2 6,9 28,2 24., o 
20 a 49 11,7 10,7 34,o 28,3 11,9 11,5 40., 1 35,5 
50 a 99 9,8 9,7 43,8 38,o 9,2 9,9 49,3 45,4 

100 a 249 15,6 18,9 59, 9 56,9 13.,9 . 15., 9 6:,,2 , 61,3 
250 a 499 14,o 13,2 73., 4 70., 1 11., 8 

� 8 
75,0 • -500 a 999 10,5 15,5 83,9 85,6 10,4 

F' ,1 85,4 ;100.0 
l 000 a mais 16,1 14., 4 100., 0 100,0 14,6 100., 0
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O exame d� quadro anterior evidencia a perda de partici-

paçã�, não só do artesanato, como também das empr8sas médias, que 

empregam até 49 operários, pois enquanto o artesanato tinha sua par 
-

ticipação no produto d1m1nu1da de 9,5% para 8%, o extrato de menos 

de 49 oper�rios reduzia sua participação no produto de 34% para 28% 

e no emprêgo, de 40% para 35%. 
, As perdas de participação no produto dos extratos medias 

foram repartidas entre extratos de 50-499 operários e de 500 e mais 

operários na razão de 40 e 60% respectivamente, o que indica certa 

concentragã� no ápice da pirâmide de extratos. 
.. , , C�m relação a produtiviqade por operario ·e interessante

notar a pequena diferença existente entre os diversos extratos, em 

contraste com o observado em vários pa!ses da América Latina, onde 
, , o artesanato e de 7 a 8 vªzes menos eficiente do que a media do se-

tor industrial. 

O Quadro 27, relacionando a produtividade e a potência 
' , , instaladas nos diver-sos extratos, em relação a media da industria,

permite uma visão concreta do acima afirmado. 

QUADRO - 34 

PRODUTIVIDADE E PO�NCIA INSTALADA POR OP.ERÃRIO(DID6S'r!UA = 100) 

PRODUTIVIDADE HP/OPERÃRIO 
N9 DE OPERÁRIOS 

1949 1958: !L949 1i59(:x:) 
Ate 5 72,7 62 :1!12 

n 6 9 80,1 80,6 
�

a . 
10 a 19 88,4 89,0 -

�20 a 49 97,4 92,6 
50 a 99 98.,9 98,l 80 9(1) 100 a 249 111,6 119., 2 9l W09 

250 a 499 118 106 111 
500 a 999 100,9 lll., 7 llf:? �000 mais 112 J. - • ' l 1_
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Inicialmente, observa-se a pequena relação existente en-
, tre pr�dutividade e HP por operario nas comparaç3es entre extratos, 

, , o �uc e explicado cm parte polo fato de ser o numero de HPs aponas

parcialmente representativo de eficiªncia do equipamento, e em par

te pela ausancia de informação sSbrc e pot8ncia realmente utilizara..

Por sua vez, a maior intensidade de capital nos extratos 

inferiores durante o ano de 1949 deve refletir, de um lado, a ind1-
, visibilidade tecnica do equipamento e, de outro, seu uso irracional 

por falta dos fatôres complementares, como,por exemplo, de capital 

de -giro. 

Assim, a menor dotação relativa de HP/operário nos extr� 

tos de 6-20 operários, no ano de 1959, deve indicar a ação combina-

da da melhor utilização do equipamento, evidenciada pela manuten-

ção de sua produtividade relativa, e a falta de recursos p�ra expa!l 
; são, como e fl�grante no caso de artesanato, refletindo, como cau-

sa e efeito, a queda de sua produtividade e rentabilidade. 

Essas caracter1sticas, válidas para o setor industr1alc2_ 

mo um todo, apresentam-se com peculiaridades nos diversos 

1ndu'striais. 

ramos 

Assim, a produtividade relativa do extrato artesanal em 

1958� que �Ji de 62% cm relação à média do setor, varia amplamente 

de r�n� para ramo, sem que seja poss!vel, n 8ste n!vel de , analise.,

encontrar uma explicação aceitável paru as disparidades observadas. 

O Quadro 28 relaciona algumas dessas produtividades rela 
-

tivas para o ano de 1958 que, com o desenvolvimento industrial dos 

an�s recentes (lmplicnndo em uma crescente tocnif1oaq!o doa oxtra

tos n�o artesanais)� devem ter sofrido um sensivel ãee�&aa1Jno, 
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QUADRO -35 

PRODUTIVIDADES RELA TIVAS DO EXTRA TO ARTESANAL - 1958 (Ram� = 100} 

PRODUTIVIDADES BAIXAS 

Transporte 

Bebidas 
Fumo 

33,2 

46,3 
23.,

2 

PRODUTIVIDJ'.DES f.IB- PRODUTIVIDADES ALTAS 
Dii\S 

Minerais n/metal Mecfinica 
..... , ......... 52,4 
Metalu�g1ca 57,4 Borracha 
Mat.Eletrico e 
Comunicações 59,0 Têxtil 
Qu!mica 64,0 
Alimentos 71,0 

, Vestuario 73,0 

83,0 

84,o 

118,5 

A expectativa de que o extrato artesanal tivesse uma pro 
-

dutividadG relativa mais alta nos ramos tradicionais e mais baiXa 

nos dinâmic�s, não encontra confirmação nos dados acima, não exis

tindo nenhuma corrospondancia uniforme entre essas categorias. 

Assim, ramos altamente mecanizados, como Borracha e Qu!

mica, apresentam produtividades bastante elevadas para o artesanat➔ 
' enquanto que em ramos tecnologicamento mais simples� como Bebidas, 

, ocorro o contrario. 



QUADRO J6 

PARTICIPA�O :OOS ESTRATOS ARTESANAL E SEMI-ARTESANAL NO PRODUTO_E EMPREGOS DOS RAMOS 

lVU��RAlS 1 QUIMICA ALIMENTOS TÊXTIL NIO-MET.ÃLICOS 
1949 1958 1949 1958 1949 1958 1949 1958 

p E p E p E p E p E p E p E p E 
-

Artesanal 12,5 23,l 11,4 21,8 4,1 6,8 3,2 4,9 21,2 28,l 24,o 33,7 o,a o,a 1,6 1,3 

Semi-artesanal 7,9 11,6 4,4 7,1 4,6 5,4 2,3 3,3 8,o 9,9 5,,3 3,7 5,1 3,7 8,1 4,1 

Acumulado 20,4 34,7 15,8 28,9 8,7 12,8 5.,5 8,2 29,2 38,o 29,3 37,4 5,9 4, .5 9,7 5,4 



19,5. 

A explicação dessa ocorrência requer estudos detalha-

dos e demorados, 1pso factõ excluídos do âmbito d�ste trabalho, 

restando como hipótese a especialização do artesanato ma.is avantcl 

jada na produção de bens de alto valor uni tár1o e/ou a alta mecan.J., 

zação destes extl"atos. 

De outro lad.o, como demonstra o Quadro JS, a importân

cia dos extratos artesanais varia sensivelmente, tanto no que se 

refere a ramos, quanto a períodos. 

Assim, dois ramos tradicionais e dois ramos dinâmicos 

apresentam participações dos extrat.os artesanal e semi- artesanal 

bem pouco regulares; os ramos Minerais não Metálicos e Alimentos 

com alta participação dos dois extrato8, e os ramos Química e Têx-

til com part1c1pa;ão b�stante baixa, cada um dos raaos dos pares 

acima pertencente ao grupo tradicional e dinâmico respectivamente. 

Adicionalmente, vê-se que, à exceção do ramo Têxtil, 

os extratos têm um� maior participa;ão no emprêgo do que no produ

to, traduzindo a sua menor produtividade relativa. 

Um traço comum, entretanto, liga os dois grupos de iQ 

d.Ústrlas, isto �, no grupo dinâmico os extratos artesanal e semi

-artesanal tendem a perder partioipe;ão no produto e no 

ocorrendo o contrário nas indústrias tradicionais. 

O exame da informação anterior leva â oonolusão que a 

transformação estrutural da indústria brasileira e a'or1ação de um 

clima de maior competividade, devido ao enfraquecimento da expan-

são· industrial e às medidas de política adotadas, agem no sent1d� 

da paulatina redu�ão da part1cipa9ão do setor artesanal e semi-ar-• 



tesanal no empr�go e po produto industriais, s�ndo a redução no 
... , 

( produto possivelmente muito mais rapida *). 

, Nota C ao Cap. VI: Modificação na Distribu;_ção Geografica do Produ 

to e do Er.ipr8go Ind1Jstriais 
----·----- :----·--

As modificaç3es estruturais anteriormente examinadas,e! 

pecialmente as referentes ao cresc1ment� das indústrias dinftmicas 

e tradicionais, não poderiam deixar de trazer implicações s8bre a 

distribuição regional do produto e emprago industriais. 

A e omposj_ção setorial dos inve�timentos foi inicialmen

te dada pela existência de uma �emanda pr�via e de sua localização, 

partindo os estimulas iniciais do setor externo da ec�nomia, sen

do natural que a localização ct@stes investimentos,progressivamente 
, diversificados, coincidisse com a area em que se concentravam a 

demanda e os recursos reais' e financeiros para sua realização. 

(•) Disso decorrem irn�ortantes conseqil@ncias, pois criam-se 
problemas adicionais de empr�go. �o ser o setor fabf11 forçado a 
e.bsor-.rer a rnão-d�·<>bra expeJ.lda destes extra.tos, alem de se defron 

, , � 
-

tar com os problemas derivados da ja elastica oferta de emprego U!:_
bano. 

Além disso, o mercado industrial de mão-de-obra não qua 
lificada será reduzido relativamente, e o papel de preparação e 
qualificação desaa mão-de-Qbre parcialmente transferido às empr@-
sas medias e ao Gav8rDo. 

�das essas 1mplicaç�es sugerem a vantagem de uma. polí
tica de "promonãa" dos artesanatos e semi-artesanatos maia et1c:l:en 

' -S A ,, , -tes a categoria de empresa media., seja a traves do fjnanc:l:amento da 
aqui�ição P( de equipa�ento �e segunda mão., seja a traves dO§ :lncent:t
vos a �usao de empresas deste extrato e da difus§0 de praticas a�
min1atrat1vas modernas. 

Essa politica de atenuação de uma excessiva Qansm:Llda
ção de uma estrutura industrial 11dual" é tanto maia x,eeomeftdliv;e[
quanto menores as oportunidades de uso alternativo dos �a:U&�eJ l�
berados ., particularmente pequenas no caso brasileiro., oom0 .1ã ro� 
Visto. 



Posteriormente, essas tendências de concentração 

gional dos investimentos industriais foram reforçadas pela 

das economias externas e de complementaridade, fortalecida 

ação doa lntrumentos de pol:!tica econômica do E'stad.o, formando 
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re-

pela 

um

mecanismo acumulativo e concentratório, com claras repercussões na 

localização dos aumentos de renda, progresso tecnol6gico e possi

bilidades de desenvolvimento industrial. 

Finalmente, a maior expansão de alguns ramos indus-

triais, como Mecânica, Metalúrgica, Transporte, Química e Material 

Elétrico e de Comunicações, conduz a uma pré-localiza;ão dos au

mentos do produto industrial, pela a9ão de um conjunto de fôrças 

locac1ona1s, tais como a concentração das economias externas e de 

complementaridade tecnol6g1ca e econômica, especialmente fortes P� 

ra êstes complexos industriais. 

O quad.ro seguinte fornece um retrato dessas modifica-

ções no per:!odo 1955-64 onde se observa a crescente 

na zona Sudeste. 

concentração 



QUADRO 12 

DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DO PRODUTO INDUSTRIAL 

% 

R E G 

Norte 

I O E S 

Nordeste 

Sud_e-ste 

Extremo-Sul 

Centro-Oeste 

1955 

0,69 

6,58 

79,5 

12!187 

0,36 

1956 1957 

o,68 0,84 

7,23 6,67 

79,07 ao,05 

12,6.5 12,01 

0,37 o,43 
---

1958 1962 1963 

0,75 o,64 0,55 

6,13 5,83 4,83 

80,44 81,28 8J,87 

12,2

;1_

2 11,80 10,41 

o,46 o,45 o,J4 
- -------

Norte: Amazonas, Pará, Acre, Rondônia, Amap�, R. Branco. 

198. 

1964 

0,55 

5,26 

83,23 

10,62 

0,34 

Nordeste: Mara nhão, Piauí, Ceará, R.G. do Norte, Perngmbuco, Paraí 

ba, Alagoas, Sergipe, Bahia. 

Sudeste: São Paulo, Minas, Guanabara, Rio d.e Janeiro, Espírito San 

to. 

Extremo-Sul: Rio Grande do Sul, Santa C�tarina, Paraná. 

Centro-Oeste: Goiás, M9.to Grosso. 

O exame da distribuição do produto industrial a n!vel 

d.e ramo s revela que a crescente concentração do produto• indus

trial, especialmente na zona Sudeste, é devida aos ramos dinAmioo& 

especialmente Mecânica, Material d.e Transporte, Material Elétrico 

e d_e Comunicações, Metalúrgica, Borracha, Química e Minerais 

Metálicos. 

naa-

Esse processo concentrado, especialmente int enso para 
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as indústrias dinâmicas, é um fenômeno perfeitamente explicável e 

previsível, porquanto as economias de escala que caracterizam ês

ses ramos não permitem, face ao tamanho do mercado brasileiro, um 

grande número de unidades, forçando as poucas que se instalaram a 

buscar não só a proximidade da maior "massa" de mercado, como es 

economias externas originadas da infra-estrutura econômica e as 

economias de "complementaridade" representadas por um sistema ban

cário e financ�iro desenvolvido, pela concentração de serviyos de 

eng1neering e m9nutenção, isto é, pelas economias de aglomeração. 

Fizeram exce�Ão a essa regra os ramos de Química e Mi

nerais não-Metálicos, em que a proximidade das lllB.térias-pr1mas e, 

no primeiro caso, a produção de artigos de alto valor unitário, ou 

obrigam à prox1m1dad.e de matérias-primas ou fazem com que outros

fatôres que não o mercado sejam os locacionalmente·dec1sivos. 

Assim, �sses ramos apresentam uma certa tendência 

desconcentraião em favor do Nordeste, indicando a ação das fôrças 

locacionais acima referidas. 

Dos ramos estudados, apenas três, pertencentes à cate

goria de indústrias tradicionais (Alimentos, Têxtil, Couros e Pe

les) acham-se razoàvelmente distribuídos geo8ràf1camente, com coe� 

ficientes de concentração na região Sudeste inferiores à média do 

setor, os dois primeiros produzindo certos tipos de artigos d�i

gidos aos mercados locais, por não admitirem altos oustos de tran4 

porte dado seu custo unitário, e o dltimo sendo um ramo nlt1dameo

te orientado para as mat�rias-pr1mas. 

Se considerarmos as regiões Sudeste e Extremo-S�l agrll 
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padas, a concentra�ão geográfic3 do produto para os ramos dinâoi-

cos aumenta substancialmente, com Papel e Papelão, Meta1Úrg1c9 e 

Mecânica, atingindo quase 100% e Minerais não-Metálicos e Qu!oica, 

90% e 93% respectivamente. 

A menor concentra;ão nos dois Últimos recos é 8 tribu!

vel à existência de recursos naturais abundantes no Nordeste, que, 

especialmente no tocante à Química I apresento. ll tendencia de supe

rar o Extremo�Sul, possivelmente reforçada pela política de estí

mulos fiscais ao investimento naquela região. 

O ex3me da distribuição do e�pr�go industrial conduz 

a conclusões semelhantes,vario.ndo o grau da concentrai90 devido à. 

maior produtividade média da mão-de-obra d� região Sudeste. 

gUADRO � 

J)ISTRIBUICAO GEOGRÂI:_ICA CQ_EMl_>JiS;GO INDUSTRIAL 
(l�ercentagem)

-

1
959 1 

R E G I O E S 1955 
1

9.58 1962 

Norte 1,2 0,9 0,9 1,0 

Nordeste 12,6 10,0 11,9 9,7 
Sudeste 70,8 

1
74-,1 71,4 74,'l 

Extremo-Sul 14,o 14,4 14,9 14,o 

Centro-Oeste o,6 o,6 º· ª 0,7 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 1am,a 

A semelhança da distribuição geogrfÍfioa ié 

vê-se que a maioria dos ramos dinâmicos, ooco Borracha,

1964 

º· ª 

ª·ª 

?t5,4 

14,5 

0,5 

l&&,fl 
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Minerais não-Metálicos, Metalúrgica, Mecânica, Material de Trans-

porte e Material Elétrico de Comunicações, possuem uma concentra

ção na região Sudeste superior à média do setor, apresentando, com 

exceção de Minerais não-Metálicos, cujo comportamento é regular, 

uma tend�ncia clara para maior concentração. 

O ramo dinâmico Papel e Papelão, devido às suas carac

terísticas de localização próxima às matérias-primas, possui uma 

concentração média de 96% nas regiões Sudeste e Sul, com leve ten

dência para uma maior concentração, o que é válido também para os 
�-

ramos Metalúrgica, Material de Transporte, Material Elétrico, 
,.,. 

í " � à " canica e Qu mica, indicando para este ultimo, face tendencia

Me

a 

desconcentrar sua produção em favor do Nordeste, que a produtivi

dade da mão-de-obra nordestina é superior à média brasileira. 

Os ramos tradicionais, Alimentos, Bebidas, Fumo, Ves

tuário, Couros e Peles, Madeira e Mobiliário t;m um coeficiente de 

concentração no Sudeste inferior à média de setor, e seu comporta

mento, embora altamente irrecular de ano para ano, refletindo sua 

maior afetação pelo comportamento da demanda, indica a 

das proporções de distribuição geográfica do ano base. 

-

manutençao 

o exame anterio� indica que a continuação do modêlo de

desenvolvimento conformado no período anterior, que conduz a uma 

crescente ainda que assint6tica participação das indústrias din� 

cas no produto e no empr;go industrial, tenderia a cristalizar a 

distribuição geográfica do produto e do emprêgo industriais, pelo 

menos em um prazo médio. 

Entretanto, com o tim do processo de intensa substit� 
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ção de importações, ao passar o desenvolvicento industrial a depen 

der do crescimento da renda interna, deverão começar a atuar algu

mas tendências de desconcentração industrial, refletindo a corres

pondente diversificação da demanda, o que conduwirá a uma gradual, 

ainda que lenta, superação das ma.is agudas disparidades regionais. 

No mesmo sentido, a a�ão da política econômica do Go

v�rno, criando incentivos indiretos e melhor distribuin�o a dota

ção de capital social básico, associada a estudos m�is sistemáti-

cos de prospecção de Recursos Naturais, que permita.e a 9.mpl1a;ão 

do cacpo de opções locacionais dos investimentos setoriais progra

mados, deve alterar as tendências até agora vigentes. 

Adicionalmente, a possibilidade de que diminua a in

tensidade de transfor□ação estrutural da indústria, isto é, que a 

elasticidade de crescimento das indústrias dinimicas no futuro se

ja menor que a observada hist�ricamente, pode conduzir a uma rela-

tiva desconoentra;ão do produto industrial, embora tudo indique 

que o emprêgo industrial tenda a uma maior concentração na áres 

desenvolvida, pela necessidade de elicina;io das mais gritantes dl 

ferenciais regionais da produtividade do trabalho, pois é nes 

reas menos desenvolvidas .�ue a margem para essa melhoria de 

dutividade é naior. 

Nota D ao Cap. VI: Evolu;ão Q!!_Fontes e Usos de Recursos 

alguns Ramos Industriais 

, a-

pro-

para 

A evolução da estrutura industrial e 9.S 9.lterações que 

vão tendo lugar nas �edidas de política econômica, acarretam co-
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Qifica;ões na estrutura "1nst1tuoion9l" da indústria, que afetam 

desde o siste1:1a de propriedade e direção das emprêsas, Bté suas 

for□�s de financia�ento e de orgeniza;ão. 

Dada a acplitude do teca, e já tendo sido feitas 

referências sôbre as modificações nas for!llas de propriedqde das e� 

prêsas industriais, serão feitos apenas breves cocentários sôbre 

a evoluçã.dt das fontes e usos de reservas das Sociedades 

de alguns ranos industriais .• 

Os dados obtidos refere8-se aos b�lanços 

Anônimas 

financeiros 

consolidados das Sociedades Anônimas, e isolada�ente não permite□ 

qualquer conclusão defini tiva, aas apenas um conjunto de hipóte

ses e juízos parciais, 

Urna das hipóteses que se afigura possível� que es FoA 

tes Internas ganha.e crescente importância, especialmente o Lucro 

Não Distribuído, e que as Novas Imobilizações perdem importância, 

o que é explicável, e□ parte, pelo decr�scioo de ritmo de cresci

mento industrial e e□ parte pe1o au□ento, legall!lente regulad.o, das 

reavalia.iões de ativos, o que tambéo eunentou a ponderação dos Lu

cros Não Distribuídos. 

Essa aaior ponderação das Fontes Internas, caracterís

tica das estruturas industriais mais avançadas, seria um indioa

dor da crescente concentração da n�dia e grande 1nd�str1a brasi

leira, que, ao não transferir grande parcela dos ganhos de prod.utJ.. 

vidade aos salários (ver refer�ncias M6dulos Salário Real/ Produt! 

vidade, pag.l.8o) ou aos preços, aumenta oo.nsiderivelmente sua oapa

cidade de autof1nanc1amento. 
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Deve-se notar que as fontes classificadas cono Capita� 
' 

e, portanto, co�o Fontes Externas, podec tface as pecul1nr1dades do 

mercado financeiro brasileiro, ocultar a capitalização própria das 

eopr�sas, atr�vés da subscrição interna de �ções, o que resulta-

ria na superestioação das fontes extern�s de financisnento. 

Adicionalner.te, outro fator que poderia influir nessa

modif1caçãb seria � dicinuiçã.o dos créditos bancários em relação 

ao Produto Industrial, que no período 1953-1964 se reduzira□ de 

47% para 23%, e o crescimento insuficiente e o alto custo dos In

ternediários Financeiros. 

A prevalecer a prineira hip6tese (crescente i□portân-

eia das fontes i.nte:r.nas), os ramos dinâmicos e l!l!:lis oligopol1Z-9.-

dos, que no período registrara□ os menores n6dulos salirio real/ 

/prod u ti vide.de, e qti_e > portanto, terian a oa.1or capacidade de au t,g, 

financ1aoento, deveriaa ter a naior ponderação de Fontes Internas. 

Ta.ls entret.11nto, não ocorreu, fato que pode ser credJi. 

tado a aaiores t.!'ensferências de capital do exterior ( classifi

cados como Fontes Externas, quer sob o 1ten Capital, quer sob Le

tras de Cl□bio e OutTos). 

Ess� hi�Ótese é tanto t1ais plausível, no Brasil, quan

do se sabe que o processo de substituição de iciportações, ao ser 

feito de forca extensiva, per□itiu a uo conjunto de industriais a 

a�uisição de posições nonopol!sticas ou ol1gopol!sticas 1 ainda que

temporárias, devido à sua operação inicial sec cocpetição ou à es

treiteza do cercado que conduzia a llI!l monopólio ou oligopólio tec

nol6gico. 
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A acentuada variação dos diversos itens das Fontes de 

Recursos, cujo comportamento reflete a ação de fatôres conjuntu

rais e estruturais muito variados. ben cono a ação dos instrucen

tos de política econômica, faz supor que o itec crucial seja Lucro 

Não Distribuído. Este não s6 esconde a amortizaião e as reava

liações d.e ativo (à fo.l ta de uma política expressa. de deprecia

ções, dificultada pelas grandes varia9ões no valor do capital dev1 

das à 1nfla;ão), como tacbém dicensiona relat1vanente as deaa1s 

fontes segundo o seu valor absoluto, que tudo indica ter creeoido 

muito ràpidaoente. 

A confirraa.ção dessa hip6tese requeriria o estabeleci

mento dos ritoos de crescinento real dos diversos itens, en rela

ção a u� agregado industrial, o que não é feito devido à falt� de 

deflatores setoriais □erecedores de confiança. 

Seria necessário, ta.obén, para □elhor julgar a evolu

ção das fontes, relacionar os Lucros Não Distribuídos coe os lu

cros totais, exa□inando a política de dividendos dae enprêsas e o 

custo relativo do capital das diversas fontes externas. 

Cofil a infor�ação disponível não se pode fazer -:Ja.1s do 

que apresentar alguoas poucas conclusões; a pri□eira delas d1z re.§. 

peito à relação existente entre os cr�ditos de curto e nédio pr9-

zos recebidos pelas indústrias e os cr6ditos outorgados por essas 

a terceiros, relagão que varia □uito, não só no tenpo ooao entre 

os diversos ranos, conforce de□onstra o exane do quadro segm1ntei 
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QUADRO 39 

CRtDITOS A CURTO E MÉDIO PRAZOS RECEBIDOS E OUTORGADOS 
PELA INDÚSTRIA 

1956 1957 1958 1959 196c 1 1962 1963 1964 

1) Setor Industrial
A) Créditos Recebidos 31 41 58 40 25 50 43 35 B) Créditos Concedidos 49 31 47 32 41 37 28 28 
A/B 63 1.32 12.3 131 61 135 154 125 

2) Química
A) Cr�ditos Recebidos .?.7 

lZ i� 45 65 68 47 
4� B) Credites Concedidos 30 37 6.3 53 42 

A/B 90 97,5 115 122 lOJ 128 112 77 

J) AutomobilÍst1ca
A) Créditos Recebidos 41 67 60 40 

1i 
45 42 27 

B) Créditos Concedidos 31 40 54 28 53 38 25 
A/B 132 167 111 143 162 85 110 108 

4) TêJStil
Recebidos 

ti 
43 48 58 43 28 A) Creditas 31 39

B) Créditos Concedidos 51 28 J8 50 50 31 JO 
A/B 61 139 143 113 96 116 1:,9 93 

Vê-se que, embora os créditos conoedidos (pela indústria 

como um todo) tenham diminuído sua participação nos Usos durante o 

período, o que pode indicar a crescente dificuldade de obtenção de 
, , 

financiamento de curto e medio prazos, as industrias em geral são 
, obrigadas a manter uma proporção superior de cred1tos recebidos aos 

, ooncedidos, e a exceção a êste comportamento so pode ser mantida 

por períodos curtos. 

Isso fica claro ao lembrarmos que uma relação menor que 
, 

a unidade entre creditos recebidos e oonoed1dos significa um desvio 
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liquido de recursos de outros fins para financiamento de comprado-

res. 

t de supor, assim, que, quando essa relaçno , 

e superior 

� unidade, o �disponÍvel n e, especialmente, os "estoques n

, 

maiores relativamente, para o que ha uma certa evidência ao 

serão 

nível 

dos ramos industriais examinados acima. 

O comportamento dessa relaçso ressalta a importância,es

pecialmente em s1tuaçees de retração de demanda, do comportamentooo 

sistema bancário e do mercado de capitais, o que pode condiotonar o 

nível de utilização da capacidade instalada. 
, 

O Quadro 39 mostra, tamhem, as grandes diferenças de pa� 

ticipação dos créditos recebidos e concedidos entre os diversos ra-

mos, não sendo possível, entretanto, qualquer conclus�o válida por 

falta de certos elementos de informação, entre os quais as relações 
, 

entre credito e volume de produção, a rentabilidade de cada ramo 

(que permite pressupor determinados juros vigentes) e o volume real 
, , , 

d!ls d ema is Fontes e Usos, cujo 11padrao ri e tambem variavel de ativ1-

dade para atividade. 

Finalizando, é possível afirmar que em todos os ramos, 

as Fontes Internas ganharam mais 1mport�no1as como fontes de recur

sos para expansão industrial, e embora a tendência seja antiga, ad-

quiriu ritmo mais intenso nos anos de 1963 e 1964, sendo 1mposs,i-

vel, entretanto, com os elementos d1spon{ve1s, saber se isso 1nd1oa 
, , uma maior maturidade da industria brasileira ou e um simples 1ndl• 

, 

cador de uma crise conjuntural de credito, fruto da reorganiza9�0r::à 

economia em novas bases. 
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Parece seguro, apenas, afirmar que a baixa da partic1p� 

ção das Novas Imob111zaç0es parece indicar a reação dos empresa-
' , 

rios a desaceleração da industria brasileira. 

Considerando que as mod1f1caçaes de Fontes e Usos exam1

nadas traduzem a ação de elementos conjunturais, estruturais e de 

política econõm1ca, mediatizados atrav,s das urunções de comporta

mento" do empresariado industrial (diferente para emprêsas nacio

nais e estrangeiras), torna-se extremamente importante estudar es

sas equações de comportamento, a fim de melhor or1entnr o setor 1; 

dustrial para os objetivos de política econômica, tarefa que, so

'

ela, c0'hst1tuiria uma meta a parte do planejamento econômico.



CAP.tTULO VII 

A IMPORTAÇÃO COMO COMPONENTE Di OFER!A_INDUSTHUL FINAL 

:,_O PROefil!§,9_DE SUBSTITUIÇlO DE IMPORTAkQE§ 

VII. l - Ifltrodueão

O processo de desenvolvimento industrial seguido pelo 

Brasil nos p�s-guerra é oomumente explicado pelo que se oonvencia 

nau chamar de "modêlo de substitu19ão de 1mporta�ões•. Este qual1-

t1cat1vo engloba, 1nd1stlntamente, duas importantes dimens3es da. 

quele processo, como sejam1 o incremento de part1cipa;ão d.a produ

ç�o interna na oferta total de bens industriais e o conjunto dos 

efe1 tos, d.iretos e indiretos I que estimulam o aumento e a diversi

ficação da produção industrial interna, em boa parte derivados de 

atividades substitutivas anteriores, 

O fato de que o desenvolvimento industrial brasileiro, 

no fundamental, tenha resul tad.o do esfôr;o de adapta9ão ao insuti

oiente crescimento da oapao1dade para importar, não deve obsoure

cer a importância de distinguir explloitamente estas duas dimen

sões, que conferem ao processo, respectivamente, seu ca:nfter "in

terno• e seu caráter •derivado". 

Na verdade, as primeiras manifestações aparentes do pr2 

cesso de substituição de importações, se bem que não necesalria

mente as nais importantes, consistem em dois tipos de moditioa

ções: uma de car�ter quantitativo, representada por var1a9ões nas 

rela9ões ei,tre as importações e os agregados econômloos nsala sls:n1 

t1cat1vos 1 e outra de cunho qualitativo, ligado às altera;lea q�& 

têm lugar tanto na compos19ão interna da pauta de importaç�es qudi-
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to da estrutura d.a oferta final. 

O quadro a seguir permite observar a partic1pa;ão decl1 

nante das importações em relação ao Produto Interno Bruto, eviden

ciando para a economia brasileira uma evolução no sentido de um!:l 

progressiva 1nd.ependência relativamente ao exterior. 

ANOS 

QUADRO 40 
EVOLU�O DO CQfjlqlEH� Qf: 1r:11ar••· 

\Brlhg•s d■ cruza ros de �55) 

I MPORTAQÕES 
TOTAIS 
• (l)

PRODUTO INTEIJIO 
BRUTO 
(2') 

604,0 
650,6 
6�5,1 
70s, 9 
757,0 
807,0 
Bbb,l 
�23,s 
��1,2 

l 44
�• Fundagao Get lia \larga• ■ )BGE, 

• 

t preciso deixar bem clero que a diminui9ão do coe!ic1-

e�te de importações por s1 s6 �ão basta para caracterizar uma rel� 

tiva independência do exterior. Na verdade, o que esta redução Si6 

n1�1oa é a perda de importância quantitativa do setor externo,nomo 

mecanismo de ajuste entre as estruturas da demanda e a de produção 

interna. A dependência pode ser, e é, na realidade muito mais de 

cunho qualitativo, à medida que a pauta se torna r!glda e 1ncompr1 

mível, constituída pràticamente por produtos estrat�g1cos,tanto PA 
ra manutenção do nível de atividade interna, quanto para as neoes

s1dades de expansão da economia. 

Assim, entendido o processo de substituição, em sentido 

lato, como aquêle atrav�s do qual um pa!s se torna quanltltat!�amen 

te menos dependente do exterior, ao mesmo tempo que altera: Q:Ualita. 

t1vamente a natureza desta dependência, caberia observar as alte� 

ções que têm lugar na estrutura da pauta de 1mporta9ões, o f.1'1:18 , 

mostrad.o no quadro seguinte e para alguns anos escolhidos. 



QUADRO 41 

PARTICIPAÇÃO DAS IMPORTAC0ES INDUSTfilaIS NAS 

IMF0RTAÇOES TOTAIS� SEGUNDO USOS 

(NCr$ de 1955) 
---

l 

u s os 1953 1955 
-

CONSUMO � � 

19
�

0 1963 

6.4 1....§. 

Não-duráveis 5,4 5,6 4,1 5,2 
Duráveis 2 ,. 8 2,6 2,3 2,6 

- - -

C0MBUSTtVEIS E LUBRIFICANTES 20,8 14,6 9,5 5,1 
-

INSUMOS 21.,.i 23,6 21.8 30,]. 

Me'tlÍ11cos 8,1 7,4 8,2 14,6 

Não-metálicos 13,4 16,2 lJ,6 15,5 

CAPITAL 36 ,1 3l.L2. .11...& �..z. 

Material p/Constru;ão 4,6 3,5 2,2 4,6 

SapJ:tal p/A.gr1cul tura 3,3 3,2 5,2 2,0 
Ca�ital p/,:tnãústria 20,3 15.6 15�8 14,7 
Oapi:bal p/�ransporte ?,9 9,4 14,6 3,4 

TOTAL 86,6 ?8,1 75,5 67,7 

FON'l?E: Amostra do La.boratcSrio de Estatística do I.B.G.E. 

1965 

�& 

6,3 

1,7 

4,7 

.'7� 

11,0 

16,2 

18,2 

2,0 

2,4 

11,6 

2.2 

58,l 

' 

1966 

1,5 

-

12,0 

21& 

2,1 

3,1 
14,6 

2,0 

63,5 

-

('\) 
...... 
.... 
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Extraindo da estrutura geral da pauta as importaç�es de 

origem nê:o industrial, pode-se apresentar a participação percen-

tual de importaç�es industriais no conjunto das importaçOes, o que 

permite melhor observar o processo de substituição. 

Com efeito, o Quadro 41 indica estarem em progressivo 

descenso as importaç�es 1ndustria1s em relaç�o ao total,demonstran 

do que o procesno de substituição conduziu a uma liberação de div1 

sas para importações de origem não industrial, quer desti·nadas ao 

consumo final, quer requeridas pelo pr6prio setor industrial em e., 

pansão. 

No ano de 1966, refletindo a liberalização do 001:1áro1o

exterior e a recuperaçgo do nível de atividade, as importaçOes in

dustriais aumentaram, especialmente as de bons-de-capital. 

Examinadas cm preços correntes, as importaçOes indus-

triais apresentam maior ponderação, pois o subsídio cambial às 1m

portaçOes de bens-de-capital foram gradualmente reduzidos, fazendo 

com que seus preços relativos em cruzeiros aumentassem senslvelme� 

te nos últimos 4-5 anos. 

De qualquer maneira, a tendência geral é para a diminui

ção assintótica de sua participação nas importaçOes totais e para 

a modificação de sua estrutura. 

Assim, as importaçOes de bens de consumo de origem indu.1 

tr1al, que declinaram entre 1955 e 1960, quando as divisas foram

alocadnspreferencialmente para importaçffo de equipamentos e mat,

rias-primas, reassumiram em 63 sua participaçao usual, em tõrno de 

8% da pauta total, �fletindo, seja a incompress1b111dade da maio-



�la dos seus itens, seja a queda do nível absoluto das 

9tse,. 

Com relação à importação de co�bustíveis refinados,obseL 

va-se um acentuado deerésoimo que atesta bem a forte subst1tu1ç«o 

oeorrida neste grupo, pois enquanto as 1mportaç�es de combustíveis 

cresceram, a part1oipação�oe refinados em relação àquele total d1 

minuiu de 62% em 1955 para 22% em 1963, 

Quanto à importação de insum,s de o�igem industrial,oon!, 

tata-se .Utl incremento em sua participa9ão, de 21,5% em 1953 para 

3�% em 1963, refletindo o acréseimo das 1mp�»taç�es de insumos me

tdlicos de origem industrial no período. 

A9 1mportaçOes de bens de eapital, como J� foi visto,el! 

vam-se entre 1956/1960, indicando a 1ntens1ticaç�o dos investimen

tss no per!odo. A queda posterior das importaç�es é reflexo da 

operação do setor produtor dêste tipo de bens, hoJe capaz de aten

der a parcela significativa da demanda interna por máquinas e equ1 

pamentos. 

Nota-se, da observação do quadro anterior, que os ben:s

de-consumo representaram no período (1953/1965) oêrca de 10% das 

importaçOes totais, se bem que se deva atentar para o acentuado d� 

er�sc imo desta participação entre os anos de 1957-1960(esp,o1almea 

te para os bens não dur�ve1s), em favor de maiores 1mportaçtses de 

bens-de �ap 1 tal, coincidindo, como vimes, eom a fase de maior ace

leraçao do desenvolvimento industrial bras1le1ro. 

Tudo indica gue o processo de substitu19ao de 1mpor.:ta

�tse s na :(aix:a dos bens-de ..consumo encontra-se v1rtualmen:te es�ot.a-
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do, j� que as importaçoes consistem hoje de produtos que n!o são 

produzidos internamente, seja porque as escalas m!nimas de 

çlo não o justifiq uem, seja devido a raz�es ecol6gicas ou 

a características muito específicas do produto. 

produ-

11gadas 

A importação de insumos, por sua vez, reflete significa

tivamente a diversificaçao do parque industrial brasileiro. Muito 

embora seu guantum tenha declinado, sua part1cipaç!o na pauta aume;. 

ta de 30% em 1953 para cêrca de 34% no período 55/60, vindo a su

perar os 40% em 6J e 65. Esta elevada participaç!o á explicada p� 

la grande intlu.ênc la das economias de escala na produção dês te t1 

po de bens, e r_i·,�� permite menores preços relativos aos produtos 1! 

portados e pl.'.:�:v .. tato de serem bens estreitamente vinculados à man11 

ten.çf.í0 do ni\•ol de atividade econômica interna. 

Contudo, as alteraçOes mais significativas tiveram lugar 

nas importações de bens-de-capital, que apresentaram sensível 

aumento no período 1955/1960, quando elevaram sua participação na 

pauta de 32% para 34%. 

Em 1963, contudo, representavam apenas 1/4 do total,ate§ 

tando os efeitos da substituição de importações, particularmente a

centuados no item "Capital para Transporte 6
, 

Efetivamente, da observação do quadro K 16 , vê-se que 

quanto ao item Capital para Transporte, o n!vel de atividade das 

indústrias instaladas no Brasil permite que a produção interna re� 

poniOa, hoje, por cêrca de 97% da oferta total do ramo. 

Os demais componentes, Capital para Agricultura,Constru-

940 e Indástria 1 
apresentam uma tendência a baixa, ma1s clara nD

caso dos dois primeiros. Esta, contudo, nlo, de molde a permitir 
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concl�s�os definitivas, pois a reduçao refleto, de foma conjunta, 

a açao da susbt1tu1ção de importações e as variações de nível e 

composiçao, tanto do investimento nacional (governa�ental e priva

do), quanto do fluxo de capitais provenientes lio exterior. 

o exame conjunto de produçao e 1mportaçno pelos rauos e

categorias de uso, feita a seguir, permite situar �is claracento 

o processo de substitU1ção de importações, que s6 pode ser devida

mente analisado em relaçao à estrutura da oferta total. 

VII.2 - Modificaçoes na Estrutura da Oferta Industrial pelos Ramos 
e Grupos 

o exame dos dados de produ9ao e 1mportaçlo por ramos ia

dustriais (1) a preços constantes de 1955 e para aqu�les anos e r� 

mos para os quais existem inforooçlo comparável (vide Anexo Esta

tísticos), permite analisar a evolução da participação da prodUçao 

nacional na oferta total para os diversos racos e grupos da produ

ção industrial. 

A - Indústrias Tradicionais 

Em 1953 a participaç�o da produção interna na oferta to

tal dos ramos tradicionais Têxtil, Alimentos, Vestuário, Bebidas, 

Fumo, Couros e Peles e Editorial Gráfica variava entre 96% e 100%, 

indicando que o processo de subst1tu1ç�o de importações nessa 

(1) - Os dados referentes às importaçOes 1mustriais pelos ramos 
�oram fornecidos pelo Laborat6rio de Estatística do IBGE, e 
constituem uma amostra, a preços constantes de 1955 e com 
classificação por usos e origens, cuja cobertura global·•rt.a 
entre 85% e 90%. Tal cobertura �o� uniforme para os d1VeL 
sos ramos, sendo que em alguns, como Combust:!ve.ts e Bens de 
Consumo n§o Dur�veis, a amostra se confunde pràtloamente c0m 
o universo. Isto introduz uma margem de êrro 1nev1t�v&"l pa
ra os fins da an�llse proposta, elevando um �ouoo as ��b1-
cipaçOes da produçao nacional na oferta total.
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área, acelerado no pré-guerra, encontrava-so j� pràticaQente con

cluído. 

Durante o período 1953�65 a importaçao, coa exceção do 

ramo Bebidas entre os anos 1956-61, evoluiu a tazas negativas, ao 

mesmo tempo que sua produç�o interna crescia a taxas de aproximada 

mente 5% a.a. Isto reflete preponderanteoente os efeitos da alta 

proteção tarifária e cambial e os contrôles quantitativos, que vi

savam a racionar as divisas para êste tipo de importaçOes,liboran

do-as para utilizaçao na importaçao de equipamentos e matérias

primas indispensáveis para o fináneiamento e anpliaçao programada 

do parque industrial. 

Estes ramos atingiram, no decõnio 1955-65, participaçOos 

da produção interna na oferta total da ordem de 98%-100%, pois as 

taxas negativas de suas importações pouco influíram nos coeficien

tes, devido e. sua pequena ponderação na oferta total. 

B - Indústrias Dinâmicas de Uso Final 

Dos ramos dinâmicos de utilizaçao final, o que possuía 

maior participeç�o no ano de 1955 era o de Material El�trico e de 

Comunicações, co� uua percentagem de produçao interna sôbre a ofe� 

ta total de 80%, refletindo a substituiçao de importaçOes de ele

trodooésticos iniciada no período 1947-53. Os ramos de Mecânica e 

Material de Transporte tinham em 19.55 part1c1paç0es respeat·tvas de 

50% e 64%, atribuíveis, em grande parte, à produçao de eap�êsas m! 

dias e com um nível tecnal6g1co pouco desenvol�1do. 

O comportamento das importaçtses dêstes ramos divergi� ao 

observado para as 1mportaçOes dos ramos t�acU.olonals. c:resoendQ :q,a 
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maior parte do período a taxas positivas, ainda que inferiores às 

da produção interna, 

Material de TranBporte 

Assim, as i□portações do ramo Material de Transporte creE 

ceram até 1959, e a partir daí ca!raQ abruptauente traduzindo os 

efeitos da operação das i nd�strias autoaobilística e naval, o que 

fêz com que a participação da prod.uçao interna na oferta total 

aumentasse de 64% em 19.5.5 para 87.% em 1960 e 98% em 1964,pràtica

cente esgotando o campo de substituiçao de importações adicional, 

restrito hoje ao materia l ferroviário de tração e depondente, por

tanto, de metas governamentais na �rea de transporte, que Just1;1-

quem escalas de produção econôn1camente vi�veis. 

Mec�ica e Material El�trico e de Comunica� 

Já as importações dos ramos Mecânica e Material Elétrico 

e de Comunicações apresentam um comportamento mais irregular, pois 

enquanto as de Mecânica cresceram até 1962, para depois cair de 

forma rápida, as importaçOes de Material Elétrico e de Cocunica

ções, mantidas em n íveis baixos entre 1955 e 1960, apresentaratiuma 

tendência ràpidamente ascendente entre 1961-63, para deQois caírem 

abruptamente. 

o comportamento das 1mportaç�es do rat!lo Mecânica parece

indicar a açao da 1ntensa substituição de importações ocorrida •• 

p6s 1959-60, tendo a participação da produção interna ne oferta 

global auoentado de perto de 55% nestes anos para 71% em 1964,e os 

efeitos da queda de atividade industrial dos �lt1mos quatro anos,o 

que resultou na diminuição das 1mportaçOes e da oferta total dêste 

ramo nos anos de 1964-65. 
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• t 
, Des e ramo, os itens que apresentaram o maior decresci-

.. 

mo de 1mportação �oram os de máquinas operatrizes para metal1 má-

quinas para metal, máquinas para metalúrgica e máquinas para indús

tria de couros, refletindo a ação conjunta da substituição de im

portações, especialmente no primeiro item, e a queda na expansão 

das atividades insumidoras d�stes equipamwn.tos, devida, seja ao 

término da instalação das grandes siderúrgicas (USII-IINJ\S e COSIPA), 

seja à menor expansão das indústrias de Couros e Peles, já superdj. 

mensionada a partir de 1964. 

Por sua vez, o comportamento da produção e da importa

ção do ramo Material Eltftrico e de Comm:rlcações reflete fatõres 

mais variados, pois sua oferta destina..,ee, em proporções variá

veis, à sa�isfação da demanda de bens-de-consumo, intermediários e 

de capital. 

Assim, o súbito aumento da oferta e da importação d3ste 

ramo nos anos 1961-63 parece indicar os efeitos do plano de expan

são da infra-estrutura de energia elétrica, que obrigou a importa

ção de equipamento elétrico �esado, importação esta c!r&sticamente 

reduzida nos anos de 1964-65. Tal redução se deveu à substituição 

de importações de parte d�stes bens e à queda dos in vestimentos g2 

vernamentais em energia, devida à complementação dos principais 

projetos iniciados e ao descompasso no início dos novos projetos 

programados. 

De qualquer forma, o coeficiente de participação da pr,2 

duçgo nacional, na oferta total dêste ramo, eleva.:se de 80% em 1955 

para 97% em 1964, indicando o intenso e permanente processo de 
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substituição aí realizado. 

e - IpdÚStr�s...D...1.nâm+_c_a.�)�.n�e.r_mediárias 

Neste grupo é possível distinguir claramente o compor

tamento do ramo Químico, dos ramos Metalúrgica, Minerais não�1etá

licos, Pap�l e Papelão e Borracha, �stes bastante menos dinâmicos 

que aquêle. 

Q�c_é_i 

As importações do ramo Químico., que em 1953 representa

vam 50% da oferta total, Já em 1955 tiveram sua partlcipaçã'.o redu-

zlda para 25�;., ref'letlndo a entrada em funcionamento das ref'ina-

rias de Cubatão., CalA,lava e Manguinhos.

A partir dêsse ano as importações evoluíram a taxas ne

gativas, enquanto a produção nacional triplicava entre 1953-63,al

terando radicalmente o coeficiente da produção interna sôbre a o

ferta total, que �umentou de 50ft em 1953 para 93% em 1965. 

Os demais ramos dêste grupo, partindo de coeficientes 

produção interna/oferta total, que variavam entre 82% e 87%, apre

sentam comportamento menos regular e dinâmico, especialmente o ra

mo de Minerais não-Metálicos, que, como já foi dito, apresenta uma 

grande heterogeneidade tecnol6gica. 

Metalwgicª 

O ramo Metalúrgica, embora com os estímulos derivados 

da implantação e expansão das indústrias insumidoras de seus pro

dutos, apresentou uma importação crescente em todo o período, au

mentando sua participação na pauta de importaçESes indusbifk'iS àe

15% em 1955 para 18% em 1961, 26% em 1963 e 23,4% em 19Gj. 



220. 

Embora as importações dêste ramo tenham crescido a ta

xas inferiores às da produ�ffo interna, que aume:rmat sun participa

ção na oferta total de 82% em 1955 para 86% em .1� o 90% em 1964 

-63, sua irregularidade reflete as peculiaridades do croscimonto

do setor. Assim, do lado da produção nacional, figuram os efeitos

de descompasses cronol6gicos das ampliações siderúrgicas, devido à

necessidade de aguardar níveis mínimos de procura que justificas

sem a instalação de novas unidades econ�micamente viáveis o as de

moras de instalação e operação que caracterizam êstes investimen

tos, além do baixo crescimento das unidades metalúrgicas 11 margi

na�s 11 , que respondem por ponderEÍvel parcela da produção dêste ra

mo.

Isso, conjugado com a crescente demanda de produtos me

talúrgicos derivada do crescimento dos demais ramos insumidores, e 

com o fato de que o ramo Metalúrgico produz também bens-de-capital 

mais simples, explica o comportamento algo errático das importa

ç5es d0ste ramo em relação u oferta total, que so reflete nas osci 
' 

lações do coeficiente de produção s�bre oferta total. Finalmente, 

o crescimento e posterior redução da oferta metalúrgica, observa

dos entre 1960 e 1965, refletem, como nos casos anteriores, a def!

sagem de sua substituição de 1mportaç5es e os efeitos da desacele-
, 

ração industrial dos Últimos anos�

Minerais não-Metálicos 

A evolução dos componentes da oferta industrial do ramo

Minerais não-Met�licos, sumamente heterogêneo, em que o dinamismo 

dos sub-ramos Cimento e Vidro contrasta com o estado yegetativo 
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dos demais 
I tnostra uma. importa ção com tendência decrescente 1 f ex

ceção dos anos 1961-63. Nesses anos a importação de materiais re

fratários elevou-se substancialmente 
I 

para cair em 1964-65, a ní

veis inferiores aos <>bservad<;>s anteriormente, indicando os efeitos 

da crise de construção civil, 

Contudo, essas alterações nas importações, devido à sua 

pequena ponderação, não foram de molde a alterar significativa:me� 

te o coeficiente da produção nacional na oferta �otal I que se man

'Mm em todo o período 1956-65 em tarno de 96-97%. Assim, tudo in

dica que o processo de substituição de importações econômicamente. 

justificável encontra-se esgotado, existindo auton?mia completa,em 

Cimento e Vidro, principais componentes d�ste ramo, 

,PQpel e P�elÃ<l 
o rumo de Papel e Papelão apresentou, à semelhança da

Química, mns em ritmo mais lento, uma expansão de produção inter

na, concomitante com uma redução absoluta das importaç5as ,especiaJ. 

mente sensível a partir de 1959,

:Cste comportamento resultou no aumento do coeficiente 

Produção Nac ional 8ferta !otnl de 80% em 1954 para 97% om 1965,ao 

mesmo tempo em que a participação das 1mportaçõe s do papel e pa

pelão nu pauta ?-ª importações industriais cn!a de 4,,% em 1955 pa

ra 2 ,1% em 1965. 

tste aumento dn participação da produç�o interna na p-

fertu total foi desigualmente distribuído, pois a substituição é1à 

importações foi mais intensa no papel Kraft e na celulose,ex1stm

do ai.D.da amplas murlJ)DS de substituição de pa.pel de imprensa, � 
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representa a tualmentG e arca de 10% da oferta tot.il do ramo ( *). 

Borracha 

Com relação ao rJmo d� Borr�cha, que jé era 1953 apresen

tava um alto coe:ficient-.: Produção Intsrna/OfertJ Total, observa-se 

um decr�scimo absoluto e intenso d.Js importações, exceção ao ono do 

1961. Nesse ano us i mportações super20 todos os níveis anteriores, 

refletindo a mudança na composição físico da produção, isto é, a 

substituição da borracha natural pelo sintética., e a demandJ1 acres

cida originada pela indústria automobilística, q uo absorve quase � 

de sua produção, sem contrapartida momentâneJ da produção nacional, 

em razão de descomp..1ssos internos do processo de substituição de :ía 

portações. 

Observa-se que, entre 1955-57, ocorreu uma dim.1nuiç5o 

na oferta total deistc ramo, devida à estagnação déJ produção nacio

nal, que reagiu a partir ·d�sse ano, duplicamo seus níveis de pro� 

ção no período 1957/-62, em resposta aos incentivos da demanda da 

indústria automobilística. 

D � Q.9.Jl.c,.l:qs_g_c s .J:.'ll:'l:i:.4..� 

Como se observou acima, todos os ramos i...1dustriais tive-

ram aumGntodo. a pí:lrticipação da produção inte3rrui Ilél oferta total re.§ 

pectiva, se.:.do que cm alguns casos com maior intensidade (Química e 

Material de Transporte). 

tste processo resultou na redução do coeficiente ImportA

ç5es Industriais/PIB, que pclssou do 11,5% em 1954 para 4,9j em 1962. 

No mes mo per íodo a relação entre Importaç5es Industriais e Importa

ções Totais caía de 90% pJra 70%, caracterizando, assim, um a!pecto 

( •) Bssa cifra to1 obtidA pele anplüt.çio dr.l Qm.Ostra da imll03:'tt\ç6es 
utilizada, que possuía uma cobertura de perto de 90�. 

QnclusQ.es


global do processo de substituição de importações industriais. 

Notél A. ao TÍt. VII.2: Restrições Metodológicas 

223. 

Convém ugora reforçar, uma vez mais, as restrições impl,Í 

citas- na utilizuç5o de uma o.mostra de Importações Industriais para 

comparações com o total da Produção Industrial. 

tste recurso deveu-se ao féJto, de ser o. amostra de Impor

tações Industriais do LuborDtÓrio de_Jstatística do I.B.G.E. a úni

ca que, alt$m de cobrir perto de 90% do universo, adoitia sua classi

ficação de forma comp.:.tível com a clc:issific.1ção do. produção inter

na. Al�m dissot apresenta QS valôrcs t�nto em dólares e cruzeiros 

correntes como em cruzeiros constantes de 1955.

Optou-se pelo utilizaç5o da amostra em cruzeiros- consta,n

tes de 1955, evitando assim as grandes distorções de preços relnti

vos entre bens importados e produzidos intorname�to, que alterariam 

de forma. imp:i. .. ecisa os coeficientes de importação. 

Por outro lado, no que SG refere à Produção Industriallli

tilizou-se o Registro Industrial de 1955, corrigido para a cobertu-

ra do total da Produçâ? Industrial, e os índices do volume físico 

da Produção Industrial. Desta forma, foi possível a elaboração das 

tabelas do Anexo 2statístico, que relacionam Produção, Import�ão 

e Oferta Industriais pelos rumos 1 servindo de base p�ra a análise 
• 

anterior. 

Assim, dois tipos de desvios tendenciosos devem ocorrer:

o primeiro, originado de um eventu�l �rro nn correção do Registro

Industrial de 1955, mnior em alguns ramos que em outros; o segundo, 

devido no fato de ser ignorada a cobertura efotivJ da amostra indu.a 
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trial ao nível de ramos, sabendo-se que em alguns casos(Combust!vel 

e Lubrificante) é total e em outros(Alimentos e Têxtil) quase to

tal. 

Desta forma, a maioria dos coeficientes Produç�o Inter

na/Oferta Total enoontra-se afetada por desvios que os tornam supe

riores aos reais,embora suas magn1tudes n�o possam ser determ1n�d:1s. 

No caso dos ramos Pnpel e Pnpel�o e Borracha, onde 

possibilidade de conferir aproximadamente os coeficientes de 1ropor-
taçao, êstes desvios parecem ser maiores. 

Isto significa que, ao nível de ramos,os coeficientes 
de importação não podmser utilizados para med�r precisamente opor

tunidades adicionais de subst1tu1ç�o de i�portaç�cs porventura e

xistentes; permitem apenas o relacionamento recíproco das diversas 

substituiçaes de forma a estimar a logica do processo. 

A observaçso acima (relativa aos desvios nos coef1cion

tes de importação) parece desnecessária, umo vez que as oportunid�

des para a subst1tu1çao de importações são sempre definidos no ní-

vel de produto; no entanto, ela tenta olertnr contra 

çoes indevidas. 

interpreto-

, 
Apesnr das imperfeições assinaladas, as series utiliza-

das são amplamente aceitáveis, pois indicam de formo bastante prec1 

sa as principais etapas do processo e suas interrelaçoes.Resta la

mentar apenas a inexistência de quadros de relaçõo 1nter1ndustr1a1s 

e de balanço de materiais, que permitiriam quont1f1oar os neno�deo

mentos gº ocorridos durante o processo referido. 

Uma restr1çSo adicional, e cujos efeitos são contrários 

aos anteriores, refere-se ao fato de que as importações exoiuem os 

tarifas proteoionistas, que variam entre 45% para os bens \nter.med1á 

rios até quase 20% para os bens-de-c�nsum.o !lã.o d�-rá�e�s� o que "04�
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cessàriamente aumentaria o coeficiente de participação das impor

tações na oferta total. 
, .. A exclusão das tarifas deveu-se não so a dificuldade 

de sua determinação, como ao fato de terem constituído um impor-

tante elemento de estímulo ao processo de substituição de .importa-
, ções, o que implicaria em considera-la tanto instrumento como efe1

to do processo. 

De qualquer torma, o 1ªcusto" da tarifa foi absorvido 

pelo utilizador final do bem substituído modificando ascendentemen 

te a participaç�o das importaç8es na oferta total. 

A análise seguinte, ao nível mais agregado de usos,

, 

permite não so apreciar melhor as fases referidas acima, como tam-

bém minimizar o problema de cobertura da amostra. 

VII.J - Modificações na Estrutura da Oferta Industrial por Usos

Neste item serão analisadas as principais modificaçees 

na estrutura da oferta industrial segundo o destino da produç�o. � 
, 

classificação por usos empregada segue os mesmos criterios descri-

tos ·no capítulo IV, item e, e a abordagem seguinte se fará em duas 
, etapas: na primeira sera estudada a evolução da pauta de Importa-

ções Industriais, e na segunda a evolução da oferta Industrial To

tal. 

A - Evolução da Pauta de Importaçees IndustriEfL. 

o quadro seguinte apresenta a pauta de Importaç�es In

dustriais segundo usos entre 1953 e 1966. 

que, entre 1953 e 1956, a estrutura evolui 



u s os 1553 ,, 1,54 $ 1�55 i t 1956 ! ,. t
,. 

Ct\Pl TAl lb 041 34-,3 22 484 '32,7 13 744 32,0 13 722 �,7

INTE Rl.!ED ltRI 00 24 817 53,2 36 9.ia 53,7 22 '517 52, 7 21 797 51-,B 

CONSUMO DU�Vfl E 1 840 4,o 3 04' �4 2 07r. 4,8 1 879 t.,5 
COMSULIO do,.oJJ,. 
"'Vila 3 967 a,s 6 315 9,2 i'I 4�5 10,s � 633 11,0 

TOTAL (-6 665 100,0 6a a51 100,0 ·'12 090 100,0 41 971 100,0

f.i!Et A:.osrn;. DO UBOR'.ll�RIC DE EST;.rfsilM M t. B. G. e.

1957 

23 :131 

22 474 

2 �6 

J 581 

53 3tl3 

,2_UADRO 4.2 

�l:.91,DA HIPORTAQÜl IH.qO§TRJjt.L SEGIJ!tOO -

PJEi,__00 CONST�NTES DE llli (No,:-; l 000 ogp) 

:; 195B � 1959 t � 1960 ,;_l 1�61 1

�,e 26 '}';1 50,B 2, 217 52,2 2l 352 u,, 17 13]. 

4211 l:J 975 -;,, 7 21 1'57 -;, ,e 24 21.; 47,5 23 607 

4.,5 2 ªº' 5,3 2 868 5,1 2 0'3] �,o 2 ,50� 

a,G 3 310 6.,2 2 753 4,� 3 36:. 6,6 .; 66G 

100,0 53 026 (ºº• º 56 DOO 100,0 50 967 100,0 1.7 988 

2�6. 

1 

� 1962 
� 11 1963 'Í> 1964 $ 1965 ,: 1��6 

35,7 13 690 32,e 12 233 2,l;.o 8 748 26,7 6 6oe 2� 14,1 '4.1 

49,� 22 569 54.2 28 4-;3 60,}, 18 S,1 'S{,,7 17 ll2 53,9 20,9 50,S 
5,2 � 056 ;9 2 250 .:.,a l 511 4,6 l Z]l 4,4 1,0 2,4 

9,7 3 356 a,1 4 148 ª•ª :n,, 12,0 3 616 12,, S.4 l',O 

100,0 �l 701 10:i,o 47 074 100,0 32 7e3 100,0 .21! 607 100,0 .'J.,I. 100,0 
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, em detrimento dos hens de capital e 1ntermed1arios, aumentando a 
, , part1o1pação dos bens de consumo, tanto duraveis, quanto não dura-

veis. Nota-se também que foi mantido o nível absoluto das impor

taç�es de bens intermediários compatível com o funcionamento sem 

interrupçOes do parque industrial, que mostrava grande sens1b1li-

dade e dependência das importaçaes de tnsumos e partes complemen
' 

tares. O ano de 1954, excepcional tanto pelo alto volume de 1mpo�

taç�es totais, como pela elevada participação das importaç�es 1n

dustr1a1s (indicação da alta elastieídade-renda que aa caracteri

za) assistiu a um aumento de 40% das 1mpc,rtaç�es de bens de capi

tal em relaçso ao ano anterior. 

Mesmo assim, as importaçOes de bens �e oapital perde-

ram part1c1paç�o entre 1953 e 1954. 

Os anos de 1955 e 1956, ao experimentarem uma 
, 

sublta 

reduçao nas importações totais e pa partlclpação das importaç�es 

industriais, caracterizaram-se por manterem as part1c1paç�es rela-
' 

, 

tivas das importações de bens de oap1tal e intermedlarlos, que ti-

veram seus volumes absolutos dràstioamente reduzidos, aumentandoss 
, 

partioipações relativas dos bens de consumo duraveis e não 
, 

dura-

, 

veis, gtraves de menores reduç�es em seus volumes, especial.mente

com relação aos nao duráveis, mis inoompressÍvels por seus efei

tos imediatos e favorecidos por um menor preço relativo das tmpor•

Essa situação, ao mesmo tempo que fêz sentir seus ete1 
� 

tos sôbre o setor industrial, atraves da redução absoluta e relati 

va dos bens necessários para sua expansão, forneceu estímulos ad,1 
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o1ôna1s a substituições de impertações na área de bens de consumo, 

levando à modificação mais de:rinida dos instrumentos de polÍtica de 

incentivo o êste processo. 

Assim, entre 1957 e 1960, a estrutura da pauta de im

portações industriais, refletindo a ação dos instrumentos de polÍ

ttoa e�mioa, altera.se em favor das importaçaes de l,ens de ca

pital., «:>specialmente para uso industrial, cuja participação em 1959 

supera· os 50%, · em ·detrimento das importaçlSes de bens de consumo

; 

não duraveis e com o quase congelamento das 1mportaçlSes de bens 1D 
; , 

termed1ar1os e de consumo duraveis. 

· Ainda que a classificação aqui adotada não se adapte

�lenamente à do IBGE, eom suas nove categorias de uso, é possível 

concluir que nesse período, em contraste com o anterior, as impor� 

tações de bens de capital foram estimuladas por taxas de o�mbio e

fetivo (1) mais baixas do que as apl.)cadas a outros tipos de bens, 
... 

o que somente em parte foi anulado p�lo aumento nos preços relati-

vos dêstes bens, parcialmente refletindo a maior complexidade teo

no1Óg1ca dos equipamentos importados nesse período,

Essas modificaçaes ooerreram com um volume de importa-

ções totais pràtioamente estagnado e com as impertaç�es 1ndus-

triais superando 80% destas, atingindo, em 1959, a peroentagem de 

84%, sé superada 1nos anos de relativa folga da capacidade para 1m
/ 

portar, de 1953 ·e 1954. 

(1) - Considerando eonjugadamente o custo do cdmb1o parà o impor
tador e as tarifas 1nc1dentes sõbre as dlv�Taas 1.m.-port;ações. 
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�ste intenso esfôrço de capitalização, correspondente à 

fase de aceleração e verticalização do processo de substituição de 

importaçOes, retrata um período em que as divisas não comprometi

das com importaçOes de bens e serviços incomprim!veis 1 como Fre

tes, Matérias-Primas indispensáveis, Combust!vel e Trigo, são to

talmente destinadas à importação de bens de capital necessários P! 

ra o cumprimento do Plano de Metas. 

Entre 1961 e 1963, refletindo a baixa da capacidade pa

ra 1mportaça'.o de bens, devida, em parte, aos fortes compromissos 

financeiros legados pelo período anterior e à baixa da participa

ção das 1mportaç�es industriais nas importações totais, a estrutu

ra da pauta de 1mportaç0es industriais sofre nova alteração, aume� 

tando a participação dos bens de consumo nâ'.o duráveis e intermediá 

rios, em detrimento das importaç�es de bens de capital e de consu

mo duráveis. 

Essa modificaçao reflete não s6 a ação da substituição 

de importações, mais completa em relação aos bens de consumo 

veis e de capital, como também a modificação nas· taxas de câmbio 

efetivo, que se tornam nessa época mais favoráveis à importaçao de 

combustíveis e insumos de origem metálica e não metálica, ouJa sub.§_ 

t1tu1ça'.o fõra mais descuidada no período anterior. 

Essa etapa traduz, fundamentalmente, o início da op�r!, 

çao normal das grandes unidades industriais instaladas durante o 

Plano de Metas, com o impacto esperado na importação de produtos 

complementares e mat�rias-primas, associado à diminuição das opor-

tunidades de investimento mais atraentes na ��ea da subst1tu1ção 
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de importaçOes e à maior autonomia interna da oferta de bens de c1. 

pital. 

Finalmente, os anos de 1964 e 1965 assistem a um aumen

to rela tl vo da importaça:o de bens de consumo não duráveis, atrib�í 

vel à maior sens1b111dade da importação dos demais bens à queda d� 

nível de atividade interna, sensibilidade que traduz não s6 sua 

mais íntima relação com o ritmo de expans�o industrial (especial-

mente válida para a importaça:o de bens intermedidriosJ, como tam

bém o mais amplo esfôrço de substi tuiça:o de importaçOes na área de 

bens de capital e de consumo duráveis. 

A infl uônc ia das taxas de câmbio efetivo neste comporta 
-

menta parece nlro ter sido significativa, tendo tido maior signifi

cação a queda das importaç�es industriais, que em 1964 e 1965 fo

ram respectivamente inferiores em JO% e 40.% às do ano de 1963. 

O ano de 1966, refleti ndo a aça:o de vários fatõres, en

tre os quais cumpre destacar a reativação do nível de atividllde 1J;i 

dustrial e a 11 beral1zaça'.o do comércio exterior, apresenta uma se;

sível recuperaça:o das importações, especialmente de bens de cap1-

tal, .que assim incrementam sua participação na pauta de 

ções e na oferta nacional do setor. 

importa-

Os gráficos apresentados permitem apreciar, par.a o per.{2 

do 1955-66 1 o processo acima descrito, apresentando de !forma aoor-

denada as mod1f1 caçoes de ritmo e estrutura da pauta: d.e 

çCes por usos. 

biporta-

Assim, as 1nclinaç0es da retas representam o ritmo de 

evoluç�o das importações dos diversos usos, e as dlstânclas � 
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porc1on a1s entre .JiS vd'tias l inhas pontilhadas e a linha cheia, mo! 

trando as importações totais, a part1cipação variável dos diversos 

usos na pa uta de 1mportaç0es industrial-'-s, a preços de 1955.

Ass im, a área marcada "Bens de Capital" indica a evolu-

ção de seu ritmo de importaçao e a evol uçao de sua participaçao 

nas 1mportaç0es industriais, ambos valõres proporcionais à área r! 

surada, sendo o mesmo raciocínio aplicável aos demais usos. 

O exame, feito a seguir, da evoluçao da oferta 1ndus-

trial por us os, conjugando as modific açoes das Importaçaes e da 

l>rodução Industrial, permite uma vi sualizaça:o mais integral do P1"2. 

cesso de que estamos tratando. 

B - Evoluçao da Oferta Industrial Por Usos 

O estudo da oferta industrial por us_os, ou seja, o esty 

do conjunto da importaça'.o e da prod uçao industrial, permi tird que 

sejam melhor qualificadas as fas es anteriormente esboçadas. 

O qu adro seguinte mostra a Pt?rsistente queda de particl 

paçt!o das Importaçõe� Industriais na Oferta Total. Isto se verifi

ca n.§:o s6 para o total mas também para cada categoria de uso, ser

vindo como um i ndicador agregado do processo de substituição de li 

portaç�e s ocorrido. 

Conforme se viu na parte C do capítulo IV dêste docume� 

to, as tendências mais gerais indicam a crescente perda de part1c1, 

pação dos bens de consumo na:o duráveis e o aumento correspondente 

na partic ipaçso dos durável s, concomitante a uma crescente ponder1, 

çao dos bens de capital em uma fase e, posteriormente, à sua redu-
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çtto com um maior pêso alternativo dos bens intermediários. 

Este comportamento, de início concomitante e posterior-

111ent0 alternativo, da oferta de bens de capital e 1ntermedbfr1os, 

permite definir certas etapas no processo de transformaçao estruty 

ral da indústria e, conseqüentemente, no processo de substituiçlto 

de importações. 

Assim, entre 1956 e 1960, os decr�scimos da participa

ção dos bens de consumo nao duráveis na ofer ta industrial, fruto de 

sua lenta expansllio, correspondem a um grande aumento na participa

ção dos bens de capital e, menor, na de bens de consumo durlheis, 

que repartem entre si êste "financiame nto" do setor de na:o durá

veis, enquanto a part1c1paça:o dos bens intermediários sofre um pe

queno decréscimo no início do período. 

Dada a rela tiva rigidez da pauta de im portaçtles ic.dus

tria 1 s e o baixo volume das import.ações em 1956, a expansa'.o 1n1-

c 1al do setor de bens de ca.pi tal deveu-se ao aumento simul t4neo e 

rd:pido da produção e importaçtto, essa d.ltima feita a expensas das 

1mportaç'5es de bens intermedid:rios, o que poss1bl1tou, nos anos 

1958-60, o aumento acelerado da produça:o nacional, pari pas su com 

altos volumes do 1mportaç'5es de ben s de capital. 

Essa oferta crescente de bens de oapi tal destinou-se A

ampliaçtlo da infra-estrutura e da capacidade de proo.uça:o dos ramos 

industriais, p rodutores de bens intermediários e pr1no1palmente,de 

bens d e  consumo durdvel e cap1 tal, o que explica o rdpido ore•ct• 

mento de sua produçtlo interna. 
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Assim, a participaç�� da produção nacional na oferta in-

dustrial de bens ele capital elevou-se de 58%e,em 1957,para 77% em 

1960 e 86% em 1963, enquanto a participação d::>s bens ,de c::>naum� du

rável aumentava de 92% cm 1956, para 96% cm 1960 e 98% cm 1964.
, , Os Grafic os de I a IV fornecem uma ideia mo.ia n! tida dee 

sas etapas., sendo possível ver, inicialmente, a baixa participação 

das importaç3es na of'orta de bens de co nsumo não duráveis, o que é

indicado pelo comportamento independente da curva do ::>f'crta cm re

lação às f'lutuaQõos das importações (Gráfico IV), bem com::> apreciar 

t 
, � o compor a.mento estavel da oferta destes bens, o qual, juntamente c�
, o de bens 1ntermed1arios., apresenta menor ritmo de crcsciment, e

menores rlutuaQões durante o per1::>cto, contrastancb com os setores

mais nov:>s e dinflmicos de bens de consumo durável o de capital.

A partir de 1959 constata-se uma clara tend8nc1a para� 

da das importações de bons •de-consumo duráveis e, preponderantemen

te, de capital, cujas ofertas passam a ter o comportamento aetermi

nado pela evolução da produçff� nacionnl. 

va-se, assim, que n queda da oferta de bens -de capital em 

1962/1963, refletindo a crise da produç�o de caminhõcs,eepelhou de 

forma mais intensa a queda da produçt!o interna. do que a bai.Xa das 

importações do bens-de capital, que apenas seguiu a tend@nc1a mani

festada a partir de 1959, indicativa da f::>rte subst1tu1ç�o de impo!:_ 

tações iniciada no período anterior. 

Por sua vez, a queda e recuperação da oferta de bens-de

consumo duráveis entre 1962 e 1964 refletiu, tamb6m, o comportamen

to dominante da produç�o interna1 pois as 1mportaç3cs evolu!ram com

, um padrão alternadamente compensatorio. 
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Dessa f':>rma, o comportamento das diversas ofertas no pe-

r!odo que medeia entre 1959-1960 e 1964 parece indicar a operação 

plena das mac:tças substituiç3es de importação preparadas no per!odo 

anterior. Nesta f'ase os investimentos C'.)ncomitantes nos setores 

produt::>res de bcns-de-rcapi tal, de consumo duráveis e 1ntermedi!rios 

conduziram a uma dif'usão de est!mulos que operaram na etapa ante

rior, dos diversos setores para � setor de bens-de-capital, e na 

atual fase irradiam-se dos diversos setores àqueles nacionais e es-

trangeiros pr�dutores de bens intermcdiarios. 

Essa f'aso de opcraç�o normal dos investimentos antes re!_ 

lizados que, com:> vimos., se inicia em 1959, caracteriza-se por uma 
, crescente demanda de bens intermediarios, refletida na sua maior 

participação na pauta c1e 1mportaç3es e na aceleração do crescimento 

de sua produção interna a partir de 1960, o que indica que o pr:>ee! 

so de substituição de importaç3es se encontra potencialmente em 

curso. 

O f'a to de que a substituição de importações ainda se a-
; , � 1' che em process::> na area de bons intermecliarios, e a relaça.o tecno � 

gica entre n �ferta cêstes bens o os n!veis de atividade dos 1etcres 

produtores de bens-de-consumo não dur!veis, que se caracteriZam por 

um com?ortamento global mais uniforme, explicam a relativa 1ndepen

d@nc1a de seu comportamento, face às flutuaç�es de produção nacio-

nal de bens-de-capital e de consumo dur&veis. 

Ref'letindo essa situação, a pnrticipaçlo da produg!o in

terna na of'erta. industrial de bens intermediários elevou-se de 8� 

em 1957, para 88% em 1960 e 92% em 1964, sendo, logo• a área em que 
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subsistem as maiores oportunidades de substituiçã:, de importações !

dici::>nais, cuja c ::>ncretização depender� do aumento d:> n!vel de ati

vidade d�s setores insumidores. 

VII.4 - Mecânica do Processo de Substituiçã:> de Importações

, O rapid:::, exame das modificações estruturais que consti-

tu!ram o pr::>cesso de substit uição de imp:>rtações industriais,. ainda 

que não seja suficiente para quantificar as diversas relações inter 

temporais e intersetoriais que tiveram lugar,. permit0 afirmar que o 

processo de substi tuiçã'.o de importações entre 1953 e 1965 realizou

se simultâneamente em um c:::mjunto de ramos interligados ec�nSmica e 

tecnicamente., cujo nÚcloo dinrunico era c:>nstituido pelos setores de 

f1n1dos como 11 pr1-:>ri tários" pelo Plnn::> de Metas. 

t poss!vcl afirmar também que o processo de substitui

ção de imp:::>rtaç3es s::>í'reu um sensível decl!nio entre 1960-1962, re

presentand:::, as p::>steriorcs reduções dos coeficientes de importação 

dos ramos :::, resultado conjunto: 

a) - da quedr!. da atividade econômica interna,. ela própria a

tribu1vel parcialmente ao enfraqueciment:> da substitui

ção de importações; 

b) - da c:::,ntin�ação da menor substituição efetiva de 1mporta

ç3es, e 

e) - da maior clnaticidade-renda das importações, � que faz
' c om quo essas caiam mais rapidamente do que a produção 

ipterna em ocasiões de desaceleraç�o 1ndustrial,espec1al 
-

mente quando existe capacidade de produçã:, nacional oci� 
sa. 



.t possível 1nf"er1r tamb�m que certas metas "autSn::>mas", 

com um al t::, componente de inv�stirncnt::> imp::>rtado., que nas oondi-

ções vigorantes não podia ser importe.do, c::>m::> Energia , 

Eletr1ca,

Transp::>rte, Refino de Petróleo, Ãlcalis, Fertilizantes, Papel e Pf!. 

pelão., Cimento e Borracha, c::,nsti tu1ram um 11bl::>c::>" de impactos si

mul t�ne::,s, que reagiram por encadeurnent::> s8brc si mesmas_(feed-l:B.ck) 

e s8bre os demais setores relac1onad::>s., como Mecânica, Materinl E

létrico e de Comun1caç3es., Qu!mica e Metal�rgica, Reagiram, tam

bém., embora de f"orma mais indireta e menos precisa, s9bre vários � 

tros setores "residuais" da econ::>mia, criaml:> um mercad::> indus ... 

trial crescente, cuja expansã::, dependia circularmente d::> crescimo.!1, 

to daqueles elementos autôn::,m::,s e indutores iniciais.

Assim, embora o elemento din�mic� básico residisse nos 

investimentos e metas 11aut8n::>mos" ::>riundos ele decisões de p::>lÍtica 
,e. , , it econ:..,mica,_ e inegavel que sua efetivaçã::> foi grandemente .facil a-

da por sua 1nserçã::, em um pr::>cesso din�mic::> de subst1tuiçã::, de im

portações, que nã'.::, s'hmente facilitava a definiç!fo das metas, c::,mo 

ampliava seus efe1 tos, devido à. reserva de mercad:J existente,rese!:_

va essa em amplinçã� pelos efe1t�s de "encadeamento" e pela elimi-

naç�o das restriç�es de oferta., que impunham contenções de demanda 

liberadas quando do 1n1c1o da produçã� naci:)nal, 

Para melhor avaliar a. 1mp::>rt�nc1a do enfraquecimento do 

processo de substituiçü� de importações., e de sua restrição a , 
a-

reas cada vez men�s relacionadas, através de "encadeamentos" pos

teriores c::>m outr::>s set�res, s8bre a desaceleração do desenvolvi� 

menta industrial, é interessante distingtlir os efeitos d:1nbinoa 
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da 11 instalação 11 de novas unidades dos da "operação" dessas mesmas

unidades sâbre o restante do complexo industrial, 

A quantificação clªstes efeitos é 1mp:>ss1vel com a agre

gação da inf:::>rrnação existente, mas parece claro que, no 

1955-1962, o e onjunto de metas de investimento em infra-estrutura, 

cuja inadequação .ficou revela.ela pelo desenvolvimento econ8rnico do 

per!odo anterior, e a substituição de importações de bens-de-consu-
, , mo duraveis e de bens intermediarios, �stes demandados crescentemen 

, te pelo desenvolvimento das atividades usuarias, forneceram os im-

pulsos de "instalação" necessários ao estabelecimento e ampliação 
, das industrias produtoras de bens-de-capital. 

bbviarnente, um tal esquema linear puro não ocorreu, pois 

fa t�res outros., e orno preços rela ti vos, decisões c.utBnomas de inves 

tidores estrangeiros e escalas de produção, desempenharam um papel 

de rela tiva import�ncia na canformação da seqt18ncia observada, o 

que não invalida., entretanto., a importância dos "encadeamentos" re

feridos. 

Por sua vez ., as substituições de bens-de-consumo 
, dura-

veis e de capi tnl em processo refluíram s$bre aa indústrias interm!_ 

diárias., a través dos efeitos c1e "operaçã�", ampliando o sustentando 

o mod@lQ de substituição de importações até 1962, quando os efeitos

de 11 1nstalação" perderam moment�. 

Dessa forma, os ramos Mecânica e Material El�trico e de 

c�municações, que dependem fortemente dos efeitos de ºinstalação" 
, dos demais ram�s e da ampliação de capital social bãsico, e o de 

materinl de Transporte., que posisui caraoter!sticas espec1a1s,formam 



o Complexo que lançél em ação os principais efeitos de 11operação"s8-

bre os ram::1s intermediários, como Metalúrgica, Borracha e Qu1rnicn,

obrigand::1-os a ampliar e assim transferir-lhes um n9vo impulso de

11ins talaçã o". 

A diminuição do ritmo vertiginoso de crescimento do Com 

plexo Mecânico, superdimens1:inado na fase aguda de substituiçã'.o de 

importações, devido à necessidade de enfrentar umn demanda especi

fica e concentrada no tempo e �: ocorr8ncia de dificuldedes para im

portação, não poderit'.!. dei.Xar d� trazer efeitos desaceleradores eS

bre o resto d::1 setor industriaJ, não compensados pelo crescimento 
, mais regular, embora lento, da;$ industrias tradicionais. 

"! 

O que parece claro :é que o futuro crescimento dos ramos 

produt::1res de bens-de-co.pi tal e do e onsumo dur!veis dependerá, cada 

vez mais_ do crescimento induzido pelo comportamento da renda dis

ponivel, pois a margem de substituição de importações e/ou expan-

ã , - , taIs o de exportnç�es, e m  prazo media., 
nao e suficiente para animar 

processo. 

O argumento de que a expansff o da produção interna de 

bens-de-consumo duráveis ( *) reflete, a partir de 1960, o cresc,! 
, , ment::> unico da demando. interna e, atrictu sensu, correto,ainda que 

, incompleto., pois e preciso c!Jnaiderar os efeitos da demanda contida 

e do cresc1ment::1 e concentração da renda urbana, função do , rapido 

dese nvolvimento realizado dentro do marco da subst1tu1çllo de impo!. 

taç5es. 

( *) - Especialmente autom5ve1s. 
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Adicionalmente, a queda da. ofe rta de bens-de-capital em 

1962-1963 e sua falta de recuperação em 1964, quando os demais seto 

res industriais expandiram sua atividade, indicam, justamente, que 

8ste setor passa a depender crescentemente para sua ampliaçib de 

investimentos aut6nomos ::,u induzidos por medidas govornamenta1s., que 

passarão a cumprir o papel anteriormente a tribu!do à subst1 tuição de 

1mportaç 3e s • 
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VII.5 - A:�nJ.!.i-R&io Geral do Pr0ces§o ge subst;ttv..cão de Imo�E

A unanimidade quanto ao reconhecimento da importância do 

processo cÍe substituição de importações como fonte de estímulos ao 

recente desenvolvimento industria l brasileiro, ainda que subsistam 
n ' � discordancias quanto a sua importancia relativa, parece indicar a 

existência de um conceito gen�ricamente aceito de3 "substituição de 

importações t1.

Tal, entretanto, est� longe de ocorrer e revela-se clara-
A -

mente quando se intenta avaliar a importancia da substituiçao no 

crescimento e diversificação da produção industrial. 

Na realidade, o conce1 to de substituição do importações a• 

presenta vários aspectos indefinidos. Mesmo quando se o considera 

em seu sentido restrito de diminuição da partidipação das importa

ções na oferta interna, granda margem de imprecisão permanece. 

Assim, por exemplo, a oferta de um ramo industrial qual

quer pode apresentar, num determinado ano, um elevado componente 

importado. Em condições de expansão da demanda interna, um oonj� 

to de atividades substitutivas iniciais pode levar a que num ano t, 

a o:rerta daquele ramo apresente um baixo ou inexistente coet1c1en

te de importação. 

Ora, pretender con:sidGrar "substituigão de importações" t2 

da esta adição líquida da produção interna sÔbre a oferta do ano• 

•base não 6 de codo algwn. um prooed1mento oonv1:noente,

Um conceito alternativo seria o de considerar como subslid/• 

tuição de importações a diferenqa entre as importaqões. realmente 

observadas e aquelas importações 11 te6ricas1 que ocorreriam, rôssea 
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capacidade para importar comportar-se "normalmente". Tal , procedi• 

mento, se bem que conceitualmente atraente, tem pouco uso operacio

nal, face à. dií'iculdade em definir uma capac1dndc para 1mportar 11 noi: 

mal 11
, resultante que essa é da ação de um conjunto de elementos,ta:Ls 

como crescimento das exportações reais, movimento líquido de capi

tais de risco e empréstimos estrangeiros etc. ,elementos que são de 

di!'Ícil deí'iniQão dentro de um rnod�lo linear, face às interrelações 

existentes entre as diversas variáveis do modêlo, algumas parcial

mente excludentes, e pela imprecisão das variáveis detenn1nantes. 

Por out?'O lado, o simples axame das séries de produção e im, 

portação é pouco cone lusi vo, pois ambas as séries j� incorporam, do 

forma inseparáve 1, os eí'ei tos finais do processo de substituição o
_. ... , corrido, viciando as conclusoes dessa analise. 

Outras alternativas, cada qual e.cm suap deficiências especí 

ficas, poderiam ser consideradas. Por exemplo a definição de uma. 

11 elasticidade" de importações industriais, extraída de observaqões 

e estudos econométricos internacionais, permitiria definir um nível 

de importações teórico ., 
que, comparado com as importações efetivas, 

forneceria a magnitude do efeito de 11substituição" ocorrido. 

Deve-se salientar, entretanto, que para a avaliação dêste 

processo é mais importante a caracterização do modêlo de desenvolv1 

menta industrial que o engloba, do que um conceito 1natao6.vel da 

substituição de importações. 

�sse modêlo de desenvolvimento oonsiste no& esforgos da es

trutura industrial para adaptar-se ao insuficiente crescimento da 

capacidade para importar e permitir a obten�ão de altas taxas de 



crescirrento � que seriarc �� incompatíveis com aquela restrição.
Essa insuficiência inipede a transformação ,através do comércio e t ::e or1m;
das "funções de produção" nacionais, necessárias para obter-se uma
composição e volume da oferta industrial co�dizente com os rit1r1os de
crescimento atingidos ex post pela economia, 

Ass im, a substituição de importações seria o processo pelo 

qual a economia. igualaria os fluxos de oferta e demanda. resultantes do 

maior crescimento,em condições de restriçõas m capacidade para impor

tar. 
Neste sentido, a avaliação do p rocesso de substituição de im-

portações consisti ria :n.) na compara ção da estrutura industrial erlsten 

te com aquela que resultaria de um curso alternativo e viável de cre.§.

cimento; b) no estudo dos efeitos que teve o processo sÔbre o cresci

mento da economia e e) na análise da racionalização da seqüência das

importaçõe s realizadas. 

Com relação ao primeiro aspecto, basta referir que a estrutura 

industrial brasileira ao início da aceleração do processo de substi-

tuição,não permitia melhores cursos alternativos,pois o quadro da di

visão internacional do trabalho, que em grande parte determinava a ccg 

posição da o ferta interna ,nã o permitia níveis de exportação que levaJ 

sem a admitir a hipótese de que os bens industriais substi�u{dos atr& 

vás d a  produção intern a pudessem ser totalmente importados. 
Isso não significa que uma combinação Ótima entre substitui

ção de importações e expansão de exportações não fÔssa "liável no pla

no teórico, cabendo lembrar apenas que os processos de rápida tran&fQt_ 
maçã o estrutural se fazem sempre por concentração eD! poueos pontos e 
que as soluções ecléticas necessi tam,para sua implementaçã.e, UJn mÍn1.
mo de diversificacão e integração, que seguramente não e ... " ti 

, � " • ;iu.S am a �I)Q 

ca. 



No que diz respeito aos efeitos da substituição de importa• 

ções sÔbre o desenvolvimento global, já foram comentadas as dificu1, 

dades inerentes a qualquer quantificação, .Parece inegável contudo.,

que na ausência de ponderáveis alternativas de expansão da capac1di 

de para importar, via diversificação e aumento das exportações, os 

efeitos, tanto diretos como indiretos, sÔbre tJ. oferta industrial e 

global, foram altamente positivos., permitindo a obtenção de taxas d3 

crescimento do produto de outra maneira inatingíveis no período co11 

siderado. 

fste crescimento global resultou tanto do aumento da oferta 

de bens por outra forma não passíveis de obtenção., como dos efeitos 
... dinamicos que as novas unidades instaladas propagaram, ao incremen-

,. ... 

tar o total dos pagamentos efetuados aos fatores de produçao empre-

gados. 

Considerando que as importações industriais e o nível e com, 

posição da atividade industrial interna não são independentes, exi.§. 

tindo, além disso, uma correlação defasada entre essas grandezas.,q 

na-se extremamente difícil quantificar, ainda que aprox1mad8llente,os 

efeitos finais da substituição de importações. 

Qualquer dos métodos implica em incorrer-se em apreciável 

margem de arbitrariedade ., referente à determinação das elasticida

des e à escolha do ano "normal", que serviria de base à construção 

das s�ries "te6ricas". 

Adicionalmente, como já referido., qualquer dos métodos su

põe a independência relativa do comportamento da produção indus

trial e das importações industriais, quando na realidade ocorl'e uma 
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relação b1laterQ1 entre essas grandezas, relação não-linear, como 

� suposta nas projeções referidas. 

Essas restrições explicam porque ao se varinr as elastici

dades entre O, 8 e 1,3, valÔres plenamente aceitáveis e justificá

veis, os efeitos 11 dinâmico11 e de 11poupança de divisas" de substit4l 

�ão de importações variam de forma extremamente ampla. 

Assim, no período 1953-62 o efeito "dinâmico" variaria e11 
.. 

tre 22% e 44,4%, enquanto o efeito de "poupança de divisas" oscil,ã 

ria entre 13% e 277/i. 

Essas medidas, embora imprecisas, dão uma idéia da inconbi. 

tlvel importância do processo de substituição do importações como 

motor e instrumento de viabilização do desenvolvimento industrial 

dêste período. 

A primeira medida, que busca definir a parcela. da produção 

industrial que excedeu o n{ vol poro1 tino pelos 1nport!19lSes 1ndustr1 

ais observadas, diz respeito aos efeitos de 11encadeamento 11 da subi 

ti tuição de importações, que rêz com que o desenvolvimento indus

trial se processasse por ondas; uma substituição inicial, por um 

lado, propiciava uma expansão crescente da produção industrial re1, 

pectiva e, de outro, demandava. novas importações, em um processo 

expansivo e dii'undido, reforçado, como jÓ. vimos, pelo acréscimo de 

demanda originada polos pagamentos dos fatôres empregados tantonas 

atividades substi tut1vas quanto naquelas a estas relacionadas. 

Em segundo lugar, a substituição das importações colcooa. 

em jÔgo novos e crescentes interesses industria.is que mobilizaram 
.. 

para seus .fins um conjunto de instrumentos de pol{ 1rlca ,. 
economica 
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destinados a virtualizá-la ao máximo. Assim, o Estado, ao conceder 

subsídios e vantagens preferenciais aos investimentos e financiamen 

tos nacionais e estrangeiros relacionados ao processo, forneceu as 

condições necessárias para a materialização,em grande escala, dêstas 

elementos autônomos, que de outra rno.neira não se teriam incorporado 

em tal escala ao desenvolvimento industrial brasileiro. 

�stes elementos todos penni tem afirmar que as percentagens 

acima referidas, embora inválidas para o exame de evolução ano a 

ano, face ao suposto de linea11idade a.dotada, devem traduzir de for_ 

ma muito aproximada o impacto global do processo de substituição de 

importações sÔbre o desenvolvimento industrial brasileiro, expl1ca,n 

do em parte, já que a estrutura industrial atual � bastante diversa 

da inicial, a desaceleração observada nos anos mais recentes, quan-
;,,. A do este elemento dinamizador perdeu a importancia relativa que o C,l

racterizou. 

Possuindo as restrições acima levantadas tanto maior valÜ?l 

quanto maior a desagregação em que se faça a nná.lise, pela dificul

dade crescente de definir "elo.sticidade" para ramos ou grupos indq 

triais, o estudo que se segue se c entrará nas modificações da estI']l 

tura de produção e importações, aceitando a definição mais ditundi• 

da de substituição de importações, que a identifica com a diminui

ção do coeficiente de importações, isto �, com o aumento da part101 

pa�ão da produção nacional na ofert a total, 

�ste conceito obscurece importantes aspectos do processo,&1 

guns dos quais foram objetos de ref�rôncia aa1ma., mas sua operaaio

nalidadc justifica no momento a sua ut111zaQão, pois uma 

mais abrangente requereria instrumentos de análise, tais oomo tá

buas de insumo-produto dinâmicos, incx.18 tentes na atuaUON!e, 
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O Quadro F do Anexo Estatístico permite, inicialmente,visua, 

lizar uma das hipóteses alternativas sugeridas, observando-se a flU!!, 

da dn participação das importações industriais em relação ao Produ· 

to Industrial e ao PIB, especialmente aguda a partir de 196o,ret'le

tindo nõ.o só as modificações na estrutura da pauta de importações� 
-mo a açao dos elementos externos que deteminou a capacidade para 

importar. Indica_. também. al')arentemente, uma maior autonomia 
- - . 

do 

processo de crescimento industrial cm relação � flutuações do se

tor externo. 

Além disso, observa-se que as importações industr1a1' apre• 

sentam uma taxa de decréscimo super! or às das importações totais, o 

que mostra, prima facie, ter sido êste setor o que realizou o maior

es:rôrço do substitui�ão do importações. 

Isso � visto mais claramente ao compararmos as colunas :, e 

5 e 9 e 10, do Quadro, que mostram, dentro dos supostos ace1tos,que 

a Produção Industrial Real foi superior à Te6ricn, enquanto a Im• 

portação Não Industrial Real foi superior à Teórica coITespondente, 

sugerindo uma transferência de 11poder de importação" da indústria 

para o resto do. economin. �ste "poder" foi utilizado na importaçãG 

de matérias-primas demandadas pelo pr6prio processo de diversifica• 

ção industrial e na importação de bens agrícolas destinados ao s,on-. -
sumo da população, téndo,. pois, êste processo uma dimensão dinamiza 

dora de outros setores de atividade econSm1ca nacional. 

Essas modi:ricaçõas nos coeficientes ele importa�- con.!u1i• 

ram, como veremoe, a uma pauta de importações em que predominam u 

matérias-primas e em que os produtos de origem não industrial ga• 
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nham maior pêso progressivamente, isto é, uma pauta de importações 

com as características de países em estágio .superior de desenvolvi

mento, ainda que mais rígida. Essa pauta contrasta violentamehte 
- A com a de exportaçoes, em que a predominancia de a�guns poucos prcxlll 

tos agrícolas lhe confere baixo dinamismo e a caracteriza como t:Ípi, 

ca dos países subdesensolvidos. 

Além disso, o baixo e declinante coeficiente de importa

ções, que, no período 1953-62 atingiu a média de 8,8%, traduz a po• 

lÍ tica de crescente au tarquização a que 1'oi forçado o País pela qu1 

da relativa de sua capacidade para importar, forçando à adoção do 

tipo de substi tuiQã.o de imports1ções horizontal que caracterizou seu 

desenvolv1mento, e que, ao que t udo indica, atingiu, ou aproxi-
A 

mou-se dos seus limites econamicos, 

Com relação ao terceiro aspecto da avaliação do processo, a 

seqilência das substi tuiçÕes realizadas, , possível analis&-la cr3.-

ticamente em t�rmos do efeito líquido de poupanças de divisas atin-

gido ao longo das al tera.ções na magn1 tude relativa e na composigão 

da pauta de importações. 

Com efe1 to, a rigidez relativa da pauta, resultante da sub.§. 

ti tuição predpminante de bens de consumo tinal, em detrimento dos 

bens intermediários, tornou, em algumas fases, particularmente agu

do o problema da escassez de d1 visas, 1 medida em que a expansão .de 

capacidade produtiva ou mesmo a manuten,ão do n!vel de attt�dade da 

economia exigia um elevado componente importado, nem sempm eompa

tível com a capacidade para importar. 

Assim, o aumento de produção interna substitutivo, que te�oi
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ricamente deveria permitir um efeito líquido de poupança de divisas, 
1 4 

• 

freq�entemente obrigou expressiva entrada compensat6ria de capitais 

estrangeiros, numa solução evidentemente temporária, uma vez que os 

serviços da dívida externa acabam por comprometer parcela crescente 

das disponibilidades em divisas, contraindo, cm conseqfl.@ncia, a pr� 

pria capacidade para importar. 

As demais observações críticas quanto ao processo de subs

tituição de importações dizem respeito ao tipo de vantagens advin

das para o setor empresarial da realização de tal processo, e As con 

seqftências acarretada� pelos seus condicionamentos internos. 

A apreciação genérica s6 se justifica na medida em que po� 

sa orientar correções posteriores, p6sto que ns vantagens são pass! 

geiras e boa parte das conseqü�ncias, depois de certo prazo, passam 

a atuar como elementos inibidores da continuidade do desenvolvime!! 

to industrial. 

Assim, a mais atraente das vantagens oferecidas ao longo do 

processo ao setor empresarial era certamente a possibilidade de MB!! 

ter os preços de seus produtos relativamente elevados. Isto era

penni tido pela baixa competitividade interna e pela elevada prote -

ção que desfrutaram as indústrias brasileiras ( *). 

Os custos de produção se bem que ainda propiciassEID eleva

(*) Com efeito, dados recentemente calculados pelo setor de IDd'11s
tria Geral do IPEA evidenciam que nos l1l. timos anos d:a década dos�. 
a proteção tarifária, média conferida � inddsitrl_Qi ·baeileiro de 
transformação era de ordem de 100;�. Em ou-'t:ros Htm.oa

f 
Q produto 8§

trangeiro poderia ser colocado internamente. mas. em mltdi:a. ao d8.
bro de seu preço CIF,



das margens de lucro mantinham-se elevados, fato devido, al�m da ba! 

xa competitividade, � relativa defic i�ncia de dotação de capital s� 

cial Básico (Transporte, Energia, Comunicações etc.). 

Estes expressivos estímulos ao setor empresarial da indlis 

tria trouxeram duas importantes conseqü§ncias. De um lado a exces 

siva diversificação do parque industrial, de outro, a tend�ncia à 

concentração, possibilitada ou pelo monop6lio tecnológico oupelap� 

sição privilegiada de algumas emprêsas que ao início do processo ªE. 

sorveram determinado mercado. 

A apreensão causada por estas conseqü§ncias deve ser com

preendida num quadro mais amplo, no qual se identifiquem as condi

cionantes que conformaram o processo, e que influenciarão certamen

te qualquer outro modêlo alternativo da desenvolvimento que venha a 

seguir a economia brasileira. 

Assim, � possível identificar uma condicionante extema,e!_ 

pressa b�sicamente pela evolução (favorável ou desfavorável) da ca

pacidade para importar que, evidentemente, reflete as variações t8! 

to do poder de compra das exportações quanto dos ingressos aut6no

mos de capital estrangeiro. 

Quanto a con.p.icionantes internas, particular importln.0.ia42. 

ve ser conferida � magnitude e estrutura do mercado nacional e k e

volução que vem assumindo a incorporação da tecnologia. 

Com e.feito, o nível e a. distribuição de �anda, que detemi �·.
nam a. magnitude e a estrutura do mercado, influenei�am deeisivame!! 

te todo o processo de substituição, tõdü a sua seq11@ne!ia e todas os 

efeitos que procuramos analisar. 
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Por outro lado, as características da tecnologia empregada 

conduziram à adoção de funções de produção nas quais o oapi tal veio 

a ser elemento preponderante. Este fato trouxe profundas repercll! 

sões sôbre o desenvolvimento industrial brasileiro, seu ritmo e SU:lS

conseqüências, o que confere à. tecnologia, à sua criação e à sua d!, 

fusão um papel da mais alta relevância em quaisquer cursos alterna

tivos futuros de desenvolvimento. 
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A - Coeficientes de alocação da produção dos ramos induatq
ais que integram duas ou mais categorias de uso (em �) 

B - tndice do volume físico da produção industrial ( 1955 -
100) 

C - Produção industrial com base nos Índices de volume fÍs!,
co 

D - Valor da transformação industrial

E - Valor da importação industrial �Qg,undo .. ramos

F - Evolução das estruturas de importação e produção indus-
trial 

G Importações segundo usos e origem 

H - Estrutura da pauta de importações

I - Estrutura da pauta de importações das indústrias de 
transformação, segundo o uso, em relação ao total de 1! 

portações 

J - Participação das importações das indústrias de transfo!

mação no volume total de importações, segundo usos 

K - Produção, importação, oferta e produção/oferta por ra
mos da indústria de transformação 



- III -

is COEFICIENTES DE ALOCAÇÃO DA PRODUÇÃO DOS RAMOS INDUsrRrAIS 

_QUE INTEGRAM DUAS OU WLÃIS CATEGORIAS DE USO 

( EM - �) 

QU:tMICA MAT. DE MAT • J!;.!J.l!il' E 

ANOS TRANSPORTE DE C0MONICAÇOES 

CND I CD K CD I K 

l.955 41,0 59 ,o - 100,0 56,2 31,3 12,5 

1956 40,0 60,0 - 100,0 57,7 29,7 12,6 

1957 37,0 63,0 2,3 97,7 60,2 27,6 12,2 

1958 36,0 64,0 4,6 95,4 61,5 25,6 12,9 
1959 33,7 6 6,3 12,0 BB,o 61:,1 25,4 13,5 

1960 31,6 68,4 24,0 76,0 60,6 25,3 14,1 

1961 29 ,7 70,3 30,0 70,0 58,6 24,4 17,0 

1962 27t9 72,l 31,0 69 ,o 58,2 24,2 17,6 

1963 27,0 73,0 39 ,o 61,0 56,4 23,5 20,l 

1964 24,3 75,7 40,0 60,0 58,g 24,5 16,6 

1965 22,5 77,5 42,0 58,0 45,2 38,2 16,6 
1966 22,5 77,5 45,0 55,0 43,2 38,5 18,3 
~ 

NOTAS: 1) CND - CONSUMO NlO DURJtVEL
CD - CONSUMO DUR1VEL

I - INTERMEDL<RI0S
K - CAPITAL

2) Estimativa para 19491

- QU!MICA ( OBD - 44�

( I - 56�

- MAT.EL:tr. ( CD - 2�
( I - 21'/,
( I[ - 5l'



B: tNDIC?&_ Do voLm,JE Ftsrco 04 PRonuc10 nmUST!lIAL <BM�: 1g55 = 100)

1955 
-----~- �-,. ______ _ 

INDÓSTRIAS DE TRANSFORHAÇlO 

:1. .;., , Minera s Nao-1,Jetalicos 
,j 

Metalurgica 

Mecânica 

Material El�trico 

Material de Transporte 

Madeira 
, Mob111ario 

Papel 

Borracha 

Couros e Peles 

�uÍmica 

Têxtil 

Calçados e Vestuário 

Alimentos 

Bebidas 

Fumo 

Editorial e Gráfica 

Diversas 

(x) - Estima.do

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

·--

1956 1957 
-�-------�-

106,o (x) i12,3 (x) 

110,0 109,0 

116,� 107,0 

1i5,o 110,0 

159,0 156,0 

112,0 249,0 

38,o (x) 92,1 (x) 

104,0 95,0 

115,0 109,0 

95,0 99,0 

111,0 114,0 

134,0 136,0 

100 ,o' 88,0 

106,Q 106,0 

89,0 1O8,O 

88,o 94,0 

106,0 112,0 

104,0 132,0 

104,0 95,0 

1955/1964 

i958 1959 1960 1961 

134,3 (x) 152;1 (x) 170 ,o (x) 191,9 (x)

112,d 115,0 131,0 140,0 

128,o 151,0 168,0 183,0 

119,0 150 ,o (:x:) 169,0 (x) 190,0 (x)

261,0 313t0 385;0 477,0 

366,0 530,0 721.0 800,0 

107,7 (x) 129,5 (x) 113,2 (x) 12;,s (x) 

111,0 136 ,4 (x) 138, 7 (x) 154,l (x).

125,0 132,0 143,0 151,0 

112,0 134,0 165,0 173,0 

126,0 125,0 117,0 119,0 

159,0 171,0 197,0 263,0 

118,0 123,0 13k,O 144,0 

129,0 125,4 (x) 133,6. (x) 148,4 (x)

119,0 131,0 138,0 145,0 

103,0 108,0 105,0 122,0 

121,0 121,0 131,0 151,0 

122,0 146,7 (,e) 134,4 {x) 149,3 (x)

94,0 107, 7 (,c) ].26 ,4 (x) 140,4 (x)

1962 

• Zll,O(x)

. - • l.!J.G to 
19!,0 

l�,O(x) 

-� -5?:;i ,o
1 022,0

1:36 ,l(x)

168 ,l(x)

169,0 

201,0 

118,0 

_295,0 

149,0 

161,2(x) 

155,0 

120,0 

159,0 

162 ,5(x) 

153 ,8(x) 

1963 1964 
-----�-

207,5 (x) 221,5 (x)

146,o 1541 0 

197,0 209,0 

220,0 (x) 223 1 0 (x) 

503,0 550,0 

913,0 944,o 

145,1 (x) iao,4 (x) 

131,8 (x) 190,2 (x)

182,0 193,0 

203,0 216,0 

110,0 121,0 

306,0 336,0 

145,0 151,0 

150 ,1 (x) 174,5 (x) 
154,0 156,0 

123,0 110,0 

160,0 157,0 

160,B (x) 204,2 (x) 

127,9 (x ) 149,8 (x) 1 

H 

� 



USOS B IW«>S 
-

B»:s..D E-OAPIT AL 

�cânioa 
Material Transporte 
Material l!létrico 

BENS INI':mMIDÚRIOS 

Minerais N�Met�lleos· 
Me��rgi�a 
Borracha 

• Oourqs e Peles

Papel
l'adeira

.ca

Material El.�trico

BEli.8-llV� Dua1VEL, . 

Material Transporte 
Material. El�t:r:\.co 
M:lbiJilrio 
Diversos 

BEliS..DE-CoNsilMO . �D URÍVEL 

T�U 
Vest�o e Oa.l.çados 

�t.ação 
Bebidse 
� 
lliitor1a1. e GT�ioa 
QJ.bd.ca 

--

!EOTAL 

(l) 

19SS fimIOI 
--

181 0 lOÓ 

7,1' 

9,5 
J.,4 

104,0· 100 

l.2,6 
Jl_,l 

7,5 
4,8 

9,8 

l.0,4 
24,3 
3,5 

19,0 Jf)Q 

-

6,3 
6,9 

5,8 

lOO 

o� tâQDUClo ltIDUS-l'RIA.{ 00M BASE l�OS !NDIÇES DE voµgg: r;tsraç (J,,255 • lQíll

Cmr$ 106 ) 

( 2) { 1 )
( Emprêsa de rnr..i s de 5 pes aoaa ocupadas)

- (4) (5) 
__ 

T 
_____ 

1956 , fNDIOI l9S7 fNDIOE 1958 ÍNDIOI � 
(6) {7) (8) (9) (10) 

- .... 959 fWlIOI 1961.J iNDIOli: l96l t�m:rnE lS:-'6i Í.1>lD:J:0lil 1963 fNDIOI 1964 tmHCE
21,1 117. :33,0 183 45 2 251' li 

8 2 
-- -- � --- ,,9,5 331 'XJ,o �. 75,7 Ql 92,.2, SlJ. 79J7 � 79 7 � 

, 7,8 s,4 :to,6 12 o 1 � l 
- - --!..!.L!. 

10 6 23 l 
• . , 

1 
1, , 5 ' 1.5' 2 15, 6 15, 8 

, , 33 ,o 44 1 i.1 

·2.,.3 2,1 �-3 8 , ' . , •• ,9 1 5.3,, 1 66,7 52,7 53,6 

; ' "+,B , 6,1 
1 9�1 10,4 ll,4 101 3 

J21,2 117 l20,4 116 1�1,6 ]36 159,6 :-E_ 179,3 172 \2.10,7 203 �J:.,l �2 1 �8,6 2� 261,2 2.51 
13 9 l3 8 ----- --···'- -,- --- -1 , 14,2 14,5 16,6 , 17,7 ie,.4- 18,.5 19,5 
.36,o 33,3 • 39,8 46,9 52,2 56,9 59,4 61,2 64,9 

7,2 
1 

7,5 ' 8,5 10,l 12,5 J3,l . :I:5,2 15,.3 16,.3 
5,3_ 5,4 6,o 6,o 5,6 5, 7 1 5,6 1 5,3 5,8 

ll,2 JD,7 12., 2 12,9 14,0 . 1 J.41 8 16,� . 17,8 18,9 
9,1 9,6 ll,2 13 .1 5 11,8 'l3,l 1411 15,l 18,7 

33,2 35,3 42,2 -46,8 .55,6 76,3 87,7 n,1 io4,9 

5,3 4,8 7,5 8,9 ll " ,� 13,1 14,2 l.3,3 12,2 

_ll_.. J:?J. � � � m Js'3,l '13:1 .2�.Ílc :9J.._2� lfí;!!�g_ w. � li-� �

1 2?., 7 130, 0 
- O,$ 1, 6 6,o J..6,4 33,7 35,7 

10,.3 10,6 1 l.B,ó 21,5 26, 2 
1 

31,4 1 34, 2 .31,9 36,4 

7,1 6., 5 7,6 9,4 9 .•. s 10,6 ll,5 9,0 13,1 

6,o 5,5 5,4 6,2 7,J 8,1 e,9 7,4 8,6 

:.96,8 98 10.3 242., 1 12.l 258,0 128 2'72�8 136 '297,3 l/�8 .313,8 156 309,.3 1;4 .319,5 
- - - ··--- -- - -

-

159 
-

200,9 207,0 
-- -·- 88,6 

61,1 61,1 .53,8 72.,1 75,2 81,9 88,o 91,.l 92,.3 

l.'3' g 14,7 14,7 17,9 17,4 18,.5 ' 20,.5 22;, 3 20,8 24,l 

ll9,6 125,7 �-�-,.3 JJ.3,5 l.35,2 
86/7 'rl,l 9J,6 10.3,l 1.l3,5 

10 ;, 7 12,4 12,2 12,5 ll,l. 
10,1 8,,9 9,5 10,4 10,9 

5,8 6,7 7,0 7,l 6,9 
A-,4 4,,·7 4,9 5,.3 

5,6 
10,6 11., 8 12,9 12 ., 7 16,2 

7,9 8,2 J.D,4 9,7 ll,6 

2.3,8 25,7 .32., 2 .34,0 .34.,1 .33,7 
16,9 22,.i 20,1 23,6 

-

2lll709,6 ·-
; 152: 581,5 170 656,5 192 721,8 2{':8 754,2 220 

100 362,5 106 .383 ,5 ll2 461.,5 135 520,2 
-

. , , -. ..:i_ '1nt:.l! o!nn1"' !:irln ,:,. �I'\.,.,.; a-i nn na ... n �A.-....õ ..... 1111 
--

. e 

(Ífi� 

1341-::__ --

... as of.tr� ã,e.· ·. �;. .. . �ão, a ..AJOOStl"
!

t\do I.aboratÓi-.L:> de Este.t:!stioa de, IBGE e pru-a as. de PI"Odu.ça,.,,

�..... - · •· .a� yolUIPB í s. co de p, ... ,h,.,..- L.t 

�u:,, lnc.QI •... �El �- -.,;�ao da �;,. r.P.UJ.liO Vari!:8.S. 

g 

1 

< 
1 



D: YALOR DA TRANSF0RMA,Q_ÃO LWUSTRIJu, (I!iQLUSIVE DE �r 5n§ DE k@lOS DE� &iPBl-'-G.lillOSl
A PREÇOS COiJSTA.ifTES DE J,955 

1947/1964 

�� �� �� �� l95l 1952 195.3 1954 1955 1956 

IND11STRllS DE T.í:w.1SF0J.{.•!ll.ÇÃO 78 000 986 87 552 127- 95 511412 108 246 266 l 6 
Transf - d . , . . _ , . 

· 14 13 694 ll9 389 265 132 121; ll9 143 267 ll 7 159 185 686 170 328 684 
armaçao e llJ.D.erais Não-J.-.i.etálicas 3- 661 092 4 412 0{36

l. tal" . 

4 787 582 5 256 953 5 444 701 6 007 946 7 322 184 8 730 'Z17 9 387 416 10 326 158 

� �p� 6 � 
_. .. . 

l42 225 7 636 l 9 lJO 336 11 620 427 12 782 470 13 446 494 15 272 561 16 434 604 16 600 610 19 256 708 

I•ieoamca • • • • • • • • • • • • •• •• 4 167 323 4 792 421 

Maitarial Elétrico e ComunicaÇQes .. • • • • • • • • • • •. • • 5 662 981 9 004 139

Ha.terial de Transporte . . . . .. • • • • • • • • • • 4 378 150 4 903 528

hadeira 

Mobiliário 

• • • • ' • • ' • • • • • • • • (*)6 306 954 .•

• • • • • • • • • • • • • • •• 4 123 266 4 288 197 

Papel e Papelão 2 467 930 2 657 771 3 084 912 3 559 514 3 749 355 J 749 35� 4 176 497 4 508 718 4 746 019 5 457 922 

Borracha l 697 395 1 005 739 2 058 543 2 383 1J16 2 600 265 2 816 954 J 105 872 3 539 249 3 61.1 479 J 430 905

Couros e Peles l 629 133 1 788 073 1 827 808 l 867 543 l 986 748 l áITT 4ll 2 006 615 2 026 483 1 986 748 2 205 290

Qltlmica - 8. '739 007 4 108 510 4 499 797 5 086 727 6 847 517 6 2(:J) 587 7 434 447 8 412 664 19 564 334 26 216 208

Têxt.:i.l 16- 883 762 17 687 751 19 027 732 20 099 717 19 563 724 20 635 709 21 707 694 25 459 641 26 799 622 26 799 622

Calçados e Vestuário
4 010 580 4 894 268 4 894 268 5 506 051 6 525 690 6 049 859 6 253 786 6 253 786 6 797 594 7 205 450 

Produtos l,U.m.ent!.cios 15 623 112 17 327 452 19 315 848 21 er/2 357. 22 4iiJJ 471 22 724 527 24 144 810 23 860 754 28 405 659 25 281 036 

Bebidas 
3 523 511 J 758 412 4 169 488 4 991 641 5 931 244 5 343 992 5 578 893 5 520 168 5 ITT2 519 5 167 817 

Fuma 
883 782 948 450 1 120 895 l 271 785 1 4f!"l J42 l 6.38 232 1 702 899 ::·1 961 567 2 155 568 2 284 902 

. , ,, 2 303 654 2 559 617 2 508 424 2 969 155 J 6.34 655 4 .351 .348 4 453 733 4 9l4 464 5 119 233 5 324 002 

Fdi to rial· e Gra:fi ca. •. •. •• •• 3 500 211 3 640 219 

Diversas 
• • • • • • • • 

(*) - ResÍd.Uo 
- continua -

;::l 



Continuagão da Tabela D 

-

1957 1958 1959 1960 1961 1962 1963 1964. 1965 

Ii'i'D'ÚSTRlb.S DE TRAl�SFOBl-'IA.ÇkO l 78 2'êr7 968 208 533 249 235 594 815 261 064 525 289 717 91�9 313 595 001 312 003 945 327 922 513 312 003 945 
Transformação do ,:.i.nerais Não-Hetálicos 10 232 283 10 51.3 906 10 795 528 12 297 515 13 142 ,382 13 705 ó27 13 705 627 14 456 621 . .  

Hotalúrgica 17 762 653 21 248 781 25 066 921 2? Sa<) 025 JO .379 116 31 707 165 .32 703 202 34 695 275 •• 

Mecânica 4 584 055 4 959 114 . . . . . . . . . . . . . . 

Haterial Elétrico e Comunieagões 8 3.34 250 14 780 380 17 7�5 131 21 002 477 27 012 419 29 617 391 28 484 794 31 14ó 395 . .

raterial de Transporta 10 901 594 16 024 029 23 204 195 31 566 462 35 025 200 44 744 693 39 972 510 41 329 736 . .

Madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Mobiliário .'.3 917 103 4 576 835 . . . . . .  . . . . . . . .  

Papel e Papelão 5 1'13 161 5 932 524 6 264 745 6 7f!h &17 7 166 489 8 020 712 8 637 755 9 159 817 . .  

Borracha .3 575 364 4 044 856 4 839 382 5 958 940 6 247 859 7 259 073 7 331 302 7 800 795 . .

Couros e Peles 2 264 693 2 503 )02 2 483 Li,25 2 .324 495 2 364 230 2 341� 363 2 185 41.3 2 403 965 . .  

33 455 011 38 541 738 51454 198 57 714 785 59 866 862 65 736 162 . . 

QuÍmi 26 6/J7 494 . Jl 107 291 ca 
.38 591 456 .39 931 437 38 859 452 40 467 430 

32 96.3 535 35 911 493 .. 

Têxtil 23 583 667 Jl 623 554 
. . . . . . . .  

8 768 896 . . 

7 205 450 . .
. .

Calçados e Vestuário 
39 199 809 41188 206 44 ow 771 43 744 715 44 Jl2 828 . .

30·678 112 JJ 802 734 37 211 41.3 
Produtos ilimenÚoios 

6 166 145 7 164 473 7 047 023 7 223 19ú 6 459 771 . .

5 520 168 6 048 695 6 342 321 
Bebi.das .3 254 908 .3 "27 353 .3 448 909 3 384 242 . .  

2 608 237 2 737 571 2 823 774 
2 414 236 .. 

'j. . . .. . . . .  

. . 

6 757 J88 6 245 464 . .
•• 

F.ditorial e Gráfica . . . . . . . . 

.. 

3 .325 200 3 290 198 . .  
.. 

Diversas l



-

� Y,ATOB DA lW'.QlltAQÃO INDUaSTRIAL Sm11NOO lilliOS
FBECos QON§T@TE§ DE l ill . ...CliCr'Ü 

3 NO M B 
19S3 1954 1955 1956 1957 1958 

--------:------'--· 
l959 1900 1961 1962 1963 '1964 1965 

2) 

21 

22 

z, 

3' 

f-16 

1 

• 

29 

)J 

ll,.:)2 

)) 

Jl.)S 

3' 

37 

li 

)9 

Rro4utoa Alimen:taree --,----+---+----4---+---_J __ _ • 1 851 029 3 261 oao 2 715 al 2 '4.40 780 2 714 831 l 6J4 � 

·�bidai
..,..? l 534 60l 1 SEO 535 1 991 724 2 335 597 2 349 873 2 )67 531 1 � 393 

• 409 248 445 746 1.94 982 .300 437 3ll 451 2ss s71 297 6:38 356 134 z:in 478, ,O'J NrLL 

·•-
r 7 MJ.;, ruo 1.30 865 67 ,521 S4 890 

,r-, 1 1 

tuteia 68 7 797 948 .36.3 377 013 472 655 48.3 299 234 486 ll6 209 69 �t1 •7 102 7SO 73 814 49 963 33 3S5 l.8 OSO 

VeaWdo 2 296 ' 214 J 444 229 688 91.S l 148 459 918 - _ • _

!Madeira e MQbd.l.Úrio , ':I., 6 6 · • � �2 lS 451. 187 194 ll2 6.30 8o lll 62 941 44 l.36 ,s 979 12 10'.I -,n 09,'!II 28 JU\d 

,

- � ., � Uffl n� 

Papel 8 Papel.ão 1 435 6T! 2 395 630 l 844 686 l. 9� 9'73 2 328 .315 .J. 829 073 l 868 481 1 746 697 l 5?'7 114 l 317 716 1187 652 767 434 ffi 1,0 

Ili torial. a cr&iea. 244 249 304 678 .319 838 335 oi.8 298 053 260 957 'JJ7 967 256 ol.6 244 S48 222 387 237 212 �5 89'1 2os 379 

Oo11re1,. fglea e �mil.are• 88 28J. ll9 921. 109 932 79 419 62 Ol0 S8 453 38 137 48 722 45 o66 S6 967 62 JS4 53 057 32 2� 

kirraaha 34 408 7l lt47 64 675 47 494 .38 W6 .SJ. é47 .31 937 .l.8 798 ll4 098 l6 rR9 21 075 ll 315 9 74S 

•oa 15 842 896 21. 878 099 13 6U 92l l3 740 7�7 ll. 82.4 581 12 231 90; 11 26J 531 )j 42S .39.l l2 509 936 ll V.7 329 13 092 m 10 6'5 060 10 17.4 SOi.

'M1:aaraia Não-:t-Ét.!u.aos 1 ,o4 687 959 458 722 02.3 S� 474 569 091 475 528 4,88 847 AWJ 189 836 230 773 157 , 828 931 485 270 438 902 

tta1urg1., 
6 229 900 12 �6 837 6 588 5líl 6 089 471 7 901 7&J 5 6oo 656 7 366 994 8 l8:! Em 8 '14 7/IJ 8 � 55112 389 2" 7 414 055 6 ff/9 647

Meabica 9 l.h9 603 ll 751 271 7 021 042 6 Q1!> 180 9 823 813 9 020 657 8 705 486 10 .Sl 7 396 ll 351 774 9 m 153 8 ..v.-4 428 6 407 767 4 988 035

&•...- -'" -� • 2 9,,, �, 1- 4 177 267 2 981 946 2 80, 565 .3 234 .3ll 3 203 546 2 598 312 2 7Sl 926 4 Ol6 2'7 3 347 998 4 320 212 l ffl 2!4 l 470 964

,-..u, -tr100 e COmWJ1ca.goes _.. � 

11,terw_ ela 'lrellapm.-te 5 '47 682 9 072 231 5 369 488 6 'li/6 408 l2 389 426 17 059 895 :ao 568 76!) lD 282 644 3 7.u ª" 2 0'/8 JJ9 2 210 4'111 l l/Zl 287 1 0.U ]37

D1-.o. ,69 670 l 049 265 718 159 788 508 1 066 l5J l 0.31 .S.58 8.37 92:J 93.3 �3 l 84S 734 1 447 601 1 660 378 l 065 6J.o 9'5 J6l.

, d. 000 J,21 ,O 966 8.59 46 988 393 41 ?01 367 47 074 lll 32 782 875 2.8 6o6 557
'lll)� DJ: �10 ,,J.6 664 699 68 8SO 958 42 890 l.34 41 971. 004 S.3 126 869 53 02.5 7801 7'J 

•-
- • _, .1- ,oc,:_ amn1-laA,. ,.. .. � a4A ... ...,...,. .. _,.......,,_ -'• ,. ___ 

'E'iira.• a 
• .:1- .. _h,,, ��ri d ,,_., _ 

fffa. ;, ..W,,aa de �. a _.wa_� ....,.,ra-_ 0 • :!llte.U8tica do IBGE e para as do Prociuçlo, o •0 -

�i'aaa � Tolmne fis'Í:twi• de �� dA �ao aetd:w.o Verga.a. 



. (1) (2)

1 N OS M TOTAL M IND. 

REAL RE1l.L 

· 1953 • 57 193 50 177 

1954 82 820 74 838 

1955 60 226 47 656 

1956 60 425 47 694 

1957 74 237 61 065 

195·8 74 494 59 579 

1959 \ 79 066 66 667 

1960 

1 
75 052 58 583 

1961 1 74 237 55 939 

1962 73 893 51 483 

--
..;_ 

,!OTAL 711 643 573 681 

Fa �01 .ucz:o D.},S ESTRUTURAS DE IMPORX4C.;o E fRQDUc.lO HIDUSTRM.:1

1953/1962 

UNIDADE - NCR$ 10 3 

(3) 
PRODUÇlO 

INDUSTRIAL (RE.J.L) 

306 543 

332 396 

369 329 

391 613 

414 885 

495 907 

561 853 

627 686 

708 680 

779 344 

4 988 236 

(4) = (2) + (3)
OFERTJ... TOT.:.L

DE BENS Il-4'DUST. 

�56 720 

407 234 

416 985 

439 307 

475 950 

555 486 

628 520 

685 269 

764 619 

830 827 

5 561 917 

(5) = (4) X 0,8593
PRonuç:o nm. 

(TEÔRIC,.�) 

306 530 

349 936 

358 315 

377 497 

408 984 

477 329 

540 087 

588 852 

657 037 

713 930 

4 778 497 

- Continua -

(6) ::. (3) - (5) • 1 - (7)
P. nm. R&lL - P. IND. �SCIMOS DJ� 

TEÔRICJa. 

-
- 17 540 

11 014 

14 116 

5 901 

18 578 

21 766 

38 834 

51 643 

65 414 

209 726. 

P. nm. RE/a.L

--·--
-

25 853 

• 36 933

22 284 

23 272 

81 022

65 946 

65 833 

80 994 

70 664 

472 801 

(8) ::: (6) 1 (7)

% 

··--

-

- 07,8 

29,8 

63,3 

25,4 

22,9 

33,0 

59,0 

63,8 

92,6 

44,4 
�



... il0111Unuação··do Quadro F -

ANOS 

1')53 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1,60 

1961 

19&z 

(9) = (1) - (2) (10) c\(1) x e,i.227 Cll) = (9) - (10) (lZ) = (3) :'- (li) (13) = (2) : (1) (14) (15) Ç16) . ...  IND 
.- ·11 n..rD M � nm. - M .til INDÔ. P. nm • OF IND M nm. M TOT.i�L "rK IND • •  p I V IND • •  PIB M TOT.iil, • PIB M J.� e 

?:1 J.J.'I. e RE.AL \ TE RIC.'.i, • • BÊl .. L e • RE.!�L : ��L '1 RE.í:..L • • • •l REJí.L • R.Ek.L • 

.. 

• REAL ,i TEÓRICO 
(%) • (%) (%) (%) (%) 

7 ôl.6 

7 982 

12 570 

12 731 

l.3 172 

14 915 

12 399 

16 469 

18 �98 ' 

22 410 

7 016 

10 162 

7 :;90 

7 414 

9 109 

9 140 

9 701 

9 Z09

9 109 

9 ô67 

·- 2 180

1 'iao

5 31_7 

4 063 

5 775 

2 698 

7 260 

9 189 

13 343 

� 
85,9 

�' 

8�,6 

88,6 

89,1 

87,Z 

89,3 

89,4 

91,6 

·92,7

93,7

87,7 

90,4 

79,l 

78,9 

82,3 

Bo,o 

84,3 

78,1 

75,4 

69,7 

38,2 

52,3 

30,0 

28,1 

34,2 

28,5 

28,3 

22,5 

19,3 

16,5 

8,3 

11,5 

6,9 

6,7 

8,1 

7,4 

7,7 

6,3 

5,6 

4,9 

9,5 

12,7 

8,7 

8,5 

9,8 

9,2 

9,1 

8,1 

7,5 

1�1. 

-----+--------r------r-------+------
------�----J------t-------r-

89,7 so,6 27,5 7,1 8,8 
TOTAL 137 962 87 317 50 645 

� 



G.l.: IMPOBTAÇ!O 195.J.

(NCrS 1955) 

ORIGll4 

usos 

CONSUMO 
-

, 1Nao Durave 
�vel. 

�-- --
·,

Combustíveis e Lubrifi-: 
oa.ntes 

DstJIIOS 
MQtÓ.l.1.cos . -� 
Râ�tált-:coê'\ 

CAPITAL 

Ma1ieri:a1 p/emietrução 
Caf:1 tal. p/Ag:ricul. tura 
C�p:1tal.p/Ind�str1.a 
Cap,1.�a� p�Z'BZl.eporte 

� 4· m. A L: ,1 . . � -- .... .._ 
-, . 

-

AGRICULTU-
RA, RECUR-
SOS FLORES 
TAIS E -

PESCA 

1 200 !12 
1 500 472 

-

-

! i�� [��
-

4 .. 494. 622 

181 257_
: 

INDÓSTRJJ 
EXTRATI 
VA DEPRC 
DUTOS Mf 

-

NERAIS 

-

-

-

571 147 

363 355 
-

363 355 

l.l.J ªº� 
l.13 8•5 

. 181 257 . 

INDÔSTRIAS 

DE 
TRANSFORMA-
ÇÃO 

i 41! J28 
2 891 249 
1 523 109 

11 213 650 \ 

l.l 583 455 
4 356 163 

• 1 227 292 l 

. l.4 ·477 56, 1 
2 51.4 989 

. . l. 7 8 3 l.9 3 
:to 9.33 816 . 

4 245 567 
� 1..76 • 351 1048 307 • 46 689 ºªª

T O T A L 

2 214 8JQ 
4 391 721 
l 523 109

11 784 797 

J.6 441 4,32
4 356 l.63 

12 085 269 

l.9 712 6'7 
2 628 794 
1 964· 450 

l.O 9 33 8l.6 
4 245 -�67 

.53 91.3 686_ -�· 
_-.e, l:lllpc::r::?tagão, a Amoa't;ra do Labora.tório de Eetat::!n:t.

'& a.e b lTodugâo, o Regi.etro Industrial. de 1955, m1-
·{> pa.ra coba�tu..fií. <Je Censo. p oa :ln<licee -d• vol.ume -

lôlP a.a. 11\mdagao �tú�o Varp.a. 

1 

t1 
' 



� 
U.tt.L GElYl 

��-
uso -------

CONSUMO 

Não Duráve1 

D.irável 

Combustíveis e Lubri 
ficantes 

--

INSUMOS 
Metálicos 
RÕ:o-MotÓ.licQs 

CAPITAL 
Ma.teriai �/construçãc 
Capi ta;l :o,'agricultura 
Capita1 p/�ndústria 
Cap:i ta1 p/trans;artée 

�OTAL 

G.2: IMFOBTAÇlO - l9.�

(NCr$ de 1955) 

l�im§
TAIS E . 
• PESCA

la� 3'.Z .:Z:Z!l 

1.437.774 
-

-

�12!1:�.J.�á 
-

5.244 .124 

ll2•.3J!2 
-

115.335 
-

-

S.797.233

INDUSTRIAS 
EXTRATIVAS INDÓSTRIAS 
DE PRODU- DE 
TOS MINER. TRANSFOEMAÇÃC� 

-

� 1 J 34 .9Q1 
- 3.094.592 
- 1.440.315 

4.777.228 7.983.511 

j82.J42 12.�74.122
' 

- 4.065.410 
382.349 8 .908 .712 

4.170 17 -J�7 -�4
4.170 1.9 34 .8 1 

- 1. 765.774 
- 8.550.637 
- 5 .14'6. 302 

5.163.747 42.890.134 

TO TA _l, 

5 .9:Z2 .f26.l 

4.532.366 

1.440.315 

12 .760.739 

18 .600.��2 
4 .065.410 

14.535.18'5 

17 -�17 -�� 
1.939 .051 
1 .881.109 
8.550.637 
5.146.302 

54. 851 .).14

POBTESs Pa.?:a &e ci�ras de Importação, a Amostra do La.bo»at6rio de Est�t:!et1.c,a d10 E3GE e para ae de Prod11c;ão I o Registro Industrial de
1955, &mpl.::taff'o e corri.gido para cobertura �e Censo, e os Índices de voJ.ume fÍeico de p:rodução da Fundaçao GetÚ1io Vare.as.

t 

>cl 
M 
+-4 

1 



G.3: IMPORrAQKO 1960 (.N'Crl de 1922.l

ORIGEM 

usos 

CONSOMO 
Não Durável 
Durá,rel 

----

Combustíveis e Lubrifican-
tes 

INSUMOS 

Hotálicos 
Não-Metálicos 

CAPITAL 

Material. p/conatrução 
f Ce.pitai p/agricu1tura 

�aP,i�al. p/�ndústria 
.. Ca�:i:ltal. p/tra.nepQrte 
�-

m D m A L 
-

.__ 

.AGRICt:LTURAl IN
º!tf!STRIAS I INDU-STRIAS

REClT!180S - EXTRATIVAS I DE FL.ORBSTAIS DE ?R0DUT0S I TRANSF0RMAÇR: 
E ?ESCA MINERAIS 

1 .. 542 .. 147 - 4 .346 .982 

1 � 542 .147 - 2. 79 5. 745 
- - 1.551.237 

. 7 .184,, 704 6.402.842 

7.�8.317 666 .. 48± 
,-
J .. 4.:--;• q_o .. 9 52

- - 5w548.640
7 .048.317 666.484 9.,152.312

---

• 3Q. 38� 5,040 252-2].6 .083 
5.040 l..484.844 

30.384 - 3.500.555
- - l.0.680.373 
- - 9.850.311 

8 .. 620.848 7.856.228 50.966 .859 

T O T A L 

5.889 .129 

4.337.892 
1.551.237 

13.587.546 

22,41!2.?�J 

5.548.640 
16.867.1.l.3 

2�. !2:P-. �01 
1.489.844 
3.530.939 

l.0.680.373 
9

!'
850.311

67 .443.935 

��� se cifras de Importação, a k�oatra do Laboratório de Estatística do 
53GE e para as de Produção, o Re�ietro I�dustria1 de 195� e.mp1iado e co�npdo »ara cobertura de Censo, e oe índices de volume fieico de produçao
aa Eundação Get�1io Vargaa. 

t 

>< 
H 
H 
H 

1 



G.4: IMPORTAÇÃO 196.3 (NCr$ de 1955)

- U.tUliDI Arrl'{ICtJtTtfflI ll'HJU�'.l.'.t<IAS - INDUSTRIAS 

� 
RECURSOS - EXTRATIVAS rE DE T O TAL 
FLORESTf�IS PRODUTOS MI- TRANSFORMA -

TTM 
E PESCA NERAIS r.Ãn 

CONSUMO 1.768.846 - �.413.03� 7.181,881 

Não Durável 1.768�846 - 3 .618 .089 5.386.935 

Durável - - 1.794 .946 1.794.946
- - -

Combustíveis e Lubrifi 
12.383.804 ! 3.553.147cantes 

-

15.9 36 .951 -

INSUMOS 1116!,i.128 208.102 20.922 .004 2� .022.2J:Z 
Metál.icos - - l.0.200.427 10.200.427 
Não-Metálicos .. 7.165.128 908 .l.05 10.751.577 18.824.810 

-

CAPITAL gi615Q8 2. 392 17 .17�.62J 17.424-��.J 
Material. p/conetruçio - 2.392 3.202.988 3.205.380 
Capital. p/agricultura 276.508 - 1.405.753 1.682.261 
Capital. p/indÚstria - - 10.209 .056 10.209 .056 
Capj.�a� p-ftra:nsporte - - 2. 357 .896 2 .357 .896 

�O�A:11, 9.210.482 13.294.301 47 .09 3.879 69. 598 .662
,, 

:!1!?71@.: Pana �a ei:�raa d• Importa9ã2, t a Amostra dct La.boratório,de Estatíetica 
40 Il3lm e 1PB,ra as de Produçao, o Registro Industrial de 1955, am�1ia-
1d!,o e eo�Si,do pe.ra c2,bertura de Censo, e oe Índices de vo1ume f:f aico 
de p�od"l!lçlo da �undaçao Getú1�o Varga.e. 

1 

>< 
H 

1 



c.5: IMI0RTAÇ.K0 1965 (NCr3 de 1955)

UlilCs� AC:-RICUITUFA 
RECtP.SCS 
FL01lfST.l'..IS 

usos 
PESCA 

..,_ 

CONSUMO 1.802.267 
Não Duráve1 1.802.267 
Durável -

Combustíveis e lubrifi-
cantes -

INSUMOS 5.200.660 
Netál.1cos . j -

Não-Metálicos. 5.500.660 

CAP'ITila 1� • .)6� 
Ma�eme-1 p/ooaetru.ção -

Cap:itaJ. p;(ag:d.cu1tu:ra 19 .365 
0ap;Lta1 p/�ndÚstria -

Capít�a1 p/ctwaneportee -

� O TAL 7 • .322.292 

INDCf."TRIAS 
XTRli.TIVAS 

DE PRODUTOS 

:MINERAIS 

-

-

-

12. 392 .398

841.758
-

841.758

1.695 
1.695 
-

-

-

1.3.235.851 

IND'ÓSTRIAS 

DE 

TRJ..N SFO Rl':'.IA ÇA't> 

3 .949 .122 
3.120.466 

828.656 

2.302.119 

lJ.409 .801 
5.431.288 
7.978.513 

8.242-512 
977.968 

J..J.68.807 
5.730.474 
1.068.266 

28.606.557 

T O T A L 

5. 751.389

4.922.733 

828.656 

14.694-517 

19. 722 .212
5.431.288 

14. 320.9 31 

8 -�66. �12
979 .663 

J..188.l.72 
5.730.474 
1.068.266 

49.J.64.700 

FOll�ESs Para as cifras de Importação, a Amostra do Laborat6rio de Estatística 
do J:BGE e para as de Produção, o Registro Induetria1 de l.955, amplia
do e corrigi.do para cobertura de Censo, e os Índices de volU]Jle físico 
..a, _ ___ .., __ ,_:;:_ .:t- "Q,.,.-..:1_ -!:!- ,.._..&.,_,r ., __. - ..... --

� 

1 



H. l: ESTRUTURA DA PAUTA JE IMPtJRTAÇ�ES 
=-

u s o � NI TõTAL DE IMPORTAQ�ES 

CôNSUMô 
Não-Durável 
:Curável 

Combustíveis e Lutrlficantee 

INSUMOS 

Metáltcns 
Nã �-Metá l ic -:,s 

CAPITAL 
Material para c�nstr��ão 
Capltal para Agricultura 
Capital para Indústria 
Capital �ara Transporte 

T O T A L 

11,0 

9,2 
2 ., 8 

21., '3 

100,0 

. 

-

.fONTES: Para as cifras de ImportaQão., a Amoatra do Laborat6r1:> dl 
Eetat!stica do IBGE e para aa de Produqio, o Registro :IB· 
dustr1al de 1;)55, ampliado e co:rr1g1do para c�bertura li 
Censo., e os Índice a <!Je volume tfa 1cc de p:roduc;ilo da 1'u t 
daqã� Getúlio Vargas. 



H. 2: ESTRUTURA DA PAUTA DE IMPORTAQOES

lill 

- XVII -

u s o % NO TATAL JE IMPORTAQOES 

CONStJMC? 

Não-Durável 
Durável 

Combustíveis e Lubrificantes 

INSUMOS 

Metálicos 
Não-Metálicos 

CAPITAL 
Material para Construção 
Capital para Agricultura 
Capital para Indú�tria 
Capital para Transp?rte. 

T I T A L 

1Qd 
8,3 
2,6 

2:,,; 

7,4 
26,5 

100 

FINTES: Para as e ifraa de Importação, a Amostra do Labotat6rio • 1 
Estatística do IIGE e para as de Produçã�, o Registro� 
dustrial çle; .. 1955, ampliado e corrigida para capertara � 
Censa,; e os Índices de volume físico de p,roouoio la lbi·
dação Getúlio Vargâs. 



H. 3: .ESTl\U'l'URA IA PAlJ'l'A IE IMlORTACUS

196o 

- XVIII -

·.u s • % Ne TITAL •E IMPIRTAÇIES 

CCRSü�O 
Não-Burável 
�urével 

Combustíveis.� Lubriricantes 

INSUMCS 
Metálicos 
Não-Metálicos 

CAPITAL 
Materi.al pare Construção 
Capital para Agricultura 
Capitel pars Iridúetria 
Capital pa�� Transporte 

T -- T A L 

§...l. 
6,4 
2,3 

20.2 

,,,, 

8,2 
25

.,
0 

-�
2,3
5,2

15,8
14,6

Para as c1tras de ImportaQão., a Amostra do Laborat6r10 de 
Estâtíst1ca do IME e para as de produção., � �giatro lndq 
tr1al de 1955, ampliado e corr1g1éto par.a caie:l'tura de Censo., 

e os Índices de volume tísico de produqão aa Rundaqão Getú
lio Vargas. 



H.�: ESTRUTURA •A PAUTA DE IMPORTAQOES

- XIX -

u·.s o � NO .. TOTAL DE IMPORTAQOES 

C0NS\JMCl 

Não-Durável 
Durável 

Combustíveis �·-Lub�ificantes 

INSUMOS 

. 

Metálicos 
Não-Metálicos 

CAPITAL 

Material par.a ConstruQão 
Cap 1 ta 1 para Agricu-1 tura 
Capital para lndústria 
Capital para Trans9orte 

TO TAL 

10,:, 

7,7 
2,6 

25,1 

1j J 6 
2, 11 

111.7 
3 J 1j 

100,0 

FONTES: Pa;ra as cifras de Importaqão, a Amostra eh> Labo�atmii.0 ide
Estatística ao IBGE e para as de Produção, o Resistre in
dustrial de 1�55, ampliado e corrigido para cobertara 6e 
Censo, e os Índices de volume físico de pr�duçãe da bn
d�ção Getúlio v,rgas.



- .
H.5: ESTRUTURA DA PAUTA pE IMPORTAQOES

- XX -

u .. s.o � NO TOTAL DE IMPORTAQOES 

CONSUMO 
Nã -::,.:Duráve 1 
Durável 

Oomcustíveis· e· Lubrificantes 

INSUMOS 
Metá°licos 
Nã·o-Metálicos�· 

CAPITAL 
Material para Const�u�ão 
Capital para Agricultura 
Caoital cara r"nãús't·r1a 
Capital para .'p

°

ransportes 

TO T A·L 
-

11 .. .1. 

10,0 
1.,7 

l&o 2 
11,1 
29 ., 1 

18 .. 2 

1,9 
2., 4 

11,7 
2.>2 

100 

FONTES: Para as·cifras de Importação ., a Amostra�do EabmataH• •••
Estatís�i�a-�o IBGE e .par.a ae de Produ�ao., o Reslst�� 
dustrial de 19..55 ., ampliada e carrtg:ldo para cabertu.:l.'a 
Censo ., e,oe Índices de volume :r{stco de produção da Elffl•
d11Qão Getg_lio Vargas. 



- XXI -

I.l: ESTRUTURA DA PAUTA DE IMPORTAQOES DAS INDÚSTRIAS DE TRANS

FORMAÇ�O, SEGUNDO O USO, EM RELAÇÃO AO TOTAL 

DE IMPORTAÇOES 

CONSUMO 

Nã0-Duró.vel 
Durável 

u s o

1953

C0mt:u st í ''e is e Lut:rif icantes 

INSUMOS 

Metálic0s 
Não-Metálic0s 

CAPITAL 

M�terial par� C�nstruo3� 
Capital para Agricultura 
Capital para Indústria 
Capital para Transporte 

TOTAL 

% NO TOTAL DE IMPORTAÇOES 

20,9 

21,5 
8,1 

13 ., � 

86,6 

FONTES: Para as cifras de ImportaQão., a Amostra do Laboratório de 
Estatística do IBGE e para as de Produção., o Registro in
dustrial de 1955 ., ampliado e corrigido para cobert�ra de 
Censo ., e os Índices de volume físico de produQão da JM� 
àaQão Getúlio Vargas. 



- XXII•

I.2: ES'fflUTtmA DA PAUTA pE IMPORTAQOis DAS INDÕSTRIAS DE Tlt41fS•

FORMAÇÃO, SEGUNpO Q, US01 E!M RELAQÃO AO TOTAL 

DE IMPORTAÇOES 

CONSUIO 
?lã::,-Durável 
Durável 

uso 

1955 

C�mbust!veis e Lubrificantes 

INSUMOS 
Met,Álicos 
Não-Metállcos 

CAPITAL 
Material para Construção 
Capital para Agricultura 
Capital para Indústria 
Cap1 tal para 'l'ransporte. 

TOTAL 

� NO TOTAL DE IMPORTAQOES 

5 .,
6 

2,6 

,1,7 

3,5 
3,2 

15,6 
9, li 

78,1 

FONTES: Para a• cifras de Importação, a Amo1tra do La1'oratór1o G• 
Estatística do I�E e para aa de Prõduqlo, o Regil.atre In•

duatr1a1 de 1355, amplitdo e corrigldo para . cobert.u•• 
Censo ., e os Índ1ces de volume r{aico de produqlo da Ria� 
daQão Getúlio Vargas. 



XXIII. 

I.3: ESTRUTURA DA PAUTA.DE IMPORTAQQES DAS INDÚSTRIAS

DE TRANSFORMAÇÃO., SEGUNDO O US01 EM RELAÇÃO

AO TOTAL DE IMPORTAÇÕES 

CONSUMO ~ , Nao-duravel 
, Duravel 

u s o 

Combustíveis e Lubrificantes 

INSUMOS 
Metal1cos 

~ , l'lao-Metalicos

CAPITAL 
Mnterial p/construqão 
Capita� p/agricultura 
Capital p/indÚstria 
Capital p/transportcs 

TO TA L 

1960 

t 

% NO TOTAL DE 

IMPORTAÇÕES 

B 
2,3 

9,5 

21,8 
8,2 

13,6 

37,8 
2,2 

5,2 
15,8 
111. ,6

75,5 

FONTES: Para as cifras de Irnporta�ão, a Amostra do Laboratório de 

Estatistic� do IBGE e parn as de produção, o Registro In� 

dustrial de 1955, amplindo e corrigido para cobertura de 
. 

Censo, e os !ndices de volume r!sico de produção da Funda-
~ , qao Getulio Vargns. 



- XXIV -

I.4: ESTRUTURA DA PAUTA DE I,NPORTACOES DAS INDÓSTHJ:AB DE

TRANSFORMAÇÃO, SEGUNDO O uso, EM REI,AÇA'.o Ao TOTAL DE IMPORTAÇOF,S 

1963 

u s o

CONSUMO 
~ , 

Nao-Duravel.. 
Durável 

Combustíveis e Lubrificantes 

INSUMOS 

.Metálicos 
não.-Metálicos 

CAPITAL 

Material p/Construção 
Capital p/Agricultura 
Capital p/IndÚstria 
Capital p/Transporte 

TOTAL 

% NO TOTAL

DE 
IMPORTA COES 

Ll. 

5,2 
2,6 

5,1 

30J. 
14,6 
15,5 

21.J.,7 
4,6 
2,0 

11.i,7 
3,4 

67,7 

FONTES: Para as cifras de Importação, a Amostra do Laboratório de 

Estatística do IBGE e para as de Produção, o Registro In

dustrial de 1955, ampliado e corrigido para cobertura de 

Censo, e os :Índices de volume tísico de produgãa da Jru:Qda-
.. , 

çao Getúlio Vargas. 



- uv·-

I. 5: ES.TRIITURA DA PAUTA....D.UMEORTA�OES_p,àp IlIDlÍSXE_IAUE 

1TRANSFORMACÃO ! SEGUNDO Q us Q • EM RELAÇÃO AO XOTAL DE IMPORi'ACOF,S 

J.265 

, . 

COr.JSUMO 

u s o

- , 
Nao-duravel 
Durável 

Combustíveis e lubrificantes 

INSUMOS 

Metálicos 
Não-metálicos 

CAPITAL 

Material para construção 
Capital para agricultura 

, 
Capital para industria 
Capital para transportes 

TOTAL 

% NO TOTAL DE 

II/.PQRTACÕES 

� 
6,3 
1,7 

27,2 

11,0 

16,2 

FONTE§� Para as cifras de Importação, a Amostra do Labaratério de 

Estatística do IBGE e para as de Produção, e Registro In

dustrial de 1955, ampliado e corrigido para cobertura de 

Censo, e os Índices de volume r{sico de pr.eãu:ção da Fundã 
'"'---- -

., 



- xx\tt· ·-

J .1, PARTICIPAÇÃO DAS IMPORTACQES 9M rrmasrarAS DE TRANSFORMAÇI!) 
NO YW4�.IQ�l21_If1f2fi�am.._. SF,QUNDQ_Q_�-=--1255 

CONSUMO 
.,, � Nao-duravel 

" Dtlravel 

u s o

Combustíveis e lubrificantes 

INSUMOS 

Metálicos 
Não-Metálicos 

CAPITAL 

Material para Construção 
Capital para Agricultura 

" Capital para Industria 
Capital para Transportes 

TOTAL 

% NO TOTAL DE 
IMPORTAÇÕES 

75,9 
68,2 

100 

69,7 
100 

61,3 

99,3 
99,8 

93,9 
100 

100 

FONTES: Para as cifras de Importação, a Amostra do Laboratório de 

Es tatística do IBGE e para as de Produção,, o Registll'o In -

dustrial da 1955, ampliado e corrigido para cabe�tu:�a de 

Censo, e os Índice� de volume :r!siao de produsla da Funda

ção Getúlio Vargas. 



- XXVII -

J.2: PARTICIPAÇÃO DAS IMPORTAQOES DAS INDÚSTRIAS DE TRANS

FORMAÇÃO NO VOLUME TOTAL DE IMPORTAÇOES,SEGUNDO O USO 

1160 

CONSUMO 
Não-Durável 
Durável 

u s o

Combustíveis e Lubrificantes 

INSUMOS 
Metálicos 
Não-Metálicos 

CAPITAL 
Material para Construção 
Capital para Agr;cultura 
Capital para Industria 
Capital para Transporte. 

T O T A L 

% NO TOTAL DE IMPORTAÇOES 

- .

� 
6�,� 

100,0 

� 
100,0 
5�,2 

� 
39,6 
39, 1. 

100,0 
100,0 

- --- --, 

FONTES: Para as cifras de Importação, a Amostra do Laborat6ria de 
Estatística do IBGE e para as de produção, o Registro In
dustrial de 1955, ampliado e corrigido para cobertura de 
Censo, e os Índices de volume físico de produqã0 da Fun
dação Getúlio Vargas. 



J .3: PARTICIPAÇÃO DAS IMPORIAÇOE3 INDUST.flIAIS 
NQ VOLUME TOTAL D� lMfORTAcQm SEGUNDO o uso

196'3 

u s o

CONSUMO 

... , 
Nao-Duravel 

,li 

Duravel 

Combustíveis e Lubrificantes 

INSUMOS 

Metálicos 
Não-Metálicos 

CAPITAL 
Material p/Construção 
Capital p/Agricultura 
Capital p/IndÚstria 
Capital p/Transporte 

TOTAL 

% NO TOTAL DE 

IMPORTAÇOF.S 

75,3 
67,1 

100,0 

22,2 

72,0 
100,0 

57,0 

99,0 
99,0 
83,0 

100,0 
100,0 

- XXVIÍ-!·· 

FONTES: Para as cifras de Importação, a Amostra do Labora:té:rio de 

Estatística do IBGE e para as de Produção, o Regisbo la

dustrial de 1955, ampliado e corrigido para cober.tl:2:Jla de 

Censo, e os Índices de volume f:Ísico de produção da.�i. 

ção Getúlio Vargas. 



- XXII- -

J .Lu fARTICIPACÃO DAS IMPORTACOE:? DAS INDIÍSTRIAS DE rMN�ORMAC!Q
NO VOLUME TOTAL DE IMPORTACOES, SEGUNDO O USO - 1965 

u s o

CONSUMO 
N , Nao-duravel 

, Duravel 

Combustíveis e lubrificantes 

INSUMOS 
, Metalicos 

Não-Metálicos 

CAPITAL 
Material p/construção 
Capital p/agricultura 
Capital p/indÚstria 
Capital p/transportes 

TOTAL 

% NO TOTAL DE 
IMPORTAÇOES 

� 
63,3 

100 

15,6 

fila!l 
100 

55,7 

29.,1 
99,8 
98,3 

100 

100 

FONTES: Para as cifras de Importação, a Amostra do Laboratório de 

Estatística do IBOE e para as de Produção, o Registro In

dustrial de 1955, ampliado e corrigido para cobertura de 

Censo, e os Índice� de volume tísico de produção da Fun4&

ção Getúlio Vargas. 



ANO 

1953 

1954 

-1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1963

1964

1965

• 
·-

K.li INDÚSTRIA DE TR&NSFORMAC'{O
RAMO: PRODUTOS ALIMENTfcros 

(RCr$ de 1255) 

PRODUçlO IMPORTAQtO OFER�'\. 

73 657 569 1 851 029 75 508 598 

72 791 010 3 261 080 76 052 090 

86 655 964 2 715 231 89 371 195 

77 123 808 2 440 780 79 564 588 

93 588 441 2 714 831 96 303 272 

103 120 597 1 614 689 104 735 286 

113 519 313 1 534 601 115 053 914 

119 585 230 1 860 535 121 445 765 

125 651148 1 991 724 127 642 872 

134 316 744 2 335 597 136 652 3lµ.

133 450 184 2 349 873 135 800 057 

135 183 304 2 367 531 137 550 835 

1 966 393 

P;RODU�O 
OFERTA 

0,97 

0,96 

0,97 

0,97 

0,97 

0,98 

0,98 

0,98 

0,98 

0,98 

0,98 

0,98 

. 

FONTES: Para as cifras de Importação, a Amostra do Laboratório de 
Estatística do IBGE e para as de Produção, o Registrp In• 
dustrial de 1955, ampliado e corrigido para cobertura de 
Censo, e os Índices de volume físico de produção da� 
ção Getúlio Vargas. 



·-
- XXXI· -

ANO 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

K ��: INDÓSTRIA DE TRANSFORMAClQ ,. 

PRODUÇitO 

9 635 772 

9 534 343 

10 142 918 

8 925 768 

9 534 343 

10 447 205 

10 954 351 

10 650 064 

12 374 360 

12 171 502 

12 475 789 

11 157 210 

RAMO : BEBIDAS 

CHQ.d de 1955') 

IMPORTAÇáO OFERTA 

409 248 10 d45 020 

4l�5 746 9 980 089 

194 982 10 337 900 

300 437 9 226 205 

311 451 9 845 794 

288 871 10 736 076 

297 6�8 11 251 989 

3!j6 134 11006198 

279 478 12 653 838 

183 766 12 355 268 

130 865 12 606 65U 

67 521 ll 224 731 

54 890 

-

��ucEo 
OFF.Rm 

0,96 

0,96 

0,98 

0,97 

0,97 

0,97 

0,97-

0,97 

0,98 

0,98 

e.,99 

0,99 

lONTEE: Para as cifl-as de Importação, a Amostra do Laboratório de 

Estat!stioa do IBGE e para as de l>P0d11'iio, o Registro In

dustrial de 1955 1 ampliado e cor-tigii.Q para cober.h�a de 

Censo, e os !ndices de volume tísica ae produção da l'UndA

ção Getdlio Vargas, 



-

A. N O PRODUÇÃO 

1953 3 480 684 

1954 4 009 395 

1955 4 405 929 

1956 4 670 285 

1957 4 934 640 

1958 5 331174 

1959 5 595 530 

1960 5 771 767 

1961 6 652 953 

1962 7 005 427 

1963 7 049 486 

196li 6 917 308 

1965 

K,3: RAMO: mw 

(NCr$ de 1955)

IMPORTAÇÃO 

-

-

.. 

-

-

-

-

-

.. 

-

-

-

• XXXII •

OFERTA PRcouç1to 

OFER�\ 

3 480 684 -

4 009 395 -

4 405 929 -

4 670 285 -

4 934 640 -

5 331174 -

5 595 530 .. 

5 771 767 -

6 652 953 -

7 005 427 -

7 049 486 .. 
. 

6 917 308 .. 

FONTES: Para as cifras de Importação, a Amostra do 1aboratÓr1o de 

Estatística do IBGE e para as de Produção, o Registro In

dustrial de 1955, ampliado e corrigido para cobertura de 

Censo, e os Índice� de volume r!sico de produção da Funda

ção Getúlio Vargas. 



A NO 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

19,0 

.1961 

1 962. 

19(,3 

1964 

1965 

K.�: RAMO - ThTEIS

(NCr$ •E 1955)

PRODUçl0 

49 499 895 

58 055 432 

61 llf\ 981. 

61110 981. 

53 777 663 

72 110 957 

75 166 507 

81 888 714 

f!7 999 813 

91 055 362 

88 ,10 922 

92 277 581 

íT 420 890 

IMPORTA ($O OF.ERI'J 

687 797 50 18f 692 

948 363 59 003 795 

377 013 61 487 994 

472 S55 ,1 583 636 

483 299 54 260 962 

234 486 72 345 !143 

ll6 209 75 2� 716 

69 609 81 958 323 

lt,2 750 88 102 5f3 

73 8llJ 91129 176 

49 963 88 660 885 

33 355 92 310 936 

18 050 TT !&38 940 

- XXXIII -

PRODUÇÍO 

OFERTA 

0,986 

0,983 

0,993 

0,9� 

0,991 

0,996 

0,998 

. 0,999 

0,998 

o,,99 

0,999 

0,999 

0,997 

FONTES: Para as cifras de Importação, ! Amostra ao Labo�a:t6rlo de 
Estatlstica do IBGE e para as de Produ(,:ao, o �g:istre l:mêhJStriail. 
de 1955 ., ampliado e corrigido -eara cobertu:r.a ãe. Censo, e G'S Úldl
ces de volume fÍaico de produ�ão da Funda�lo Get&lio. Va:Jlgas. 



- XXXIV -

A NO 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

K.5: RAMO - EDITORIAL E GRAFICA

(NCr$ DE 1:)55) 

PRODUÇA"O IMPORTAÇfO OFERTJ 

6 889 158 2/.Jb. 249 7 133 407 

7 601 830 304 678 7 906 508 

7 918 573 319 838 8 238 4ll

8 235 316 335 018 8 570 334 

10 452 516 298 053 10 750 569 

9 660 659 260 957 9 921 616 

- 237 967 

- 256 016 

- 244 548 

- 222 387 

- 2"37 2]2 

- 235 897

- 208 379

PRODUÇÍO 

OFERTA 

r 0,965 

0,961 

0,961 

0,960 

0,972 

0,913 

FONTES: Para as cifras de Importação, a Amostra do Laboratório de 
Estatística do IBGE e para as de Produção, o Registro Industriai 
àe 1355, ampliado e corrigido eara cobertura de Censo, e os Índi
ces de volume físico de produçao da Fundação ;etÚlio Vargas. 



A NO PRODUçE0 

1953 12 732 614 

1954 12 732 614 

1955 13 839 798 

1956 14 670 186 

1957 14 670 186 

1958 17 853 339 

1959 

1960 

1961 

1962. 

1963 

1964 

1965 

K.6: RAMO: VESTUARIO

(NCr$ DE 1955)

IMPORTA çro OFERTA 

2 296 12 734 910 

3 214 12 735 l:28

3 4bh 13 843 2lJ2 

229 14 670 415 

688 14 670 874 

918 17 854 257 

1 148 

459 

918 

- XXXV -

PRODUÇ}fO 

OFERTA 

0,999 

0,999 

0,999 

. 
0,999 

0,999 

0,999 

_FONTES: Para as cifras de Irnporta�ã�, �·Amostra do Laboratório d�
Estat1stica do IBGE e para as de Produ�ao, o Registro Industrial 
de 1955, ampl1a90 e corrigido Eara cobertu�a de Çenso, e os Índi
ces de volume f1sico de produ�ao da Fundaçao Getulio Vargas. 



A NO 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

K.7: RAMO: COURôS1 PELES E SIMILARES

(NCr$ DE 1955) 

. 

PR0DUÇl0 

4 �8 o� 

4 875 885 

4 780 279 

5 306 110 

5 l.i49 518 

6 023 152 

5 975 349 

5 592 926 

5 688 532 

5 640 729 

5 258 307 

5 784 138 

7 502 02.7 

IMPORTAÇÃO 

88 281 

119 921 

109 932 

79 419 

62 010 

58 453 

38 137 

48 722 

45 066 

56 967 

62 354 

53 057 

32 226 

OFERTA 

4 916 363 

4 995 806 

4 890 211 

5 385 529 

5 511 528 

6 081 605 

6 013 486 

5 641 648 

5 733 598 

5 697 696 

5 320 661 

5 837 195 

7 534 253 

- XXXVI -

PRODUÇlO 

OFERTA 

0,98 

0,97 

o,9Tl 

0,985 

0,988 

0,990 

0,993 

0,991 

0,992 

0,990 

0,988 

.0,990 

0,996 

FONTES: Para. as e if'ras àe Importa(Jão, a Amostra ào Lae.e!lila[&Ó!"io ge 
Estatística do IBGE e para as de Produção, o Regist�o !ndus���al
de 1955, ampliado e corrigido para cobertura de Oelilea, e 0s bidi

ces de volume físico de produção da Fundação Get�li0 Va�MB.



A NO 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

K. 8: RAMO: MADEIRA E MOBILIARIO

(Ner.; DE 1955) 

PRODUÇLO IMPORUÇlO OFERTla 

- 134 632 134 632 

- 156 451 156 451 

17 259 070 187 194 17 446 264 

7 11.µ 408 112 630 7 254 038 

6 523 402 80 111 6 603 513 

7 622 ºªº 62 941 7 685 �1 

� 136 

35 979 

12 193 

20 093 

28 508 

19 492 

17 174 

- XXXVII-

PRODUc;&O 
OFERTA 

0,989 

0,984 

0,987 

0,991 

1
Importaqão ,. a Amostra do Laborat6r1o de EQMlE : Pare as cifras de· 

Estat?t.1ticJ). do IBGE e para as de Produção, o Registro Indust:rial 
de 1955, empliaào e corrigido para cobertura de Censo, e os Índi
ces de volume físico de produção da Fundação Getúlio Varga.s. 



A N O 

1�53 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

l965 

FINTES.; 

K. 1 : RAM�: BORRACHA

(NCr$ l)E 1955)

PRÓDUQ1W 1 IMPORTAÇÃO OFERTA 

6 490 219 3� 408 6 524 627 

7 395 831 71 447 7 467 278 

7 546 766 
, 

64 675 7 611 441 

7 169 _428 1!7 494 7 216 922 

7 471 298 38 976 7 510 274 

8 452 318 51 647 8 504 025 

-10 lJ,.2 666 31 937 10 144 603 

12 452 164 18 798 12 470 962 

13 055 905 114 098 13 170 003 

15 168." 999 16 099 15 185 098 

15 319 935 21 075 15 341 010 

16 3Ql 015 11 315 16 312 330 

15 339 255 9 745 15 349 000 

- XXXVIII -

PRIDUÇÃO 
OFERTA 

0,99 

ô,99 

o,,9 

o,�9 

1,99 

0,99 

0,996 

0,998 

0., 991 

0.,998 

0,998 

0,999 

0,999 

Para �s cifras ··d'e Importação ., a Amostra_do Lahorat6r1o de 
Estatística do IIGE e para as de Produ;a:o, o Registro In
·auatrial' de- 1955, ampliado e corrigido para 2obertura de
Oen�o e os {ndic�s de volume físico de produçao da Funq
Qão Get611o Vargas. 

indic.es


A N O 

1953 

l:J:51-1 

1955 

1955 

1957 

1958 

135;, 

1360 

1961 

1;62 

1963 

196'-I 

1965 

�-'ONTES: 

1 

K .10: RJ\MO: P1\PEL E PAPELÃO 

(NCr$ DE 1�55) 

PRODUÇJl:O IMPORTAÇÃO OFERTA 

3 603 .. ' ·,ng--._, 1 �35 677 10 039 565 

:) 2Ji3 289 2 335 630 11 69;5 91;1 

9 777 lL:6 l
-31, � 686 11 621 !332 

11 21;3 7V3 l ;,2:5 973 13 16; 691 

10 657 Od;) 2 328 315 12 -JO•-
;,U:) 1:01i

12 221 11-2,) 1 32� 073 1� 072 791 

12 905 GJ3 l 360 481 ll: 77 11 31� 

13 931 319 l 7ll6 6')7 15 728 016 

1� 76} �JO l j79 111� 16 3�2 6011

15 523 377 l 317 716 17 841 093 

17 7�1� �06 l 1:37 652 18 i32 053 

1'3 869 891 767 434 1; 637 325 

18 398 ll!4 SJ9 150 1[3 997 29l! 

- XXXIX •

PRODUÇ1{0 

0.h'l:RTA 

J�3S6 

0, 73l� 

o,a111 

0,853 

0,820 

0,868 

0,373 

o,833 

o,;03 

0,926 

0,937 

0,960 

0,968 

, ..... 

Para as cifras c:e Importa�ão
,. 

a Amostra do Laborat6rlo de 
Estatística do IBGE e para as éle Prouuqão, o Registro�
dustrial de 1955, ampllajo e corr181do para cobertura 6e

Cen20 e o� Índices de volume í'Ísic� de produção !la Fun
daçao Getulio Var�as. 



A NO 

1953 

1:)511 

1955 

19:J6 

19�7 

1958 

1:)59 

1�60 

1�61 

1:,52 

1363 

196lt 

1965 

l-'Ol\J'.l'ES : 

• XL -

K. 11: RAMO: MINERAIS NÃO METALICOS

{NCr$ DE 1955) 

PRODUC�O IMPORTAÇÃO OFERTA 
PRODU�ÃO 
OFERTA 

9 860 251.t 1 504 587 11 364 9�1 o,37 

11 756 '·!57 359 l158 12 715 915 O,j2 

12 641 352 722 023 13 363 375 0,9 11

13 905 li87 520 �74 llt �25 961 0,:)6 

13 779 074 5Gg Ojl 14 348 165 0,95 

14 l:;8 314 1175 528 li-! 633 8�2 o,�7 

llt '.:>)7 :.jj� � I"\ .
.... 

u,J JL:7 15 026 4�1 0,:)7 

16 SGJ 171 430 189 17 a�o 3S0 o,�7 

17 G-:;7 892 ,'336 230 13 53� 122 0.,35 

19 1156 371:- 773 157 13 22;) 531 0., 96 

18 �55 371l 823 931 l;) 235 305 0,96 

1 
19 467 682 '-!85 270 19 :)52 ;)52 0,38 

17 618 252 438 902 18 057 15lt 0,97 

Para as e ií'rns de I□portae,:ã�, a i'\mostra do Laboratório j�
Estatística do IBGE e Dara as de Produção, o Registro In
dustrial 2e 1955, nmpliado e corrigido para cobertura �e 
Censo, e os Índices de volume físico de produção da Fwl
t!ação Getúlio Vo.rgas. 



,\ N O 

. 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

FONTES: 

K. 12: RAMO: ÇUtMIC�

(NCr$ DE 1955) 

PRonuçio 

15 675 715 

17 738 309 

ltl 251 881 

55 277 520 

56 102 558 

65 590 491 

70 540 716 

81 266 205 

108 492 447 

121 693 049 

126 230 756 

138 606 320 

133 477 886 

IMPORTAÇÃO 

15 8lt2 896 

21 878 093 

13 611 921 

13 740 757 

11 82lt 581 

12 231 905 

11 263 537 

13 425 393 

12 509 936 

11 227 329 

13 092 927 

10 635 060 

10 124 504 

OFERTA 

31 518 607 

39 616 1108

5lf 863 802 

69 018 277 

67 927 139 

77 822 396 

81 804 253 

94 691 598 

121 002 383 

132 920 378 

139 323 683 

149 241 380 

143 602 390

- XLI -

. 

PRODUÇÃO 
OFERTA 

o.497

o.447

0.751 

0 ., 800 

0,825 

0,81'2 

0 ., 862 

o,858 

0,896 

0.915 

0,906 

0.928 

0,929 

Para as cifras de Importação, a Amostra do Laboratório de 
Estatística do IBGE e para as de Produção, o Reg�stro In
dustrial de 1955, ampliado e corrigido para cobertura de 
Censo, e os Índices de volume físico de pr�dução da Fun
aa�ão Getúlto Vargas. 



A NO 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

K.13: RAMO: METALURGIA

(NcrJ DE 1955 ) 

PR0DUQf0 

28 589 528 

30 764 818 

31 075 574 

36 047 666 

33  250 864 

39 776 735 

h6 924 117 

52 2e6 964 

56 868 300 

59 35/J. 346 

61 218 881 

6lJ, 947 950 

62 479 928 

IMPORTA çto 

6 229 900 

12 256 837 

6 588 56o 

6 089 /.J.77 

7 901 760 

5 6oo 656 

7 366 994 

8 182 699 

8 314 740 

8 829 551 

12 389 255 

• 7 414 055

6 679 647

OFERTA 

34 819 l128 

43 021 655 

37 Si6� 134 

Q2 137 143 

hl 152 t52.4 

lJ.5 377 391 

54 291 111 

60 389 663

65 183 040 

68 183 897 

73 608 136 

72 362 005 

69 159 575 

- XLII -

PR0DUÇf0 
OFERTA 

o,&! 

o,n 

o,� 

0,85 

o,81 

o,87 

o,86 

0 1 86 

º• 87 

0,87 

0,83 

0,90 

0,90 

FONTES: Para as cifres de Impt'rtação, a Amo,;.tra do LaborattiÓrlo dE 
Estatística do IBGE e para as de Produção, o Registro Industrial 
de lQi:;c:; _ amol1ado e corrigido para. cobertura de Censo, e os Índi· 
""P. R a;

., 

�ol ,,�e f{ '!te� de proouç�o d11. Fnnd � QÃ.o Get611o \l'aro:as. 



A NO 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

19� 

1963 

1964 

1965 

K.14: RAMO: MATERIAL ELÉTRICO E COMUNICAÇOES

(D'OO DE 1955) 

PR0DUçf0 

-

-

11 248 645 

17 885 345 

17 547 886 

29 358 963 

35 208 259 

Lr� 307 283 

53 656 037 

58 830 413 

56 580 684 

61 867 547 

IMPORTA($0 

2 912 6W-1 

4 177 267 

2 981 946 

2 805 565 

3 234 311 

3 20; 5u6 

2 598 312 

2 751 926 

4 016 237 

3 347 998 

h 320 212 

1 792 224 

l 470 96�

OFERTA 

2 912 644 

4 177 267 

14 230 591 

20 690 910 

20 7� 197 

32 562 509 

37 806 571 

46 059 209 

?I 672 274 

62. 178 411

60 900 896 

63 659 771 

- XLIII-

PRODO�O 
OFERTA 

o,79 

o,86 

0,84 

0,90 

0,93 

0,94 

0,93 

0,95 

0,93 

0,97 

. 
FONTES: Para as cifras de Importação, a Amostra- do La"boratório de

Esta.tfstica do IBGE e para as de Produqão ., o Registro Industrial 
('.iD , oi:;�. R.mn11. A rlo P. corr1.rz1 no 9arA "�b�rt11ra de - C'?nFIO _, e �, Í"\d1-
ce 1 de volume fis1co de prod1Jção da Fundação Getúlio Vargas. 



A NO 

19'53 

1954 

,·1955

.1956 

1957 

1958 

1959 

r-960 

1961 

1962 

J:'963 

l�i64

�965 ( -· 10%) 

Oferta 

FONTES: Para 

K.15: RAMO: MEC�NICA
(NCrZ DE 1955) 

PR0DUçf0 IMPORTA ç&o OFERTA 

- 9 169 603 9 169 603 

.. 11 751 271 11 751 271 

7 089 154 7 021 Olt2 14 110 196 

8 152 527 6 035 180 �4 187 707 

7 798 069 9 823 813 17 621 882 

8 436 093 9 020 657 17 456 750 

• 10 634 ·ooo * 8 705 486 19 339 486 

11 980 670 • 10 517 396 22 498 066 

13 469 393 * 11 351 774 24 �l 167 

15 160 790 * 9 771 153 24 9l11 9!13 

15 596 139 * 8 �428 24 040 567 

15 808 813 * 6 407 767 22 216 580 

l� 988 035

- XLIV-

PR0DUçI0 
-�-...._ 

OFEHT.A 

0,50 

0,57 

0,44 

o,48 

0,55 

0,53 

0,54 

0,61 

o,65 

0,71 

as c1f:ras de .m orta ão. a Amostra. do La.boratór10 de P e 
Est•t1st1ca cto Il3GE e pa.ra. as de ProduQã.0 1 o Registro Industrial 
de 1955� ampliado e corrigido pa.ra cobertura. de Censo

1
e os Índi

ces de volume físico de produção da Fundação Getúlio Va.rgas. 
Cifras obtidas por estimativa, através de correl�tKo com Met! 
lttr�1a 



ANO 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

K.16: RAMO: MATERIAL DE TRANSPORTJtl

(NCr$ de 1955) 

PRODUÇÃO IMPORTAç!rO OFERTA 

- 5 547 682 

- 9 072 231 

9 463 714 5 369 488 14 833 202 

10 599 360 6 276 408 16 875 768 

23 564 648 12 369 426 35 934 074 

34 637 193 17 059 895 51 697 088 

50 157 684 20 568 768 70 726 452 

68 233 378 10 282 644 78 516 022 

75 709 712 3 743 853 79 l.i53 565 

96 719 157 2 078 139 98 797 296 

86 403 709 2 270 478 88 674 187 

89 337 460 l 427 287 90 764 747 

l 043 137

- XLV ...

PRODUÇ.t!O 

OFERTA. 

o,64 

0,62 

0,65 

o,67 

0,71 

0,87 

0,95 

0,98 

0,97 

0,98 

EQNTES: Para as cifras de Importação, a lmostra do Laboratório de

Estatística do IBGE e para as de Produção, o Registro In

dustrial de 1955, ampliado e corrigido para cobertura de

Censo, e os Índice� de volume físico de produção da Funda

ção Getúlio Vargas.
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